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LIVRO XXIL 
Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO I 


Governo, e acções do Rei D. Joað I. de- 


5 
li 


pois da fegurança da liberdade do 
Reino pela vitoria referida de Alju- 
barrota no Tomo precedente. 


CABADO O ETR de Portu- 
al pela eleiçað do Meftre de Avis, 


D.Joaô, para feu Rei; firme a noflã 


berdade..por confeguencia da mila- 
gro- 


Era vulg. i 


1385 


A E S, o 
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Era vulg. grofa victoria de Aljubarrota ; fuccef. 
1385 fos, que eu acabei de elenir. no To- 


mo antecedente ; refta-nos continuar 
com a vida , e acções daquelle Prin- 
cipe, que nós deftinguimos com a de- 
vila de D. Joað I. de boa memoria , 
já Rei fem fuftos de poder fer dethro- 
nado pela potencia formidavel de Caf- 
tella , fua competidora, Nafceo D. Joad 
“na Cidade de Lisboa, que fe o efti- 
mou natural, elle a foube defender 
Pátria, a 11 de Abril de 1357, e fo- 
bio ao T'hrono de 27 annos de idade, 


no dia, e anno , que fica dito. Elle ` 


cafou no Porto, depois de difpenfado - 


dos votos, com D. Filippa de Lancaf. > 
tro, filha de D: Jouô de Inglaterra, Du» - 


que de Lancaftro, eirmã de Henrique 
IV. + Rei do meímo Reino , a 2 de Fe- 
vereiro de 1387. Abengoou Deos efte 


q 


matrimonio, de que nafcérað Principes ` 
illuftres , que enobrecem efe Reino ` 


com memoria fublime , adquirida no 
exercicio de virtudes heroicas. 

Teve o Rei D. Joaõ filhos a Infan- 
te D. Branca , que nafceo em Lisboa 
a 13 de Julho de 1388., :€ cia 

e- 
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feguinte: ao Infante D. Affonfo , que Era vulg.. 


nafceo em Santarem a 30 de Julho de 
1390 , e falleceo a 22 de Dezembro 
de 1400: ao Infante D. Duarte , que 
lhe fuccedeo no Reino , e naíceo em 
Vifeo a 31 de Outubro de 1391 : ao 
Infante D. Pedro, Duque de Coimbra, 
e Regente do Reino, que naíceo em 
Lisboa a 9 de Dezembro de 1392; ca- 
fou com D. Ifabel de Aragaõ , filha de 
D. Jaime, fegundo Conde de Urgel, 
em 1429, da qual teve osfilhos, que 
diremos em feu lugar , e morreo na 
batalha affrontofa de Alfarroubeira em 
20 de Maio de 1449, jaz no Conven- 
to da Batalha : ao Infante D, Henrique, 
Duque de Vifeo, e Meftre da Ordem 
de Chrifto, que naíceo no Porto a 4 
de Março de 1394, e morreo na Vil- 
la de Sagres no Algarve em 15 de No- 
vembro de 1460 , jaz na Batalha: a 
Infante D.Ifabel, que nafceo em Evo- 
ra a 21 de Fevereiro de 1397, calou 
em Bruges com Filippe III. , Conde 
de Flandres, Duque de Borgonha, em 
10 de Janeiro de. 1429 , e morreo à 
17 de Dezembro de 1471 , jaz em Di- 

Jon 


> 
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Era vulg. jon no Convento da Cartuxa : ao In- 


fante D. Joað , Mere da Ordem de 
Sant-lago , e Condeftavel de Portugal, 
gue nafceo em Santarem a 13 de Janei- 
ro de 1400, calou com a Infante D. 
Ifabel, filha de feu irmaô natural, D. 
Aftonfo, primeiro Duque de Bragan- 
ça, morreo em Alcacere do Sal a 18 
de Outubro de 1442, e jaz no Con- 
vento da Betalha : ao Infante Santo , 
D. Fernando , Metre da Ordem de 
Avis, que nafceo em Santarem a 29 de 
Setembro de 1402, e morreo cativo 
em Fez a q de Junho de 1443, don- 
de veio o feu corpo para o Convento 
da Batalha. 

Alguns dos noflos Eferitores com 
erro manifefto attributraô ao Rei D. 
Joad mais tres filhas legitimas , que 
nað teve , e lhes chamáraô D. Filip- 
pa , que difleraô cafada com Erico, 
Rei de Dinamarca ; D. Joanna , que 
fingiraô mulher de Henrique IlI. , Rei 
de Caftella,.e D. Leonor, a quem de~ 
rað por marido ao Rei de Aragaôd, D. 
Pedro IV. Antes do matrimonio teve 
o Rei D.Joaó filhos naturae; a D. AR 

fon» 

X 


r 
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fonfo, que foi primeiro Duque de Bra- Era vulgo 
gança, e cafou com D. Brites Pereira, 
filha do Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira, com defcendencia feliz , co-. 
mo eu o explicarei adiante: a D. Bri- 
tes, que cafou com Thomaz , Con- 
de de Arondel , Sobrinho de Duarte 
HI., Rei de Inglaterra. O Infante D: | 
Joaô, Meftre de Sant-Iago , e Condef- 
tavel , teve filhos a D. Diogo , que 
morreo de pouca idade: a D. Ifabel, 
mulher do Rei D.Joaõ II. de Caftella, 
pais da Rainha Catholica , D. Ifabel: 
a D. Brites , que cafou com o Infan- 
te -D, Fernando , e tiverad entre ou- 
tros ao Rei D. Manoel. 

Nós deixámos vencida a batalha de 
Aljubarrota : recolhidos os feus im- 
portantes deípojos , entre elles as do- 
ze bombardas , que foraô as primei- 
yas armas de fogo deíte genero nas 
Hefpanhas; o Rei acclamado, defcan- 
Gando das fuas fadigas gloriofas em San- 
tarem, e fazendo mercês aos vafiallos 
fieis , que mais fe tinhaô diflinguido 
no zelo, e ferviço da Pátria. O Con- 
deftavel , que fora a mais remunerado, 

ço . 
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Era vulg. como fe nada tivera feito, elle fe dif- 

| pôz a fervir de novo, valendo-fe dos 

premios para eftimulos de fe conduzir 

de módo., como feentað começára a 

merecer. Sem de(pir, nem deixar es- 

friar as armas, elle fe recolheo à Pro- 

vincia do Alem-Téjo, aonde, dos def- 

tacamentos das guarnições das Praças ş 

pode: formar hum campo, pouco infe- 

rior ao de Aljubarrota, para ir vilitar 

os inimigos à (ua  mefma cafa , augmen- 

tar-lhes o terror , antes que fe recos 

braffem do futo. Marchando na van- 

guarda o reípeito do feu nome , que 

os Caftelhanos já ouviað com efpanto, 

elle vadeou o Guadiana na téíta do pe- 

queno exercito , e foi colher novas 
palmas a Caftella. 

Logo da fronteira principiáraô a 
moftrar as hoftilidades , que o defpi- 
que das noflas injúrias nað ficára fatis- 
feito com o golpe de Aljubarrota, fem 
que os éccos dos noflos gemidos nain- 
vafao barbara de Almeida até Leiria 
foffem repercutir em Caftella por igual 
extenfaô de terreno. Todo o paiz foi 
talado até Cafra, e outras Praças, que 

lhe 
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lhe abriraô as portas para encontrarem Era vulg 
na fubmiflad a piedade , que fe faria. 
jnexoravel á refiftencia. O meímo pe- 

fo de marcha foffreo a campanha , que 

vai de Gafra a Valverde: Pefo tað du- 

ro de levar, que obrigou esforçarem- 

fe para lhe rehftir aos Meftres de Sant- 

Jago , Calatrava , e Alcantara , que 

com 33 mil homens o foraô feguindo 

à vita de Mérida , quando elle leva- 

va o deítino em Valverde. Lembrados 

eftes Chéfes do fuccefio pafado , nað 

lhes deo alentos a grande defigualdade 

do número para atacarem o Condelta- 

vel em campanha rafa. Elles forað ga- 

nhando os montes para o cercarem em 

fórma , que huma vantagem em tudó 

fuperior , ou a neceflidade de manti- 

mentos lhes défle huma viétoria, que 

fem atender ao valor, elles a tivefem 

por certa, ne 

- Porém o valerofo Condeftavel, que 

lhes percebeo a idéa, e já a experien- 

cia lhe tinha moftrado., que o maior 

número de gente naô he o que faz a 

hum partido fempre vencedor. Antes 

que os inimigos o rodeiem, elle os ata» 
o Ca, 
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Era vulg. ca, e faz outra vez provar aos Cafte: 


lhanos , que os Portuguezes fe contaô 
menos pelas figuras da arithmetica, que 
pelos caracteres do valor. Elle os def- 


troe com huma vitoria completa, bem 


igual á precedente , quando os dous 
Reis fe bateraô em pefloa ; hum fuc- 
ceflo (em mais differença do paflido , 
que ter aquelle a gloria repartida; nef» 
te fer ella toda do Condeftavel. Entre 
os mortos ficou no campo o Meftre de 
Sant-lago, D. Pedro Moniz; mas co- 
mo o Condeftavel nað entendeo con- 
veniente , entranhado em Caftella, per- 
feguir os fugitivos tad longe, e com 
a vivacidade com que o fez na de Al- 
jubarrota , elles tiverad tempo de re- 
cobrar-fe para fe pôr em forma, ere- 
tirar-fe. Elles o faziad, quando che- 
gou o feróz Coronel Antaô Vaíques , 
que trazia hum reforço de tropas ao 


Condeftavel. O bravo Official, emulo . 


da gloria do Chéfe, com a fua gente 
defcançada , ainda que pouca , quiz 
confummar o triunfo. Elle fe lança fo- 
bre os inimigos com valor deímedido, 
e acaba de os cortar em poítas. ai 
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Efa fegunda infelicidade, em que Era vulgi 
fe perdêraô todas as forças dos Reinos 
de Andaluzia , defterrou da imaginaçaõ 
do Rei de Caflella a efperanga de con- 
tinuar huma guerra, que fobre pre- 
judicial , a tinha por vergonhofa , e 
mandou ao groflo da fua Armada, que 
ainda eftava no Téjo, fe recolhefle aos 
pórtos de Caftella. Nada mais que ef- 
ta retirada demorava ao Rei em San- 
tarem para até agora, fenað aproveitar 
das confequencias da fua victoria. Elle 
fe pôz em marcha immediatamente pa- 
ra recobrar os Lugares de Entre-Dou- 
ro, Minho, e T'ras-os-Montes. Che- 1386 
gou ao Porto, aonde ajuntou a gente, 
que lhe foi poffivel, efe poftou fobre 
a Praça de Chaves, que defendia por 
Caftella Martim Gonçalves , Fidalgo 
Portuguez, e valerofo, que repugnou 
a entrega, e fuítentava o feu poífto com 
vantagem fobre os ataques vigorofos 
do noflo campo. Sobrados eftimulos ti- 
nha Martim Gonçalves para fenað con» 
duzir afim com o feu Rei , fenað o 
preoccupára a fantafia de huma honra 
quimerica ; mas com a un do 

on- 
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Era vulg; Condeflavel triunfante entrou elle a 


prevér a impoflibilidade de refiftir a 
hum exercito tað confideravel , como 
já tinha El-Rei. 

Continuando na fua preoccupaçad , 
efte bravo homem, conftante em que 
havia cobrir o feu credito a qualquer 
reprehenfaS , que o mundo lhe podefle 
dar, reípectiva á fidelidade devida ao 
partido , que abraçára. Depois de al- 
guns dias de trincheira aberta, elle re- 
prefentou ao Rei, que nað tinha dúvi- 
da em lhe entregar a Praça , fe no 
termo de quarenta dias nað fofle fo- 
corrido; mas que lhe havia dar licen- 
ça para fazer efte avifo ao Rei de Caf- 
tella. Pareceo rafoavel a propofta , que 
foi concedida ; e nefte meio tempo 
veio ao campo hum Fidalgo Inglez , 
que. da parte do Duque de Lancaftro 
agradecia ao Rei o avilo, que lhe 
mandára dar pelo feu Embaixador da 
fua exaltaçaô ao Throno , e pedia o 
cumprimento da promefla , que o mef- 
mo Miniftro lhe fizera em feu nome 
de mandar a Inglaterra algumas galés 4 
e navios para retorçar a Armada , com 

l que 


ei ep a ama e 
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queelle determinava vir em pefloa à con- Era valge ` 


quia de Caítella , que lhe tocava. Sem 
demora defpedio o Rei ordens , para que 
fe efguipaflem doze navios , e feis galés, 
que deixaremos navegando para Ingla- 
terra, em quanto continuamos com os 
fucceflos do principio do anno de 1386. 

Recebeo Martim Gonçalves a ref- 
pofla do Rei D. Joaô de Caftella, em 
que lhe dizia entregafle a Praça, que 
elle de modo algum podia foccorrer, 
porque antes queria deixar o dominio 
de huma Villa , que arrifcar hum hos 
mem, como Martim Gonçalves. Cum- 
prio efte fidalgo a fua palavra na en- 
trega de Chaves, donde fahio com as 
honras da guerra recebidas na Pátria, 
que abandonava; Entrou o Rei na Vil- 
las que deo eo Condeftavel, e eftan- 
do nella, Joaô Affonlo Pimentel, que 
tinha por Caítella a Bragança , reparou 


O golpe com tempo , mandando-a: of- 
ferecer ao Rei , antes de fer atacado. 
A continuaçad deltas proíperidades nos 
fez nafcer os defejos de levar avante as 


noflas conguiftas no Reino: proprio, e 
to alheio. Da Provincia de Tras-os- 
FÊ Mon- 
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Era vulg. Montes veio o Rei acabar de diflipar 


as reliquias rebeldes, que ainda na da 
Beira tinhaô devoçaô a Caítella, Com 
a mefma marcha entra por efte Reinos 
levando a efpada em huma maô, o fo- 
go na outra. Na face dos muros da Ci- 
dade de Coria parou refpeitofo o fu- 
sor, que até alli nað encontrára padraf- 
to , que lhe detivefle na carreira a ve- 
locidade. Igual era o valor com que os 


inimigos fultentavað os repelões das ar- . 


mas , e nós os ataques da epidemia , 
e da fome. Naô houve mais remedio, 
que levantar o fitio , e fazer na volta 
de Portugal com tanto fentimento do 
Rei, que diffe para os feus : Ah, e 
que falta nos fizeraô aqui os Cavallei- 
ros da Taboa Redonda ! Erad eftes Ga- 
valleiros de huma Ordem Militar de In- 
glaterra, com efte nome, que (e dizia 
inítituida pelo Rei Artur, de que eu já 
dei noticia no II. Tomo da minha Au- 
la da Nobreza. Mem Rodrigues de Vaf- 
concellos , Fidalgo briofo', que ouvia 
a mal fundada queixa do Rei, acodio 
deftemido pela nobreza , dizendo : 
Naô , Senhor ; naô faltáraô aqui efles 
â- 
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Cavalleiros; vós eftais rodeado de ou- Eram. ; 
tros femelhantes ; a elles he que lhes 
faltou hum Rei Artur, que os gover- 
mafie. Outro Rei , que nað foffe D. 
Joaő I. daria ao tom defta reípofta o 
pelo, que ella merecia; mas efte Prin- 
cipe , que o tinha grande de circunfe 
pecçaô para a repartir pelas pefloas, 
fez que naô entendia a força, nem o 
Sentido da reípoíta audaz de Mem Ro- 
“drigues. | | 
| Como Ricardo II. havia condefcen- 
dido às propoftas do Duque de Lan- 
caftro , fobre as fuas pretenções á Co- 
zoa de Caftella ; nós fizemos com a 
de Inglaterra huma liga offenfva , e 
defenfiva, que o Duque veio fuftentar 
em pefloa , embarcando-fe na armada 
Real daquelle Reino. Nós celebrava- 
mos viétorias, e triunfos, quando ef- 
te Principe, acompanhado de fua fe- 
unda mulher D. Conftança, filha del- 
ci D.Pedro , o Cruel de Caftella 5 
etimada fua herdeira, e de fuas filhas - 
D. Catharina, e D. Filippa , que nafs 
cêra de fua primeira mulher, D. Brana 
ca , Duqueza herdeira de Lancaftro , 
«SOM. VI, B to- 
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Ere vulg. tomava terra em Galliza; Quiz elle 


defembarcar na Corunha ; mas teve 
de vir ao Padraô, por lhe refiftir en- 
taô com alento D. Fernando de Andra- 
de, e os nobres Gallegos. O Rei D. 
Joaõô, fabida a chegada do Duque , lhe 
mandou Embaixadores, que o congrar 
tuláraô da boa vinda ; do reconheci- 
mento de Rei de Caítella pelos Póvos, 
que o recebêraõ, elhe pediraô da fua 
parte quizefle vir a Pontemouro fobre 
a fronteira de Entre-Douro e Minho , 
aonde elle feacharia para tratarem dos 
feus interefles refpedtivos. 

O Duque correfpondeo a efte obfe- 
quio pelo Senhor de Bovines, que veio 
a Coimbra com hum prefente , ao Rei 
eflimavel, de Dogues , e aves de ra- 
pina de Inglaterra. Ete Miniítro dei- 
xou ajuíftado o tempo do encontro dos 
dous Principes, que foi em tendas de 
campanha na planicie de Pontemouro, 
aonde tomáraô as medidas para a con- 
tinuaçaôO da guerra , que era o ponto 
mais principal de ambas as partes in- 
tereffadas. Nas negociações militares 
tað bem foi particularmente contratan- 

+ . te 
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te amor , que rendeo a liberdade do Eis valg. 
Rei, cativo da:formofura de -D. Filip- 
pa, filha do: Duque, e dë fua primei» 
ya mulher D. Branca; que adquirio a 
Coroa de Portugal peta gentileza, quan- 
do {fua irmã. D.. Catharina vinha pré- 
tender a de Caftella pelo fângue. Em 
yazað defte direito da Princeza , neta 
de D. Pedro o Cruel , queria o Du- 
que que ella fofle a defignada eípo- 
fa de D.Jcaô, para que çom a efpe- 
rança de futuro Rei da mefma Caílel- 
la, a juftiga da pretençaô ofizefle re- . 
dobrar o vigor na guerra, Mas fe os 
corações altos; quando fe inclinaô dé» 
veras, fó defejaó interefles para faze- 
rem delles facrificio aos objedos do 
gofto : o Rei 4 offerta do Duque, 
que com D. Catharina lhe dava o di- 
reito a hum Reino; elle céde os inte- 
| refles à ternura, e prefere -o amor da paz 
ás vantagens de avançar a Monarquia, 

Elle fe contentou , com que'o Du: | 
que dotafle fua filha com Ledefma 4 
Placencia , Gafra , Valença, e mais 
Lugares da fua dependencia ; dote, | 
nað íó mal feguro, mas quafi imagis | 

| B ii na- 
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Ers vulg. nario-em razaô do dominio poderofo; 
que .fugeitava eftas Praças , todas de- 
pendentes. da fortuna da guerra , que 
as havia. dar a Portugal., quando o 
Duque recebefle da mað da fua inconf- 
tancia toda Caftella. . Para firmeza do 
tratado , foi D. Filippa mandada para 
a Cidade. do Porto, fervida por Se- 
nhores Inglezes , e Portuguezes , até 
chegar a difpenfa, que para efte ma- 
trimonio concedeo o Papa Urbano 
VI., defatando o Rei dos votos da Re- 
ligiaô, que profeflára. O Duque man- 
dou acompanhar a nova Rainha por 
cem lanças Inglezas, duzentos archei- 
ros , e entre os mais Fidalgos, por 
Joaô de Hollanda, Thomaz de Perey, , 
e Joaó de Auberticour, que afiftirað | 
na Cathedral ao recebimento dos Reis 
com os Bifpos de Lisboa , Evora, 
Coimbra, e o Glero do Porto, em Fe- 
vereiro do: anno feguinte. Naô permit»: 
tia a conjuntura dos negocios , que O 
tempo fe gaftafle em feítejos , e celes: 
bradas as vodas, o Rei, e os Inglés | 
zes partíraô para os lugares deftinados;; | 
em que haviaQ fazer a Em no 
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CC CAPITULO Il 


Difpofições do Rei de Caftella para re- 


“SiWlir aos fenus inimigos; entrada do 
: Duque de Lancafiro em Portugal, e 
` continuaçad da guerra, 


O REI D. Joaô de Caftella reduzido 
ao eftado trie, que fica dito 'depois 
de tantas perdas confideraveis na repu- 


taçaô , e nos Dominios, coma vinda 
dos Inglezes , e pretenções do Duque 


de Lancaíftro pofto em maior confter- 


naçaô ; mandou Embaixadores a Car- 
los VI., Rei de França , que lhe re- 
prefentâra6 os mãos fucceflos da guer- 
ra de Portugal; os novos projectos do 
Meftre de Avis ; as idéas do Duque 
Inglez; o golpe formidavel, que ef- 
perava Caflella , fe elle com as fuas 
forças nað o foccorefle contra inimi- 
gos vidtoriofos, e foberbos. Sentio, 
e confolou o Francez na fua defgraça 
ao Caftelhano com a relaçaô das af- 
ficções , que tinhaô. padecido os feus 


En vol: 


Eftados com a trabalhola , edinturna- - 


na guer- 
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Es wig guerra Anglo-Gallica, € promettendo 


mandar-lhe' de foccorro parte das fuas 
forças ás ordens do Duque de Bour- 


bon, O Anti-Papa Clemente VII. tað 


bem o alentou com boas razões em 
huma dilatada carta, como a fautor 
officiofo do feu Scifma. Tað grande 
era a confternaçaô dete Principe, 
tanto crefceo com a chegada do Du- 
que , que publicou hum Édito, em 


que promettia o foro, e ifenções da: 
nobreza a toda a fórte de gente, que 


por dous mezes o fervifle com caval- 
lo, e armas á fua culta, 

Elle mandou reforçar Benavente ; 
defpachou ao Arcebifpo. de Sant-lago 4 
D. Joaô Garcia Manrique , com aigu- 
mas trópas para Leaó, e repartio as 
mais pela Fronteira, até que chegaf- 
fem os ifoccprros:da França para poder 
fahir a campo. O Duque , que além 
das noflas doze nãos , e feis Galéz, 
que mandava Affenfo Furtado, appa- 


receo fobre Galiza com huma armada - 


de 162 vélas : o temor defte poder lhg 

abrio as portas de quafi todas as Pra- 

ad de Galliza , aonde fe aci a a 
l cha- 


DE PORTUGAL, Liv. XXIL 23 


chamar Rei de Caftella. Efta vanta- Ers wig 
gem, e a da nofla alliança o refolvê- | 
rað a mandar hum Heraldo ao Rei D. 
Joaô , notificando-o lhe entregafle o 
Reino, que lhe pertencia por fua fe- 
gunda mulher, D, Conftança , e que fe 
o nað fizefle , lhe declarava a guerra, 
A huma propofta tað dura quiz o Rei 
refponder moderado com as vozes 
eloquentes dos Jurifconfultos. D. Joaô 
Serrano, Prior de Guadalupe ; depois 
'Bifpo de Ciguença, Alvaro Martins, - 
e Diogo Lopes de Medrano , que pro- 
pozeraô ao Duque o direito de feu 
Amo. Outro algum admittio o Inglez, 
determinado a refponder ás razões 
com a efpada, que com a maior for- 
ça de huma vez articula todas. O 
Prior, que notou incontraftavel a re- 
pugnancia do Duque , metteo a arte 
em ufo , e lhe diffe em particular , 
que o meio de hum bom ajulte era 
cafar fua filha, D. Catharina, com D. 
Henrique , primogenito de Caftella ; 
uniað , que traria aos Póvos a paz, 
e propofta, que o Duque nað ouvio: 
com. defagrado ; mas entaô naô teve 
i ef- 
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effeito pelo embaraço da: liga con- 
trahida com Portugal. | 


Foi o Rei ajuntar as fuas forças 


com as do Duque em Bragança , e pu- 
chou o mais groflo de todas ellas ; já 
advertido, de que no meio do ardor 
da guerra o feu alliadò poderia en- 
trar em algum ajue com o inimigo. 


Efte receio o obrigou a levar a gen-: 


te dos preíidios , excepto a do Alem- 
Téjo, aonde tambem deixou 250 lan- 
cas ás ordens de Vaíco Martins de 


Mello, que ficou acompanhado de feus. 


filhos , e de alguns Fidalgos para fe 
oppórem aos intentos , que por aquel- 


la parte poderiaô ter os Caftelhanos. - 


Com femblante pouco favóravel fe en- 


trava -nefta empreza da conquilta, em, 


razaô dos movimentos de Galliza, que 


principiava a facodir o jugo do Duque, 


para reentrat no dominio do feu So- 


berano, que pela mefma razaô de af- 
flito, provocava a fidelidade dos val-. 


fallos com honra, 
| À 21 de Março, formado o Exer- 


cito em batalha, fe rompeo a marcha 
direito a Alcanifas. Levavaô a van- 


guar- 
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ida os dous Condeftaveis de Por- Era vulg; 

tugal , e Inglaterra com o Prior do 
Crato, e outros Fidalgos. Governava 
o lado direito Martim Vaíques da Cu- 
nha feguido de-feus irmãos Gil, e Lo-: 
po Vafques : cobriað o elguerdo Gons 
çalo Vaíques Coutinho, e Ruy Men- 
des de Vafconcellos: o Rei, e o Du- 
que, com fua mulher, e filhas, mar- 
chavaôd na retaguarda, € as carruagens 
no centro. Os Portuguezes erzó dez 
mil, reforçados pelas trópas do Duque, 
já muito diminuidas pelas muitas doen- 
gas com que as hofpedára o clima, To- 
dos os lugates da fronteira até Bena- 
vente foraô entregues á pilhagem, Já 
a ete tempo o Infante D. Carlos Ge 
Navarra , que fempre afhfiira con 2$ 
fuas trópas ao Rei de Caftelia, fes cu- 
nhado , havia partico a ternas poft do 
Reino , em que Ífuccedéra por ss/s1e 
de feu pai Carlos Ii.: mzs a fia & “a 
foi Ífupprida por varios defzcisre-g 
Francezes, que deshlá:zo ax.*»4 és “pão 
tida do Duque de Bov:5,n s € Íecy£ 
tað para reforçar zs Gsi, 

— O Rei de Cafea, cre cisnes 
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Era vulg. Tordefilhas determinado-a nað arrifcar 


a (ua fortuna em nova batalha; infor- 


mado das prevenções dos feus contrae 


rios , deo ordem para fe recolherem 
os viveres, e os gados ao centro do 
Reino, ganhou a benevolencia dos Pó- 
vos”, e pôz-fe na defenfiva com a ef- 
perança, de que a falta de mantimen- 
tos nos forçaria a defifir dos proje- 


ctos. Oito dias perdemos no fitio de- 


Benavente, que levantamos ; afim pe- 
la falta de inftrementos de expugnar, 
“como pela dura refiftencia , que en- 
contramos em D. Alvaro Peres Oforio, 
que defendia a Praça. O Rei inimigo, 
que viera com a Corte para Camora, 
- dava todo o calor aos Lugares, que po- 
deriad fer atacados , e continuava na 
idéa de retirar os viveres. Nós nos def- 
pedimos de Benavente com defafios de 
cavalleiros particulares , que quizeraõ 
moftrar.o feu valor, e com dar per- 
miffað aos da Praça , que quizeffem 
vir vêr o nofló campo. Muitos tiverad 
effa curiofidade, e entre elles hum Ca- 
valleiro attrevido , que na prefença de 
alguns Portuguezes fallára a rig 
E o 
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- do Rei com menos-decencia. Elles lhe Era vulg; 
foffrêrað a confiança: por nað alterarem 
as ordens; mas o Principe informado 
. do cafo , "refpondeo : : Eu fim afiegu- 
rei o campo , mas nað dei feguro a 
attrevimentos. 
` A efta refpofia do Rei eftava pre- 
fente Alvaro Coitado, de quem eu já. 
dei larga noticia, que tomou o defpi. 
“que á fua conta, No dia feguinte e(- 
perou os Caftelhanos, e vendo o def- 
cortez, fe chegou aelle para o ouvir 
motejar do Rei de Avis. Elle, que 
eflava mais audaz com a difimulaçad 
paflada , fallou mais folto. O Coitado 
com huma mað o defmontou, com 
“outra lhe fervio bem o rolto, e pa- 
recendo-lhe efte intrumento muito 
honrado para cafligar hum facrilego , 
deitouso a terra, edeo aos pés o exer- 
cicio , que principiára com as mãos, 
Queixiras-(e os Caftelhanos defte def- 
prefo feito a hum Fidalgo, que viera 
ao nofio campo debaixo do feguro da 
palavra Real ; mas El-Rei fe fatisfez 
“com lhes dar a mefma refpofta, n fi~ 
ca referida, pA © sd 
| De. 
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Depois de. ganhado o Caftello de 
Mantilha , alguns dos noflos Chéfes. 
chegáraôd a Valença do Campo , aon- 
de tiveraô huma efcaramuça pezada 
com .os Caftelhanos. Nella deixou à 
vida o mais valente dos Cavalleiros ini=. 
migos , O bravo Alvaro Tordehumos, 
ao qual Joab Rodrigues de Sá em Gui- 
marães provára , e nað podera rehftir 
ao valor. À noticia falfa , de que os. 
inimigos tinhaô abandonado a Villa de 
Valdeiras, foi caufa da expediça6 mais 
gentil , que fe obrou neíta campanha. 
Apenas ella fe rompeo no exercito ,: 
Joað Fernandes Pacheco, Antaô Val- 
ques de Almada, Joað Gomes da Syl-. 
va, e alguns Fidalgos com hum pe-. 
queno corpo de trópas , marchára6 a 
tomar pofle della. O encontro nos feus: 
campos com 400 lanças, e outra mui»: 
ta gente, que mandavad o Almirante y 
e o Adiantado de Leað , D. Pedro Soa-: 
res de Quinhones, moftrou a falfidade: 
da nova, e nað houve mais remedio ,; 
que inveftir. As façanhas , que obrás 
rað os noflos poucos fobre tantos ex-: 
cedem todo o encarecimento ; mas 

got hum 
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hum foldado, que os vio rodeados de Era vulg 
inimigos , e teve por impoflivel que 
deixalem de fer mortos ; a todo o 
correr do cavallo afim o veio fazer 
certo ao Rei, que ao tempo em que 
Jamentava a perda de Cavalleiros taó 
illuftres , elles chegavad ao campo li- 
yres , e viétoriofos , rafgados de feris 
das , com os animos inteiros. O fol- 
dado, que os vio , foi mais honrado - 
no temor de mentirofo , que na re- 
tirada do: combate. Elle perdeo o juis 
zo immediatamente , e pouco depois 
a vida. ? 

Efa acçaô briofa eftimulou o Rei 
para fe fazer Senhor de Valdeiras, que 
capitulou aos primeiros ataques. Da- 
gui marchamos a fitiar Villa-Lobos, 
aonde fuccedeo com o meímo corpo 
dos inimigos outro cafo para os noflos 
mais gloriofo, que o precedente. Mar- 
chára Martim Vaíques da Cunha com 
feus irmãos , e Lourenço Martins do 
Avelar , Marbon 5 Joaô Portella, e 
outros até defoito Cavalleiros, que em 
huma madrugada de muita nevoa ha- 
viað ido eícoltar a gente, que condus 
E | zia 


"> A 


30. Historia GERAL 


Era vulg, zia fachina ao campo. Como elles coé 


briaô a retaguarda , perdêrað de viftá 
os companheiros , o tino da terta, e 
foraô em-diflancia de meia legoa do 
campo dar de rofto com os 400 cavale 
los, e maior número de infantaria , 
com que os reforçára D. Alvaro Peres 
Oforio, fenhor das Villas, que o Reis 
e o Duque hiað conquilftando, Picous 
fe o brio generofo dos noflos para obrar 
huma proeza ,. que fe (uccedefle em 
Roma , ou na Grecia nos atroaria os 
ouvidos a impertinencia dos feus fala 
tos. 


Sobfraô elles a huma eminencia, e 


atando os cavallos para lhes fervirem 
de trincheira , com defembarago ini- 
mitavel entráraO a defendersfe da mul- 
tidað , que os cercava. Na força da 
refrega diffe aos companheiros Diogo. 
Peres do Avelar : Senhores, qual ferá 
maior acçaô, defender-me aqui com- 
voíco , ou romper por effes inimigos, 
e ir dar parte a El«Rei, para que vos 
foccorra? Refolvêrad todos, que rom- 
per os inimigos , e avilar o Rei era 


empenho mais fublime, Entaô Diogo 


Pea 
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Peres montou a cavallo, e com tal in- Era vulg, 
trepidez lhe bateo as pernas, e vibrou 
a lança, que penetrando o centro dos 
contrarios , abrio caminho, e veio ao 
campo informar o Rei do que paflava, 
Com a gente, que eftava mais promp+ 
ta , marchou o Condeftavel em foc- 
corro dos formofos aventureiros, que 
já eltavaô rodeados de quarenta cada- 
veres inimigos ; de muiros feridos ef- 
tendidos na campanha ; elles , depois 
de tanto tempo de combate , com as 
forças tað inteiras, como fe entaô co- 
meçaflem a peleija. A vifta do Condel- 
tavel fez cahir da mað as armas. aos 
Caftelhanos, fendo. o aflombro do que 
viaô o eítimulo , que mais os picava 
na vergonhofa retirada. 

Rendeo-fe Villa-Lobos; mas a vi- 
&oria foi bem cara pela perda de Ruy' 
Mendes de Vafconcellos , Heróe fa- 
mofo da fua idade ,. que da ferida li-. 
geira de huma feta ervada fe deixou 
morrer, por nað vencer o afco de le- 
var huma potica de ourina, que para 
lhe dar exemplo, o Rei bebeo na fua 
prefença, O Rei de Caíftella ide mg 

Cio 
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Era vulg. deftas, e outras conquiftas , que pos 


deriaô ter confequencias funeftas , fé 
elle promptamente fe na6 oppolefle aos 
progreflos das noflas armas; elle quiz 
ouvir os votos do feu Confelho. Nel- 
le fe deliberou por vóz commua, que 
o Rei nað devia fazer movimento al- 
gum, por fer metios confideravel per- 
der humas poucas de Praças, que com- 
prometter a gloria da fua pefoa , e 
das fuas armas a hum golpe da fortu- 
na: que o Rei de Portugal, e o Du- 
que nað podia6 fubhiftir muito tempo 
entranhados em Paiz inimigo, já pe- 
Ja diminuiçao das trópas, já pela fal- 
ta de mantimentos. Foi feguido efte 
parecer , que os fucceflos qualificira6 
de prudente. Dos meímos fentimentos 
eftava tocado o Rei de Portugal, que 
ponderava a dificuldade de conquiftar 
hum Reino , cada Praça de per fi, 
fem haver huma fó , que voluntaria- 
mente fe fubmettefle ao Duque, nem 
declarar-fe partido a feu favor , fobre 
que elle houvefle de apoiar as fuas pre- 
tenções. 

Occupado o Rei deítes penfamen- 

e tos, 


wa ma a. 
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xos , fe refolveo propôllos ao Duque , Era vg 


e dizer-lhe : Que elle nað defcobria 


“«veftigio algum , que défle efperanças 


«de fe render Caítella por meio da con- 
quifta das Praças huma depois de ou- 
tra : Que fe admirava de nað encon- 
trar em Caftella hum fó homem, que 
O bulcafle ; e reconhecefle por feu Rei, 
antes fe biað levantando contra elle os 
que o recebêra6 em Galliza : Que nað 
fendo poflivel fugeitar hum Eftado con- 
&ra a vontade de todos os feus mora- 
dores, elles deviad recorrer ;a medidas 
mais promptas, y e mais Íeguras para 
chegarem ao fim- dos (eus defignios : 
Que como as trópas fe diminuiaó , e 
Os viveres faltavad , depois de lhe pra- 
teltar , que fempre o acharia: prompto 
para o ajudar nas fuas pretenções áquel- 
de Reino , o feu parecer era , que fe 
tornaflem a Portugal, donde elle a to- 
da a diligencia podia paflar a Inglater- 
ra a pedir novos foccorros: Que entre 
tanto - elle faria levas para: reforçar O 
exercito , que com poder refpeitavel , 
ou obrigafle oRei a vir a huma acgaõ 


“decifiva,. ou atemorifafle. os Póvos pa- 
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Era vulg. ra O medo os obrigar a render-fe; já 
que de vontade fenað Íugeitavaõ. 
Teve o Duque por muito ajuftado 
-O parecer de feu genro , e entsô lhe 
-declarou , que já fe lhe tinha infinua» 
do a intençaó do Rei de Caftella, que 
defejava paz , de que fazia garante O 
ajufte do cafamento do Principe fen 
fobrinho' com fua filha D. Catharina; 
que lhe parecia meio decorofo: para a 
-concluíaô das fuas idéas , deixando fua 
filha Rainha. Concordárað o Rei, e-ò 
“Duque na retirada , que começou no 
meímo tempo, que o Duque de Bour- 
bon fahia de França com foccorro a 
Caftella, que achando: já livre de ini 
migos , propôz ao feu Rei a entrada 
«em Portugal para darem batalha aok 
dous Principes alliados. Naô quizeraõ 
"os Caftelhanos expôr-fe a encontrar nós 
noflos campos outro de Aljubarrotá , 
e pagando melhor ao Duque a vifita 
“em civilidades , que. aos feus Frances 
'zes com dinheiro, pela.falta que tinhá 
delle a Monarquia , os 'defpedirað cos 
«mo defneceflarios para ò feu Paiz. > 
Retirou-fe o nofio exercito; e ched 


te. 


DE PORTUGAL, LIV. XXI. 36 


gou a Almeida, aonde fe apartárad O Era vul 
Rei a dar graças à Senhora da Olivei- 
za: de Guimarães, o Duque para Coin 
bra, e o Condeltavel para o Alem- 
Téjo. Em Trancofo encontrou o Du- 
que dous Embaixadores de Caftella , 
que da parte de feu Amo vinhað tra- 
tar da paz, e pedir a Princeza D. Ca- 
tharina para efpofa de D. Henrique. 
Elles fe ajuftáraS com fatisfaçaô mutua, 
e convenções reciprocas , fendo entre 
outras da parte do Duque entregar ao 
Rei a D. Joað de Caftella, que fe di- 
zia herdeiro defte Reino, por fer filho 
de D. Pedro o Cruel, e de D. Joanna 
de Caítro, filha de D. Pedro de Caf- 
tro, Senhor de Sarria, com a qual o 
Rei fe recebeo em público , depois do 
repudio de D. Maria de Padilha. Per- ` 
mittio o Rei de Inglaterra ao Duque 
feu tio , que mandafle ao infeliz D. 
Joaõ para Caftella, aonde efteve fem: 
pré em prifa6 dura, opprimido de fer- 
ros no Caítello de Soria, que lhe abas 
teo as imaginações da Mageftade. Nað 
fez efta efpecie ao Alcaide Mór , e 
Carcereiro de D, Joaõ ,-Beltraô de Ar- 
Z C ii riel , 
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Era vulg.. riel , que vendo-o cafado na ptifad com 


fua filia D. Elvira, que podia fer Rai- 
nha, elle preferio a efta honra a da 
fidelidade inviolavel , que guardou ao 
feu Soberano na coftodia do prelo. 
Acçaô , com que fez mais famola a 


fua defcendencia, que no appellido de 


| Caftella inculcava illuftre a qualidade 
- na origem, por huma parte Real, pe- 
la de tal Heróe fublime. | 

Em Coimbra eftava o Duque com 
as fuas filhas , quando correo a noti- 
cia, de que o Rei, voltando de Gui- 
marães, adoecêra no caminho, e fica- 
va em grande perigo de vida. Os Por- 
tuguezes , que amavaô efte. Principe y 
e que, na fua perda fe viaô no .rifco 
de recahir, na dominaçaõS de Caftella, 
verdadeiramente fe affligiraô, e o Con- 
deftavel partio do Alem-Téja pela pof- 
ta a afhítir-lhe. Se a dôr dos póvos 
parecia extrema, a da Rainha foi tað 


viva, que agitando-lhe hum mão Íuc-. 


ceflo, paflou com grande. incommodo 


largo tempo. A convalefcença do Rei, 


difipando o Íuíto ,. que caufou a pro- 


- babilidade da fua morte , -Qs Póvos cos 


mpg a O e pr a me 
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meçavaó a reftituir-fe da confternaçaõ, Eravulg: 
quando fe efpalhou a voz , de que o 
mão parto da Rainha a deixára em ef- 
tado , que nað tornaria a fer mãi. Pro- 
“gnoftico , que o tempo moftrou tað 
fallivel , como he o fundo da fcien- 
cia conjectural, que o formava. O Du- 
que na congratulaçaô da melhora do 
genro , involveo o empenho da foltura 
do Conde de Neiva , de feu filho D; 
Martinho , e de Ayres Gonçalves de 
Figueiredo, que fe valêraô, e encon- 
trárað eflicaz a protecçaô defte Prins 
cipe, a quem devéraõS a liberdade. . 
- Com o reftabelecimento da faude 
do Rei, determinárad os Duques a fua 
partida para Bayona , que entaô era 
de Inglaterra , antes de paffarem a efte 
Reino ; porque alli os havia6 efperar 
para a ultima conclufaõ do Tratado os 
Embaixadores de Caftella Fr. Fernando 
de Ilhefcas, Confeflor de El-Rei, e os 
Doutores Pedro Sanches de Caftilho, 
e Alvaro Martins , que erað os mef- 
mos , que tinhaô vindo a Trancofo, 
Sahio o Duque de Coimbra acompa- 
nhado do Rei, e das Rainhas até ao 
| Por- 
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Esa vulg, Porto , aonde fe tinhað mandado ef= 
l quipar quatorze galés para a fua viagem. 
Apartárað-fe os Principes com as de- 
monftrações do maior agrado , e apor- 
tando o Duque em Bayona , ratificou 
com os Embaixadores o cafamento 
dos Principes , que foraô em Hefpa- 
nha os primeiros chamados das Aftu- 
rias , e fe recolheo a Inglaterra com 
a (atisfaçaO de haver dado Rainhas a 
Portugal, e Caftella. | 
Efa paz vantajofa às duas partes 
contratantes, o Rei D. Joaô da fua nað 
a teve por menos feliz para os feus 
interefles. A confideraçaô , de que o 
Duque de Lancaftro, já livre da guer- 
ra, era fogro dos dous Principes con- 
currentes , elle a (eu tempo nað deixa- 
ria de fer medianeiro para hum ajufte 
rafoavel, e dar a ultima: mað à tran- 
quillidade , que o Reino começava a 
pofluir. Quando elle affim difcorria s 
paô deixou de afluflallo a vinda repen- 
tina de (eu irmað o Infante D. Diniz y 
que fem fabermos a aventura , con que 
elle fe efcapou da fua prifaô , nem co- 
mo fahio de Caflella., por efte tem- 


po 
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po fe aprefentou em Portugal. Difi- Erawlg: 
` wulou o Rei todas as imagens, que 


no feu interior lhe podia delinear a. 
concurrencia deíte Infante nos feus Ef- 
tados, e o tratou nos agrados como 
a irmaô, na grandeza como a Princi- 
pe. Em tal lance nað podia a politica 
efcufar-fe de fazer os feus officios, e . 
com ella delicada o Rei propôz a feu 
irmaô a importância de ir a Inglater- 
ra em pefloz. D. Diniz, que nað fe via 
em eftado de impugnar , houve de 
obedecer , e na viagem O prendeo hum 
Pirata de Bretanha, que o conduzio a 
efta Provincia com a efperança de hum 
reígate tað importante , como era a 
pefoa. = 

c Nað encontrou o Infante favoravel 
a feu irmaõ para obter a liberdade pot 
feu meio. Os motivos faô facramentos | 
de Reis , que em fi mefmos os efçon- 
dem. Nefte: defamparo elle nad per- 
deo a firmeza, que lhe foi infeparavel 
no vigor das fuas defgraças mais for- 
tes. Occup-do de huma confiança igual- 
mente Chriflã, e heroica, elle nað fe 
fez tributario da melancolia profunda, 

que 
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Em vulg. que os homens vulgares coftumad pa- 
gar aos infortunios. Á fua virtude deo 
o Infante o lugar de força , e ella fer- 
vio para lhe infpirar os meios de fe 
efcapar das mãos do Pirata, afim co~- 
mo fe falvou do poder dos Caftelha- 
nos , que tornou a bufcar para ampa- 
to, - 


1 


CAPITULO II. 


Renova-fe aguerra com Caflella „ novas 
, expedições de ambos os Reis. 


4” o calamento do Principe das 
Afturias naĝ teve para a guerra mais 
confequencia, que huma fufpenfad das 
armas : concluidas as negociações , O 
Rei feu pai fahio a campo com hum 
pequeno exercito, que entrando pelo 
Condado de Niebla , invadio o Alem- 
Téjo , e fez huma preza importanto 
nos Lugares abertos. Ao eftrondo def- 
tas defordens acodio o Condeftavel $ 
que bateo os Caftelhanos com a fortu- 
na coíftumada , e depois de vingar as 
defolações , que elles tinhaô no na 
vi. ua 
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fúa Provincia , reftituio a preza com Eta vulg? 
ufuras avultadas. Em quanto o Con- 1388 
deftavel andava às mãos com os ini- 
migos na raia do Alem-Téjo , o Rei 
fem temor dos rigores de Janeiro, paf- 
fou á de Galliza para fitiar a Praça de 
Melgaço , que ainda eftava por Caf- 
tella. Acompanhou-o muita nobreza, 
e entre ella, D. Pedro de Cafiro , 
Joaô Fernandes Pacheco , e o Prior 
do Crato, É SEE 
Governava a Villa Alvaro Paes So- 
tomaior, que tefílio quinze dias com 
valor aos noflos ataques. Em quanto O 
Rei formava hum Caftello de madeira 
para aflaltar os muros , foi avifado , 
que alguns dos moradores de Salvater- 
ra, do. partido inimigo, fe haviaõ le- 
vantado com a Villa, que lhe entre- 
ára D. Pedro de Caftro. Deftacou el- 
e ao Prior do Crato com hum bom 
corpo de gente para fazer reentrar Sal- . 
vaterra.na fua devoçad; mas o Prior 
encontrou a refftencia tað dura , que 
houve de fe recolher fem vaidade ao 
campo. Prompto o Caftello para o af- 
falto » avifou El-Rei á Rainha , e 
E É | ef. 


Ea vulg. 
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eftava em Monçaó, viefle affir a elá 
le. Ao mefmo tempo chegou o Con- 
de de Neiva , que quiz logo moftrar 
aos inimigos, que fe a prifad de Evo- 
ra lhe reprelára, nað lhe abatêra o va- 
lor. Os fitiados , tímidos, ou refpei- 
tolos , quizeraô capitular. , quando o 
Rei efcandalifado da fua obftinaçao y 
determinava levallos á efpada; mas ro- 
gado por .[oaô Rodrigues de Sá , tes 


ve por bem conceder-lhes pactos hum 


mildes. 


Em`Lisboa fe entreteve o Rei até. 


ao tempo mais opportuno da campa- 
nha , defejofo de acabar a conquifta 
das Praças, que lhe reftavað no Alem- 
Tejo. À occurrencia de outros nego- 
cios lhe impedio poder chegar a Eftre- 
moz , antes de Setembro , com defi- 
gnios de fitiar Olivença. O feu aftu- 
to Alcaide Mór , Pedro Rodrignes da 
Fonfeca , entaô defprevenido , arbi- 
trou ganhar tempo enganando a El. 
Rei. Elle lhe enviou a dizer , que que» 
ria entregar a Praça, e mandaffe pel- 
foas + com quem ajuflar a capitula- 
sað + que forağ Alvaro Vafques Cor: 
: rea, 
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rea, e o Efcrivad da Puridade, Gon- Eri vulg. 
galo Lourenço. O Chéfe cavilofo os 
entreteve o tempo, que lhe foi preci- 
fo para reforçar-fe, e logo que fe vio 
em eftado de defenfa, os deípedio fem 
conclufaõô. Juftamente fe accendeo a 
cólera do Rei, que determinava defa- 
fogalla no Commandante defcortez. 
Mas chegando à Praça o Infante D. 
Joa6 com hum grande reforço , pa- 
gou Campo Maior o crime de Oliven- ; 
ã. i 
: O Rei fe poftou fobre ella, que 
tinha por Governador a Gil Vafques 
de Barbuda, primo do Mefre de Al- 
cantara , Martim Annes de Barbuda; 
e fendo-nos vantajolos muitos ataques 
de partidas no campo , e os affaltos . 
contra a Praça, nós a levamos no que 

fe deo a 13 de Outubro. O Comman- 

dante fe refugiou no Caftello , aonde 
capitulou a entrega fe no efpaço de 
trinta dias nað foffe foccorrido , e nað 

o fendo , entregou o Caftelio , que 
El-Rei deo. a Martim Affonfo de Mel- 

lo. Por meio da força foi livte do po- 

der dos Caftelhanos o refto ais duas 

Ra | Or- 
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Era vulg: Provincias , aonde o Rei reftabeleceo” 


1389 


a tranquillidade , que .ellas gozavad 
antes dos inimigos as invadirem , e 
voltou a Lisboa | para afhftir ás Cortes, 
que havia convocado ; neceflarias pa- 
ra deliberar os expedientes mais con- 
formes ás faculdades dos Póvos , que 
haviad fornecer o neceflario para os 
gaíftos de huma guerra , de que de- 
pendia a felicidade , e repoufo do Rei- 
no, 

“Depois defla Afembléa fer conclui- 
da, o Rei marchou para a Provincia 
do Minho; e. porque o Rei de Caftel- 
Ja receou , que o feu intento foffe in- 
vadir a Galliza, ufou de dous eftrata- 
gemas, que nada lhe aproveitáraô. O 
primeiro foi propôr-lhe huma fufpen- 
faô de armas , como preludio para 
ajuítes da paz; mas as condições nað 
fó foraõ defavantajofas » fenab que tað 
pouco rafoaveis, que o Rei houve de 
romper a tregoa. O fegundo confiftio 
em ordenar a Paio Serodia, Governa- 
dor da Cidade de Tuy, lhe efcrevef- 
fe offerecendo a Praça, de que podia 
ir R pofle , para que, vifle o = 

o 
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do, porque o podia prender. El-Rei Era vutg: 
lembrado do fucceflo de Olivença, 
| hað crêo, nem deíprelou oavifo; an- 
tes tendo. concebido formar o ftio de 
Tuy , marchoy com (emblante de 
quem ao mefmo tempo hia acceitar a 
offerta , e atacar a Praga.: As primei- 
yas conferencias defcobriraô os inten- 
tos ardilofos. do Governador , que pi- 
cáraô o Rei para fem demóra mandar 
abrir a trincheira, e bater.a muralha. 
A Rainha partio do Porto a honrar o 
campo , que fe efmerou nos combates 
animado da fua pre(enças. 

Á voz que correo, de. que o Rei 
de Caftella vinha em pefloa. foccorrer 
a Tuy, acodio. a Condeftavel, e com 
feis Galés de Lisboa o Doutor Joað das 
Regras, que éftava recem cafado com 
huma filha de Martim Vafques da Cu- 
nha. Moftrou o tempo.; que nem o 
Rei, nem as peflóas a quem: elle en- 
carregou o foccorro de Tuy, que fo- 
rað o Arcebiífpo de Toledo ,.D. Pe- 
dro Tenorio, o de Sant-lago D. Joað 
Garcia Manrique., e o Meftre de Al 
cantara , Martim Annes. de voma 
e u e 


kam 
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Era vulg. fe attreverad a apparecer na nofla pres 
l fença , e viraô defcarregado na fua ca4 
beça o golpe , que a fraude prepara- 
va contra a nofla, Rendeo-fe Tuy á 
violencia dos nofios aflaltos , e o per- 
fido Governador , Payo Serodia, que 
fe jurou yaflallo de Portugal , pouco 
depois faltou á fé , e palavra, fogina 
do para Caftella. El-Rei deo o gover- 
no da Praça a Goncalo Vaíques Cou- 
tinho, e foube que a nova defta con- 
quiíta fez mudar de linguagem ao Rei 
inimigo.: À apprehenfa6 que conce- 
beo , de que ella bem deprefia feria 
acompanhada de outras muitas, o de- 
terminou a relaxar as propofições du~- 
ras , que antes fizera , quando fallou 
em paz: Elle mandou hum Embaixa- 
dor ao Rei, offerecendo-lhe huma tre= 
goa por feis annos com a condiçaó de 
lhe entregar Tuy, e Salvaterra no ef- 
tado, em que fe achavað , e que elle 
da fua parte reflituiria Noudar com o 
terreno, que lhe tocava. Confentira6 
ambos os Principes na tregoa, que foi- 
públicâda nete meímo annog de 1389 
em que fallimos. .. 1 cs 


El- 
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-= Eftranháraô em ató de- Cortes ef- Ervig 
te ajufte os Caftelhanos , que nellas | s 
foltáraô mais as linguas , do que des ` 
dembaraçárad as mãos nas occafiões, : 
que reduziraô o feu Rei ao eftado' de 
infeliz. Animados de hum zelo , fe- 
nað indifcreto , demafiadamente vivo, 
em plena Aflembléa reprehendêrað o 
Principe de quanto acabára de obrar a 
com o Duque de Lancafiro, que fer- 
vindo-fe de hum direito quimerico å 
Coroa de Caftella , fe lançava do la- 
do dos feus inimigos para a efpoliar 
das fuas riquezas em gratificações, em 
donativos , em pensões : que elle Rei 
fora a unica caufa da perda da bata: 
iha de Aljubarrota, e de fenað ganhar i 
Lisboa : que eftas duas expedições ef- 
gotárað Caftella de homens; e dinbei= | 
to: Em fim, levantando mais o tom; 
elles concluira6 , que conformes com 
à honra , e a politica, nað podiad 
confentir em -huma:tregoa tað injurio- 
fa, como elle acabava deajuftar-com: ; 
Portugal, inteiramente oppofta aos ti ` | 
tulos juíftos , claros , evidentes , qué 
elle tinha lobre a fua Coroa. ne 

| Pao na 
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Era vulg. nad teve outro meio para cobibir tan- 


ta audacia , mais que com a afledtas 
çaô de huma pouca de authoridade , 
que fizefle temer os effeitos della, aos 
que fe aproveitavaô da deígraça para 
a fortificar em garante das demafias. 

= Muito poderofo he o caracter de 
hum Rei, ainda nos abatimentos da 
fortuna , para fe fazer reípeitolo , e 
refrear os defcommedimentos ; mas no 
infeliz D. Joaô I. de Caftella ete mele 
mo caracter nað pode adoçar a inquie- 
taçaô do feu efpirito por tantos mo- 
dos agitado , que em fi meímo. fe re- 
prehendia , quando meditava nos in- 
fultos, a que fe abandonára. À alta Pro- 
vincia lhe atalhou os defignios , e as 
defgraças , titando-lhe repentinaments 
a vida em Alcala de Henares a q de 
` Outubro delte anno , da quéda de hum 
cavallo , que precipitando-fe de hum 
defpenhadeiro, o efmagou debaixo de 
fi , tendo reinado onze annos: Em 
idade menor lhe fuccedeo feu filho D. 
Henrique , e da Rainha D. Leonor, 
que nað podia ter fobre Portugal as 
meímas pretenções. de feu.pai ,. que 

e nao 
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-naô deixou filhos da Rainha D. Brites, Rre wig. 


Accidente , que reduzio Caflella á fis 
tuaçaô de tomar novas medidas. Ella 
fe applicou a eftabelecer o governo 
do Principe feu Enteado com os Tu- 
tores nomeados no Teftamento do Rei; 


“que erað D. Pedro Tenorio, Arcebif- 


po de Toledo, D.Joaô Garcia Man- 
rique , Arcebifpo de Sant-Iago ; o 
Meftre de Calatrava, D. Gonçalo Nu- 
nes de Gufmað , o Mordomo Mór, 
D.Joaô Furtado de Mendoça, o Mar- 


quez de Vilhena , e o Conde de Nie- 
“bla. | 


El-Rei D. Joaô acabava de obter 


do e e IX. a erecçaô da Ca- 


thedral de Lisboa em Árcebifpado , 
quando as inquietações domeíticas de 
Caftella inclinavaô os animos ao ajufte 
da paz com Portugal , ou ao menos 
a humas tregoas firmes , que entaô fe 
ajuftárad por-tres annos em Monçað 
pelo Prior do Crato, D. Alvaro Gon- 
galves Camello , e pelo Chanceller 

ór, Lourenço Annes Fogaça, com 


“eondiçaô : Que ceffaflem de ambas as 
partes as hoftilidades por mat, e ter- 
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ra vulg. Ta : que Portugal fizefle a entrega de 
Tuy, e Salvaterra; que Caftella reti- 
“tuiria no Alem-Téjo Noudar, Oliven- 
ça, e Mertola; na Beira Caftello Me- 
lhor , Caftello Mendo , e Caftello Ro- 
drigo : Tratado , que ratificárað am- 
-bos os' Monarcas, e depois foi proro-. 
gada a tregoa a quinze annos, comb 
diremos adiante; porque agora vamos 
a tratar da - 


FAMOSA 


Expediçad dos doze Cavalleiros Portu- 
guexes , que fora a Inglaterra de- 
faggravar as Damas ofendidos por 
outros tantos Cavalleiros Inglezes, 


Coa que a formofura į ou 
que a fama de doze Damas Inglezas, 
na prefeuça de algumas do Paço, fo- 
ra amolgada pelos faynetes picantes 
de outros tantos Fidalgos , que fem 
efcrupulo a efta fórte de facrilegio , 
fe arrojárað a proferir , que elles ful- 
tentariad em campo contra quem as 
quizefle defender , que as Damas naô 
l crað 
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erað formofas , ou que abufavad da pss volk 
gentileza. Qual das: duas injúrias feria ° 

no feu conceito mais enorme , Íóel., .p 
las teriaô acçaô para o refolver. Ha- 
ma dellas , ou ambas juntas , tanto 
petturbárad a fua ferenidade, que cos 
bertos dé hotror aquelles Ceos , clas 
máraô ao Duque de Lancaítra lhes nor 
meafle Cavalleiros, que fegundo oef- 
tylo do tempo, as defendeflem 'do in- 
fulto arrogante dos feus profanadores, 
Ẹile lhes nomeou doze bravos Portus 
guezes, que conhecêra no noflo: Reis 
ho; infinúando-lhes , que cada huma 
elcrevefle ao que lhe fahifle nas fórtes; 
que devia6 tirar; bem certas, que en- 
tontrariad officiofos no feu obfequio 
homens de huma naçaô , - que: fendo 
nas ternuras Adonis, em lances deítes 
os achariad Martes cobertos de ferros 
refpirando furores; 

Afm o fizeraô as Damas, que tiá 
rados por fórte pará defenfa de cada 
huma feu Cavalleiro, elcrevêrad a Als 
varo Gonçalves Coutinho, de alcunha 
o Magriço , filho do Marichal Gonça- 
lo Vaíques Coutinho; a. Alvaro Vas 

o D ii de 
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Era vulg, de Almada; a feu fobrinho Alvaro de 
“Almada ; a Lopo Fernandes Pacheco, 
irmaô de [oaô Fernandes Pacheco , 
que logo veremos abandonar o feu 
“Rei, e ir para Caftella fer o Chéfe 
da grande cafa dos Duques de Efca- 
“lona : a Pedro Homem da Cofta; a | 
Joaõô Pereira , fobrinho do Condeftas | 
vel; a Luis Gonçalves Malafaya ; a 
Alvaro Mendes Cerveira 3 a Ruy Men- 
des Cerveira ; a Ruy Gomes da Syl- 
va; a Sueiro da Colta, que fervio 4o 
Infante D. Henrique nos feus defcobri- 
mentos , e a Martim Lopes de Aze- 
| vedo, que teve lugar diflinto em fei- 
tos grandes : Pedindo-lhes quizeflem 
tomar á fua conta o defaggravo de Da- 
"mas oflendidas , que fiavaô dos feus 
peitos generolos a fatisfaçad de huma 
injúria tranfcendente a todas as belle- 
zas, que lhes pediaô paffafem a Ingla- 
terra para: com as gentilezas das fuas 
"acções as deixarem a ellas mais bri- 
lhantes , e fazerem a heroicidade dos 
feus efpiritos mais luminofa. 
Vinhaõ .eftas cartas acompanhada 
de huma do Duque' para El-Rei, em 
: n eo dé que 
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que lhe pedia licença para os feus val- Era valgi 


falos fazerem a jornada, que logo em- 
E » embarcando onze no 

orto , e o Magriço por terra , dan- 
do palavra aos companheiros de fe 
achar com elles no dia marcado para 
o combate, que era odo Efpirito San- . 
to. Chegárað a Londres os onze aven- . 
túreiros.; mas a falta do Magriço, . 
entre todos omais célebre, pertur- 
bou a fua Dama , que fe fentia fem . 
Athleta, que lhe fuftentafle o campo. . 
Todos lhe aflegurárad, que Magriços 
{ó faltando-lhe a vida , lhe faltaria; 
que nefte cafo todos elles e cada . 
bum” de per fi feria feu manutendor. . 
Chegado o dia do delafio , apparecê- . 


rað pompofos os doze Inglezes acom- 


panhados dos feus parentes, e amigos: . 
do lado oppofto , nað menos magni- . 
ficos , fahiraô os Portuguezes conduzi- 
dos pelo Duque de Lancaftro com to- 
dos os Officiaes da fua Cala. =- ` 

Já o terreno eftava marcado, e ti- 
nhaô tomado aflento os Juizes efpe- 
fando o ponto de inveftir , quando 
hum grande ruido fez final , de S 

i che- 
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Erg vulg. chegava outro Cavaleiro. Era elle © 


Magriço , que vencidos grandes trabas 
lhos ma fua marcha , vinha rompenda 
a multidað do Povo : entrou na efta+ 
cada «clevantou a vifeira para fer co- 
nhecrda : occupou o lugar, que lhe tos 
cava: alvaraçou-(e a fua Dama: admit- 
tiraô-no os Juizes, e comegou vifto- 
fo o combate. Inveltirao-fe aa mef» 
tno tempo os vinte e quatro com im- 
peto tağ formidavel, que fez palpitar 
os corações dos Expedtadores, e nos 
primeiros encontros - defpedaçadas as 
lanças , tiráraô pelas efpadas. Durou 
horas a peleija, em que fe virad dar 
golpes horrendos ; defcançando alguns 
intervallos os braços para fe alentarem 
os brios , que voltavad mais furiofos 
à contenda. Já os Inglezes nað podiaõ 
tolerar o impulfo dos Portuguezes, © 
alagados no proprio fangue, forad lar 
gando o campo, e a vidoria. Esfor- 
Gáraô os noflos os pulfos, quando fe 
principiava a declarar o triunfo, que 
fe confummon: com o deftroço total 


“- dos Inglezes,. com os vivas do Duque 


de Lançaftro , com a agradecimento 
das 


DE PorTUGAL, LIV. XXIL $$ ` 


das Damas, que fe viraó vingadas por Ers yuka 
huma fineza, que nað tendo nella par- — | 
te o amor , a hergicidade era a fua 
origem. = 
Alguns dias fe detivera5 em Lon- 
dres os bravos Aventureiros , honra- 
dos pelo Rei, e o Duque , regalados 
das Damas , attendidos de todos , € 
no fim delles, nove voltárad para a 
Patria ; tres , que forad o Magriços 
Alvaro Vaz de Almada , e outros, 
que ignoramos quem fofle,. paflárad a 
outras Cortes, aonde obráraó proezas, 
que os fizerad dignos das memorias. 
Alvaro Vaz de Almada foi tanto do 
agrado do Rei de França, que o fez 
Conde de Abranches, e por anthono- 
mafia lhe chamavaô o Hercules Hel- 
-panhol , como moftrou nos alentos, 
com que efpirou na batalha, de Alfar- 
tobeira , acompanhando ao Infante D, 
Pedro , e delempenhando: a palavra, 
que lhe deo de morrer com elle, - 


CA- 


Envig 
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CAPITULO IV. 


Da tregoa de quinze annos + que fe ajufs - 
tou entre Portugal, e Caftella , Li f: 

i goftas do Condeftavel, e da Na- 
> QO preza com El-Rei, 


Con eftava efpirando a primeira 
tregoa dos`tres annos antes ajuftada , 
os Tutores de D, Henrique de Caftel-: 
la, com o parecer de todos os Gran- 
des , cuidáraô em prorogalla para a 
Monarquia reftituir as fuas perdas a 
benefício da paz, que moftrára a fua 
formofyra nos dous annos precedentes, 
Vieraô com efto fim por Plenipoten- 
ciarios a Portugal D. Joaô ; Bifpo de 
Siguença ; Pedro Lopes de Ayala , e 
Antonio Sanches, que depois de con- 
ferirem com o Prior do Crato D. Al. 
waro Gonçalves Camello , e com a 
Douter Joa6 das Regras, nað etando 
as coufas ainda nos termos da cone 
clufaô da paz abfoluta , ajutárað hu- 
ma tregoa por quinze annas , com cone 
diçao : Que o Rei de Caftella, reQi- 

os tuie 
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tuiria a Portugal as duas Praças de Mi- Eta vulg. 


randa , e Sabugal : que de huma, e 
outra parte feriaô reítituidos os prifios 
neiros no efpaço de feis mezes : que 
o Rei de Caítella nað protegeria, nem 
daria focorro às pretenções , que a 
Rainha D, Brites, os Infantes D. Joaô, 


e D. Diniz, ou feus herdeiros tivefem 


à Coroa de Portugal; e que para fe- 
gurança do tratado fe dariað refens mu 
tuos, que foraô Fidalgos illuftrifimos 
de ambas as partes , além dos filhos 
dos Cidadãos honrados das duas Mo- 
narquias, 

Ainda que eftas condições parecê: 
rað duras 20 Confelho de Caĝella y 
com ellas fe conformou a pluralidade 
dos votos ,. que entendeo ceder algu- 
mas vantagens, antes que: arri(car ou- 
tras maiores na continvaçaô “da guer- 
ta, Os Authores defta Nagáð, fempre 
attentos a tirar ' huma efpecie de gló- 
ria das fuas mefmas confusões, attri- 
buem as noflas vantagens neflė Trata- 
do à conjuntura dos tempos, á me- 
noridade do Rei, á defordem dos feus 


Tutores: tudo. idéas para abatterem a | 


IQ- 
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Era vulg. Teputaçaô dos noflos triunfos , que os 
| reduzio a eftado de acceitar huma paz 
tað verganhofa. Logo que ella foi. pus. 
blicada com as formalidades requiltas, 
o Rei D.Joaô moftrou a fua magnani- 
midade em fer o primeiro na execu-. 
Gao das condições , efpecialmente na 
da liberdade dos prifioneiros. Elle os 
fez tratar com tantas maneiras de ci-. 
vilidade, conduzillos á fronteira com 
tal fegurança , e cómmodo , que fo- 
tað femeando por Caítelia elogios da 
pefloa do Rei , que com modos ge- 
nerofos , tanto de obrigar , ordenára 
a politica, que com elles fe ufára. Tu- 
do pelo contrario fe praticava em Caf- 
tella a noflo reípeito ,. de que a teu 
tempo veremos as refultas, | ? 

= Pouço foi o que durou ao Rei o 
goto defta felicidade , que vio per- 
turbada pela divifad , que o efpirito 
de difcordia introduzio em hum gran- 
de número de Fidalgos , que tiverad 
na fua tefta ao Condeltavel fazendo a 
primeira figura: Aquelle homem, que 
em tantos annos , com fidelidade fem 
parelha ; que em occafiões immentas 
E E àr- 
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arrifcára a vida` pelo feu Rei; agora, Era valg. 
{enaő rompeo os limites .da modera- | 
çaô , em injúrias , que entendeo da 
honra , nað pode reprimir o refenti- 
mento, O Condeftavel, que o Rei ef- 
timava como feu amigo intimo ; que 
olhava como columna. firme da fua Coe 
roa , tinha recebido defte Principe to- 
das as demonftrações de amizade , € 
de reconhecimento , que elle podia 
defejar. Todo rodeado de honras, to- 
do cheio de beneficencias, o Condef- 
tavel. fe via o homem mais rico , O 
mais confideravel do Reino. Eftas ven- 
tagens , que fó pelo que faô em fi, 
dað hum relevo brilhante a quem as 
poflue ; ellas fe (uftentavad fobre o 
merecimento , e virtudes, que tinhad 
ganhado para o Condeflavel todos os 
corações , a generalidade dos agrados, 
a inclinaçaô toda da gente de guerra. 
Entendeo elle, que o ajufte de hua 
ma tregoa tað longa , havia produzir 
a defejada paz, Quiz defcançar à fom- 
bra. della; e ao exemplo -do Rei, que 
lhe déra tanto , fe refolveo a remunes 
rar as pefloas, que tinhaá fido infepas 
Tá 
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Eça vulg. raveis da (ua fortuna, repartindo por . 
ellas, à proporçaô das fuas qualidades, 
e merecimentos , o grande número de 
terras, que o Rei lhe deo por gratifi- 
caçaô. Elle chamou effes homens di- 
gnos da fua attençad , que no fervi= 
co. que lhe haviað feito ;: muito mais . 
ferviraô á Patria; e defiribuio por to- 
dos elles Evora Monte, e as fuas ren- 
das ; Monte-Alegre cum as terras de 
Barrofo ; Chaves com os feus rendi- 
mentos ; Arco de Baulhe; Alonquer ; 
ge Alter do Chaô, Villa Al- 

; Villa Ruyva; a Alcadaria Môr, 
aa de Efiremoz, com.as de Vil- 
la de Frades, de Monte-Mór, o No- 
vo , de Almada , de Rio Maior , de 
Borba, de. Porto de Mós, e de Mon- 
farás , com outras muitas rendas, quin- 
tas , e propriedades + com que enri- 
queceo vinte e hum homens beneme- 
ritos das fuas , e das Reaes atten- 
ões. 

Todos os efpiritos fem paixað , que 
conhecia6 a candura de D. Nuno Al- 
vares Pereira , derramáraS fobre efta 
ad os hs e que ella na pg 

e 
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de merece , com tanto de fublime , Era valg 
quanto tem de pouco imitada. Porém 
a inveja de dous emulos a efcolheérad 
para materia de fua detracçað. Mure 
murou-a o Prior do Crato D. Alvaro 
Gonçalves Camello , que fe agora fal- 
laffe menos , nað feria trahidor tað 
feio ao depois : notou-o o Doutor Joa6 
das Regras , que em tudo fazia grah- 
de figura do tempo de Impoftor au- 
daz nas Cortes de Coimbra atégora, 
e ambos. em hum corpo reprefentárad 
ao Rei : Que o Condeftavel no que 
“brava , fe efquecia que era vafiallo : 
que a fua liberalidade era defobedien- 
“Cia, era ambiçaO , era competencia 
com a Mageftade : que elle fe contra- 
fazia em Principe , difpondo das ter- 
ras, de que era ufo fructuario; inde- 
pendencia intoleravel , com que fe 
' queria conftituir hum arbitro das Leis: 
que aflim (e faziaô creaturas, fe tra- 
zia á devoçaô particular a gente de 
armas , que o Rei nad podería do- 
mar quando quizefe : que o meímo 
Condeftavel com a fua política lhe ef- 
tiva enfinando a juítiça , com o a 
els 
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Eta vulg. Elle , é aos mais Fidalgos devia tira? 
às terras , qué lhes déra; dertogacaõd 
licita no tempo da paz , pot ferem 
mercês feitas no da guerra, 

Deftas , e outras femelhantes ra- 
zões apparentes, que Joað das Regras 
tecia com deftreza, e mais a reípei- 
to do Condeftavel pela fua ñatural an- 
tipathia contra elle, o Rei fe deixou 
tocar para cahir na única injuítica s 
que fe lhe nota na fua vida larga. El- 
le atterito à confervaçaô dos Infantes 
feus filhos , que forad as imagens, 
que a aítucia retocou com Gores mais 
vivas: por outra parte fentindo no 
fundo do coraçaô a amizade fincéra do 
Condeftavel; as muitas, e fórtes pró- 
vas, que efte lhe havia dado de incli- 
naçaô á (ua pefloa , de zelo na fua 
proclamaçaS ; a divida aos Grandes ; 
e aos Militares , que lhe pozeraõ , © 
fuftentáraO a Coroa: todas eftas idéas 
atormentavad o Rei para fe refolver; 
fe a favor dos filhos , contrario aos 
vaflallos ; fe favoravel aos vaflalios 4 
oppofto aos filhos. Cedeo em fim a 
abrigaçaô á natureza , e foi determi- 

Nå- 
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nado , que os Fidalgos reftituifem á Era vulg 
Coroa as téras , que pofluiaS ? Já 
a lifonja , que nað fabe contradizer 
-guando teme, ou depende, havia in- 
clinado a maior parte dos convocados 
á prefença do Rei a approvar | como 
jufta a refoluçaô fuggerida : mas o 
Condeftavel, que navegava rumo op- 
pòfto ao da gente, que naô fabe unir 
o humilde com o fórte, o reípeito(o 
com o refoluto, lhe reprefentou : 
Que as terras , e rendas, que el. 1394 
le recebéra da mað Real, nað forad 
fó lances de generofidade, fenað pre- 
mio de huns ferviços ao mundo tað 
notorios , como era os feus : Que 
elle nada pedíra, nada requerêra, tu- 
do Sua Alteza lhe déra; mas que de- 
ois de pofluir , era injuítiça largar : 
Que effas que deixou aos que bem fer- 
viraô , mais refultava em glória fua , 
que em applaufo delle , quando con- 
feflafle o mundo, que tinha hum vaf- 
fallo, que remunerava aos que ferviaó 
o feu Rei com at mefmas mercês, 
que delle recebia para o fervirem me- 
ihor : Que tanto o. que lhe ficára, cos 
? mo 
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Era sulg. mo Oque déra, elle nað podia já tar 
gar, nem vender; o que tinha, pof- 
que lhe era neceflario , o que dêras, 
porque elava dado : Que ainda no ca- 
fo de poder deixar algumas das tér- 
ras , que pofluia, nunca o faria a ti- 
tulo de venda, por nað cabir em hu- 
ma infamia; que fe aiflo o forçafiem, 
fe faria huma injuftiça : Que a mate- 
ria pedia mais ponderaçaô, que aquel- 
la que fizéraô os (uggeltores de feme- 
lhante novidade, que hum Rei tað jul- 
to havia bem pezar para bem fe re- 
folver , porque a materia era mais im- 
portante á fua reputaçad , que á fua 

“fazenda, z F 
Naő goftou El-Rei da reprefenta- 
caô do Condeftavel , que defta vez foi 
vencido pelas intrigas dos feus inimi- 
gos, e mandada obfervar a Ordenaçað 
fem fazer efpecie a fua queixa. Reti- 
rou-fe para Eltremoz defgoítado , e 
cheio de reflexões ete grande homem, 
Naô galtáraô nellas o tempo para ven- 
derem as Villas, que o Rei lhes déra, 
Martim Vaíques da Cunha, e Lopo 
Vaz feu irmaô , Joaô an = 
che- 
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checo 9 Egas Coelha q € Outros Fidal- Era vulg, 
gos menos delicados , que o Condef- 
tavel, deíde logo refolutos a abando- 
nar a Patria, e paflarem a Caftella a 
receber os grandes premios, com que 
eltabelecêrað muitas das mais illuílres, 
e oppulentas Cafas daquella Monarquia. 
Em Eltremoz rodeárad ao Condefla- 
vel os feus amigos, os meímos que el- 
le beneficiára, e lhe proteftáraô, que 
fentiaô muito menos a perda dos feus 
bens, que a violencia feita a hum ho- 
mem do feu merecimento. Elles fe lhe 
oflerecem para o feguir em todos os 
deítinos ; e entaô o Condeftavel lhes 
declára o feu reípeito profundo para 
com o Rei; o fentimento, que tinha 
de naô poder obedecer-lhe ; mas que 
a fua honra eftava tað vivamente of- 
fendida , que nað podia elcufar-fe com 
tað bons companheiros de ir viver a ou- 
tro Reino, com tanto que apartaffem 
de fio efpirito de rebelliaô; que fem- 
pre relpeitaflem as ordens do Rei, e 
entendeflem que quanto elle obrava, 
era effeito dos mãos confelhos , qu 
lhe déraõ. | Ra 
TQM. FI, E Che- 
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Chegou ao Porto , aonde El-Rei 
eftava; a noticia , de que o Condef- 
tavel com a fua gente fe preparava pa- 
ra fahir do Reino. Efte Principe a fen- 
tio á proporçaô do affeto , que tinha 
a tal vaflallo , e defattendendo as fug- 
geltões, que o calumniavad de defobe- 
diente com injúria da Mageftade, man- 
dou a Ruy Lourenço, Deaô de Coim- 
bra , fofle infpirar a D. Nuno fenti» 
mentes diverfos aos que elle conce- 


bia; que elle queria imitar ao Rei D.: 


Diniz , que rogára a hum vaílallo , cos. 
mo Domingos Annes Jardo, rogando. 
a outro como D. Nuno Alvares Pe- 


reira, que o nað defamparafle, Entre: 
muitas dexteridades , que o Deað fou-. 


be metter em ufo, forað as mais pref- 
fantes a confideraçaô das infelicidades,. 
a que a Pátria ficava expofta com a 
fua aufencia : que os inimigos viriað 
aballar o Rei no Throno a que fobi- 


ra , porque elle à ponta da fua eípa-. 


da lhe franqueára o caminho : que o 


rimeiro ponto da fua honra era nað- 


defiftir da empreza de firmar a Coroa 


na cabeça do Principe, que o amava, 
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e fempre delle fora amado. Attento OU- Erà sulh 
vio o Condełavel ao Dea ; mas nað 
deúftio do projeto, officiofo ao Rei, 
fenfivel á conjuraçaô dos feus emulos, 
O Rei, que o eflava muito mais 
pa imaginaçað da perda de hum He- 
róe completo, que os Seculos produ- 
zem esforçando-fe , repetio as inftan- 
cias pelo Meftre de Avis Fernaô Ros 
drigues de Sequeira, logo por D., Joaô, 
Bifpo de Evora. O mais que confe- 
guio delle o ultimo , foi dizer-lhe, 
que penfaria bem , e avifaria a El- 
Rei. Elle lhe enviou a reípofta por fea 1396 
tio Martim Gonçalves do Carvalhal, 
por Lopo Gonçalves de Eftremoz, e 
depois appareceo na Corte. Já mais fe 
foube o que paflou nas conferencias par- 
ticulares , que -elle teve com El-Rei. 
O que foou em público foi, que o 
Soberano tomaria a fi os vaflallos, que 
erað dos Fidalgos , de fórte que fó 
elle os tiveffe: que nað fe lhes prohi- 
bia terem o mefmo número de trópas, 
que o Rei fe encarregava de lhes pa« 
gar : que as terras do Condeftavel de 
juro herdade, as poftuiflo; mas queas 
a E ii que 
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Era vulg. que dera, o Rei poderia comprallas $ 
ficando obrigado á remuneração dos 
ferviços , como logo executou por 
meio de muitas mercês. O Prior do: 
Crato , e o Doutor Joaô das Regras 
nað poderiaô goftar deftas modificações, 
que derrotavaô as fuas idéas , tranf- 
tornadas com o Candeftavel attendidos; 
para com elles defgoftado. > -> 

Concluido efte negocio de tantas 
confequencias , e fendo paflados tres 
annos depois do ajule da tregoa com 
Caftella, o feu Monarca, bem longe 

> ~ de ufar de huma exagtidad femelhan- 
` teá do Rei de Portugal na obfervan= 
cia dos Artigos , detinha muitos dos 
noflos prifioneiros com o mefmo ri- 
gor do tempo da guerra , e mandára 
a vários para Aragað , e outras terras 
mais diftantes : procedimento, que 
defgoftou muito a El-Rei, e o forçava 
a tomar medidas nað menos violentas. 
Com tudo, antes de defcobrir os feus, 
“fentimentos , mandou a Joaô de- Al- 
poem fofle em feu nome queixar-fe ao. 
Rei., e perífuadillo a cumprir a. fug 
palavra. Nenhum efeito produziraõ as 
EE a Vl. 
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vivas reprefentações dete Miniftto , Era vulg: 
que juftamente eftimuláraS El-Rei pa- 
xa naő occultar mais o feu refentimen- 
to:; mas. ainda moderado , antes de 
romper a guerra; quiz valer-fe do di- 
reito de reprafalia; apoderando-fe por 
fobpreza de alguma das Praças fortes da 
fronteira , que lhe fervifle de garante 
ao cumprimento dos ajuftes mal obfer- 
vados. Em Vifeo confultou El-Rei as 
{uas intenções com Martim Affonfo de 
Mello , que fe offereceo a metter na 
- fua obediencia Badajóz, ou Albuquer- 
UC. . a 
' .Com felicidade cumprio Martim 
Affonfo: a promefla por meio de Gon- 
galo Annes Caçaõ , hum Portuguez va- 
lerofo , que eftava refugiado em Ba- 
` dajóz. Elle o attrahio facilmente ; e 
refoluto á empreza Gonçalo Annes, 
com hum bello eftratagema enganou 
hum dos porteiros para várias noites o 
eíperar fóra das pórtas, e ajudar a 
conduzir cargas de trigo, que entre fi 
repartiaô , dizendo as vinha buícar a 
hum celleiro fobterraneo , que defco- 
brira na fronteira, e lho dava Martim 
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Era vulg. Affonfo. Na noite premeditada fahio. 
ete Fidalgo com a fua gente de Cam- 
po Maior ; Alvaro Coitado , Vafco 
Lourenço Marinho , e outros com a 
de Elvas , e Olivença , que poltára6 
em parte aonde inveltiffem, quando o 
Caçaô deffe final. Levava efte as fuas 
cargas coftumadas , que o porteiro ef- 
perava em diftancia da pórta , a que 
os noffos corrêraôd de galope , e fem 
perda de hum homem, fe fizéraô Se- 
nhores da Praça , aonde prendêraô o 
Governador Affonfo Sanches , o Bif- 

o , e Garcia Gonçalves Grijalva, 
que nað pode falvar-(e em Badajóz, co- 
mo eftapou de Aljubarrota. Foi exe- 
cutada efta fobpreza a 12 de Maio def- 
te anno , e a ella fe feguio o rompi- 
mento da guerra. | 
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Rompe-fe a guerra com Cafella , e al- 
guns grandes Fidalgos defgoflados 
fogem para efie Reino, 


Nos era a intençaô do Rei na to- 
mada de Badajoz romper com Caítella, 
fenaô obrigar por ee meio o feu Rei 
a cumprir os artigos do Tratado da 
tregoa. Afim lho mandou elle intimar 
pelo feu Plenipotenciario Affonfo Vaf- 
ques , Comendador de Orta Lagoa, 
aflegurando a reftituiçao de Badajoz, 
tanto que elle enchefle as condições re- 
feridas. D. Henrique nada refpondeo a 
efte refpeito , fendo-lhe todas as vozes 


Era vulg; 


neceffarias para fe queixar do attenta- . 


do comettido fobre huma Praça no 
meio da paz, que elle nað podia dei- 
xar de tomar como rotura de guerra ; 
e como o feu fim principal era ga- 
nhar tempo para fe prevenir, mandou 
hum Miniftro a Portugal, que fe ex- 


plicou nos proprios termos , que ele 
fizéra a Aflonio Valques , e que em 


quan- 
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Era vulg. quanto á obfervancia do Tratado , il- 
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fo era negocio , que tinha mudado de 
natureza em razað do golpe, que fo- 
bre elle defcarregára o Rei; e necef- 
fitava de novas convenções por meio 
de arbitros. Em quanto fe levavad, e, 
traziad eftes recados, alguns navios de 
Bifcava nos tomárað no Cabo de S. Vi- 
cente duas ndos , que vinhaô de Ge- 
nova ; e os Miniftros , avançando a 
negociaçaô na nofla Corte, confegui- 


rað, que Martim Vaíques da Cunha, 


e feus irmãos, homens de tað alta qua» 
lidade , declaraffem com a fua fugida 
para Caftella o feu refentimento contra 
o Rei defde as Cortes de Coimbra s 
agora pela ufurpaçao das terras , que 
fe lhes tinha6 dado. a 

Efe exemplo perniciofo dos Cu- 
nhas levou apôs fi outros. muitos ho- 
mens femelhantes , que armados contra 


a Patria , vingárad nella os motivos 
particulares da fua queixa. O Rei D. 
Henrique eflimou tanto eftes hofpedes; 


que os mandou logo com o Condefta- 
vel D. Ruy Lopes de Ávalos entrar em 


Portugal pela Provincia da Beira ,. que 


def- 


DE PorrucÃn, Livixxi 73 


deRruirao até Vifeo , !deixando : redu- Er val 
zida a cinzas efta Cidade. Chegáraõ 
os éccos tries deftes eftragos a San- 
tarém , aonde fe achava o Rei, que 
neceffitou de toda a fua conftancia pas 
ra (opportar a efcufa dé todos os Fi- 
dalgos, que nað quizéraô fervir no ex- 
ercito, eatéo Condeftavel fendo cha- 
mado ,. refpondeo :: Que elle já nað 
podia fer-lhe neceflario , quando ti- 
nha comfigo tantos -Cavalleiros , que 
o aconfelhavad , e o ferviað melhor. 
Porém o zelo, e amor da Patria nef- 
te Heróe fobrefahia tanto aos (eus ef- 
timulos , que moftrou a violencia da 
reípofta com a pefloa, que veio offe- 
ecer em Santarém para entrar de no- 
vo nos perigos. El-Rei o recebeo fó- 
ta da Villa com os agrados , que em 
hum: provinhas da neceffidade , para o 
outro erað divida do merecimento. 
Quando o Condeftavel fe difpunha 
para ir bufcar o-inimigo na Beira « e 
teve -avilo de fe haver retirado , fou- 
be que o Meftre de Sant-Iago D. Lou: 
enco de Figueiroa: fazia no Alem- 
Téjo até Alcacere: do Sal o mefmo , 
que 
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Era mig. que o Condefavel Avalos acabava de 
ufar na Beira. Efta noticia o levou a 
accodir ao Alem-Téjo , que já achou 
defaffombrado dos inimigos. Em Ar- 
rayolos foraô informados o Rei, e o 
Condeftavel da perfidia do Prior do 
Crato D. Alvaro Gonçalves Camelo ; 
Marichal do Exercito, que nað foi læ 
go prezo , porque D. Nuno deípicoa 
as queixas , que tinha fuas , em ro- 
gar por elle a El-Rei. Depois fe pro- 
vou completamente. a fua trahiçaó , è 
o prendêraô em Evora , donde foi le- 
vado para Coimbra ; mas fugindo dá 
prifa6, e vagando pelo Reino , o Rei 
lhe perdoou , e aggravando os cri- 
mes, fe refugiou em Caítella para ufat 
das novas induítrias, com que confes 
guio outro perdaõ. > 

Como os efpiritos da nobreza an: 
davaô perturbados depois da privaçaô 
das fuas Villas , terras , e ifenções, 
que tinhaô fido premio de avultados 
ferviços , e agora a renovaçad da guer- 
ra lhe abria a porta para dar entrada 
á infidelidade fem temor da infamia: 
muitos Fidalgos, com Joað > 

às 
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Pacheco, Egas Coelho , e Joaó Affon- Erg vulg. 


fo Pimentel na fua frente , forað en- 
tregar ao Rei de Caftella , nað fó as 
pefloas, mas as Villas, e Praças, que 
governavað : expediente com que nos 
tiráraó a dúvida, de que o feu reti-. 
ro coberto com a voz de queixofos, 
na realidade era de trahidores. O fen- 
timento da perda de taes vaffallos fez. 
conhecer ao Rei o erro dos confelhos 
de Joað das Regras, e do Prior do. 
Crato , efte já conhecido inconfidente, 
o outro hum invejofo ; mas no meio 
deítas infelicidades , o (eu grande co- 
raçaô nað dehítio da entrada , que de- 
terminava fazer em Caítella para ref- 
taurar a Praca de Tuy, que havia ce- 
dido pelo Tratado da trégoa. Elle (é 
moveo com quatro mil lanças, e mui- 
ta Infantaria a paflar o Minho, aonde 
chegou o exercito de noite , e como 
fe fofle formado da gente mais bifo- 
nha, fem acordo, nem dilfcernimento 
militar, fe lançou ao vdáo, e errando 
o porto, miferavelmente fe afogárað 
quinhentos homens , que o efcuro im- 
pedio fer foccorridos. º 
| Em 


Era'vulg. ' 
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Em quanto o Rei le difpunha pa- 
ra eta empreza de Tuy, de que logo 
fallaremos , o Condeftavel, depois que 
fe apartou delle em Santarém, fez hu~ 
ma entrada em Caftella com o Mef- 
tre de Avis para defpicar a invalaô do 
Alem-Téjo, Defafete legoas de terra 
ficáraô afloladas , e queimados os ar= 
rabaldes da Villa de Caceres com ou- 
tros Póvos abertos. Depois fobreveio 
ao Condeftavel huma dôr tað vehe- 
mente , “que movendo-lhe huma me- 
Jancolia profunda , o fazia andar co- 
mo atonito, ou frenético. Quiz Deos 
confervar efta columna de Portugal , 
quando cahiaS as mais firmes ; e ref- 
tituido á fua faude , convocou a gen- 
te do Algarve, Alem-Tejo , e Eftre- 
madura para voltar á Caítella , quan- 
do foube que o Meftre de Sant-Iago 
com exercito groflo fe fazia preítes pa- 
ra o vir bulcar em Portugal. Alvoro- 
çou-fe o feu efpirito com efta nova, 
e fem perda de tempo elcreveo ao 
Meftre , dizendo : Que á fua noticia 
chegava, como elle com as fuas gen- 
tes o vinha bufcar , quando da fua par-: 

js te 


DE PORTUGAL, Liv. XXIL. 77 


te elle tinha os meímos defejos: que Era vulg; 
o nað fizéra por caufa da fua doença; | 
mas como eftava melhor , e nað que- 
ria dar-lhe incommodo , lhe pedia fe 
deixafle eftar quieto em fua cafa, que. 
elle já fe punha em marcha a ir vifi- 
tallo. ; À j 
O Meftre de Sant-Iago com efte 
-avio pedio ao de Alcantara , e aos Fi. . 
dalgos Andaluzes o reforçaflem, epe- 
lo mefmo trombeta reípondeo ao Cons 
deftavel, que o efperava, Entrou ellé 
por Caítella com 7300 homens , que | 
mandavaô nos feus lugares. reípectivos | 
Martim Affonfo de Mello., D. Louren- 
ço Efteves, Mem Rodrigues, e Gon- 
çalo Annes de Abreu , e afim marchou 
até Villa-Boa , onde o inimigo fe pof- 
tava , que logo nos mandou intimar O 
dia do combate. O Condeftavel alegre 
por encontrar tantos fentimentos de | 
valor, ehumanidade nos Senhores Caí. | 
telhanos , lhes enviou a dizer pelo 
trombeta que fe foubefle , que elles 
eftavad no campo , fe fizéra hum me- 
recimento de os prevenir para o en- 
contro, que defejayad , e elle iria buf, 
E car 
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En vulg. Car no naus dia a frente dos feus 
meímos alojamentos. Afim o praticou 
o Condeftavel, que na fua face efteve 
de piquete dous dias » fem que elles 
defceflem da vantajofa poftura da mon- 
tanha para acceitarem o defafio , de 
ape tinhað feito paflar palavra. Toda 

a corage do Mefre de Sant-lago fe de- 
fafogou em mandar fatisfações ao Con- 
deltavel , defculpando-fe da violencia 
com que AA a fua entrada no Alem- 
Téjo: que elle naō queria dar-lhe ba- 
talha, e pedia que da fua parte a fuf- 
pendefle, por fer a fua intençað hum 
ajue, ou huma tregoa tað firme, que 
parecefle paz. 

Tiveraô os noflos por eftratagema 
as boas intenções do Meftre , e refo- 
luto o Condeftavel a inveílilo , foi 
rodeando a ferra ; chegando-fe ás fuas 
trincheiras para vêr fe de envergonha- 
do o obrigava a fahir dellas, O Meftre 
lhe tornou fegundo recado, para que 
os deixafle , e nõ quizeffe mais gloe 
tia, que a adquirida naguelles tres dias 
com tanta affronta fua; que lhe man- 
dafle peffoa habil, com quem conferir 

ma- 
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materias importantes, Ferna6 Domin- Era vulg 
gues , criado do Condetlavel , foi o 

miflario , que voltou com a reitera-. 
ça6 dos proteftos de paz, que o Mef- 
tre defejava, e da conítancia firme de 
nað fahir das trincheiras a combater. 
Com efta certeza retrocedeo o Con- 
deftavel para fazer no exercito a Pro- 
cifaô do Corpo de Deos defronte dos 
muros de Safra , vifinho ao campo 
contrario, com admiraça6 fua pelo fo- 
cego de animo defte homem inimita- 
vel. De Safra , e Burguilhos veio a 
Xeres dos Cavalleiros , rebanhando 
quanto apparecia em campanha ta& 
fertil , que lhe forneceo huma das pre- 
zas mais importantes, que entað fe fi- 
zeraô em Caftella. 

El-Rei defgoflado da pèrda das Vil- 
las de Bragança, Vinhaes , e Moga- 
douro , que os Fidalgos rebeldes , e 
fugidos entregárað a Caftella, e mui- 
to. mais da morte de tantos vaflallos de 
valor affogados no Minho. Elle repaf- 
fou efte rio para exercitar a caridade 
nos feus (uífragios , e enterro dos ca- 
davercs., que appareciaô : nas. (uas mar- 

t- gens, 


Era vulg. 
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gens , e o eftimulavad a profeguir a 


empreza , fenað por vingança , como” 


refentimento. Outra vez vadeou o rio 


com mais cautela , e rendendo Salva- 


terra fem trabalho , appareceo fobre 
Tuy » que governava o mefmo Payo 
Serodia com muitos Fidalgos , prefi- 
dio numerofo , e abundancia de pro-: 
vimentos para huma larga defenfa. El-. 
les a fuftentárad com valor admiravel,: 
e quanto da nofla parte creíciaô os tra- 
balhos , mais os fítiados dobravad o- 
vigor para Os arruinar. nas fahidas fre- 
quentes, que emprehendiad. Efta meí- 
ma corage fazia, que a nofla obltina-. 
çaő (e avantajafle á fua, e a diminui- 
Gað das fuas trópas começou a derra- 
mar o medo entre elles , obrigando- 
os à pedir foccorros ao feu Rei com 
a ancia de quem fe achava no ultimo 
aperto. E i . 
Entað publicou o Rei de Cafiella, 
que elle vinha em pefloa foccorrer 
Tuy: que.elle mandava invadir-nos pe- 


lo Infante D. Diniz, condecorado com: 


o titulo de Rei de. Portugal pela re- 
nuncia , que nelle fizera do feu direi- 
E | E to . 


zems La mm t ge oa 
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tó. a Rainha D. Brites, e com elle to- Era vulg. 
dos os Fidalgos Portuguezes , que an- 
davaô em Caítella: que a fua armada 
nával vinha fobre Lisboa, eo Melflre 
de Sant-lago paflava a affolar o Alem- 
Téjo , para que o Meftre de Avis, 
atacado por tantas partes, defiftifle do 
empenho temerario de querer fer Rei. 
Naô foraô imaginarios eftes ameaços ; 
porque etando o Condeftavel no Alem- 
Téjo , teve avifo do Rei , para que 
marchafle a Tuy a achar-fe na bata- 
lha, que vinha dar-lhe o Rei de Caf- 
tella ; e partindo de Monte-Mór para 
ajuntar a fua gente em Evora, lhe ef- 
creveo da Beira o Governador da Pro- 
vincia , Gonçalo Vaíques Coutinho, 
que o Infante D. Diniz havia feito nel- 
la grandes eftragos; que nað fe demo- 
yafe em foccorrello. Ao mefmo tem- 
po lhe mandáraô noticia, que o Mef- 
“tre de Sant-lago tinha ordens para en- 
trar no Alem-Téjo ; que de Bifcaya, 
e Sevilha entráraô em Lisboa qua- 
rentá , e dúas nãos , e galés , man- 
dadas pelo Almirante D. Diogo de 
Mendoça , com treze embarcações li- 
JOM. VL F | gei- 
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Era wulg, E , para aflolarem as margens do 

éjo. ms 
Quando apparato femelhante pode- 
tia confternar qualquer efpirito , o do 
Rei fe moftrou taô firme, que dife em 
público nada ferfa baftante para o fa- 
zer mudar a refoluçad da conquifta de 
Tuy. O do Condeftavel, reveítido da 
fua natural conftancia, a tudo quizera 
acodir, fe a maior neceflidade da Bei- 
ra lhe permitifle divertir as forças; mas 
até para as unir encontrou difficuldades 
no delabrimento dos animos , que du- 
vidavaõ arrilcar-fe tantas vezes fem pred 
mio, fem agradecimento, até fem fol- 
do do feu Rei, A efta ultima parte oc- 
correo a generofidade de Martim Af- 
fonfo de Mello , que da fua fazenda 
pagou às tropas; as duas primeiras ado- 
cou o Condeltavel, e juntos eftes dous. 
Chefes , que levárað comigo o Prior 
do Crato, fugido da prizaô de Coim- 
bra para o reconciliarem com o Reis 
fe fizeraô na volta da Beira, que o In- 
fante D. Diniz com Martim Vaíques 
da Cunha, Joaô Fernandes. Pacheco .s 
e mais Fidalgos defcontentes deftruiad; 

| À . dej- 
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deixando viver.as fuas trópas á difcri- Era vulgi 
að. À e ai 
O Condeftavel: defpedio de: Catel- : 
lo-Branco hum criado few com huma 
carta ao Infante , em que lhe dizia, 
que a.noticíia da fua vinda águella Pros 
vincia com o título de Reide Portus 
gal , o trouxera a ella para lhe mof» 
trar, que nelle fe levantava Hum teítes 
munho : que vinha muito mãl aconfes 
lhado por Portuguezes trahidores, pot 
Caftelhanos lifongeiros , e que q ef» 
perafle mais tres dias nO campo, que 
elle já partia à fazello conhecer o few 
engano. Na chegou efla carta á mað 
do Infante , porgue baftou aas: Caftes 
lhanos ouvirem dizer, que D. Nuna 
Alvares eftava na Provincia’, paia os 
obrigarem a retirar-fe com precipita- 
çaô a Caítella. Com efta certeza “ora 
denou a Martim Affonfo foefie para 
Alem-Téjo efperar o Meftre de Santa 
Jago , que tinha mudado de parecer ; 
e por Lisboa eftaria fem fufto: da ar- 
mada , desfeito elle grande apparáto 4 
que tinha fufpenfas as attenções, guan- 
do o Condeftayel. queria is ajudar a Edy 
ve o Rii Rei 


Mame, o caem 
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Era vulg, Rei no ftio`de Tuy , foube do rena 


1398 


dimento da Praça. : 

Conftantė perfeverou elle fobre as 
armas , em quanto o Condeflavel fe 
occupou nas expedições referidas, con- 
tinuando os. aflaltos com hum vigor 4 
que fe naô:concebe. Informado, que 
o Meftre de Alcantara deixára a inva- 
faô do Alem-Téjo para fe ajuntar com 
o Condeftavel D. Ruy Lopes de Ava- 
los , e que eftavaô huma legoa do feu 
campo .; com. tanta firmeza os elpe- 
rou , que elles voltárad caras , e fe 
abrigáraô em Ponte-Vedra. Aqui fe en- 
contráraô com o Arcebiípo de Sant- 
Iago, D: Joaô Garcia Manrique , fen- 
tido do.: feu Rei, por haver mandado: 
prender o Duque de Benavente , D. 
Fradique, contra a palavra , que lhe 
déra: Refentimento tað grande para o 
honrado. Arcebilpo , que veio para Por- 
tugal ,. aonde nað fó foi Bifpo de 
Coimbra ; mas gozou as honras devi- 
das a tað alta peffoa , ornada de quae 
lidades illuftres. Os da Praça fem ef. 


perança de foccorro , capituláraô fal- 


vas as vidas. . El-Rei entregou o gover=s 
? na no 
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no della a Lopo Vafques , Commen: Era vulg; 
dador Mór de Avis, e veio para o 
Porto, aonde o efperava a Rainha, e 
chegou o Condeftavel para o congra- 
tularem da. victoria. 
Succedendo ao Rei as coufas cone 1399 
formes aos feus defejos ; feliz nas fuas 
conguiftas ; cobertos de confufaô os 
feus inimigos , o Rei de Caftella (já 
queria efcufar-fe a fer participante da 
deígraça de feu pai. Tanta impreflad 
lhe fez a perda de:Badajoz , de Sal- 
vaterra, e de Tuy, que para renovar 
a paz , rota por caufa da fua pouca 
exaG&tidaS , mandou a Portugal com o 
caracter de Miniftro ao Genovez Am- 
brofo Marini, que a propôz ao Rei. 
Efte Principe lhe fez entender , que 
as idéas de feu Amo erað ganhar tem- 
po para fe reforçar , e renovar a guer- 
ra : que era da fua obrigaçaõ evitar 
efle inconveniente, e nada acreditar, 
em quanto fe lhe nað deffem feguran- 
ças effectivas , mais firmes, que as 
pafladas. Como as inftrucções do Mi-. 
ı niftro nað vinhaõ tağ amplas, que el- 
- le podefe decidir as dúvidas , que fé 
k lhe 
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Esa vulg: lhe propunhad; contentou:fe comh cons 


feguir tres mezes de fufpenfaôd de ar- 
mas para os dous Reis contratantes no- 
mearem .Plenipotenciarios , que trataí- 


fem as condições do ajute. Em con- 


ferencias gaftáraô o tempo., da nofia 
parte o Bifpo de Coimbra , e o Con- 
deftavel, da dos Caftelhanos o Meftre 


| de Sant-lago com hum Jurifconfulto ; 


1400 


mas fendo exorbitantes as propoítas do 
feu Monarca , o noflo rompeo a nego- 
ciaçaô para continuar a guerra. 

“Elle ajutou com o Condeftavel 
marcharem ambos na teíta de quatro 
mil cavallos , e huma grofla infanta- 
sia a encher Caftella de terror , e fe 
lhe fole poffivel expugnar a Praça de 
Alcantara ; conquifta de importancia, 
que daria alta reputaçaõ ás noflas ar- 
mas. A 15 de Maio fe plantáraô elles 
fobre a antiga povoaçad, que pela (ua 
grandeza foi honrada pelo Imperador 
Trajano com o nome de Norba Ce- 
farea « e mandou fabricar no Téjo, 
que a banha, a ponte famofa, que a 
ilufâra. Em quanto fe avançavad os 
trabalhos e abria. a trincheira, tres 

E cór- 
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€órpos feparados do exercito, hum que Eis vufp: 
mandava o Condeflavel , outro Mar- 
tim Affonfo, e o terceiro D. Lonren. 
co Efteves , novo Prior do Crato ; 
em lugar de D. Alvaro Gonçalves Cas 
mello, fugido para Caftella, penetrá- 
rað muitas legoas pelo interior do Paiz; 
e fe recolhêrað com todds as riquezas 
daquelles- contornos , havendo facrifi- 
cado ao fogo as reliquias, em que hað 
pode cevar-fe a cubiça. Junto todo o 
exercito, fe meditáraô as impoflibili- 
dades da empreza ; fofle pela falta das 
barcas para a nofla paflagem ; fofle 
ela Praça eftar bem fortificada , e 
melhor: defendida ; fofle por nað po» 
dermos impedir o foccorro , que em 
hum grande exercito lhe trazia o Con- 
deftavel de Caftella , nós nos contenta: 
mos de aflolar a fertil campanha vifi- 
nha , que forneceo aos foldados huma 
importante. preza , com que voltára6 
ricos para a Pátria. | 
Aflolações tað laftimo(as, e de du- 
yaçaO taő longa , obrigáraő o Rei D, 
Henrique a penfar (ériamente nas pro- 
poítas , que havia fazer a Portugal pa- 
E “Ia 
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Era vulg. ra dar aos feus póvos huma paz perè 
duravel. Entaô renovou elle os podes 
res aos meímos Plenipotenciarios , que 
ficad nomeados , que com effeito con- 
cluíraô huma trégoa de dez annos ; 
obrigando-fe a entregar mutuamente as 
Praças a hum mefmo tempo ; a nað 
dar o Rei dé Caftella favor a algum 
dos pretendentes á Coroa de Portu- 
gal, em prejuilo do Rei D. Joaô ; a 
fer geral o arméenifticio às duas Na- 

- ções belligerantes , que reftituiriad de 
ambas as partes os prifioneiros , fican- 
do perdoados os que tiveflem tomado 
as armas contra os feus -Principes has 
turaes, Aflim defcançáraô os elpiritos 
das fadigas da guerra diuturna , refta- 
belecida plenamente a tranguillidade 
nos dous Reinos, naô havendo ne de 
Portugal coufa imemoravel no efpaço 
dos dez annos defta trégoa , do qual 
daremos hum falto ao anno de 141% 
com a noticia da paz geral, e de al- 
gúmas providencias civis-, que lhé pre- 
cedêrað , e fe lhe feguirao.  —— - 


CA- 
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Tratafe da paz com Cafella y e ou- 
: tros acontecimentos até a conquif= 
ta de Ceuta, 


À RAINHA de Caftella D. Catharina, 1411 
que era irmã de D., Filippa, Rainha de 
Portugal , anciofamente defejava que. 
à trégoa concluida entre as duas. Co- 
roas fofle huma paz, que défle focego 
perpetuo a ambos os Póvos. No me- 
lhor deftes defejos, e correndo o an- 
no de 1406 falleceo feu marido o Rei 
- Henrique; e ainda que efte inciden- 
te mudou a face dos negocios , nað 
fez mudança alguma nas intenções del- 
ta Princeza. Seu filho o Principe D. 
Joaô ficou na idade de menos de dous 
annos , e nað faltáraô Grandes , que 
offereciað o Reino a feu cunhado , O 
Infante D. Fernando. Em nome delles 
lhe levou efte recado o Condeftavel D. 
Rui Lopes de Avalos , ingrato ao Rei. 
defunto , que de fimples Fidalgo par- 
ticular o elevara ás honras mais fubli- 
2 mes 
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Erg wulg.: mes de Gaftelta. O Infante juto , eat- 


LaF 


tento á Regencia do Principe feu fo- 
hrinbo , que lhe ficára encarregada 
juntamente com a Rainha, repellio o 
fugeftor, entað mais digno da Coroa, 
quando afim a regeitava. Deos lhe re- 
munerou a equidade , fazendo-o Rei 
de Aragaô; a fleu filho D. Affonfo Rei 
de Napoles; ao fegundo filho D. Fer- 
nando Rei de Navarra , depois de Ara- 
ga , ao terceiro D. Joað pai de D. 
Fernando o Catholico , no qual todas 
o Coroas , e a de Caftella recaí- 
rað. = 

No quinto anno da Regencia da 
Rainha D. Catharina , que era o de 
1411 , com as meímas condições da 
trégoa, ella a converteo em paz, que 
encheo ambas as Nações de alegria, 
Grande era o fea defejo , de que El- 
Rei fe obrigafle por hum dos artigos a 
ajudar os Caftelhanos na guerra contra 
os Mouros ; mas elle aflegurou , que 
etes foccorros ficavaô ao feu arbitrio, 
é que nelles feria tað efectivo , como 
as experiencias o moltrariaô. Quiz a 
Rainha examinar a finceridade ae of- 

E er- 
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ferta ; e por huma carta cheiã de at- Eri vlg.. 
tenções lhe pedio dez , ou doze Ga- 
Jés , que El-Rei lhe afirmou eftarem 
promptas com o reíto das fuas forças, 
e a pefloa propria, quando os nego- 
cios de feu filho o necefitafem. Naó 
fe approveitou a politica Caftelhana da 
candura deíte oferecimento, como tam- 
bem o naő fez a do Rei D. Henrique 
na propofta dos cafamentos das duas; 
Coroas, a que fe inclinava feu irmaô,; 
o Infante D. Fernando, para firmar a: 
paz por efte meio da uniaô. O meímo. 
fuccedeo a reípeito do matrimonio da 
nofila Infante D. Ifabel, depois Duque- 
za de Borgonha, que quando fe trata-: 
ya o ajute com feu primo D. Joaõ II. 
de Caftella, o atalhou as tres mortes. 
fucceflivas, do Rei D. Henrique, few 
pai ,a do Infante D. Fernando , feu 
tio, a de fua mãi a Rainha D. Catha- 
rina : que parece nað queria entað a. 
Providencia fe eftreitaffem em laços de: 
amor as vontades de duas Nações « 
que havia tantos arnós fe derramavaõd 
e fangue fem compaixad. : 
El-Rei D. Joaô, que com tanta. glos 
| ria, 
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Era vulg. ` ria , [uftentára na cabeça a Coroa fem 
mais (occorros, que o do feu valor è 
vendo agora , que o Reino refpirava 
a aura benigna da paz, poítas em fo- 
cego as armas , elle fe applicou a illu« 
minallo com muitos Regulamentos a 
beneficio da Juíftiça , e da Economias 
A averfa6 natural, que concebêra aos 
homicidios , o arrebatava a perfeguir 
inexoravelmente eftes flagellos das vi- 
das humanas, proporcionando-lhes pe- 
nas bem conformes á gravidade dos 
crimes. Como entaô era grande a au- 
thoridade dos Senhores nas fuas ter- 
ras, e o ufo continuo das armas ti- 
nha neceflidade de homens, elles am- 
paravaõ eftes facinorolos deftemidos 5 

; que devendo fer olhados como inimi- 

gos da Republica, obrigárað o Rei a 

promulgar Leis fevéras contra os Fi- 

dalgos , que lhes deffem protecçað , 

e ordenar aos Magiftrados , que nef- 

ta materia tiveflem huma vigilancia a 
mais exacta, | 

Depois do Rei aflegurar affim a 

tranquillidade pública , - fe fez inftruir 

em todos os impóítos, com que nos 

aia 
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annos antes. fe haviad gravado os ge- Ers vulg: 
'neros , efpecialmente os mais neceffa- 
rios á: vida; e os moderou de modo, 
que fem attençaô ás fuas utilidades , 
foffem ellas todas dos vaffallos. Com 
“a mefma equidade avançou o Patrimo- 
nio Real, que pelas muitas mercês dos 
Reis feus predeceflores eftava baflan- 
temente diminuido , já por meio de 
compra , já por novas acquifições , a 
que precedia a gratificaçao dos bene- 
meritos, que todos ficavað fatisfeitoss 
e muitos com tanto exceflo , que a 
economia fe moftrava derrotada pela 
liberalidade.. O Doutor Joaô das Res 
gras foi hum dos que teve a melhor 
parte nas graças da Corte. Efe gran- 
de homem havia calado com D. Leo- 
nor da Cunha, filha herdeira de Mar- 
tim Valques:da' Cunha, e de fua mu- 
lher D. Conftança , filha baftarda do 
Rei D. Henrique de Caftella. Como 
Martim Vaíques paffou para efte Rei- 
no, e perdéra: os bens; que tinha em 
Portugal ; ó Rei o caftigou com dar 
todos a fva-filha, que era o memo ; 
que elle: podia defejar. Joaô das Reu 
| gras 
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Fra vulg.: gras, tað rico , e taô honrado, teve 
de fua mulher unica filha a D. Branca 
da Cunha, que calou com feu tio D; 
Aflonfo de Cafcaes , filho baftardo do 
Infante D. Joa6 , e neto do Rei D. 
Pedro , e da Rainha D. Inez , dos 
quaes tambem nafceo unica filha D“ 
Ifabel, mulher de D. Alvaro de Caf- 
tro , primeiro Conde de Monfanto ; 
-que feguio na Cafa dos Marquezes de: 
Cafcaes, extinta nos noflos dias.  żv 

Tanta beneficencia do Principe el- 
Je a acompanhava dá grande aflabilida- 
de, com que honrava os feus. aulicos, 
quai fempre de hum ar tað honefto, 
tað condefcendente, que fó o refpeito 
com que era tratado , Ọ fazia parecer 
Rei. Tantos modos de obrigar traziad 
a todos fatisfeitos , em igualdade de 
fortuna , proporcionada à virtude , à 
qualidade , o merecimento. Elle hon- 
rava os vaffallos dignos’, chamando-os 
pelos feus nomes , dando-lhes lugar 
na. fua meza, e nos (eus “paíleios. Ini< 
migo da lifonja., os que lhe-diziad, é 
fabiad dizer as verdades erað : os depo- 
fiarica dos. feus.fegredos.;: os-homena | 

do 
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do feu Confelho. Quando efta politica Era vulg 
lhe inclinava os corações , a facilida- 
de, que tinha em admittir as gentes 5 
as audiencias frequentes, que lhes da- 
va; a equidade das refpoflas, que per- 
cebiað , tudo erað huns quilates no» 
vos, que elle cada dia deixava vêr no 
caraéter de Rei. Se as coufas, que lhe 
pediaõ , fe deviaô conceder , elle def+ 
terrava a lentidad , que fempre afflis 
ge aos que efperaô, e que defmaia aos 
que tem razaô para efperar.. a 
Floreíceo no feu tempo a Jufliça, 
fem fe dizer, que as folicitações, ou 
os donativos a corrompiad; e como os 
cargos fe davad em remuneração dos 
merecimentos , aquelles que os occu- 
pavaô , nað fe conduziad pelos cami- 
nhos eícuros, e vergonhofos, nem fe 
propunhaô outro fim na decifao dos ne- 
gocios, que o de julgar a favor do par- 
tido mais jufto, nað attendendo para 
diferir ao mais poderofo, ou ao mais: 
acreditado. Efa maxima feguida nos 
Tribunaes , eta a mefma da Corte y 
gue efcufava os rógos aos que tinhad 
as qualidades dignas para -occuparem, 
ato fe b os 
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Era vulg.. os lados do Principe ; e como efte cos 
nhecia os homens, rara vez fe enga- 
nava nas eleições. Daqui lhe naícia a 
intolerancia ainda para as menores de- 
fordens daquelles , que ferviad no Pa- 
Go., de que he boa prova Fernando 
Aftonfo.de Santarem , que cortejando 
com ternuras de amante huma das Da- 
mas da Rainha, a protecçaô defta Se- 
nhora , o nafcimento , e ferviços de 
Fernando Affonfo , nada baflou para 
elle deixar de morrer , e ella de fer 
defterrada. 7 
- Para dar fegurança no futuro ao 
Tratado da. paz com Caftella, que pe- 
la menoridade-do Rei D. Joaó II. ain- 
da nað eftava- firmado por elle, e po- 
dia fer- perturbado , em razaô das mor- 
te da Rainha D. Catharina , e do In- 
fante D. Fernando , Rei de Aragaô, 
feus Garantes : Elle renovou com Hen- 
rique IV. de Inglaterra a mefma allian- 

“ças que. fizera com. Ricardo Il. , e 
com feu fogro, o Duque de Lancaftro 
D. Joaô de Gante , correndo o anno 
de 1404 , pelos feus Embaixadores , 
Joað Gomes: da Silva: -e o Doutor 

| Mar- 
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Martim Docem.. Na eleiçaô dos pri- Era vulg 


meiros Miniftros para o feu deípacho 
brilhava igualmente a prudencia illumi- 
nada de El-Rei. O primeiro que elle 
nomeou depois de acclamado Regen- 
te, e Defenfor do Reino, foi o Ar- 
cebiípo de Braga , D. Lourenço Vi- 
cente , natural, e Senhor da Villa da 
Lourinhã , que: eftudando nas Univer- 
fidades de França , e depois em Bo- 
lonha com o famofo Baldo:, veio ił- 
luftrar a Pátria com os feus muitos ta- 
Jentos : Prelado eminente, ta6 digno 
da attençaó Real, que quando fe deo 


“parte ao Rei: da fua mórte , diffe 


que perdêra hum dos olhos da fua ca- 
ra. Ella foi tað preciofa, como prová- 
76 os repetidos milagres, obrados nò 
feu fepulchro, para ferem indicios da 
fua fantidade , afim como foi a dò 
feu corpo incorrupto no anno de 1663 
fem mais final da mortalidade , que 
vêrfe hum homem immovéel , com 
os veítidos debaixo da terra tað inta» 
Qos , como lhos tinhãô pofto - havia 
266 annos. 
: O fegundo Miniftro, que D. Joaô 
TOM. VI. G no- 
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Era vaig, nomeou depois de Rei, foi Joao Af- 
fonfo da Azambuja , que o Papa Joaô 
-XXII.. criou Gardeal do Titulo de S. 
Pedro ad: Vincula , e.de Santa Eudo- 
xia, a trez de junho defe anno, fen- 
do nellė Arcébifpo de Lisboa. Efte 
Cardeal , foi filho de Affonfo Efteves 
Cavalleira ,. Repofteiro Mór del-Rei 
.D. Pedro , Senhor de Salvaterra de 
Magos, eirmaô de Joaó Efteves, Al- 
.caide Mór de Lisboa, chamado o Pri- 
-vado pelo fer dos Reis D. Pedro , e 
D. Fernando. Ainda que o appellido de 

- Efteves era illuftre, Joa6 Affonfo quiz 
tomar o de Azambuja para enobrecer 
a Villa dete nome, fua Patria; e por- 
que a reputaçaO de feu pai tinha. fido 
fruão de muitas acções heroicas , o 

“merecimento do filho , collocado :no 
Collegio dos Cardeaes , nað lhe pro- 
“curou gloria inferior. Elle: governou 
“Succeflivamente as Diocefes de Evora, 
Porto , Coimbra ,. Lisboa , e fez ter- 
ceira viagem á Italia, aonde foi hum 
dos Padres do Concilio de Pifa , que 
poz fim ao trabalhofo Scifma do Ans 
ti-Pápa Pedro de Luna, que tantos 
" | Cc QUA 
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armos moleftára a Igreja. Voltando pa- Era vulg. 
ya Lisboa, o Cardeal. fez caminho por 
Flandres paravifitár a Duqueza de Bor- 
gonha, mas adoécendo em Bruges, fal. 
leceo a 23 de Janeiro ide 1415 com 
eftimaçaô da Igreja, e do Eftado. 
=: Como EhRei tinha aproveitado o 
beneficio- da paz. cm: tantas: acções il- 
luftres, e prudentes para -a felicidade 
dos feus Reinos y'e cafado feus filhos 
naturaes D. Affonfo com D; Brites Pes 
reira dé Alvim, filha enicá do Con- 
deftavel , de gue darei largã noticia 5 
fe Deos peimittir , que site a ela 
crever a fucceflaô aefte Reino da Cas 
fa Real de Bragança , que delles def- 
cende , e de fua filha D: Brites com 
Thomaz , Conde de Xrondel em In- 
glaterra: Elle entrou fios defejos de ar- 
mar Cavalleiros os outros Infantes le- 
gitimos , que pelas qualidades heroicas 
das fuas pefloas já fe faziaô dignos del- 
ta ceremonia honrofa , e indifpenfas 
vel naquelas idades. Como ella regu- 
Jarmente nað fe praêticava, fenað em 
tempo de guerra , á face dos inimi- 
gos , ou depois de algum combate ; 
E G ii os 


ga vo 
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os Infantes bem inítruidos nós ufos an=: 
tigos , nað queriað devêr a honra da 
cavallaria fó ao nafcimento, e ao ef- 
tado , fem que fe aflignalaffem em al- 
guma acgað gloriola , que-:lhes mes 
vecefle a diflinçaô devida aos Heróes.: 
Occupados deltes defejus, pedira6 ao 

Rei feu pai quizefle diferir a fua pro~ 
moçaS á Ordem da Cavalaria, até que: 
a primeira guerra lhes defle occafiad. 
de moftrar que nað á: recebiaô por 
favor , e entað foraó elles os primei-: 
yos , que lhe fizerad a abertura da 

conquifta de Ceuta , que vai fer a 

materia do Livro Ífeguinte. 


LIVRO XXII.. 
Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO L. 


Das dsfpolições que precederaõ à conquif= 
ta da Cidade de Ceuta, em África. 


EM Portugal o beneficio de hu- 
ma tranquillidade profunda , quando 
os Infantes propozeraô a feu pai a con- 
quia da Cidade de Ceuta, e os fol- 
dados , que tantos annos vivêrad ricos 
com os deípojos da guerra, coftuma- 
dos ás fadigas da campanha aborreciad 
o ocio, e com ardor nað menos vivo 
defejavaO occafiões de (e aflignalar pe- 
las armas. O Rei, que depois de o 
fer , fe impôz a fi mefmo a regra de 
nada emprehender fem muita juftiga 
aflentou que ella havia dar a reípoíta 
ás. razões, com que os Infantes o ata- 
cavaô para condefcender na empreza , 

que 


1414 


TOz Historia GERAL 


Era vulg. que pretendiaõ. Depois .de ouvir fobrê 


ella os votos dos maiores homens da 
Reino em (ciencia, coníciencia, e fe- 
gredo ; “fe refolveo a propór as fuas 
dúvidas aos .filhos., .e entre elles ao 
Conde de Barcellos , que com vigor 
igual o perfuadia inftado dos Infantes 
deus irmãos. Elle lhes ponderou a pou- 
ca gente experimentada de mar , è 


guerra, que havia no Reino, para de | 


repente formar dous exercitos , hum 
terreítre , outro naval, que nað po- 
diaô efcufar-fe : que o número das 
nãos, galés, e embarcações de tranf- 
porte devia fer muito crefcido , e nað 
fe acharia em todos os portos da Mo- 
parquia : que o Erario eftava exauíto 
pelos grandes gaftos precedentes , e naĝ 
fería facil arbitrar fundos correfponden- 
tes para as deífpezas enormes , que 
eraô indiífpenfaveis em hum projecta 
tað vallo: que penfsflem bem eftas dif- 
ficuldades, que a ferem venciveis, els 
le eftava prompto a concorrer com a 
pefioa; e o fangue para gloria de Deos 


na exaltaçaô da Fé, e credito do Rei-- 


po na reputaçaô das armas. —— 


O 
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O receio de que tomada Ceuta fe Eravulg 
quebraflem as forças do Rei de Gra-. 
nada, que por aquella Cidade recebia. 
os foccorros de Africa contra o Rei. 
de Caftella, efte Principe mais forte. 
com a fraqueza do outro, fe faria te-, 
mivel aos feus vinhos: era outro mos. 
tivo ponderofo para a nofila circunf-: 
peccaõ na conjunctura , em que todos 
os avances de Caftella ferviað de pa- 
drafto ás noflas vantagens. Os Infan-: 
tes fe retirárad da prefença:Real me- 
lancolicos, por nað terem que refpon- 
der : mas Deos , que queria fervir-fe 
para inftrumentos da fua gloria deftes: 
Principes, que pelas fuas idades imma- 
turas podiað nað dar efperanças de mui- 
tas fábias reflexões , elle pôz na boc- 
ca do Infante D. Henrique tantas das 
fuas palavras de convicçao , que fem 
deixar a El-Rei razaô de duvidar, lhe 
ordenou avifafle a feus irmãos, queef- 
tava reluluta a jornada de Ceuta, eque 
do pefo dos feus annos elle.tirava a agi- 
lidade para os acompanhar .em pefioa. 
Beijou D. Henrique 4 «mada (eu Pai. 
pela mercê efpecial, que tanto defe- 

Re j Jà- 
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Eed vulg. java , e dando parte aos mais Infantes, 
voltáraô todos a fazer a mefma demonf- 
traçaô do feu prazer reípeitofo. 

" Deo-fe o primeiro paflo para a ex- 
pediçaô , que foi o modo induftriofo. 
de mandar fondar o fundo do mar na 
vifinhança da Praça ; examinar o fitio 
mais proprio para o defembarque ; no- 
tar a fortaleza dos muros, a quanti- 
dade de artilharia , o númé&o, e ef- 
tado da guarniçaS, com tudo o mais, 
que era neceflario ao conhecimento do 
paiz , e da Praça, que haviað fer ine 
vadidos, Para efte fim fe efquipárad 
com magnificencia duas galés, em que 
embarcáraô o Prior do Crato, D. Al- 
váro Gonçalves Camello , outra vez 
reftituido á graça do Rei, e Affonfo 
Furtado, Capitaô Mór do mar, para 
que, reprefentando o caracter de Em- 
baixadores mandados a Sicilia para tra- 
tarem com a Rainha D. Branca, Viu- 
va do Rei D. Martinho , o cafamento 
do Infante D. Pedro , aportaffem em 
Ceuta, e -fizefem as obfervações, de 
que hia6 encarregados. Tudo ellesexe- 
eutáraô com igual cautela , e exadti- 

En dað : 
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dad : diligencia , que tornárad a repe- Era vulg.” 
tir na volta de Sicilia fem a conclu- 
fãô do imaginario cafamento , que co- 
brio efta primeira manobra. 
- A informaçaô, que os Embaixado- 
yes deraô a El-Rei do negocio , que 
fe lhes encarregára , elles a reveftivad 
de huma pouca de celebridade. Affon- 
fo Furtado muitas vezes inftado para 
dar a conta das fuas obfervações, fe- 
chava-fe, e fó reípondia ao Rei: Que 
a Cidade era fua. Na6 podendo já ef- 
cufar-fe de dar a razaô defta refpofta 
aflertiva , dife: Que fendo elle rapaz 
fora com feu pai a Ceuta mandado pe- 
lo Rei D. Pedro : que paflando por 
hum chafariz, aonde bebiaô os caval- 
los, patára pela curiofidade de os ver: 
que hum velho veneravel lhe pergun- 
tára de que naçaô era , e dizendo-lhe 
que Portuguez , lhe pedio o informal. 
fe de quantos filhos tinha o feu Rei: 
que nomeando-os todos, menos a elle 
D. Joa6, o velho lhe inflára fe lem- 
brafle bem , porque entendia lhe fal- 
tava algum : que elle entaó lhe diffe- 
ra fer o feu Rei, pai de outro filho na- 
ei tu- 
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Era vulg, tural , chamado D. Joaô , que era. 
Meftre de Avis: noticia, que fobpren-. 
déra o velho , e lhe provocára lagri- 
mas, e fulpiros : que perguntando- 
lhe a caufa da (ua comimoçaô, elle lhe 
refpondêra com efla noticia, que todos 
os que eltavaó vivos em Portugal vi- 
rað verdadeira: | 

Sabei , dife o velho, que as mi- 
nhas lagrimas nað nafcem das calami- 
dades, que de prefente padece a mi- 
nha Patria, fenað das futuras, que lhe 
efpero. Temos huma tradiçaô , de que 
voffo Rei D. Pedro nað ha de viver 
muito. Por fua morte ferá Rei D. Fer- 
nando , que cafará com huma vaffilla 
fua. Morto elle pela ambiçaô , e in- 
duftria deta mulher , padecerá o Rei- 
no grandes trabalhos , e antes delles 
fe paflaráô para Caftella os Infantes De 
Joaô, e D. Diniz feus cunhados: au- 
fencia, que dará caufa para fer accla- 
mado Rei feu meio irmaô D. Joað, 
Mefre de Avis , que vós nomeaftes. 
Efe , depois de fadigas gloriofas , fe 
eftabelecerá no Reino, que lhe ha de 
invadir o Rei de Caftella ; mas obris 


ga- 
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gado a fazer a paz, o Rei D. Joað Era vul 


com grande poder virá fobre Ceuta, 
que facilmente ganhará aos Mouros, 
e naquelle mefmo chafariz , que vós 
ellais vendo, hað de dar de beber aos 
feus cavallos. Ito fupofto , Senhor, 
( continuou Affonfo Furtado ) fe quan- 
to o velho me diffe, eftá cumprido, 
e fó falta a ultima parte da promefia ; 


que mais refpoíta tenho eu de dar-vos; 


fenað que he vofla a Cidade de Ceu- 
ta? | 

Seguio-fe a fallar o Prior do Crato, 
e affirmou, que elle nada podia dizer, 
em quanto lhe nað mandafle vir duas 
cargas de arĉa , huma peça de fita; 
meio -alqueire de favas, e huma efcu- 
della. El-Rei fe reveítio de circunípec- 
cao , e ordenou com feveridade ao 
Prior refpondefle a propofito fobre as 
circunftancias concernentes ao eftado 
da Cidade. Porfiou o Prior nað lhe fer 
poffivel fazello, fem lhe porem prom- 
pto o que pedia, El-Rei voltando-fe pa- 
ra os Infantes, lhes diffe: Que enten- 
dia ter mandado efpiar Ceuta por dous 


homens fabios , de graduaçaO , e aus. 


tho- 
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Ega vulg. thoridade ; mas que hum voltára Af- 
É trologo , o outro Magico. Em Haike 
a rogos dos Infantes , que conheciad 
o fundo dos talehtos dos dous Fidal- 
gos, perfuadfra6 a (eu pai mandaffe vir 
o que o Prior pedia , e lhe feria ne- 
ceflario para explicar melhor a fux idéa.. 
Afim fe fez, e o Prior fechado íó em 
bum quarto do Paço , formou da area 
o monte, aonde a Cidade eftá funda- 
da, e que elle plantou com a fua mef- 
ma figura: Servio-fe da fita para a cins 
gir, reprefentando a muralha , aonde 
affinalou a divilad das Torres: com as 
favas marcou as cafas, e ruas, indi- 
cando em tudo com demonitrações 09 
lugares fortes, e fracos da Cidade. O 
mefmo fez enta de palavra Affonfo 
Furtado a reípeito de tudo o que to- 
cava á marinha, e à vifta deltes defe- 
nhos ficou El-Rei completamente in- 
formado das circunftancias todas, que 
queria faber, | 
Reftava para vencer outra difficul- 
dade confideravel na repugnancia , que 
fe receava da parte da Rainha, que os 
Infantes, pelo que a elles tocava, po- 
aa dê- 
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deraõ reduzir com modos ternos, hon: Era vulg 
rolos , e infinuantes a conceder-lhes 
faculdade ; mas quando Ífoube, que o 
Rei determinava acompanhallos , nada 
era baltante a focegar o feu efpirito 4 
que fludtuava no temor das contingens 
cias , no intoleravel da premeditada 
faudade. Se etes motivos nað forad os 
que lhe abreviárao a vida ; a morte, 
que lhe fobreveio antes, a livrou dos 
fuftos. Principiáraô com lentidaô os 
apreftos, allim da parte do Almirante 
Carlos Peçagha , pelo que reípeitava 
4 armada , como da dos Officiaes de(« 
tinados à dinumeraçao, e litas da gene 
te, que havia fervir. Sem prejuilo dé: 
feus donos , foi o Rei tomando a fy 
toda a prata do Reino, menos. a das 
Igrejas; reformou os gaftos da fua Ca- 
fa ; arrematou as rendas Reaes, e fem 
impôr tributo algum, ajuntou em bree: 
ve tempo quanto lhe era neceffario pae: 
ra huma empreza de tanto galto. :-. 

Defejofo de confultar o Condefta- 
vel, voto de tanto pelo., quanto era 
o da fua authoridade , e experiencia, 
com o pretexto de huma caçada da ow: 

- tra 
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Eta vulg, tra banda, fe lhe fez avifo , pata que 
vice a Monte-Mór , aonde o Rei ti- 
nha que lhe communicar hum nego- 
cio de igual importancia , e fegredo. 
Sahio' elle de Arrayolos , e recebido 
em Monte-Mór com as hontas coftu- 
madas, o Rei:lhe communicou o ne- ' 
gocio , que teve do Condeftavel nað 
{ó a approvaçaô, mas os.altos elogios, : 
quê merecia .hum projedto tad cheia 
de magnanimidade. Depois determinou 
convocar. o confelho'-em Torres-Ve-: 
dras, aonde foraô chamados entre ou- 
tros Fidalgos:, o Conde de Barcellos , 
o Condeftavel, os Meftres das tres or-` 
dens Militares , o Prior do Crato,. 
Gonçalo Vaíques Coutinho , Martim 
Aftonfo de Mello, e Joaô Gomes da: 
Silva, O Condeftavel aconfelhou a El- 
Rei , que. quando -fizefle a propofta 
naô fofle em modo de quem pedia os 
votos para fe deliberar ; mas que co- 
mo negocio já refoluto, fó perguntal-. 
fe os meios, de que fe havia: fervir pa- 
ra O executar. . E É es 

No dia decretado, o Rei; Infan-. 
- te, e mais Senhores ouvirad.a e 
i Q= 
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folemne do Efpirito Santo , e vindo Era vulg 
para a Sala do Paço, todos [uípenfos 
elperavaô ouvir o grande calo, para 
que. os chamaria El-Rei, que em tom 
de Mageftade rompeo o filencio com 
eítas vozes: O que eu venho 'a pro- 
pôr-vos , e o modo por que o farei, 
vos caufará novidade. O voflo primei- 
ro reparo: ferá, que . conhecendo eu a 
vofla fidelidade , vos mando jureis na- 
quelle livro dos Santos Evangelhos , 
que me guardareis fegredo inviolavel 
no que hei de referir-vos , porque as 
“circunftancias do cafo` pedem todas as 
“cautelas. Tomado o juramento , nað 
fó fem repugnancia ; mas com gofto, 
continuou El-Rei : Pois, Amigos, fa- 
bei que chegou a hora. feliz de mim 
fempre defejada : a hora de parar a ef- 
fula6 de fangue na guerra entre Chrif- 
tãos , que (empre faftentei violento , 
fiz neceflitado , defendi-me conftrans 
gido; mas graças ao Senhor dos: Eme 
perios , que me. concedeo paz glorio- 
fa. Nós .eftamos: em harmonia concor- 
de com Caftella, até agora nofla ini- 
“miga ; que fazemos ociolos ? sr 
i edi- 
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Era vulg, edificar o Mundo com o noffo zelo pes 


Ja Fé em guerra fanta ; marchemos a 
falpicar as Mefquitas dos Infieis com o 
feu fangue barbaro , e firvað eftas vi- 
imas da impiedade, ao mefmo tem- 
po que para a expiáçaô dos noflos pec- 
cados , para hum culto de gratidað a 
Deos pelos beneficios innumeraveis 5 
evidentes , feníveis , que nos faz ha 
tantos annos. Ha muito tempo que dif% 
corro, qual. feria a qualidade defe cul- 
to, defta expiaçaó, de que ao meímo 
tempo refultafle à Pátria utilidade , e 
gloria. Lembrou-me a conquita de 
Ceuta , que tenho determinado ; por- 
que della refulta fazermos ferviço a 
Deos , emprehender numa acçað digna 
do noflo valor , fechar as portas aos 
barbaros para as invasões em Hefpanhas 
para os feus infultos nos mares. Tenho 
informaçaô do eftado da Praga 5 já difs 
puz os meios para a empreza : agora 
efpero me aponteis os mais neceflarios 
para a confeguir, e que todos. vos pres 
pareis para me acompanhardes. . 
Como á Oraçaô do Rei fe feguia 
a acclamaça do Condeflavel. ,. F da 
E Ra 
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* Infante D. Duarte, que beijára6 a mað Bra vulg. 
a El-Rei pela heroicidade do feu pen- 
~- famento : toda a Aflembléa o appros 
vou, e deo demonftrações vivas da fua 
honrofa complacencia. Começárad de- 
pois a laborar as idéas para cobrir os 
fins dos preparos extraordinarios , e en- 
tendeo o Rei naô as havia mais pro- 
prias, que fingir.fe defcontente de Cara 
los o Atrevido , Conde de Flandres, 
= e publicar que dous dos feus navios ti- 
nhaó aptifionado hum Portuguez ; que 
naô era poflivel confeguir delle a ref- 
tituiçaO , tantas vezes reclamada , e 
nað havia outro remedio , fenað man- 
dar a Fernando Fogaça , feu Enviado 
em Hollanda , lhe declarafle a guerra, 
Em audiencia particular communicou 
efte Miniftro as intenções de feu Amo 
ao Conde, que fez alta eftimaçaô do 
Rei de Portugal fiar delle hum fegre- 
do de tanta importancia; e para O co- 
brir melhor, ajutou com o Enviado 4 
que na prefença dos Grandes da Corté 
lhe daria audiencia pública , -em'-que 
podia fallar arrogante para ele lhe ref- 
ponder .feróz , e ficarem todos na in- 
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Era vulg, telligencia, que a guerra era inevitavel 


a 


entre os dous Eftados. 

Aviloų o Conde a fua. Corte para 
ouvir, e depois refolver fobre os Of- 
ficios do Enviado , que fallou bem á 
Portugueza em lingoa eftranha , com 
fom tað alto, e taô fubido, tanto em 
tom de guerra , e defafio , que pode 
provocar no Principe cólera tað real, 
como fe nada tivera de fingida. Elle or- 
denou aq Miniftro fe retirafle, e dicef- 
feao Rei, que naô fe deixa occupar 
tanto do orgulho pelos bons fuccefios 


das guerras pafladas : que elle nað era 


Principe, a quem (e mandafle ameaçar 4 
e advirtile que todos os inimigos 
nað tinhaô q meímo caracter : que fe 
fez tremer Cafella » nað havia aballar 
Holanda : que viefle com efie poder 5 
que opprimia o Téjo, e punha em fufa 
penfað a Europa : que elle lhe pro- 
mettia ir efperallo ao caminho , para: 
que. hum Rei tað grande entrafle nos. 
feus dominios bem “acompanhado : que 
ẹntað. viria, como o Conde de Flan- 
dres tinha .vaffallos nað menos valero- 
a que o Rei de SOUNE Sahio o 


A vo cc WAAS 


è a 


DE PORTUGAL, LIV. XXIII. 11$ 


Miniftro da audiencia com 'o bom def- Era vulg. 
pacho , que defejava ; e voltando de 
noite ao Paço, o Conde o recebeo 
com as maiores honras, e lhe entres 
gou a carta para El-Rei, em que agra- 
decia a eleiçaô, que fizera da fua pef- 
foa para depofitásia do fegredo , de 
que a Deos, e á Chriftandade relulta: 
ria honra, e gloria, | 

Tirado o rebuço para os apreftos 
com a publicidade defta negociação , 
o Rei continuou nelles com o ardor de 
quem eítava para entrar em huma guere 
ya. Entaô fe mandáraõ fretar navios a 
Inglaterra, Galliza, Bifcaya, e fe pre- 
paráraô os que havia nos pórtos do Rei- 
no, em eftado de fervir; fendo Cabos 
da expediçao os Infantes D., Pedro, e 
D. Henrique. Ainda que o fuccefo de | 
Flandres indicava, que contra elle fé 
encaminhava o raio da guerra, os jui- 
zos do povo, e o temor dos Reis vii 
finhos o entendiad eftratagema para cos 
brir o defignio verdadeiro. Fallava a 
plebe guanto: lhe propunhaó os feus dif- 
curfos vágos, e Íó o Judeo Judas Ne- 
gto , criado da Rainha , fe jactavæ 

- cc Hii — de 
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Era mlg. de que pelos feus calculos Aftrologicos 
penetrára , que as noflas armas iriað 
defcarregar o golpe em Ceuta; mas 
como tal expediçao naô,paflava pelo 
peufamento ainda da gente menos vul- 
ar , todos tinhad os prognoíticos do 
Tadeo por tað falliveis, como a fcien- 
cia, em que elle os firmava.. 
Entre os Principes , o que enten- 
deo ter mais razões para: fe aflultar , 
foi o de Caftella, e fua Mái,:a Raie 
nha Regente , que governava fó, pos 
eftar já Rei de Aragaó feu cunhado, a 
Infante D. Fernando, e depois de vá- 
rios confelhos, feguio o prudente que 
propôz. Como nað fe devia fazer mo- 
vimento , nem defconfiar da fé do Rei 
de Portugal, fem que primeiro fe lhe, 
mandafle huma Embaixada , pedindo 
ratificafle as pazes : que (e:o fizefle , 
nada havia, que temer., €- fe nað q 
praticafle , tað bem nada havia., que: 
efperar. Foraô nomeados Embaixado- 
res o Biífpo de Mondonhedo , e Dia. 
Sanches. de -Benavides , que marchára6: 
com a defconfiança de toda Caftella ,, 
na intelligencia, de que cd 
e T & 
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de Portugal tinha por objeão a Sevi- Ersvulg: 
ha, e mais Praças de Andaluzia, El- 

les mudára6 de conceito , logo que 

entrára6 na fronteira, aonde os efpe- 

yava hum criado del Rei, que lhes fez 

os gaftos da jornada até Lisboa, e chee 

gados à Corte experimentáraS tantos 
agrados , tantas condefcendencias ás 

fuas propoflas, recebêrad gratificações 

taô confideraveis, que igualmente ad- 
mirados da affabilidade, e grandeza del 

Rei , enchêrað de prazer os animos 

~ confternados da fua Monarquia. 

Com o bom fucceflo da negocia- 

'çað de Caftelia, o Rei de Aragaõ fe 

deixou tocar das mefmas fuípeitas, que 

ella teve; e como cada Principe fem- 

pre tem razões particulares para te- 

mer hum Rei refpeitavel , e podero- 

fo , D. Fernando , que na eleiçad á 

Coroa de Aragaô, prefério a D. Jay- 

me, Conde de Urgel, receou que ef- 

te Principe , por caufa do feu cafa- 

mento com huma filha do Rei de Ara- 

gaô, D. Pedro, houvefle trazido a fa- 

vor dos feus interefles ao Rei de Por- 

tugal, e que efte quizefle com a guer- 
? ra 
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Ëra vulg. ra abalallo no Throno, a que acabava 
de fubir. Tanto que os Miniftros Ara- 
gonezes informáraô ao Rei das inquie- 
tações do efpirito de feu Amo, elle 
lhes ordenou fe recolheffem , e lhe di- 
ceffem : Que lhe affirmava pela fua Real 
palavra , como os feus apreítos nada 
prejudicariaô á fua pefloa, ou aos Rei- 
nos de ÁAragad , e Sicilia : que antes 
eftava prompto para o ajudar com as 
mefmas forças á conquifta de outro 
qualquer Eftado , a que tivefle o mef- 
mo direito: que fe ofeu fegredo fora 
revelavel, a elle fó o fizera; mas que 
brevemente lhe moftraria a experien- 
cia a candura das fuas intenções, e a 
verdade, com que o tratava. 

Ito que no Aragonez nað paflou 
de fuípeita , no efpirito de Jofé, Rei 
de Granada , foi verdadeiro temor. 
Efte Principe Mouro, inquieto depois 
que El-Rei recufou acceitar a offerta 
das fuas trópas para a guerra de Caf- 
tella , fe perfuadio que efta repugnan- 
cia fe fundava na diferença da fua Re- 
ligia6, eque o Rei fazendo entað çf- 
crupulo. de confundir os Chriftãos com 

| os 
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os Mouros no mefmo exercito , ago- Era vulg, 
ya quereria lançallos das terras de Gra- 
nada para eftabelecer nellas o Chrif- 
tianifmo. Occupado defta idéa , man- 
dou tambem Plenipotenciarios a Por- 
tugal:, que forað recebidos com par- 
ticular diftinçaô ; mas nas inftancias 
dos feus Officios, que fizeraô às peí- 
foas do Rei, da Rainha., e do Infante 
D. Duarte , elles recebéraô as reípoftas 
em termos vágos., e indiferentes , 
que já defterravaó , já nað deftruiab o 
feu temor , e com efle defengano fe 
retiráraôd confufos com efperanças. l 

Depois da partida deftes Miniftros 
chegou a Lisboa o Infante D. Henri- 
que com a fróta do Porto, que conf- 
tava de vinte náos groffas , e de fete 
galés , em que vinhað embarcados ; 
além da fua Real Pefloa , feu irmaô 
D. Affonfo , Conde de Barcellos , D. 
Fernando de Bragança , filho do In- 
fante D. Joað , o Marechal Gonçalo 
Vafques Coutinho , Joað Gomes da 
Sylva , Alferes Mór , Vafco Fernan- 
de: de Ataide , Governador da Cafa do 
Infante, Gomes Martins de Lamo D.. 
l e- 
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Era vulg, Pedro de Caftro , filho do Conde D. 
Alvaro Pires, Gil Vafques da Cunha, 
Pedro Lourenço de Tavora, Diogo 
Gomes da Silva, Joaô Rodrigues de 
Sá , Joaô Alvares Pereira , Gonçalo 
Annes de Soufa , Martim Lopes de 
Azevedo , Martim Affonfo de Soula , 
Fernad Lopes de Azevedo , Luiz Al- 
ves: Cabral, e feu filho Fernando Al- 
vares, Eftevad Soares de Mello, Mem 
Rodrigues de Refoyos, Garcia Moniz, 
Payo Rodrigues de Araujo , Vafco 
Martins de Alvergaria, Alvaro da Cu- 
nha , Alvaro Fernandes Mafcarenhas 5 
e Ayres Gonçalves de Figueiredo, os 
primeiros fete deltes Fidalgos comman- 
dantes das galés , e os mais das nãos 
de alto bordo. Com vifta alegre entrou 
o Infante pela barra, donde fabio a re- 
cebello o Infante D. Pedro, feu irmaõ, 
com oito galés brilhantes , huma que 
elle mandava, e nas mais o Condefta= 
vel, o Mere da Ordem de Chrif» 
to , D. Affonfo , filho do Infante D, 
Joaô , o Prior do Crato, o Alm” 
xante , o Capitaô Mór do mar, e 
Joaó Vaíques. de Almada, com cu- 

o tros 
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tros muitos Fidalgos magnificamente Era vulg, 
luzidos. 


CAPITULO I. 


Morte da Rainha D. Filippa , e conti- 
~ nuaçağ da jornada de Ceuta. 


H UM exercito numero(fo em Lis. 1415 
boa, huma armada poderofa „a furta no 
Téjo, proxima a occafiaô da partida, 
erað circunftancias, que já nað confen- 
tiað recatar mais tempo á Rainha o 
fegredo, que El-Rei lhe guardava com 
tanta cautela, de fer elle em peffoa o 
Chéfe da expediçaô. Elle lhe declára , 
que o interefle da Religiaô, a fua mef- 
ma gloria , a fegurança de Hefpanha 
dependiaõ da fua paflagem a África com 
os Infantes; que elle nað devia deixar 
efcapar efta occafias de aflignalar o feu 
zelo, e de extender o Dominio com a 
conquiíta de Ceuta , que elle marchava 
a emprehender na tefta do feu exerci- 
to. Ella , que até entao eftava certa ? 
de que o projecto era dos Infantes , 
duvidava fe intereflafle nelle a pefloa do 
Rei, 
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Era vulg. Rei, aufencia , que fe lhe fazia info: 
portavel; agora empregou para O pere 
fuadir ao contrario tudo , quanto o feu 
coraçaô, e a fua ternura lhe in(piravaó 
de mais tocante. Os movimentos. do 
amor conjugal a enfináraô a fallar hu- 
ma nova lingua ; os fuftos das contin- 
gencias, a lembrança da heroicidade 

`> em cada periodo lhe cortavað as vo- 
zes, mudavad os fentidos , dizia , e 
naô (e explicava. Combatida de tantos 
fentimentos differentes , a vivacidade 
da alma (empre a inclinava a fazer en- 
tender os perigos, a que hum Rei fe ex- 
punha ; que ella ficava fem marido , 
fem filhos, o Eftado fem fucceflor, e 
tal vez fem Soberano. 

Fofle originado da trifteza, oudo 
contagio, que laborava em Lisboa cau- 
fado do concurfo de tantas gentes; no 
meímo dia da entrada do Infante com 
a fróta do Porto , adoeceo a Rainha, 
Quizera ella ter o gofto de vêr armar 
cavalleiros aos Infantes feus filhos, an- 
tes de fe embarcarem; mas cheia def- 
te efpirito de fobmiflaô, que devemos 
ás ordens Divinas, ella fe refignou pa- 

| ra 
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ya todas as difpofições da Providencia, Erà vulg? 
gue tudo governa. Como o mal en- 
gravecia , depois de fe preparar para 
huma morte fanta , chamou o Rei, e 
os Infantes. Ella rogou ao primeiro 
amafle aos feus filhos , como penhores 
preciofos do feu amor conjugal, lem- 
brando-fe do reípeito , e da ternura, 
que fempre tivera por elle defde o inf- 
tante , em que a aflociou ao Trono, 
Voltando-fe para os fegundos, os exor- 
tou a defender a expenfas da propria 
vida os interefles da Religiað , e da 
honra ; a confervar fempre o meímo 
reípeito á pefloa do Rei feu pai; a fuf- 
. tentarem entre fi com firmeza a uniad. 
fraternal , em que ella os educára do ` 
: tempo da fua mininice ; e perguntan- 
'“do-lhes , que vento fazia , fendo en- 
tað proprio para a jornada de Africa, 
refpondeo : Que bom tempo efte para 
a voffa partida ! Seja Deos bemdito , 
que me nega o gofto de a vêr ; mas 
eu a verei de lugar mais alto, e nað 
eftorvará a minha morte a vofla jorna- 
da, que fareis dia de Sant-lago. 
Pareceo efte dito hum delirio, em 
| ra- 
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Sra vulg. razaô de faltarem fó oito para o diz 


marcado ; mas o effeito moftrou, que 
fora illutraçaő da alma , que vatici- 
nára ao meífmo tempo a morte do 
" corpo, ea hora da jornada. He tra- 
diçaô conftante, que no feu traníito 
fuccedido aos 19 de Julho , com 56 
annos de idade , lhe apparecêra Maria 
Santiflima, e a confortára para levar 
com gofto a morte, que era precio- 
fa nos olhos de Deos. Foi efta Prin- 
ceza devota , e obfervante da Reli- 
giaô ; diligente, e generofa na Cari- 
dade; attenta, e reverente no refpei- 
to ao Rei; vigilante, eactiva na edu- 
caçaô dos filhos; firme e conftante nas 
adveríidades ; moderada , e fobria na 
fortuna ; effe&tiva nas refoluções, pon- 
derofa nos confelhos , fem altiveza 
grave, fem abatimento humilde, fem 
vaidade liberal, fem affetaçao model- 
ta , em tudo hum bello exemplar . das 
pefloas do feu fexo, e caraéter. Olu- 
gar de Odivellas foi o da fua morte , 
e o Convento da Batalha he o da fua 
fepultura, aonde foi gravado o Epita- 
fio , que refere Fr. Luiz de Soufa na 


pri- 
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primeira parte -da Hiftoria de S. Do- Era vulgi 
mingos, Liv. 3. pag. 384. o 
Cobrio-fe a armada de: lutas para 
participar des que eftavad veítidos os 
animos ; affligia a pete, que graflava 
em Lisboa , e: ainda atemorifava O 
eclypfe efpantofo do Sol, que prece» | 
dêra á morte da Rainha. Tantos con» 
tratempos parecia , que defconcerta- | 
riaô ao Rei nas medidas., que tinha 
tomado , e fe.elperava que em lugar 
de executar o defignio de Africa , elle 
o encarregaria a; algum dos Infantes 
aflociados de bons Genéraes ; mas que» 
rendo conduzir-fe com ‘a. madureza , 
que em tudo coftumava,, .mandou ou- 
vir os do Confelho. Dividirad-fe , e 
empatéraõ-le os votos, que- elle bous 
ve de decidir , e o fez com efta ele- 
gante falla :. Muito me admiro, que 
haja quem intente difluadir huma: em- 
preza tanto da gloria de Deos : em- 
preza toda dp feu ferviços: igualmen- 
te jufta , e pia. Efles fuccefios tragis 
cos a que vos aflulad 3 (ad. os: mef- 
mos, que a mim: me animaõ. -Manda- 
nos. Deos q pélle, para .que nps .acau- 
TO te- 
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En vulg telemas os vivos, recorrendo a elle ; $ 
emendando as vidas. Nós o faremos 
afim, empenhados na guerra fanta , e 
a pureza das noflas confciencias ferá q 
primeiro inftrumento das noflas vito- 
rias, Eclipfou-fe o Sol, fenomeno vul- 
gar da natureza , que nað nos indica 
querer dar ás meias Luas barbaras as, 
fuas luzes, fenað divertir os feus raios 
para nós combatermos á fombra. Mor- 
reo a Rainha: as fuas orações lhe ab- 
breviariaô a vida para foffrer antes a 
morte, que a faude ; ellas agora mais 
puras, mais vifinhas à Divindade , con- 
feguiráô do Deos dos Exercitos man- 
de em noflo foccorro muitas das .fuas 
efquadras , que nos faraô invenciveis. 
Se o mundo alterna os goítos, e os 
pezares ; eftes eftaô foffridos ; agora 
vamos tér a complacencia de vêr ado- 
rar: o Deos verdadeiro na terra dos 
barbaros , e de fazer celebrar os Sacri- 
ficios de expiaça6 nas Mefquiftas de 
Ceuta. 

O mefmo foi repetir o Rei eftas 
palavras, que defapparecer o luto da 
armada , .içarem as flamulas , e geme 

e = 


DE PORTUGAL , Liv. XXIII. 127 


detes , foarem os clarins, e trombetas Era vulg 
para annunciar aos Póvos, que o Té- 
jo banha , que elftava determinada a. 
» empreza de Africa , com defprefo de 
todos os agouros. Quiz El-Rei partir 
dentro em quatro dias ; mas alguns 
Fidalgos contemplativos pediaô mais 
bum mez de demóra para fe fornecer 
a armada de muitas coufas , que ne- 
ceffitava. O Infante D. Henrique fe op- 
pôz a efta demanda, dizendo a feu 
pai: Senhor , o que falta na armada, 
he que vós vos embarqueis; que ella 
leve as ancoras , e.largue as vélas 
Alim fe executou effeivamente, e 
no dia 25 de Julho, como .a Rainha 
predifléra , levantou ferro tada a armas 
da , compoíta de s9 galés, 33 nãos de 
alto bordo, e 120 navios de tranípor- 
te, em que embarcáraó soğ» homens ; 
armada a mais confideravel , que até | 
áquelle tempo havia faido dos pórtos 
de Hefpanha , afim no. número das 
nãos, e da gente ,: como na qualida- 
de della. Além da pefloa do Rei , e 
de (eus tres filhos os Infantes D. Duar- 
te, D.. Pedro, D. Henrique , e do 
E Con- 
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Era vulg. Conde de Barcellos, D. Affonfo , ir» 

l mað : natural dos Infantes, hiað D. Fer- 
nando, e D. Affonfo , filhos do Infan- 
te D. Joad, o Condeftavel D. Nuno ,* 
a melhor nobreza do Reino , e os 
Meftres das Ordens , menos Fernað 
Rodrigues de Sequeira , que o era da 
de Avis, por ficar encarregado do gos 
verno do Reino , e das pefioas dos 
Infantes D. Joaô, e D. Fernando, pe- 
las fuas idades tenras incapazes da du- 
reza da guerra. . 

De várias partes da Europa. aco- 
dira6 para fe acharem nefta gloriofa 
empreza muitos Fidalgos. com armas + 
e gente á fua culta , entre os quaes 
devemos lembrar o Inglez Mondo , que 
fendo hum dos mais ricos homens do: 
feu Reino , veio fervir-nos com qua- 
tro, ou cinco nãos bem elquipadas , 
e guarnecidas de trópas Inglezas, que 
pagou da. fua bolça todo o tempo s 
que durou a expediçad. Tal era o 
brado, que as gentilezas de D. [oaó I. 
tinhaô dado no mundo, que movia as 
Nações a largar a Patria para ter a | 
honra de fe aliítar debaixo. das fuàs vis 

e | Roa- 
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étoriofas bandeiras. Efe foi o appará- Eta tulg. 
to formidavel, que no dia referido fa- 
hio da barra de Lisboa , fem que até 
agora Efcritor algum duvidafle do nú- 
meto das noflis nãos, excepto Maria- 
na, que empenhado em deprimir a nof- 
fa gloria 5; fó conta 120 entre todas. 
No feguinte, que era Sábbado , che- 
gou a armada a ancorar defronte de 
Lagos na Algarve , aondé El-Rei de- 
€larou a todós , que marchava a con- 
quiltar Ceuta, e foi publicada pelo Pac 
dre Fr. Joaó de Xira em hum elegan- 
te Sérmaõ a Cruzada , que para efta 
guerra dos Infieis havia concedido o Pa» 
pa Joao XXIII. Com ventos proíperos 
continuou a viagem , nað fem fufto dos 
“pórios maritimos de Andaluzia , até 
que toda a armada em conferva ferrou 
o porto de Tarifa. . TE 
Governava efta Praça 4 por El-Rei 
de Caftella, Martim Fernandėés Porto- 
carreiro, tio do nofio Conde D. Pedro 
de Menezes, que logo fará alta figu- 
Ta nefta Hiftoria. Aquelle Fidalgo Por- 
tuguez, fabendo que El-Rei:vinha na 
armada , lhe mandou por feu filho Pe- 
“TOM. VI. I dro 
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Era valg dro Fernandes Portocarteiro hum rès 


frefco magnifico, que o Rei naő quiz 
acceitar , e o delicado Governador, pa- 
ra que ninguem fe fervifle do prefem- 
te , que tinha fido offerecido a hum 
Rei de Portugal, mandou degollar os 
gados , e e(palhar pela praia em peda- 
ços todos os generos , de que elle fe 
compunha : acçaó del Rei taô eftima- 
da, que elle, e os Infantes a remune- 
rárað com preciofos donativos. Cir 
cunftancias differentes obrigáraô a ufar 
de outra politica com os medroíos Mou- 
ros das Algeziras, vaffallos do Rei de 
Granada, aonde a armada veio dar fun- 
do para occultar os defignios. Vendo 
elles no feu porto tantas forças , em 
nome do feu Rei mandáraô ao de Por- 
tugal outro refreíco , pedindo com ter> 
mos humiliantes quizefle elle declarar 
ao Monarca. feu amigo o deítino da jor- 
nada. El-Rei fez refponder -aos Envia» 
dos : Que mal poderia elle defcobrirs 
lhes o fegredo , que efcondéra ao feu 
Rei; mas que para lhes moftrar a (ua 
condefcendencia , acceitava o. prelen 


A 
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- Das Algeziras fe fez a armada na Era wig 
volta de Ceuta, Cidadé fituada na en- 
trada do Eltréito de Gibraltar para a 
parte do Mediterraneo , edificada em 
huma lingua de terra, que além do 
Continente (é dilata da parte do Nór- 
te, e que curvando-fe para a do Le- 
vante , forma huma eÍpeçie de Penin- 
fula. Pomponio Mela lhe chamou Sep- 
ta, em razaô dos fete montes, que à 
tercad, e os antigos Ceit, nome de 
hum neto dé Noe, que fgatáca Pria- 
cipio dé formolura. Os Romanos a di- 
ziaô Gidadé por anthonómafia, e era 
a Capital da Provincia de Habat, no 
Reino de Féz, ou da Mauritania Tin- 
gitana, eftimada de Ortellio pela Ei- 
filifa , ou Bxilifa de Prolomeo. Quet 
Procopio, que os Godos a ganhaflem 
aos Romanos; mas vindo a pertencer 
aos Reis Mouros de Granada , fobre 
elles a tomáraô ds de Marrocos com 
o foccorro das armas de Aragãó. Nef- 
te tempo a governava o Mouro Zalá 
Benzalá, Senhor de Tangere, de Ar- 
zila, e de outros muitos Lugares, em 
gualidade illuíftre , como delcendents 
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dos Reis Benemerines , no valor pros 
vado, no talento ditincto , capaz de 
fe lhe encarregar a fegurança da cha- 


ve de Africa, e de Hefpanha. 


Quando Zalá Benzalá vio que a 
armada eftava no Eltreito , nað pode 
duvidar, de que Ceuta era o lugar do 
feu deílino : idéa conftante , que o 
obrigou a conduzir trópas de todas as 
partes para reforçar a fua numerofa 
guarniçao , que chegou a contar cem 
mil homens. El-Rei entrou no porto 
de Barbaçote, que fica ao Oriente da 
Praça, para efperar a maior parte da 
fróta defgarrada com huma tormenta, 
Elle fe deteve mais dias do que pene 
fava , efperando a reuniað dos navios, 
que “com algumas galés mandou con- 
duzir pelo Infante D. Henrique dos 
portos de Hefpanha, aonde haviad ar- 


ribado. Elles chegárað ; e quando fe 


entendeo, que tudo contribuia para os 
progreflos defenhados, tomadas as me- 
didas para o defembarque , tempelta- 


de mais violenta, que a primeira , ou- 


tra vez (eparou a armada ,.e pôz o 
Rei em eftado de nada. emprehender 
? | fem 
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fem outra reuniaõ das fuas forças. Nef- Era vulg, 
tes intervallos, os Mouros que vieraôd 

de foccoro , tendo por impoflivel, que 

El-Rei podefle fazer huma fegunda ten- 

tativa fobre a Cidade por caufa da cone 
tinuaçaô do temporal, alguns delles fe 
retirárad antes de tempo. 

Porém unida a efquadra nas Alge- 
ziras, quando já ninguem penfava, que 
terceira vez fe intentafle a expediçaô 
de Ceuta, o Rei chamou os Princi- 
pes , e Generaes a confelho. Os pri- 
meiros nað queriaô defifiir da empre- 
ga ; os fegundos renovavad a memo- 
ria dos agouros , e tinhaô por melhor 
a retirada para Lisboa. El-Rei comhu- 
ma pouca de feveridade à vifta das dú- 
vidas, mandou que a armada fe fizefle 
á véla , e que a feu tempo lhes da- 
ria a refpofta. Chegados á Ponta do 
Carneiro, que fica fóra da enfeada, pu- 
blicou El-Rei : Que a refpofta, que 
tinha de dar ás indecisões dos confe- 
lhos tomados nas Algeziras , era que 
as proas fe pozeflem em Ceuta para 
fe fazer a deíembarque pela parte de 
Almina ; e chamando ao Infante D. 

Hen- 
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Erivulg. Henrique , lhe fallou affim á vifta dë 
todos : | ? 
Eu vos naô refpondi , quando em 
Lisboa me pediftes vos permitifle few 
res o primeira , que no defembarque, 
gue vamos a intentar , pozefles o pé 
em terra, He chegada a açcafað de 
diflerir a huma ragativa ta6 jufta, pa- 
ra animar a todos com o rifca, a que 
exponho goftofo a vofla Pefloa aa fer- 
viço de Deos. Tendes licença para fal- 
tar em terra antes de todos , naô fó 
como naflo camarada ; mas camo Ché- 
fe principal, a quem eu encarrego el- 
ta expediçaS , hem inftruido no fundo 
dos voffos talentos. Com todas as nãos, 
que trouxeíles do Porto, ide ancorar 
junto a Almina ; que o reto da ar- 
mada vai dar fundo da outra partes 
para que alli acudaô com mais vigor- 
os Mouros na inteligencia , de que 
alli he o defembarque ; e ouvido o fig- 
nal, que vos dér , poftai-vos em ter- 
ra com a vofla gènte; obrareis o-que 
de vós efpera, e Deos vos ajude. Q 
Infante, nað podendo reprimir o pras 
ger, beijou a maô go Rei fey pai, G. 
o par- 


xá o ET tis T 


DE PORTUGAL, LIV. XXI. 3$ 


partio a executar as ordens com à fe- Era vulg: 


licidade , que diremos no Capitulo fe- 
guinte. 


CAPITULO II. 


Como foi imvefida , e ganhada a Ci- 
l dade de Ceuta. | 


? PR, Benzalá, penetrando pelas ma- 


nobras da armada , que fem dúvida era 
inveflido , para fe defender nada teve 
que ajuntar ás ordens , que antes ha- 
via dado. À fua guarniçaô era muito 
numerofa , os armazens eflavaõ bem 
providos ; e reparadas na fortificaçaô 
ainda as mais pequenas roturas, O feu 
zelo fe affervorava á vifta da face do 
perigo , quando foou o fignal .para O 
defembarque. O Infante D. Henrique 
antes de fahir da fua galé , pôz na 
borda della ao feu Capellaô Mór, Mar- 
tim Paes, com o Santifimo em huma 
Coftodia:, rodeado de todos os Padres, 
que em preces continuas, em quanto 
durafle o ataque, lhe efliveffem rogan- ' 
do fe morale aos filhos propicio, 
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aos Infieis inexoravel. A efta vifta ados: 
ravel, plantada fobre as agoas barba- 


sas do Freto Herculeo , fahia pelos, 


olhos dos noflos deftilado em lagrimas 
o fogo da Fé , e do zelo, que lhes 
ardja nos corações. Defta demora pia, 
que obfervava na galé-do Infante, tos 
mou occafiaô Joa6 Fogaça, Védor da 
Cafa do Conde D. Affonfo , para atos 
da a voga ferrar a praia, aonde a pri- 
meiro , que faltou , foi Ruy Gongal- 
ves, depois Commendador de Canha, 
que com os poucos que o feguirad , 
moftrou aos Mouros os preludios ele- 
gantes da fatalidade , que os efpera- 
va. no 

“O Infante D. Henrique, que efta- 
va mais longe da terra, fe lançou em 
hum batel com Eftevad Soares de Mel- 
Jo, e o feu Alferes Mór , Mem Ro- 
drigues de Refoyos, que marcháraõ a 
carregar os innumeraveis Mouros, de 
que eftavaô bordadas as praias. O In- 
fante D. Duarte, que obfervava o ef: 
pirito denodado, com que feu irmaô 
andava de envolta com os Mouros, fa- 
hio à terra acompanhado de Martim ` 
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Affonfo de Mello , de Vafco Annes Erg volg- 
Corte Real , ẹ outros , que com os. 
mais , que tinhaô defembarcado , fa- 
ziað por todos. cincoenta , que com 
golpes incrivéis forað rechaçando os 
barbaros até a porta de Almina , por 
onde entrárab com elles Vafco Annes 
Corte Real, logo o Infante D. Duar- 
te, e depois deftes dous Aventureiros , 
mais trezentos dos noflos , que feguiad 
ao Infante, e faraô levando os Mou- 
ros até as portas da Cidade. Aqui fe 
formáraó elles em batalha, quando o 
Infante D. Henrique , já vencidos os 
tropeços do campo , fe unira a feu ir- 
mað D. Duarte , e confiderando que | 
de envolta com os Mouros poderiad 
entrar pelas portas da Cidade, como 
o fizeraô pela de Almina , fe refolvé-. 
tað a atacallos com valor extremo. 
Afim o fizeraô os Infantes na tél- 
ta defles , e dos mais foldados , que 
vinhaô chegando , defendendo-fe os 
Mouros amparados da muralha com co- 
rage deímedida ; mas elles a perdéraô, 
quando viraô que Vafco Martins de Al, 
bergaria atraveflára hum Mouro monfa . 
| trug» 
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Era vulg. truolo, todo negro, enu, que na fuk 
frente defpedia pedras , que pareciaģ 
raios, Elles fe retiraô, e de tropel os 
vað feguindo soo dos noffos, que en- 
trað com elles na Cidade , fendo o 
primeiro o mefmo Vaíco Martins , 
que abrio aos Infantes, e a feu irmað 
o Conde de Barcellos o caminho , pe- 
los levar perfilados de peito á efpalda 
na fua retaguarda. Aqui foi arvorado 
o Eltandarte do Infante D. Henrique , 
que era o Chéfe da acçað por efta par- 
te, e á fua vita todos fe fizerad fir- 
mes para efperar os camaradas: , que 
vinhað chegando , e fegurar as portas, 
nað fuccedele , fe os Mouros as fe- 
chaflem , ficar elles dentro, e nað po- 
derem entrar os defora. Excede todo 
o encarecimento o valor dos noflos nel- 
te lance, e a conftancia com que pe- 
Jeijava6. Zalá Benzalá, que do alto do 
Caftello obfervava todos elles movi- 
mentos, e vio levar ferro a armada del- 
Rei do lugar , que elle entendia do 
defembarque , e reforçára com maior 
numero de gente , para lançar a fua 
em terra: no primeiro lugar ii 5 

| na 
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náð perdeo o acordo , e fem faltar á Era vulg" 
defenfa da Cidade , determinou efpe- 
rar no Caítello o repelaô mais violen- 
toO. i ; . 

Vafco Fernandes de Ataide , nað 
contente fó com huma porta, a tro- 
co do feu, e dealheio fangue, fegui- 
do de huns poucos, cam arrojo de va- 
lor , que nað he facil conceber-fe , 
abrio fegunda , aonde elle , feu tia 
Gonçalo Vaíques Coutinho, e outros 
fequazes do feu exemplo, e da fua cos 
rage fe mantivera6:, como columnas de 
marmore, efperando os bravos aventu- 
reiros , que corriað em feu foccorro, 
Entrou o Védor da Fazenda, Joað Af- 
fonfá., que aconfelhou aos Infantes ef- 
ta empreza, e aviftandosos tað gentis, 
cobertos de fangue, de pó, e de glo- 
ria, lhes dife: Ah! Senhores, em vif- 
tofas feftas vos metti ; bem mereceis 
nellas fer armados Çavalleiros. Depois 
da lingua entráraô a obrar as mãos, 
levando efte alentado homem diante 
de fi pelas ruas de Ceuta muitos Mou- 
ros já cortados igualmente do temor, 
e do ferro. Em quanto il 
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Esa'vulg. A ffonfo , e outros Fidalgos com a muise: 
ta gente , que hia entrando , defpe-: 
javaô as ruas a golpes, os dous Infan- 
tes marchárad intrepidos a ganhar huns 
altos , donde os Mouros: nos podiad 
fazer damno. Sobre elles ficou plantas 
do o Infante D. Duarte, que coroou 
o mais eminente chamado o Cefto; e: 
o Infante D. Henrique tomou a defcer 
às rúas para augmentar a carnagem 
dos barbaros, que os noflos faziaô hor 
rorofa, 

El-Rei, que ainda eftava embarca- 
do com o groflo da gente, vendo cor- 
rer a todos para a parte de Almina , 
mandou pelo Infante D. Pedro dizer ao 
Infante D. Duarte , que faltafle em 
terra, fuppondo-o ainda-a bórdo; mas 
informado, que no principio da acçað 
fe incorporára com o Infante D. Hen- 
rique , diffe para os feus:: Meu filho 
como me vê velho , entendeo que O 
naô poderia acompanhar , e ajuntou- 
fe com feu irmaô ,:que he mais agil : 
Eu dou graças a Deos de lhe ter cum- 

. prido os defejos. Immediatamente mane | 
dou arvarar a Bandeira Real pelo feu 
| Ale 
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: Alferes Diogo de Ceabra, e tocando Era vulg; 
à defembarcar , pilou a terra Africana 
, todo o exercito Portuguez, O prazer 
defe formofo dia , entre tantos mil 
"homens, fô o fabia disfarfar o Rei ma- 
gnanimo , que no meio das fortunas, 
e das defgraças , confervou (empre inal- 
teravel o mefmo (emblante. 

- Naóô foi menos vigorofa a defenfa 
dos barbaros nefte lugar , que o Rei 
atacou com o maior número das fuas ar- 
mas. Elle correo o mefmo perigo, que 
Os feus capitães, que os feus foldados: 
Principe, Chéfe, camarada em todos 
os lances, e ainda que gravemente fe- 
rido em huma perna ao defembarcar, 
tað infenfivel á dôr, quanto fenfivel à 
gloria, Chegado á Cidade , refervou 
para acçaô fua a expugnaçaão do Caí- 
tello, e ordenou ao Infante D. Pedro 
marchafle a unir-fe com feus irmãos pa- 
ya acabar de alimpar- as ruas de Ceuta 
das immundicies de Mafoma. Entað o 
Infante , o Condeflavel , o Meftre de 
Chrifto, e muitos Fidalgos ,-entrárad 
com varios deftacamentos , como Cor- 
xentes rápidas , que levavad enrolada 
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toda a refiftencia , que fe lhes punha 
diante. À velhice refpeitoía do Gondef- 
tavel nað lhe embaraçava moftrar-fe o 


mefmo homem dos dias dos Atoleiros, 


de Aljubartota, e de Valverde. Ruy 
de Soula, fobrinho do Meflre de Chrif- 
to , largo eípaço brigou fó , como 
Leaô , contra hum groflo de Mouros 
junto a hum poftigo , a que deraô o eu 
nome em memoria deíta gentileza s 
até que foi foccorrido: e os barbaros 
cortados em poftas, ? 
Alvaro Gonçalves de Figueiredo y 
hum Fidalgo de noventa annos , todo 
o dia armado, é nað ceflando de vi- 
brar já a lança , já a elpada , foi hum. 
dos efpedtaculos viftofos delta. acçað. 
Eftando El-Rei aflentado a huma por- 
ta, novo Cefar , que em hum dia veio, 
vio, e venceo, chegou a elle o feu Ef- 
criva6 da Puridade 5 Gonçalo Lourena 
Go + que todos acclamavaó hum mon(- 
tro de valor , e lhe pedio , que em 
remio do que acabava de obrar , ale 
i meímo o armafle Cavalleiro , o 
que El-Rei fez fem demóra , cheio 
de huma complacencia ; que fenad 
i poe 
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podia fer nelle invejofa , foi agrade- Era vulg 
cida. | 
Em todas as partes durava o comi- 
bate; e o Infante D. Henrique , como 
fe quizefle para fi fó toda a gloria da 
tomada de Ceuta , ainda na6 fatisfei- 
to com tahtas vitorias na duraçaô lon- 
ga de hum combate, marchava fobre 
o Caftello , quando foi atacado por 
hum grande corpo de Mouros , que 
pareciaõ renafcer das fuas mefmas rui- 
nas. Elle os foi levando com dezafete 
foldados , que o feguiad , por huma 
rua eltreita , aonde lhe deitáraô aos 
pés o feu Efcudeiro, Fernab Chamors 
ro; e porque o fuppôz morto , depois 
de duas horas de peleija , a renovou 
com tal ardor, que os metteo pela por- 
ta da Villa, toda murada, e defendi- 
da de muitos inimigos, entre os quaes 
entrou elle [Ó com quatro companhei- 
TOS., que foraô os valerofos Alvaro Fer- 
nandes Mafcarenhas , Vafco Elteves 
Godinho, Gomes Dias de Goes, e Fer- 
nando Alvares , homens pela fua fideli- 
dade dignos de ficarem os feus nomes 
gravados . nos.bronzes immortaes. ` i 
DT 
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Já todos fuppunhaS morto-ao Írifanta 
fante , que naô apparecia ; e defejo- 
fo feu pai dé o averiguar, fe offerea 
ceo a ette arrifcado empenho oanimo- 
fo Vafco Fernandes de Ataide, que de= 
mandando a porta, por onde o Infante 
entrara, huma grande pedra deípedida 
do alto, lhe tirou a vida, que refpi- 
ra eternidades de fama, Com igual va- 
Jor , e melhor (ucceflo logrou efe in- 


“tento Garcia Moniz , criado do mef- 


mo Infante, que lhe eftranhou refpei- 
tolo o exceflo , com que fe arrifcava, 
e o obrigou a retroceder com perigo 
nað ménor na retirada, que na pelei- 
ja. Ao mefmo tempo recebeo avifo do 
Infante D. Duarte, para que lhe foffe 
fallar na Mefquita maior, aonde o ef- 
perava dom o Infante D. Pedro. Quan- 
do elle queria obedecer a efte teca- 
do , foube que a gente dete ultimo 
Infante fuítentava outro ataque contra 
innumeraveis Mouros, e voltando (de 
bre elles, dife ao meflageiro , que 
da fua parte diflefle a feus irmãos, que 
dia femelhante nað era para fe perder. 
A toda a prefia veio outra ordem, pás 
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ra que deixafle a refrega , e fe reco- Era vulg. 
lhefle á Mefquita , como fez com o 
goófto de encontrar vivo a Fernaôd Cha- 
morro. Naô he explicavel o alvoroço ; 
com que os Infantes recebêrað nos bra- 
gos ao heroico irmaôd , e pouco de- 
pois feu pai, que largo eípaço fe el- 
teve revendo hefte duas vezes filho da 
{fua natureza, .e difciplina. | 
O Governador Zalá Benzalá , ro- 
deado das gentes, que haviaõ elcapa- 
do , quiz fazer-fe fórte no Caftello ; 
mas vendo a Cidade toda perdida fo- 
bre a marcha, immediatamente depois 
do defembarque , nað cuidou em fe-' 
guir o.meio mais honrado , fenað o 
mais feguro. Naquella noite pôz elle 
em cobro fuas mulheres, e filhos com 
as riquezas , que podérað levar as pef- 
foas da (ua familia, e confultando 
com o medo o que faria no dia fe- 
guinte , refolveo nað o vêr amanhecer 
dentro. do Caítello de Ceuta. Elle 
montou hum. cavallo , e fugindo acce- 
leradamente:, toda a fua guarniçað lhe 
feguio os paílos , deixando defampara- 
do.o Caítello , aonde havia. riquezas 
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Eravulg confideraveis , que El-Rei deixou ls 
vres para as faquear Joaô Vaíques dé 
Almada com a fua gente., que delle 
tomou pofle, earvorou a bandeira de 
S. Vicente , Patrono de Lisboa , na 
mais alta das fuas Torres. Relftava ex- 
aminar as cafas, onde eltavaô occultos 
muitos Mouros, que nað fe attreviaS a 
defamparar a fua Cidade., que fendo en- 
tað hum dos Emporios, que illuftra- 
vaô o Univerfo, tinha em fi riquezas 
infinitas em ouro, e generos precio- 

. fos, que efimulavad a cubiça.  . 
Finalmente, a fortuna delRei em 
hum fó dia defembarcou , e conguif- 
tou a famofa Cidade de Ceuta, defen- 
dida de huma guarniçaô numerofa , que 
nella deo tantas batalhas, quantas fo- 
rað as pórtas, os paflos, as ruas, que 
diíputou aos noflos , e nos vendeo a 
troco mais de fadigas, que de fangue, 
Faz-(e incrivel que, no meio de tan- 
tos perigos , fó morreflem oito dos 
noilos ,. cinco na porta , que rompeo 
Vaíco Fernandes de Ataide , e trez 
dentro na Cidade, que: forad o mef- 
mo  Ataide , O Alferes. D. Dio o 


de 


r 
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de Noronha , e hum foldado ordina- Era vulg 


rio. O número dos Mouros, que fal- 


 táraô he incerto, ainda que alguns di- 


zem dez mil, que os noflos nað gal- 
táraô o tempo em contar, fenað em 
lançar ás ondas a grande multidaõ dos 
feus cadaveres , que bordavaõ as praias 
do defembarque , e ellavað amontoa- . 
dos por todas as ruas da Praça , para 
evitarem os effeitos da corrupção. Se- 
guio-fe o faque , em que a trópa, 
mais traníportada do furor, que da cu- 
biça, eftragou generos, drogas , e ef- 
peciarias preciofas , de que elava re- 
cheada huma Cidade, que era o por- 
to univerfal do Commercio , aonde 
as Nações da Europa vinhaő bufcar as 
producções ellimaveis do Oriente, que 
alli fe conduziaô de Alexandria, de 
Damaíco , de Egypto, da Libia, e de 
outros lugares apartados , entaô del- 
conhecidos aos habitadores do ncfio 
continente. 

Tanto que El-Rei fe vio fenhor da 
Cidade, mandou dar parte da fua vi- 
étoria ao Governador de Tarifa Mar- 
tim Fernandes a ei que fez 

li a 
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Era vulg. a mais alta ellimaçaó defta benignida- 
de Real, e quiz vir a Ceuta: em pef- 
foa para agradecella, O meímo avifo 
fez a D. Fernando , Rei de Aragaô ; 
infinuando-lhe quanto defejava acom- 
panhallo na guerra dos Mouros com as, 
fuas armas, efpecialmente fe elle em- 
prehendefle a conguifta do Reino de 
Granada. À mefma attençaô teve com 
o Rei de Caítella ; e dadas eftas no- 
vas de tanto goíto , einterefle para a. 
Chriftandade de Hefpanha, no dia fe-, 
guinte ao do rendimento da Pragas, 
determinou El-Rei purificar a Mefqui-, 
ta Maior das expiações barbaras , e 
tidiculas dos Agarenos para dar nella, 
graças a Deos por tamanha vidtoria 5 
fuccedida a 21 de Agofto. Efta acçaõ, 
pia fe interrompeo , e nað pode fer. 
executada, fenað no Domingo feguinte, . 
25 do mefmo mez, por apparecerem 
á vita da Praça numerofas partidas de . 
Mouros, que os noffos fahiaô a rece. 

à ber, mas obfervando, que os feus de- 
fignios nað erað outros, que os de. 
dar à Pátria as ultimas deípedidas, el- 
les fenað movêraS mais ', e cuidárað 
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em -pradicar os devidos actos de Re- Erà vulg.! 


ligiaô, como cultos de agradecimento 
ao Senhor dos exercitos. 
Feita huma folemne Prociffað , fe 
entrou a purificar a Melquita , que de- 
pois foi Cathedral , com as ceremo- 
nias , que a Igreja determina , e foi 
dedicada ao Myfterio da Affumpçad da 
Senhora. Afliftirad a eles atos, eao 
Te Deum , que foi cantado por todo o 
Clero reveftido de ornamentos riquif- 
fimos, El-Rei, os Infantes, e toda a 
Nobreza, no'fim dos quaes feriraó os 
ares os inftrumentos bellicos, e fe fe- 
guio huma Homilia eloquente , pro- 
pria da acgað , que recitou.o Meftre 
Fr. Joað de Xira. Depois foi celebra- 
do o Sacrificio da Mifla com tantas la- 
grimas de ternura dos Principes, e de 
todos os aflitentes, que bem moftra- 
vað ferem os Portuguezes huns homens 
tað fenfveis , quando proftrados aos 
pés de. Deos , quanto inexoraveis no 
furor das armas fobre os inimigos da 
feu nome. Concluio-fe a acçaô coma 
brilhante ceremonia de ferem armados 
Cavalleiros por El-Rei, fegundo : OT- 
= em 


2? 
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Eta vulg. dem dos nafcimentos , os Infantes, è 


o Conde de Barcellos. Depois: todas 
eftas mãos Reaes fe occupáraõ, e cani 
cára6 todo aquelle dia em conferir a 
mefma honra a tantos Fidalgos, e Of- 
ficiaes benemeritos , quantos na con- 
quita de Ceuta haviaô coroado com 
heroicidade as fuas façanhas preceden- 
tes. | 5 
- Que defino fe havia dar a Praça 
tað importante , foi o aflumpto , quê 
Ro a occupar os penfamentos do 

ei , e quiz ouvir os do feu Confe- 
lho. Nað foraô poucos os que impu- 
gnárab a fua confervaçaô em huma ter- 
ta de inimigos ,. muito apartada de 
Lisboa; que pedia huma guarniçaõ fór- 
te , deéípezas groflas , e continuas, 
Prevaleceo porém o voto, a que fe en- 
ċoflárað o Rei, e os Principes : Quê 
aquella conquilta fe emprehendéra pa- 
få gloria de Deos; que por efla mef- 
ma rázaô fe devia tonfervar : que di- 
ria o mundo , quando depois de tan- 
tas fadigas, tantos perigos , tantos gaf- 
tos , o Rei de Portugal fe aballára 
com todo -o peder dos feus Reinos pat 

f A 
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tá 'arrafar quatro paredes em Africa ? Eca vulgi 


Como feria poffivel , depois deter na 
fua mað a Chave defta parte do Mun- 
do , e das portas de Heífpanha, aban- 
donalla aos inimigos para lhes deixar & 


“elles a entrada franca , para a fechat 


aos Chriflãos, que a Providencia em 
alguma Epoca quereria fazer fenhores 
daquellas terras barbaras ? | 

Efes., e qutros femelhasstes . modos 
de penfar , fizeraô refolver El-Rei a 
conferyvar Ceuta , que quizéra encar- 
regar ao valor, e experiencias do Con- 
deftavel , ou de Goncalo Vaíques Cou- 
tinho ; mas ambos modellamente fe el- 
çufárað : o primeiro , porque avançada 
em annos , já andava refoluto a aba- 
ter as vaidades do feculo, enterrando- 
fe em vida no Convento “do Carmo de 
Lisboa : o fegundo com o mefmo pre- 
texto. da velhice , acompanhada de 
muitos achaques. Pôz El-Rei os olhos 
em Martim Affonfo . de Mello , que 


: fugerido por dous criados feus , def- 


tes que nas cafas dos fenhores fazem 
o papel de validos :, nað acceitou a 
mercê Real; mas. os criados , » que dif. 

s üa- 
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Eravulg. fuadira6 O amor, porque. nað queriab 


ficar em Ceuta, forað os primeiros no+ 
meados para a fua guarnição. O bra- 
vo D. Pedro de Menezes, Conde. de 
Viana, que foube quanto El-Rei paf- 
fára com eftes Fidalgos , fe veio offe- 
recer para governar a Praça, que dif- 
fe lhe batava para a defender hum páo 
de zambujo , que acafo levava na mað. 
Ao exemplo: do Conde , fe offereceo 
tambem para o acompanhar o valero 
fo Ruy de Soufa com 40 homens feus; 
e depois outros Fidalgos, que na au- 
la daquelle grande Meftre , encantoa- 
dos neíta lingua de Africa , obrárað 
em muitos annos tantas gentilezas ; 
que o mundo ainda as ouve com ves 
neraçaô , e-vad occupando em todas 
“as idades as cem -beccas da Fama. 

-- Depois del Rei agradecer ao Cons 
de, e a Ruy de Soufa o feu zelo com 


expreísões: mais fignificantes das que fað | 


proprias de hum Rei para os feus val- 
fallos, nomeou 300 homens, que en- 
carregou ao Monteiro Mór , Lopo 
Vaz de Caftello-Branco , e ordenou 


aos Infantes efcolheffem da fua gente 


a 
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a que lhe parecefle mais habil para fi- Epewulg.. 


car de guarniçao em Ceuta. Os dous 
Infantes D. Duarte., e D. Henrique 
nomeáraő cada qual outros 300 homens, 


` que o primeiro entregou ao comman- 


damento do mefmo Conde , e o fe- 

gundo ao de Joaô Pereira o Agoftim. | 
O Infante D.Pedro deixou 250 a car- 
go de Gonçalo Nunes Barreto , paren- 


“te do Conde, que em acções de gran- 


de valor defempenhou bem a qualida-. 
de do feu illuftre fangue. Os outros 
córpos deftinados á defenfa da Praça, 
etirados do commum do exercito , foi 
a melhor gente do Alem-Téjo ás or-. 
dens de Manoel Mendes Cerveira: feis | 
centos Béfteiros , que mandava o feu 
Anadel . Mán , . Alvaro Annes Cerna- 
che, e aos Fidalgos voluntarios fe en- 
carregáraõS com outras partidas as guar- 
das das póitas , das torres, e lugares 
de mais perigo ; de fórte que no nú- 
wero , e na qualidade ficou refpeita- 
vel a guarniçaô de Ceuta. | 


CA- 
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Como difpoftas as coufas de Ceuta , EL. 
Res fe fez na volta de Portugal, e 
-dos mais fucceljos defle tempos 


| a o Conde D. Pedro de 
Menezes do governo de Ceuta, que a 
g de Março de 1421 foi criada Epifco- 
pal pelo Papa Martinho V., e nomea- 
do feu primeiro Bifpo Fr. Aymaro y 
que o era titular de Marrocos , e fo- 
ra Confeflor da Rainha D. Filippa. 
Fez El-Rei apreítar a armada, que ha- 
via partir para Lisboa no dia dous de 
Setembro. Elle fe efqueceo da Magef- 
tade para fe defpedir derramando ter- 
nuras fobre os vaflallos dignos , que 
deixava mettidos em occafiões de tan- 
ta honra, e lhes quiz anticipar com a- 
muita , que lhe fez. Embarcáraô os 
que haviaô partir , e dado o final de 
levar , foltárab as vélas com faudade 
dos que ficavaô, invejas dos que hiaô, 
e com viagem feliz , toda a armada 
deo fundo fobre a barra da Cidade de 
| Ta- 
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Tavira, no Algarve: El-Rei faltou em En'vulg. | 
terra com os Infantes, que foraõ re- 

cebidos entre acclamações ; e deípe- 

dida a armada para Lisboa, elles fize-. 

rað por terra a jornada de Evora, aon-. 

de os efperavad os Infantes D. Joaõ, 

D. Fernando, e D. Ifabel com o Mel- 

tre de Avis , Governador do Reino, 

a quem elles ficáraô encarregados, 

À primeira acçaô del Rei nefa Cis 
dade, que fe deixára occupar de júbi- 
los extremos , foi a de aMftir na (ua 
Cathedral ás públicas acções de graças, 
que os feus votos encaminhárad ao 
Ceo , pelos beneficios recebidos em 
huma expedição , para elle de tanta: 
gloria; que aos titulos de Rei de Por- 
tugal, e do Algarve, ajuntou o de Se- 
nhor de Ceuta. Theatro famofo de 
acções militares até a perda da liberda- 
de do Reino , e unica das noflas Pra- 
Gas, que depois da Acclamaçaõd do Rei 
D. Joaõô IV. ficou no poder de Hefpa- 
nha , nað fó pela razaô de etar enə 
tað governada por hum Official Cafte- 
lhano; mas porque o Marquez de Eli- 
che na Paz de 1668., fendo Plenipo- 

ou ten 
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Kravulg. tenciario de Filippe IV., e tendo inf 
trucções fecretas para convir na fua 
reftituiçad , fez os Officios com tanta 
dexteridade , que confeguio ficar no 
dominio. de Hefpanha , que com aç- 
ções gloriofas a tem confervado , e 
poflue até ao prefente com outros pre- 

fidios em Africa. | 
Para tratar daqui em diante indi-. 
vidualmente as acções Íublimes , que 
no efpaço de 22 annos obrou em Ceu- 
ta o Conde D. Pedro, Progenitor da 
Cafa de Villa Real, Heróe fuperior a 
muitos , nas façanhas fó a fi igual; af- 
fim como as fez a fua inimitavel efpa- 
da, era neceflario , que as efcrevefle 
huma fingular penna, Afim que os 
Mouros viraô levar a armada, cuidá- 
rað tanto em lhe nað dar focego, que. 
no dia feguinte vierad muitos fobre a 
“Cidade, donde foi precifo fahir para 
lhe moftrarmos , que nað os:temia-. 
mos, nem os noflos braços fe haviaô 
occupar em defender-fe nos muros, 
fem virmos caftigar-lhe. as fuas confian- 
cas no campo, Bem o experimentárad 
elles nos dous primeiros . encontros , 
| em 
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em que o cedêr:6 ao noflb valor, tað Eta vulg; 
coberto. de mortos , e regado de fans 
gue, que algum tempo fe abftivérad de 
medir as armas, que quanto mais mul- 
tiplicavad o número, maior reputaçad 
davaô ás noflas viétorias. : 
Entað.o Conde , para defembaras 
çar a campanha , fahio em pefloa a cor- 
tar nos redores da Praça os arvore- 
dos , que podiaô facilitar as embofca- 
das; a arralar. os muros, e vallas das 
fazendas , que impediad os paflos ; a 
demolir hum Palacio , que tinha5 de 
recreio os Reis de Féz. Elftrago dos 
Mouros taô Ífentido , que vinte dias 
continuos o quizeraô defpicar com afs 
faltos fobre- a Cidade , laftimados da 
perda , ou fentidos da injúria. Naôd: 
podéraô conter-fe os Portuguezes fem 
lhes moftrarem a fua corage fóra dos: 
muros , aonde o alentado Abú , que: 
mandava os Mouros, depois de fe con- 
duzir como bom Offcial , tanto fe- 
“deixou penetrar da morte, que demos : 
a feu fobrinho o bravo Almançor, e 
aos melhores dos feus foldados , que. 
nos deixou.nas mãos huma: giono d vie 
0- 
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Eis vulg. &toria , ea Praça defaffombrada de tan- 


tas impertinentes vihtas. 

Coroáraô os noflos Fronteiros de 
Africa os fucceflos dete anno » que 
vou tratando , com a tomada dos dous 
Lugares de Val de Laranjo, e de Bu- 
Ihões, donde fe recolhêraô reputados, 
e ricos. Á expediçaô do primeiro mar- 
cháraô cem homens efcolhidos , que 
aflaltáraô a povoaçaó no maior filencio 
da noite, e quando fe recolhiaô com 
huma preza importante de gados , € 
outros generos , fora) atacados com 
o vigor pelos moradores dos Póvos vi- 
finhos. Eles vieraô na marcha fuften- 
tando a defenhva com toda a ordem, 
até que foraô foccorridos por Gil Lou- 
renco de Elvas, e depois pelo mefmo 
Conde , que os conduzirað à Praça 
com todos os defpojos , fem a perda 
de hum fó homem. O Lugar do Valle 
de Bulhões era o mais principal , po- 
voado de Mouros illutres , que outros 
cem dos noflos inveítirao em huma 
madrugada com morte de muitos, pri- 
faô de alguns , e fugida dos mais. Avi- 
fado Abú deite. infulto »--COITeo. a feu 
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foccorro , e pôz em grande confter- Era vulg 
naçaô na retirada aos noflos , que fen- ` 

do foccorridos por Gonçalo Nunes 
Barreto, Pedro Gonçalves Malafaya , 

e Joanne Annes Rapolo , voltáraõ ca- 

gas aos inimigos, que derrotáraô com 

perda de muitos mortos, e cativos. 

Se a conquifta de Ceuta foi huma 
Epoca gloriola para o Rei D.Joaõ L., 
nað o he menor para o feu creditoa 
aboliçaô, que elle fez no feu Reino da 
Fra de Hefpanha, maneira de contar, 
a que fe fugeitáraô os Hefpanhoes an- 
tigos em obfeguio ao Imperador Au- 
gufto Celar, e que. por ella datavaôd os 
feus Altos conformes aos annos do rei- 
nado daquelle Imperador. Entendem os 
noflos Authores, que efta. vóz Era fe 
deriva da palavra Latina Æs, que fi- 
gnifica cobre , ou moeda ; fundando- 
fe no tributo, que os Hefpanhoes, e 
as outras Nações foraô obrigadas pa- 
gar a Auguíto. Outros Elcritores pre- 
fumem , que os antigos tinhað coftu- 
me de efcrever em abreviaçaô elas pa- 
lavras Annus Erat Regnantis Augufli a 
-que declarayad conforme ao anno , em 


gire que 
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Era vilg que elles viviað , pondo nefta fórma 


as letras iniciaees A, E, R, A, qué 
reunidas compunhaõ a véz Latina Æra, 
depois geralmente introduzida nos Pó- 
vos do Univerfo. Tambem fe póde en- 
tender, que a palavra Æra traz a fua 


origem das vozes Latinas 4b Exordio 


Regni Augufti, como fe afim quizel- 
fem as gentes confagrar os primeiros 
annos do reinado daquelle Principe fe- 
liz. ` 


Mas fem eu me fatigar na difcuf- 


faô deta origem , fó direi pelo que 


pertence á minha Hiftoria , que D: Pe- 
dro IV., Rei de Aragað , foi o pri- 
meiro Monarca, que no anno de 1350 
abolio nos feus Eftados a Era de Hef- 
panha ; que o mefino fe fez em Va- 
lença no de. 1358; em Caftella no de 
1383 ; agora em Portugal neĝe de 
141$ y para derrotar huma Era 38 an- 


nos anterior ao modo de contar deto- 


dos os paizes Chriflãos. Como era mais 
conveniente , e honrofo aos Povos» 
que tinhaô recebido o Evangelho , da- 


tar os feus Actos pelo ponto da Epo-. | 


ca luminofa: do. Nalcimento de Chrif- 
to 
2 
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to ; fegundo o coftume da-Igteja Ro- Era vulg; 
mana , que nað pela Era de Augufto | 
Cefar : El-Rei ordenou fe feguiffe efle | 
methodo , que evitava hum grande nú- 

mero de embaraços , inẹvitaveis nos 
negocios , e no Commercio entre as 
Nações. | po. 

*Na6 eflavad .ociofos os Fronteiros 1418 
de Ceuta, qué nos trez annos primei- 
ros depois da fua expugnaçaô fopporə 
tárad cam conítancia incrivel o pefo 
de huma: guerra impertinente., em que 
o número dos combates excedia o dos 

“dias; Ordinariammente elles principiavaõ 
pa Praça repelões, que no campo aca- 
bavaô batalha .; |. com tanta reputaçaô 
do. Conde, e gloria das noflas armas , 
que. de muitas Nações. da Europa vi- 
nhaô- bravos Aventureiros matricular- 
fe em Ceuta nas noflas Aulas milita- 
res; Entre a multidaô deftes encon- 
tros até ao primeiro fítio da Praças, 
que logo efcreveremos , forad céle- 

Pia o da expugnaçaô da Aldea de Al- 
begual , aonde defpicamos a perda de » 
Pedro Lopes de Azevedo, e de Vaf- 
co Riocaldo , que nos mątárað , ataícas 


TOM. VI, L dos 
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Era julg. dos ós feus cavalos em hum atoleiro; 


es 


com a morte de cem Mouros ,' corren. 
do o anno de 1416. As fucceflivas: ef 
caramuças, com que em 1417 derro- 
tamos hum corpo de 2sçgj900 infantes, 
e 29)000 cavaltos, que por: vezes in- 
veítirad a Praça, e outras tantas vens 
cemos no campo com igual perda fua, 
e honra nofla. Depois: em todo o Ve- 
rað as fahidas contínuas, com que in- 
fultamos os Mouros vifinhos ; (empre 
com grande perda das fuas vidas , © 
fazendas. a ae 

Informado della: o -Rei de Féz, e 
que nefles combates [empre o damno 
erá dos Mouros , refolveo-fe a man- 
dar hum Capitãô famulo’, que com ex- 
ercito confideravel refreafle o noffo or- 
gulho , em quanto elle. nað fe punha: 
em eftado de vir {obre a Praça em pef- 
foa. A maior parte deíta gente fe fob- 
levou na marcha , e matou o Chéfe'; 
ficando o campo livre para invadirmos; 
e faquéatmos o lugar de Almatea, 
Quizeraô os nóflos defcançar das: fadi- 
gas da: marcha , do pefó dos defpojosj 
c o fizerao (em: órdem.fiados no refs 

? + ad 
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peito. da vidtoria , rcomo fe no Paiz Eri vulg, 


inimigo a arte militar confentifle efta 
relaxaçaô da difciplina , que nos cuf- 
tou a vida de quarenta e dois homens, 
com rotura do reípeito das noflas ar- 
mas, até entað eftimadas invenciveis. 
Souberaô os Mouros derrotados apro« 
veitar-fe do noflo defacordo para reu- 
“nirfe, e caufar-nos hum dia fatal, 
“quando podera fer o mais feliz, fe a 
ambiçaô , ou.a inveja , naó tivele a 
melhor parte nefte primeiro infortunia 
em Africa. Intentou defpicallo o Con- 
de, que fahio com hum groflo defta- 
camento ; mas talando cinco legoas de 
terra , que achou defpovoada, fe res 
colheo fem-cativos, nem deípojos y 
fentido de lhe faltar ccnjundtura para 
lifongear o valor de hum grande Se- 
nhor Allemaôd , parente do Imperador 
Sigifmundo , que. atrahido do eftrondo 
da fama do nofio Chéfe, veio a Ceux 
ta com muitos Fidalgos da fua Naçad. 
aprender com. aquelle grande Meftre: 

os rudimentos. da guerra. 

. As difcordias civis entre os Mou- 
yos » efpecialniente as. que tinha6 .@ 
-a L ii Rei 
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Era vulg. Rei de Féz, e hum de feus irmãos ,; 
haviaô (ido até agora a caufa delles nað 
admittirem a alliança com o Rei de 
Granada , que lhes propunha a reftau- 
raçaô de Ceuta ; que lha'largariao , 
porque elle a podia defender melhor 
por mar, e terra, e que por efla Pra- 
ça lhes daria hum equivalente vanta- 
jofo. Como tinhaôd ceflado as revoltas, 
o partido de Granada foi acceito , © 
em Africa , e Hefpanha. principiavad 
a mover-fe armas innumeraveis contra 
o. nofo prefdio , que tinha na fua 
téta hum Heróe , que conhecendo o 
medo para o defprezar, nada o aflul- 
tava O ruido de tanto poder conjura- 
do para o feu damno. Elle, com rof- 
to alegre , animou os companheiros 
da fua fortuna, contando-lhes o núme- 
to dos Mouros , que quanto fofle mais 
creícido , tanto mais lhes multiplica- 
ria trofeos defpedaçados para varrerent 
a: campanha de Ceuta. A 11 de Agofi 
to. principiáraô os Mouros: a fer vil- 
tos da Praça; .e porque o Conde defe- 
java informar-fe das fuas forças, mane 

dou embarcar. a Diogo Vafques Portos 

E g Gal- 


+ 


meme go e e ni 


- de , depois de prevenir quanto era pre- 


DE PORTUGAL, LIV. XXIII. 166 


carreiro para ir faltar nas faldas de hum Era vulg. 


monte , Ífobir ao cume , que defco- 
bria todo o campo dos barbaros , e 
informallo do que obfervafle. Elle vol- 
tou com a informaçaô, de que os Mou- 
ros naó tinhaô número ; que parecia 
fe defpovoára África ; que todos ani- 
maffem o valor na certeza , de que 
lhe fobrariaO occafiões para fe faze- 
rem honrados. 


CAPITULO V. 


Do fitio, que os Mouros pozeraô fobre a 


Praça de Ceuta , que foraô obrigados 
a levantar pelo valor do Conde, e foc- 
corro dos Infantes. 


N Ad podiad fopportar os Mouros o 


pefado freio, que havia tres annos lhes 
deitamos com o rendimento de Ceuta, 
que nað podéraô levar por meio de 


tantas fobprezas intentadas , e refol- 


vêrað fitialla por terra com todas as 
fuas forças , auxiliadas no mar pelas 
do Rei de Granada. O incançavel Con- 


Ci- 
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Era vulg. cifo para (e defender dos Africanos ; 
guarneceo o porto de Almina , por 
onde efperava o defembarque dos Gra- 
nadinos. Quando os primeiros princi- 
“piavaô a dar-nos violentos repelões., 
appareceo a armada dos fegundos, que 
nað quizeraô perder" tempo em provar 
a nofla corage , geralmente aflaltada por 
todas as forças unidas, Nefta primeira 
occafiaã moltrárad os noffos aos bar- 
baros o que tinhaô , que efperar del- 
les em todas as futuras. Como a chuf- 
ma era monftruofa , efpecialmente a 
que inveítio a porta da Barreira , à 
nofla artelharia já entaô bem fervida , 
e as muitas armas de arremeço , que 
mandou arrojar , e difparar o Conde, 
fez nelles tal eftrago , que os montes 
dos mortos podiaô fervir de efcada 
aos vivos. | ? 

Vencido o defembarque , fe fez 
mais geral o aflalto, que paflou a ef- 
pantoío na torre de Féz , e fobre a 
Couraça , que defendia Gonçalo Ve- 
lho, depois Commendador de Almou- 
rol. Efte bravo Fidalgo com hum fó 
camarada fe fez forte em hum alto con- 
E | tra 
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tra todo o poder dos Mouros por Ers wulg.: 
aquella parte , donde foi foccorrido ` 
pelo Conde , que tresbordando ale- 
gria , fe receava de vêr correr o feu 
illuftre fangue. Entaô recobrou Gonga- 
lo Velho o pofto, que fuftentou todo 
o dia, nağ íó rodeado de valentes Ca- 
valleiros ; mas de Damas efpeciofas, 
que enganando o fexo com o trage, 
e o valor, nada as diftinguia dos He- 
róes. À noite apartou os combaten- 
tes dos combatidos , eftes cheios de 
reputaçað, e gloria, aquelles cobertos 
de ignominia, e affronta. 
Hum dia defcançárad os Barbaras 
para apertar as feridas; e no da Af- 
fumpçaôd da Senhora , fempre fauíto pa- 
ra El-Rei D. Joaô I. , fe preparou o 
theatro para outra reprefentaçaô bri- 
lhante. Guiava os Barbaros hum Mou- 
ro nofio, que fugira. da Praça pelo ca- 
no della , que dava lugar a fahirem 
dous homens de pé perfilados de hom- 
bro a hombro. Tað violento foi o af- 
falto de terra, que os Béfteiros defam- 
paráraô os muros , e foi neceflário , 
que os Fidalgos, e os Cavalleros pi 
e yel- é 
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Era vulg, reflem a fupprir a fua falta, O Moue' 
ro defertor , que obfervava eflas ma~ 
nobras , correo a buícar o cano com 
muitos dos mais valerofos ; mas en- 
contrando a oppofiçaôd de Aflonfo Pi- 
res , Efcudeiro do Conde , os deteve 
ás lançadas , elperando mais gentes 
que os rechaçou com mórte dos que 
fe tinhaõ avançado até a entrada da Pra- 
ça. Já alguns dos Mouros haviad fer- 
yado os muros della, quando paflava 
Martim de Caftro , que com valor pro- 
prio do feu fangue, fe lançou a elles 
com fortuna igual á refoluçaô; mas a 
ee tempo tinhaõ elles vencido o de- 
fembarque , que augmentou o temor 
no corpo da Praça. . 

O Conde fe valeo entaó da induf- 
tria de mandar perfuadir á guarniçaô, 
que elle confentira no defembarque dos 
Mouros para os colher juntos fem di- 
vidir a gente, que efperava fizeffe nos 
feus póltos a defenfa, que fe promete ~ 
tia de companheiros tað honrados. Ap- 
proveitou efta diligencia, como fe po- 
dia defejar ; porque animados todos , 
ẹ langando-fe .aos perigos , Joað La- 

E pes 
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pes de Azevedo, e Ruy Vafques Pe- Era vulg 


eira rechaçáraő o afialto pela parte do 
mar , fazendo embarcar os Mouros 
fem acordo ; e os que pelo da terra 
fobiad aos muros , fe foraó retirando 
com a perda de 3dj000 vidas, e de 
innumeraveis feridos. O Conde, e os 
bravos Cavalleiros , que o dia inteiro 
fuftentára6 o pefo dos Barbaros, ma- 
tizáraô a victoria com o feu fangue, 
e nella, entre outras Heroinas, fe fi- 
geraô célebres Leonor Affonfo , Ca- 
tharina de Sant-lago , e efpecialmen- 
te a mulher de Ruy Gomes , que ao 
lado de feu marido, o ajudou em to- 
dos os combates com mortes de alguns 
Mouros , que deixárað a vida nas mãos 
valerofas do feu fexo fragil. Elles- fe 
retiráraô ainda mais corridos, que cor- 
tados , deixando no campo o que nað 
confummirad com o fogo. o 
Retirado com tað pouca reputaçaS 
hum exercito formidavel , o Conde 
cuidou em fe preparar para nova vili- 
ta, que eíperava com maiores forças, 
de que fez logo avifo á Corte para fer 
foccorrido a tempo , por caufa da fi- 
RA tuas 


170 HISTORIA GERAL ` >: 


— Ẹravulg. tuaçað mais critica , em que fe acha- 


vað os negocios pela refoluçaőð de Za- 
lá Benzalá , que fe havia declarado 
vaflallo do Rei de Granada. Tanto que 
em Lisboa forað recebidas as Cartas do 
Conde , ordenou El-Rei aos Infantes 
D. Duarte, e D. Henrique preparaffem 
o foccorro para Ceuta, que o fegun- 
do deftes Infantes quiz commandar em 
pefloa. Quando elle dava todo o calor 
à jornada , velo noticia , de que os 
Mouros outra vez fe deixárad vêr, e 
que contentes com fazer Íobre a Pra- 
Ga algumas evoluções militares , tor- 
náraô a retirar-fe. Entað fe determi- 
nou , que foflem reforçar a guarniçad 
feifcentos homens , que mandava D. 
Joaô de Noronha, e com elle fe em- 
barcáraô feu irmaô D. Fernando, que 
depois foi Conde de Villa-Real, e gen» 
ro do Conde Governador de Ceuta, 
Pedro Vafques de Almada, feu irmaõ 
Joað Vafques da Cunha , Luiz Gon- 
galves , depois Védor da Fazenda , 
e Rico-Homem , com outros Fidal- 
gos , que quando chegáraô á Praça, 
Já encontrárað nella a Fernað de E 
e Al- 


e voya e main rm 
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Alcaide Mór do Porto , com alguma Era vulg; 


gente, e com parte da do Algarve a 
Carlos Peçanha , filho do Almirante, 
e a Affonfo Vaz da Cofta , igualmen- 
te attrahidos do fervor do zelo, e do 
defejo da gloria, 


Como paflou hum mez fem appa» . 


recerem os Mouros, D, Joað de Noe 
tonha notava o Conde de demafiada- 
mente circunípeçto depois do fítio, e 
refolveo embarcar-fe para o Reino com 


a fua gente, Elle o fizera fe o vento 


contrario o nað impedira , efpeciah 
mente quando o Conde o avifou para 
pôr em terra o foccorro , porque vi- 
ra naquella noite muitos fogos nas mon- 
tanhas vifinhas , que entendia fer o 
exercito , que vinha fobre a Praça. 
Zombava D, Joaó defte recado , ar- 
guindo o Conde por fe afluftar com o 
fogo , que faziaô os Paftores na en- 
trada do Inverno, quando da bahia de 
Gibraltar vio fahir a númerofa fróta 
de Granada, que navegava em foccor- 
ro do exercito de terra, Em quanto D, 
Joaô fe poftava em fórma de refiftir, 
o Almirante Mulei Zaide pojava a ar- 
| mas 
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Era vulg. mada fobre a ponta de Almina park 
chamar alli toda a defenfa, e facilitar 
o defembarque no porto do Barbaço- 
te. Elle logrou o projeto como:o pen- 
fou, é fem difficuldade pôz em terra 
1$g)coo homens ; mas atacados por 
Luiz Gonçalves de Albergaria , Joað 
das Aguias, Affonfo Pereira, e Nuno 
de Barros , paráraô a marcha na face 
deftes quatro gigantes de valor. Cref- 

“ciaô tanto os Mouros, que os rodeá- 

rað, quando os noflos os foccorriad; 
e elles animados rompéraô o centro 
do elquadrad inimigo, ainda que a tro- 
co da vida de [oaó das Aguias, e de 
huma grande ferida de D. Joa de No- 
ronha , de que veio depois a morrer. 
em Almodovar , havendo já degolado 
fete. Mouros pela fua mað. 

Soube o exercito de terra, que os 
noflos fe retirava de Almina, e com 
furor barbaro atacou a Cidade por to- 
das as partes com huma tal multidaõ 
«de homens, que caufava efpanto. Mui- 
.tas vezes fe vio ella perdida nefte af- 
-falto temerofo de cinco horas, em que 
-o meímo valor fem deícanço refiftia 
É mê - com 
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“com milagres de efpirito aos Mouros, Era vulg; 


que a cada inftante fe revefava6. : Em 
fim, tað cançados elles de fe vêr mor- 
rer , como nós de os matar ., fufpen-. 
dêrað por aquelle dia o combate para 
continuarem o fitio com outras forma» 
lidades. O impavido Conde, em quan- 
to elle durou, andava pelo muro tað 
alegre , que baftava o femblante para 
animar os homens; o defprefo dos pe- 
tigos para fe conhecer o valor da glo- 
ria; a ferenidade do animo para mul- 
tiplicar os triunfos. Sabido -no Reino o 


“aperto de Ceuta, cs Infantes D. Hen- 


rique, e D. Joaô fe embarcárad em hu- 
ma grofla armada para a foccorrer, e 
o Infante D. Pedro foi mandado com 
feu-irmaó D. Duarte ao Algarve para 
eftarem mais vifinhos ás occurrencias 
de maior neceflidade. O Rei de Gras 
nada eftava em Gibraltar com a refo- 
hça6 de ir em :pefloa ao fitio, quan- 
do. embocou o-Eftreito a noflá armada, 
de que fez avifo aos fitiantes com mui- | 
tos fogos, que elles contáraS por ou- 
tro tanto número de navios Portugue- 
zes : conceito.:, que pôz o feu-campo 
Pipas no 
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Frà vulg; no maior defacordo , e a Mulei Zaide 
no cuidado de falvar a fua fróta. 

Os noflos , que pelo movimento 
dos. Mouros entendêraS lhes chegava 
o foccorro, contra o parecer do Con- 
de , fahiraô muitos pela parte de Al- 
mina, e: travárad huma pefada elcara- 
muça., em que Mulei Zaide teve a 
vantagem de nos fazer recuar duas Ve- 
ges. Ignorava o Conde a nofia retira». 
da , quando: fe refolveo. a vir com D. 
Joaô de Noronha, e o groflo da gen- 
te ao campo , aonde entad acabou 
batalha a-que principiou efcararouças 
Obráraô os noflos proezas inauditas y 
e o Conde, rota a lança, e.morto o: 
cavallo , brigavaia pé com a efpada 
na maô, como leað indomito, que fé 
fazia invejar de amigos, e contrariosç 
Sueiro da Cofta, que foi Alcaide Mór 
de Lagos , nað lhe fazia falta huma 
mað cortada, para com a outra dei- 
xar de dar golpes efpantolos. Aflim fe 
conduziad os mais cavalleiros:, e fole 
dados, até que a morte de Mulei Zais 
de declarou a victoria. De todo o feu 
exercito. apenas pode. huma galé levat 

À do i cl 
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cincoenta homens a Gibraltar ; que O Era vulg 


teto, ou fe lançou ás ondas, que O 
tragavaô, ou foi paflado aos fios das 
noflas efpadas.: Como as galés havia6 
ido áquella Praça para conduzir o Rei 
de Granada, os navios ligeiros bufcá- 
rað a contra-coíta de Almina, aonde 
os atacáfað as noflas futas, que ren- 
déraô muitos. oo As 
- Acabada a funça6 chegárað os In- 
fantes ; que immediatamente defem- 


barcárað ; virad o campo coberto de 


grande numero de: cadaveres, e tive- 
tað o goíto deafiltir à entrada na Pra. 
ça de:1gy900 prifioneiros -, - que fizes 
mos no combate 3; mas contrapezados 
de naó fe acharem :em peffoa nefte hona 
rado: feito. O alentado Abú , que quiz 
foccorrer os de: Granada , tambem 
perdeo à vida; e como os barbaros de 
Africa tinhaô todas as efperanças nop 
Granadinos deftroçados , depois de quai 
torze dias de trincheira abetta į ater: 
rados da -fua ruiną ,. levantárað com 
precipitaġað o fitio da terra, Rodeado 
defta gloria , ʻeʻcheio. de reputaçad 
achárao. os-.Infantes.ao Conde-, que 

Ro e com 
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Eta vulg, Com o rendimento mais humiliante lhes 
i offereceo as chaves do Caítello , que 
elles nað quizerað acceitar, proteftan< 
do que na fua mað valerola eftavad 
com tanta dignidade , como nas fuas 
Reaes, e que os Infantes de Portugal 
nað efcolhiad outro quartel em Ceuta; 
fenaô a cala do feu Chéfe, que acan- 
toado em huma ponta: dé Africa y 
honrava a Pátria com o.pregað dá Fa- 
ma em todo o mundo. O. Conde ef- 
timou efta mercê dos Infantes coma 
devêra, e no ferviço de taóô altos hof- 
pedes moftrou, que a fuã liberalidade 
tinha a mefma éeftatura do feu valor. - 
-  Defejavaô as- Infantes afignalar-fe 
em alguma.empreza; por nað chega- 
rem a tempo de fer authores do levan- 
tamento do-fitio ,: e fe refolvérad a 
atacar Gibraltar , fem haver inftancia 
que os defviafe dete projeto. Huma 
tempeftade no Eftreito, que por mui- 
tos dias delgarrou a armada , foi O 
unico obltaculo ; porque: voltando & 
Ceuta para fe refazerem, acháraô. or- 
üens apertadas del Rei fempai, que 
mandava íe recolhefem fem air 
o c- 
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Cedeo o valor á obediencia , e na via- Era vulg; 
gem os aflaltóu outra tormenta + em 
“que. fe perdêraó dous navios com mor- 
te de baftante gente, e do Alcaide 
Mór de Alenquer , Ruy Gomes de 
“Azevedo : primeiro enfaio do Oceano, 
que no difcurfo: dos feculos tinha de 
fer fepultura de innumeraveis Portu- 
guezes, como fe delles fe quizefle vin- 
gar em caítigo de lhe devaçarem os 
feus recoftos, golfos, e enfeadas mais 
remotas ; navegaçad a que nós vamos . 
dar principio no Capitulo feguinte de- 
baixo dos auípicios do Infante D. Hen- 
“Fique, juntamente com a retirada , que 
o Condeítavel fez do mundo pará o 
Clauítro. o 


Era vulg. 


3419 
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"CAPITULO V | 
Primeiro defcobrimentó do Infante Di 
Henrique navida del Rei feu pai se . 


retiro do Condefiavel para o Con- 
vento do Carmo de Lisboa. ` `` 


Na duas viagens que fez a Ceuta'o 


Infante D. Henrique , Duque de Vi- 
feo , Metre da Ordem de Chrifo , 


. Principe tað fanto , fábio, e amante 


do Reino , 'que todos os obfequios, . 


que -fe tributad á fua. memoria , (ad 
agradecimentos mal talhados para a cor- 


pulencia da nofla dívida. Elle fe infor- 


mou dos Mouros de Féz, e Marrocos, 
da Cofta , e continente de África, 
das gentes , e Nações, que os habi- 
tava6 até ao Cabo de Nað , aquelle 
Promontorio ta horrorofo, que já en- 
taô fe dizia em Hefpanha: Quem for 
ao Cabo de Naô ou voltará , ou nað. 
Nefte meímo anno , que-foi o em que 
elle fe recolheo do foccorro, que le- 
vou a Ceuta, fiado nas illuíftrações (ue 
blimesdo feu efpirito, que nað fe ac- 
vox - come 
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commodava - ás opiniões- dos antigos, Eta vulp. 


ignorantes da habitaçaô dos, Paizes além 
da. Linha , mandou defcabrir a Cofta 
de Africa eom infirucções de fe paflar 
além do Cabo de Na.’ Gil Eanes, 
que mandava efta expediçaó , como fe 
dirá em feu lugar, ‘montou o Promon- 
torio, e com. admiraçað. de Hefpanha 
dobrou o Cabo Bojador + que aflim fe 
chama por: começar a incurvar a ter- 
za de muito longe; e como a.reípei» 
to da Cóĝa atraz defeoberta > Janças 
€ boja para, aloeíte. perto .de quarenta 
legoas , defte muito bojar. fe lhe ai 
nome de Bojidor.! > | 
Occupado deftes defgnios- a o Jo 
fante , com .beneplacitó del. Rei; mu- 
dou a fua tefidencia para o Algárves 
lugar proprip para as tavegações y e 
para a vgcagaô do efpirito » a que: que- 
yia occupado nas abítracções , nà eftu- 
do, na applicaçad dos. meios para os 
eus intentos fublimes. . Ellé efcolheo q 
fitio «ais alto do Promontaria Sacro , 
já chamado de S. Vicente ,: donde nada 
occulta o Horifonte. fenífivel, e que le» 
ya a vita fobre. toda a circunferencia 
é Mii do 
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“Eravulg. do Oceano; até onde parece que elle 
| fe une com. o-Ceo. Aqui fez edificar 
a Villa de Sagres, que: muitos :annos 
foi chamada a Villa do Infante ;' para 
profeguir della os defcobrimentos além 
do Cabo Bojador , muito. adiante dos 
feus 26 grãos, e 23 minutos de- Latis 
F tude, e dos quatro grãos de Longitu- 
de. Joaô Gonçalves Zarco, e Trillad 
Vaz, dous cavalleiros da Cala do In- 
fante , que fabiad os defejos de feu 
Amo; fe lhe. offerecêrað para os exe- 
:cutar a todoo rifco, como inftrumen- 
tos para a gloria de Deos na abertura 
do caminho, que levafle aos Infieis à 
{fua palavra o: Ba 
.: :Embaréárað-fe os dous : Argonautas 
em hum pequeno navio , demandando 
a Cólta de Africa; mas antes de che- 
gar a ella, o:mar empolado os condu- 
2io á defcriçaô a hunta Ilha deferta, 
“que elles: chamáraó do Porto Santo: 
por fer o lugar. que os livrou do nau- 
fragio , fitoada aos 33 gráos , e fete 
minutos de Latitude , e aos dous grãos, 
e 10 minutos de Longitúde , comcina 
co legoas: de comprido , € ir dè 
EM ar- 


ina 


` DE PoRrTUkAL, Liv. XXIII. 181 


largo, dez legoas ao Nordefte, é pou- Ers vulg. 
. co mais ao Lefte da Ilha da Madeira. 
Daqui voltáraôd elles ao Reino , trazen- 
do nas plantas, hervas, e outras pro- 
ducções os finais da nova terra, que 
deixavad defcoberta , e que o Infante 
eftimou como prefagio feliz de mais 
avançados progreflos. Os mefmos Fi- 
dalgos fe oflerecêraó para tornar a el- 
las e povoalla, mais animados com a 
informaçaô , que lhes déra hum Piloto | 
Caftelhano , chamado Joað de Mora- 
les , de outra Ilha , aonde o Inglez 
Machim fe falvou com a fua Dama-.dos 
perigos do mar para acabarem laftimo- 
famente fugitivos a Tragedia dos feus `` 
amores , que deo aflumpto a huma das ` 
Epanaphoras elegantes de D. Francifco | 
Manoel. é o | 
“Para a mefma viagem fe offereceo 1420 
Bartholomeo Pereftrello, Fidalgo qua. | 
lifcado da Cafa do Infante D. Joaô, 
cada hum dos tres em feu navio, acom- 
panhados do mefmo Piloto Joaõ de Mo- " 
“Tales, e com viagem feliz chegárad á | 
Jiha do Porto Santo. Dizem, que Bar- 
tholomeo Pereftrello depois de. ge Eu 
ar 
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Era vulg. lhar algum" témpo na fua mad 


(>~ 


voltára ao Reino, e que o Infante lhe 
déra a capitania da mefma Ilha fómen- 
te na fua vida : mercê, que paflou' a 
perpetua no anno: de 1446 , e conti- 
nuou nos defcendentes de Pedro Cor- 
rea, genro de Bartholomeo Pereftrel- 
lo. Joaô Gonçalves, e Tritað Vaz, 
que inferiaô fer terra huma grandé fom- 
bra, que defċobriað do Porto Santo, 
apenas chegárad foraô em fua deman- 
da, com a felicidade da achar a efli- 
mavel Ilha da Madeira, aflim chamas 
da em razaô dos feus muitos, e copa- 
dos arvoredos , tað fertil em grãos , 
frudtos , e-bons vinhos, que por mui- 
to tempo lhe déraô o nome de Rainha 
das Ilhas. Antes de chegar a ella os 
defcobridores , aviftáraô hum Cabo, 
que ċhamárað de S.Lourenço em me- 
moria defte Santo, que invocárad pa- 
ra Protector da fua expediçao , aonde . 
defembarcárad , cada qual por feu. la- 
do da meíma ponta da terra para a pe- 
netrarem. o i | 
Joaô Gonçalves Zarco foi dar a hu- 


ma lapa, em que fe recolhiaô. os lobos 


ma-s 
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“marinhos, que.foi dita Camara de Lo- Ers vylg. 
bos. Appellido , que tomáraô os feus 
Defcendentes , e hoje comprehende 
muitas das cafas illuftres de Portugal, 
A parte principal defta Ilha he- a do 
Funchal, que olha para o Sul, e to- 
mou o nome do muito funcho , que 
alli criava a terra antes de fer culti- 
-vada, e do grande incendio, em que. 
o fogo. achou materia para arder fete. 
annos contínuos. El-Rei D.: Affonfo V. 
mandou no anno de 1451 fundera Vil- 
la: do Funchal, que D. Manoel fez Ci- 
dade a 21 de Agofto de 1ço8. Triftaô 
Vaz pela fua parte. foi dar a Machi- 
. Co, aonde eftava a fepultura, e Epi- 
- taphio . efcrito. na cortiça das arvores 
do Inglez infeliz Machim ; e o Infan- 
te , em attençad aos. ferviços defte 
honrado Fidalgo , que em hada mere- 
cia menos que Joad Gonçalves Zarco, 
no anno de 1441 lhe fez mércê da Vil- 
“Ja de Machico ,- que depois delle pafa 
fuiraô feu filho, e neto, ambos cha- 
mados. Triftaô Teixeira ,'dos:de Villa 
- Real, e ultimamente feu bilneto Dios 
. go: Teixeira ,-que morrendo fem e 
SAATE Cel- 
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Era vulg. ceflaô, El-Rei. R. Joad III. a deo en+. 
taô a Antonio da, Silveira em premio 
da defenfa gentil, que fez na Praça 
de Dio, e hoje anda na cafa dos Mar- . | 
quezes de Valença, afim como a Ca- 
pitania do Funchal na dos Condes da 
Calheta, o 
Neke mefmo anno começou a Ilha - 
a fer povoada , e depois fe moflrou - 
ta fertil, que fó de vinhos fe embar- 
caó cada anno mais de 20g)000 pi- 
pas, e em 150 engenhos de aflucar fe 
tiravaô de quinto 6095000 arrobas. 
Para dizer nefte lugar tudo o que per- 
tence a efta Ilha, o Infante mandou 
fundar em Machico a Igreja do Salva- 
dor, por fer ella do Meftrado de Chrif- . 
to, no mefmo fitio aonde fe acháraôd 
os oflos dos dous amantes Inglezes 
Roberto Machim , -e Anna de Harfet. . 
A (egunda da parte do Funchal, foi-a 
de Nofla Senhora da Natividade, que 
chamaô do: Calhão ,- por eftar fundada 
junto ao mar. na margem de hum rio, 
no meímo lugar aonde de(embarcou 
Joaô Gonçalves Zarco ., que tambem . 
fundou. a : Ermida. da. Senhora da Con- , 
ae cei- 


= Om 
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ceiçao , depois Convento de Religio- Era vulg, 
fas de Santa Clara .,, feito a expenfas 
de feu filho. Ha na,llha 139 Igrejas 
Parrochias, entrando 'á Cathedral, fe- 
te Collegiadas , e mais de 250 Tem- 
plos, e Ermidas , comprehendidos qua- 
tro Conventos de S. Franciíco ,. hum 
Hofpicio de Carmelitas , dous Moftei- 
tos de Clariftas , hum recolhimento, 
quatro Cafas de Mifericordia, e hum 
Collegio , que foi dos Jeluitas. Ha 
nella mais de 10g)s00 fógos , que fe 
repartem por 40gjodo peffoas maiores, 
e povoaô o feu terreno efpacolo de 
dezoito legoas de Lee a Oefte , e. 
oito de Nórte a Sul, ainda que emal- : 
gumas partes fe eftreita. | 
. Em 1514 o Papa Lead X., à inf 
tancia do Rei D. Manoel , criou pri- 
meiro Bifpo da Ilha da Madeira a D. | 
Diogo Pinheiro, Vigario de Thomar, 
ou feu D.. Prior, que tinha juriídiçao | 
fobre as terras da Ordem de Chrifto, 
em que entravad as defcobertas , e”: 
conquiftadas , afim nella Epoca , CO- 
mo nas feguintes: Jurifdiçað , que 
veio -a extender-fe às Ilhas de Sh 
o ane 
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Era vulg. Santo , Madeira , Deferta , dos Açores, 
Cabo Verde, Cofta de Africa, e Gui- 
né, Arguim, S.Jorge da Mina, Con- 
go, Angola, S. Thomé, Índia Orien- 
tal, e ultimamente ao Brafil. Em tem- 
po do Rei D. Joaõ III. o Bifpado do 
Funchal foi ereto em Arcebifpado por 
Bulla de Clemente VII. , que confir- 
mou Paulo III. , paffada em 1539, € 
deftinados para feus Suffraganeos qua- 
tro Bifpados , que foraô o de Angra, 
“o de Cabo Verde, o de Santo Tho- 
mé, e o de Goa, D. Martinho , ir- 
mað do primeiro Conde: do Vimiofo, 
foi o primeiro Arcebifpo do Funchal ; 
mas no reinado do meímo D. Joaô III. , 
e anno de isso , por Bulla de Julio 
JII. fe feparáraô defte Arcebifpado to- 
das as terras Ínffraganeas, que ficáraõ 
fugeitas ao de Lisboa , em quanto fe 
nað erigiad as Metropoles: da Bahia, | 
e de Goa. Por efta nova fórma tor- 
nou o Funchal a ficar Bifpado , que 
{ó comprehendia as Ilhas da Madeira, 
Porto-Santo, Deferta, e Arguim, que 
hoje nað nos pertence. | 

Os Portuguezes , já inítruidos og | 
so. Ds 
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Infante D. Henrique a governar as fuas Eca vulg. 
navegações pelo curfo dos Aftros; e 
conforme o ufo do Aftrolabio , de tal 
fórtė fe aperfeiçoáraő6 ; que nós iremos 
vendo nos feus lugares chronologicos 
os grandes delcobrimentos, e conquif- 
tas, que elles vieraô a fazer na Cófla 
de Africa, nas Ilhas do Oceano , nos 
dous Continentes vatos da Afia, e 
America, com huma extenfaS taő lon- 
ga de Paizes ,. que fe faz incrivel os 
podefie render, e confervar tantos an- 
nos com reputaçaõ , e gloria huma Na- 
çaô das de menos número , encantoada 
“mos fins da terra em hum dos recoftos 
mais pequenos da Europa. 
- - Quando os Portuguezes affim tra- 1423 
balhavaô por fobmetella, o feu heroi- 
“co Condeftavel D. Nuno Alvares Pe- 
reira cuidava em defprefalla. Foi gran- 
de a impreflaS, que caufára no feu ef- 
pirito a extemporanea mórte de fua fi- 
lha, a Condeça D. Brites, mulher do 
“Conde de Barcellos , D. Affonfo , que 
acabára em Chaves, ea que elle fo- 
ta authorifar as honras da fepultura em 
-Villa de Conde, Deíde entaô fe del- 
P | pe- 


a 
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Era mlg. pegárað de todo os feus cuidados ` do 
mundo , e retirado a Villa-Viçofa fa~- 
zia contínua a fua converfaçao no Ceo. 
Defte retiro doce o arrancárað as or- 
dens do feu Rei , quando quiz con- - 
fultar com elle a jornada de Ceuta 3- 
quando o inftou para o acompanhar 
nella, querendo entretello com o go- 
verno daquella importante Cidade. Mas : 
os annos avançados, as fadigas da guer- . 
ra immenfas, os achaques muitos, lo- : 
bre tudo a alma abforta em Deos, já | 


nað queria vencer em outros comba- 


tes, que nos da carne contra o efpiri- 
to, Elle fe embarcou com El-Rei em ` 
Ceuta , acompanhou-o de Tavira, 
aonde defembarcou , até Evora , aon- 
de fe defpedio; e vivendo comfigo nó 
antigo apartamento de Villa-Vigofa ,' 
fe foi difpondo para o retiro total do ` 
feculo. - 

Com a idéa de feguir o confelho do 
Evangelho para fer perfeito, elle tra- 
çou aquella difpofiçaô dando tudo , e 
refervando para fi a efperança de pof- - 
fuir cento por hum na Cafa do Senhor. - 
Depois de repartir todo o feu movel, 

c 
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se. groflas quantias pelos pobres , ten- Era valg: 
~ do .de idade 63 annos, e dous mezes, | 
deixou ao mundo, oque era do mun- 

. do. A fua neta a Infante D. Ifabel, 
mulher do Infante D. Joað , deo as ' 
terras de Louíada, Paiva, e Tendães, 

- a Villa de Almada, e as rendas de Lou- 
lé: a D. Affonfo, Conde de Ourem, 
feu neto , largou quanto pofluia na 
Provincia da Eftremadura com os feus 
Paços de Lisboa : a D. Fernando, 
Conde de Arrayollos tambem feu ne- 
to, tudo ode que era fenhor no Alem- 
Téjo. Perdoou as dividas, que lhe de- 
viad ; gratificou a todos os-criados , 

. que o. fervirad , e no anno de que 
vou tratando, a 15 de Agofto:, para 
“o. feu Rei, e para elle, dia fempre 
faufto , veltindo hum pobre Habito da 
luíftre Religiaô do Carmo, :deo o ul- 
timo vale ao Mundo , e-fé recolheo 
no Convento, que elle fundára em Lis- 
“boa, fem confentir mais nome, que o 
de”. Nuno , nem querer outro alimen- 
tos, que aquelle que pedifle de efmó- 


broo, b. É + | 
«+ Affirma-fe que El-Rei, e o Infan- 
so te 


? 
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Eravulg, te D. Duárte informados da aufterida 
de com que D. Nuno fe tratava , ©. 


vifitárad, e perfuadiraô a moderar-fe , 


e a acceitar huma renda tenue , que. 


lhe arbitráraô para a fua paflagem; mas 
que nað foi poflivel defiftir da refo» 
luçaó de fer chamado Nuno de Santa 
Maria , como practicou até a morte, 
O feu abatimento profundo , daqui 
em diante, correo folto por todos os 


ambitos da humildade nos exercicios - 
mais abjectos da Religiaô , aonde nun- - 


ca quiz ordenar-fe de Sacerdote, pro» 
teítando que era indigno. As di(cipli- 
“nas, e cilicios erað contínuos ; as las 


grimas o feu paô dé cada dia , que fup> 


priað.o pouco de que ufava para alie 
mento , fatisfeito com fe perguntar 


aonde eftava o feu Deos... Na Caridas. 


de ardia- na Oraçaõ fe abrafava ,.€ 
batendo o feu efpirito eftas duas azas, 
fe remontava cada dia ao Throno de 
Deos, e do Cordeiro, aonde o fumo 
dos feus incenfos era levado pelas mãos 
dos Anjos. Nefta vida de delicia para 


a alma, quanto penofa ao corpo, el»: 


łe perfeverou [em esfriar oito annos, 
: -A 


< 


n adii 


B oai 
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€-ġs dias até o de 1431, em que foi Era vulg, 


receber no Ceo -a coroa de juftica, 
que correípondia aos feus merecimen-. 
tos, tendo de idade 71 annos , quatro 
mezes e fete dias. Em fim, morreo o . 
Grande .Condeftavel D. Nuno Alvares 
Pereira :- eternamente vive Nuno -de 
Santa Maria. Es a 

Todas as Pefloas Reaes honráraõ as 
fuas magnificas Exequias : a fua rara 
humildade efcolheo huma fepultura ra- 
za na Capella Mór do Convento, aon- 
de efpera a refurreiçaO o Herde, que 
vive immortal na Fama, hoje traslada- 
dos 'os: feus oflos ao Presbyterio em 
hum tumulo ao lado do Evangelho, 
depois de eftar cem annos brilhando 
em milagres no primeiro lugar da fua 
ultima vontade. Ao mefmo tempo fe 
fez a trasladaçao dos oflos de fua mäi 
Eria. Gonçalves do Carvalhal da Capel- 


la dos Fieis de Deos para outro monu 


mento immediato ao de feu: filho com 
o Epitaphio: Aqui jáz a muito .honra+ 
da , e virtupla D.: Eria. Gonçalves, 
Madre .do Santo Gonde’, que mandou 
fazer efte..Mofeiro.: Foi D, Nuno ho- 
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Eea vulg: homem de mediana eftatura , € agis 
gantadas forças; o rolto comprido , e 
a côr branca; os olhos vivos , e nas 
feições proporcionado ; liberal fem af- 
fetaçaoS , e juto nos projectos ; em 

“todos os lances prudente , ainda que 
no valor arrojado; fideliflimo . ao Rei 5 
e á Pátria, propugnador zelofo da fua 
honra; ornato brilhante da Naçaõ Por- 
tugueza , em todas as idades merece- 
dor do noflo reípeito. 
Já difemos que de fua mulher 
D. Leonor de Alvim , além de dous 
filhos, que morrêrað mininos, teve a 
| (D. Brites Pereira, que cafou com D. 
Affonfo , Conde de Barcellos , filho 
natural del Rei, de quem naíceo a In- 
fante D. Ifabel., que cafou com feu 
tio o Infante D. Joaô : D. Affonfo, 
Conde de Ourem , Marquez de Va- 
lença , que pelo feu grande talento foi 
eleito para conduzir a Allemanha a In- 
fante D. Leonor , mulher do Impera- 
dor Frederico III.: D. Fernando, Con- 
de de Arrayolos , que. fuccedendo na 
Cafa a feu irmaó, veio a fer Conde de 
Barcellos, e Ourem, Marquez de a 
7 â- 
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“Ja-Viçofa , e Duque de Bragança , € Era vulg, 
cafou com D. Joanna de Caftro, filha ' 
de D. Joaô de Caftro, Senhor do Ca- 
daval, Progenitores da maior parte das 
“Teítas Coroadas, e da mais alta No- 
breza de Europa, Entre eftes netos, a 
Infante D. Ifabel era as delicias de feu 
Avô o Condelftavel, que efquecendo 
tudo depois que fe efeondeo no Clauf- 
tro do feu Convento, ella lhe levou 
fempre huma grande parte do cuidado, 
que refpirava a ternura da faudade na 
doçura do termo À minha linda Ifa- 


“Às virtudes heroicas do Cendefta- 
vel confirmadas com a continuaçaô de 
muitos milagres, em que entrárað no- 
ve mortos refuícitados, e com as cx- 
emplos fublimes da fua vida , nað fó 
lhe dérað em todas as' idades a deno- 
minaçaS de Santo ; mas forað os fun- 
damentos principaes da fupplica , que 
os Eftados do Reino fizeraô ao Papa 
Urbano VIII. para o beatificar , quati- 
do elles fe ajuntáraô em Cortes no an-. 
no de 1641, e depois no de 1674 re- 
petiraô a mefma fupplica a Clemente X. 


TOM. VI, N tO- 
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Era vulg. todos os noflos Bifpos , juftamente em- 
penhados em dar a Deos efta gloria, 
ao Santo Condeftavel culto público , 
á Pátria efta honra. Nos fagrados Mo- 
*numentos, que fez levantar a fua pie- 
dade, efpecialmente o Convento da Se- 
nhora do Vencimento do Carmo em 
Lisboa, e a Ermida á mefma Senhora, 
com o Titulo da Victoria no campo 
de Aljubarrota, e lugar, aonde noídia 
da batalha elteve arvorada a fua ban- 
deira, vive immortal a fua memoria, 
“eelles faô outros tantos Padrões, que 
perpetuaô a fama das fuas acções il- 
luftres. | 


CAPITULO VII 


Em que fe trata das peregrinações do Ina 
fante D. Pedro, e outros fucceljos , 
com a noticia dos cafamentos 

dos Infantes, 


t 


1424 O nran D. Pedro na6 era me- 
'nos inclinado ás viagens., que feu ir- 
'mað D. Henrique aos defcobrimentos. 
Como elle tinha huma cala poderofa, 
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com os titulos de Duque de Coimbra, Eis vulg. 
Senhor de T'entugal , e outras muitas 
terras do Infantado , como immediato 
ao mais velho, e a natureza o dotára 
do engenho Íublime, que fe deixa vér 
nas muitas obras, que compôz : elle 
entrou nos defejos de viajar a Europa, 
e fatisfazer os que tinha de ir adorar na 
Afia os Lugares , que confagrára6 os 
pe do Redemptor. Havida licença do 
ei feu pai , acompanhado de doze 
criados efcolhidos , e na idade de 32 
annos , elle partio de Portugal com o 
deftino em Conftantinopla., aonde che- 
gou depois de vêr, e notar as Cor-' 
tes dos Bftados , por onde fez a jor- 
nada. Naquella Cidade , e na de Baby- 
lonia, Corte do Soldaô, foi recebido 
com civilidades , e magnificencias : 
paflou á Paleftina , e depois de ado» 
far com culto religio(o os Lugares San- 
tos de Jerufalem, e mais fitios , que 
Deos Homem fantificára, veio a Ita- 
lia, e em Roma nada teve que fentir 
o feu caracter. no modo honrofo, com 
- que o diftinguio o Papa Martinho V. , 
“Que entaô.lhe concedeo -o Motu pros 
: Nii prio 
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Era vulg. prio para os Reis de Portugal fe ungiremy 
| e coroarem, como os de França: Gras 
ça, que o Papa Eugenio IV. confirmou 

a El-Rei D. Duarte no anno de 1436. ; 

- . Em Allemanha deo o Infante. mar- 
cas diftinâas do feu valor ,; fervindo ao 

* Imperador Sigifmundo nas guerras de 
Hungria, de Dacia, e depois contra 
os Venezianos , com tanta fatisfaçaô 
de Sigifmundo, que o inveílio no Dos 
minio da Marca Trevi(ana , depois ces 
dida .a Veneza no ajufte da paz. De Al- 
Jemanha veio elle a Inglaterra , que. 
fendo Pátria da Rainha D. Filippa s - 
fua mái , excedeo a todos os. outros - 
Eftados nos cortejos rendidos ao nofo 
Infante. O Rei Henrique VI. depois 
de apurar quanto havia de delicado em 
honras , feflejos , e obfeguias a tağ 
alto Parente, o. reveítio das Devilas . 
“de Cavalleiro da Jarreteira. Com as 
melmas attenções foi eftimado nas'Cor- 
tes de Navarra, e Caftella, donde fe 
yecolheo a Portugal, depois de quatro 
annos de peregrinaçaô. Ella caulou hu- 
ma. impreflaô tað viva -na fimplicidade 
innocente daquelles tempos, no | 
Ri | noí- 
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noflo vulgo fe explicava com dizer » Era vulg. 

-queo Infante D. Pedro tinha corrido 

“as fete Partidas do Mundo. 

Sentia o Reino por tantas occafiões 

| de groflas defpezas , e pela continua- 

“Çaô da guerra de Ceuta , que nefles 

annos. andava bem acceza, (empre in- 

cançavel o bravo Conde D. Pedro em 

fuftentalla , huma grande falta de di- 

nheiro, que o genio de alguns Minil- 

tros propunha fe reparaffe batendo em 

moeda a prata das Igrejas. Naô foi ne- 

ceflario ufar da violencia , porque o 

Cléro zelofo, fabendo a caufa jua da | 

neceflidade , a offereceo toda , dizen- 

do que o cabedal confagrado a Deos 

nað fe gaftava menos bem em foccor- 

rer os que defendia6 os Altares , que 

em fuftentar aquelles , que os ferviad. 

Depois moftrou El-Rei o feu zelo na 1426 

continuaçaô da boa adminiftraçao da 

Juítiça , que entendeo neceffitava da 

promulgaçaô de novas Leis; mandan- 

do (e guárdaflem as refoluções de Bar- 

tholo nas que compozera em idioma 

Portuguez feu Difcipulo o célebre Ju- 

rifconfulto. Joaô das Regras. . 
| Con- 


Era vulg. 
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Contrahindo-me aos negocios de Ceu: | 


ta netes annos depois do levantamene 


to do fitio, o Rei de Granada fentio . 


tanto a perda do feu exercito, que fe 
confederou com o Rei de Tunes para 
defpicar a fua affronta; mas impedida 
a marcha das trópas daquelle Principe 
pelo de Féz feu inimigo , o de Gras 
nada nað pode lograr os intentos. Va- 


rios encontros particulares entre as par- . 


tidas houvéraô elles tres annos ; mas 
os Barbaros nað tiráraô delles mais fru- 
do , que chorar as fuas perdas, aug- 
mentar a reputaçaô dos noflos , e fo- 
bir o Conde invencivel ao parallelo 
com os primeiros Heróes. Quiz elle 
por algum tempo vir á Pátria colher 


as palmas de tantos triunfos, e havi- 


da licença do Rei, encarregado o go- 
verno da Praça a Ruy Gomes da Syl- 
va, Alcaide Mór de Campo Maior, e 
Ouguela, marido de fua filha natural 


D. Ifabel, elle fe embarcou, e huma . 


tormenta o mette deftroçado pela bar- 
ra de Setuval. El-Rei, que teve efta 
noticia em Almeirim , mandou a Al- 
varo Vaz de Almada , depois Conde 

fe de 


{ 
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de Abranches , que com toda a No- Era vulg. 
breza o foffe conduzir para Lisboa. 

As Religiões, e o Cléro forað em 
Procifað aftir na Ribeira ao defem-. 
barque defte Efcudo da Fé na terra dos 
ba:baros, e o levárað á Sé para dar 
graças de tantas vitorias ao Deos das 
Batahas. No feu Adro eftavaô prepa- 
rado: os cavallos del Rei para marchar 
a Samarem fem demóra ; achando os 
Fidalges da Cafa do Infante D. Duar- 
te em troços por todo o caminho pa- 
ra o congratularem da parte de feu 
Amo , + ao mefmo Principe fóra da 
Villa par: o levar nos braços entre os 
clamores ieftivos de innumeravel povo. 
No dia feguinte foi a Almeirim beijar 
a mað a ElRei, que naô fentio em- 
baraço no pdo da authoridade, e dos 
annos para khir da fua antecamera a 
receber com ılvoroço hum tal vaffallo. 
Elle fe.vio eniquecido por huma be- 
neficencia de mtureza tað nova , que 
impreflaô alguna lhe faria o titulo de 
Conde de Villa Real , que entaó lhe 
foi conferido , tem a reftituiçao dos 
bens , que perdéra em Portugal, quane 

o do 


Era vulg. 


1426 


“feus payzanos. Tað gloriofo foi efte 
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do paflou com a Condeça fua irmã a- 
fervir a Rainha D. Leonor a Caftella. - 


Nove mezes do anno de 1424 fG 
deteve: o Conde em Portugal ; obri- 
gando-o a recolher-fe a Ceuta, acom- 
panhado de D. Fernando, de D. San- 
cho de Noronha, feu irmaô, e de »u- 
tros Fidalgos com alguns -navios de 


' foccorro , o avifo , que lhe fez Ruy 


Gomes, de que, o Rei de Twres fe 


“preparava para vir fitiar a Praa., Co- 


mo a vóz foi falfa, os Fidalgo: fe re- 
colhêraô , e o novo Conde de Villa 
Real nað deípio as armas en todo o 
anno de 1425 ; fendo conintos os 
combates com groflus deftacamentos , 
que vinhaô encontrar o fer erago no 
nofio esforço. Na6 forað menos glo- 
riofos os fucceflos militges do anno 
feguinte, efpecialmente » do dia 18 de 
Agofto , em que o Code depois de 


matar todos os Mouros em huma por- 


fiofa batalha , houve se a repetir vá- 
rias vezes com as muitis partidos, que 
de outros lugares (abiaô a inquietallo 
na marcha em defpigre do deftroço dos 


dia 


* et a 
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dia para o Conde, que nað podendo Era vulg.: 
fofter a complacencia , andava pelo | 
campo armando Cavalleiros aos bra- 
vos camaradas , confortes felizes da 
fua ventura em tantas acções admira- 
veis. | 
- Como as muitas guerras, e viagens, 
que eu deixo efcritas, nað podiaô até 
agora dar tempo ao Rei para cuidar no 
“eftabelecimento dos Infantes feus filhos, 
“com efpecialidade o feu Primogenito, 
D. Duarte ; elle agora pôz os olhos na 
Infante D. Leonor, filha do Infante de 
Caftella D. Fernando I. , Rei de Ara- 
gaô , e de fua mulher a Rainha D. o 
Leonor, chamada la Rica-Hembra. Pa- 
ra efte effeito mandou elle em quali- 
dade de Embaixador Extraordinario a 
D. Pedro de Noronha , Arcebiípo de 
Lisboa , que tratou a nova alliança, 
tað agradavel ao Rel, que a acceitou 
no mefmo acto de propoíla. Todas as 
coufas neceflarias para o matrimonio, 
que fe concluio a 22 de Setembro, 
fe preparárad em Aragað , fendo dota- 
da a Infante com a quantia de 2009j000- 
florins de quro. Quantia avultada para 
si | aquel- 


1428 


Era vulg. aquelles tempos; mas notavelmente in 
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ferior à menor das qualidades da In- 


fante, que era reípeitada por huma das, 
Princezas adoraveis do feu feculo. El- 


Ja chegou com fequito magnifico a Por- 


tugal, aonde o Rei lhe fez render tos. 


das as honras devidas em qualidade de 


` Rainha, que eftava bem proxima a to- 


1429 


mar efte titulo. À pefloa da Infante , 


cheia de merecimentos, deo hum nova | 


lure á noffa Corte, e a Naçaô na pus 
blicidade , e pompa dos feftejos lhe ma- 
nifeftou o jubilo dos feus corações obfe- 
quiofos. | | | 
Tanto que efles ceflárad , fe fal- 
lou no cafamento do Infante D. Pe- 
Pedro, que veio a ajullar-fe com D. 
Habel, filha mais velha de D. Jayme, 
Conde de Urgel em Catalunha, e de 
fua mulher a Condeça D. Ifabel, filha 
de D. Pedro II. , Rei de Aragaô. Defte 
matrimonio feliz nafcêrað filhos : D. Pe- 
dro, que foi Condeftavel de Portugal, 
depois da mórte do Infante Santo, D. 
Fernando, Principe brilhante, que na 
idade de quinze annos foi em foccor- 
ro do Rei de Caftella contra os Infan- 
E tes 
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tes de Aragað , aonde fe conduzio com Era vulg. 

a meíma prudencia , que moftrou fin- 

gular em annos mais crefcidos nas con- 

junđturas infaultas, fuas, e de feu pai, 

= ultimamente reconhecido pelos Cata- 

lães de Aragað : D. Joað , chamado de 

Coimbra, hum dos primeiros da nova 

Ordem do Tufað , que cafou com Car- 

lota, filha herdeira: de Joaô, e dizem 

huns que morrêra em Borgonha , ou- 

tros que em Chipre, e que jáz fepul- 

tado na fua Corte de Nicofia: D. Jaye 

me, que foi virtuofo Arcebifpo de Lis- 

boa , e Cardeal do Titulo de Santo Eue. 

ftachio , criado pelo Papa Calixto II. 

Principe tað amante da pureza, que . 

fe deixou morrer em cafa de fua tia a 

Duqueza de Borgonha por nað conta- 

minar a caftidade , que os Medicos 

lhe aconfelhavaô como unico remedio 

da fua queixa , e jaz em Florença: a 

Rainha D. Ifabel, mulher de feu pri- 

mo, o Rei D. Afionfo V. de Portugal, 

de quem fallaremos a feu tempo: D, 

Brites, que depois da mórte infeliz de 

feu pai, a cafou em Flandres a Du- 

queza fua tia, com Adolfo , Senhog 
| de 


N 
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Era vulg. de Raveftain , filho do Duque de Cle- 


ves, efobrinho do de Borgonha , feu 
marido : D. Filippa , que viveo em 
Odivelas , fem eftado , com grande ap- 
plicaçaO ás letras , e virtudes, humas 
que a fizeraô eflimavel na vida , as 
outras que lhe merecérað preciofa 
morte, . ? o 
Pelo que refpeita aos outros In- 
fantes, D. Henrique viveo fempre no 
eftado do celibato, exercitando as vir- 
tudes mais heroicas , e fazendo à På- 
tria aflignalados ferviços , como ire- 
mos vendo ainda no difcur(o defta Hif- 
toria.. De D Joaô , Condeftavel do 
Reino , e Adminiftrador do Meftrado 
de Sant-lago , que morreo de 42 an- 
nos no de 1442, já diffemos que ca- 
fou com fua fobrinha, D. Ifabel, filha 
de feu meio irmaô D. Affonfo , Con- 
de de Barcellos, e que teve a D. Dio- 
go, fem geraçaô; a D.Ifabel, mulher 
del-Rei D. Joa II. de Caftella; e a D. 
Brites, que cafando com o Infante D. 
Fernando , filho do Rei D. Duarte, 
veio a fer mäi do Rei D. Manoel, 
ambas eftas Princezas explendor lumi- 
no- 
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nofo de muitos Sceptros. . Do Infante Era vulg; 
Santo D. Fernando diremos o que lhe 
pertence no feu lugar dgvitlo porque 
paffamos a efcrever em outro Livro as 
ultimas acções. do Rei D.JonóI. até a 

fua morte ditofa, écco correfpondente 

ao brado da fua vida. | 


Era vulg. 


`- Da Hiftoria Moderna de Portugal, 


CAPITULO L 


Trata-fe do cafamento da Infante D. 

. Ifabel, filba del-Rei, com Filippe o 
Bom, Duque de Borgonha ; efcreve- 
fe em er son a vida defia Prince- 
xa, e algâns fucceljos em Ceuta. 


P.. toda à» Europa foavaô os éccos 
das qualidades brilhantes , de que a 
natureza, e a graça dotáraó a Infante 
D. Ifabel. Éccos ; ;que chegando aos 
ouvidos de Filippe ó Bom, Duque de 
Borgonha, Conde de Flandres, e Se- 
nhor dos vatos dominios da fua cafa, 
mandou por Embaixador a Portugal o 
feu Camarifta Adriað Thoulongeon, 
correndo o anno de 1428, para em 
nome de feu Amo a pedir por efpofa 
a El-Rei D. Joað I., feu pai. Ajuftadas 
as condições do Tratado , em huma 
l for- 


a eram E mem 
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* formofa efquadra Flamenga vierað con- Era vulg 
duzir a Princeza , que foi acompanha- 
da por feu irmaô, o Infante D. Fer- 
nando , o Senhor de Rombais, Gil de . 
Efcornay , Prebolte de Harlebec , e 
outros muitos Fidalgos da fua Corte, 
e Eftados. A 10 de Janeiro defte anno, 
“em que vamos fallando, fe celebráraõ 
as vodas na Cidade de Bruges ; e no 
meio das folemnidades , que durárad 
oito dias com afliftencia: dos Princi- 
pes a e Grandes , em que- entráraó o 
uque de Luxemburg , o Conde de 
S. Paul, o de Horn, o Bifpo de Lie- 
ge, as Duquezas de Lorena, de Berth- 
fort ; e de Cleves, as Condeças de Na- 
mur, de Converfano, e outras muitas 
Senhoras. O Duque noivo por demont- 
traçaô de prazer pela nova alliança com 
“Monarca taô poderofo , e refpeitado, 
como era o de Portugal , inítituio a 
Ordem Militar do Tulfaó de Ouro, 
que até hoje fe conferva na Europa 
` com o feu explendor primitivo. 
'Forað nomeados vinte e quatro 
Cavalleiros da primeira Grandeza , que 
' tecebéraS o collar da mað do Duque , 
.. de- 
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Era vulgi debaixo dos auípicios da Augufta Vin- 
g gem Maria 4 € do Apoítolo Santo Ane. 


dré. Quanto pertence a efta Ordem eu 
elcrevi no Tomo II. da minha Aula da 
Nobreza , aonde remetto os Leitores 
ambiciofos de mais larga noticia. Q 
número dos feus Cavalleiros foi diffe- 
rente pelo difcurfo do tempo. O mel- 
mo Duque feu primeiro Graô.Meftre ş 
o augmentou ão de trinta e hum.’ O Im- 
perador Carlos V. no Capitulo Geral, 
que celebrou em Bruxellas no anno de 
1416 lhe accrefcentou mais vinte ; e 
como a Ordem fe fez commua a to- 
dos os Principes da Cafa de Auftria, 
defcendentes de Maria de Borgonha, 
filha de Carlos o Atrevido, os Reisde 
Hefpanha, e os Imperadores confervaõ 
a gloria de fer os feus Chéfes. Elles 
a fuftentaô na reputaçao do feu nafci- 
mento , pelo que ditinguem nas pel- 
foas a quem a conferem, fem a envi- 
lecer com a multidaõ. 

"As experiencias adquiridas com q 
trato obrigáraS o Duque a fazer tað al- 
ta eftimaçaô da Duqueza , fua mulher, 
que naô emprehendia acçaô alguma de 


e tio ção eee 
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importancia fem fer o feu. voto o pri- Era vulg. . 
meiro, que confultafle , talvez por lhe 
conftar, que tambem feu pai fazia o 
mefmo y depois que conheceo a fublie. 
midade do feu talento. Na paz era el-' 
la o refugio dos vaflallos; na guerra o. 
conforto dos exercitos ; nas jornadas 
longas infeparavel do lado de feu ma- 
rido ; vinculo da uniaô com os Prin-. 
cipes amigos ; medianeira efhicaz nas. 
difcordias com os contrarios, que bufa 
cava , movia, e com elles neguciava.. 
Entre outros defes lances, he mémo-. 
ravel o que lhe fuccedeo com Carlos : 
VII., Rei de França, que no dia def- 
tinado para a Audiencia, vendo a (ua: 
cadeira fóra do lugar devido, com tan- 
ta advertencia , como corage, a man-. 
dou metter debaixo do docel ; e fale. 
lando com igual força, e doçura, le- 
vou de fórte as attenções daquelle Prin- 
cipe , que em hum mefmo adto con- 
feguio delle as honras, que fe deviað á 
Soberania , e os interefles , que foli- 
citava para o Ellado. ? 
-© O feu coraçaô pio fe penetrou de: 
tal anguília, quando os. Turcos fe h- 
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Era vulg. Zerab fenhores de Conftantinopla, que 
da propria letra efcreveo a todos os: 
Principes Catholicos exhortando-os , pa- 
ra que unindo as fuas armas com as de 
Flandres, quizefem marchar á reftau- 
raçaô do Emporio refpeitavel da Gre- 
cia, offerecendo-fe a fer ella quem co- 
brifle a téfta do primeiro efquadrað. O. 
eíftrondo ouvido deftas , e outras fe- 
melhantes virtudes , depois a commu- 
nicaçaô, e.o trato, que o Imperador 
Frederico III. teve em Flandres com a 
fua Real Peíflua, que moftrou maior a. 
fabedoria vifta , que o rumor ouvido y 
de tal fórte o cativárað , que lhe pro- 
sekou cafaria em Portugal, como Pa- 
raifo fertil , que produzia Princezas ,, 
que realmente pareciað Divindades .;: 
o que com efeito executou depois na 
eleiçaó , que fez para efpola , de fua, 
fobrinha a Infante D. Leonor, filha de 
feu irmaô o Rei D. Duarte. Em fim, 
Borgonha foi o theatro das virtudes da 
Infante Duqueza D. Ifabel; da carida- 
de na cópia das efmólas , da magnifie, 
eencia nas fundações brilhantes; da 
juítiça nos premios ao merecimento 5 

E dai e . da 
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da liberalidade nas gratificações aos di- Era valg, 
gnos ; em tudo columna dos feus Pó- 

vos , e mãi univerfal dos feus vaflal- 

los. 

Defe feliz matrimonio nafcêrað tres 
filhos. Os dous primeiros , que no naf- 
cimento foraô a confolaçaô do Duque, 
antes cafado duas vezes fem fuccefiaô, 
vierad a fer a fua affticçaS dobrada pe- 
la morte, quando apenas principiavaõ 
a ter vida. Gaarddu a Providencia a ` 
do terceiro chamado Carlos, que pè- 
lo feu valor difleraô o Atrevido , è 
foi pai da Imperatriz Maria , mulher 
do Imperador Maximiliano , que por 
efte calamento deixou á polteridade de 
feus filhos Flandres, Borgonha, e Hef- 
panha , para acabar de defemperhar a 
verdade do conceito , que perluade: de- 
ver a Cafa de Auílria mais obriirações 
á formofura de Venus, que á vivacidas 
de de Marte. Com dôr inconfolavd 
dós feus Póvos morreo a hofiã Infante, 
como eu já dife, a 17 de Dezembro 
de 1471 na fua Corte de Bruges, done 
de os feus ofios, juntamente com :os 
do Duque feu marido, forağ tasladas 

a 7 O ii dos 
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Era vulg, dos para a Cartuxa de Dijon, Capita 


de Borgonha. 

Em quanto as altas allianças , que 
cu acabo de referir , dava hum refe 
peitavel tom de grandeza ao nofio Rei- . 
no ; a continuaçaô das acções heroi- 
cas do Conde D. Pedro em Ceuta, o 
enchiaô de reputaçaô em todo o Orbe, 
Elle, que nað merece a menos titulo 
fer chamado, o Pai das façanhas, co- 
mo foi depois o Grande Affonfo de. 
Albuquerque , tendo já feito vida da 
guerra, nað podia viver (em ella, Hum 
divertimento de Martim Affonfo de Mi- 
randa o obrigou a (ahir ao campo, 
quando elle o nað penfava; e foi efte 
dia hum dos mais plaufiveis da fua vi- 
da , porque vio que nos tyrocinios da 
idade, feu filho D. Duarte de Mene- 
zes defcobria os elementos viftofos, 
que lhe haviad merecer a eftimaçad de 
Heróe com a anthonomafia de Grane 
de. A complacencia de vêr obrar o fi- 
lho pôz o pai taô abforto , que nað 
fentio rodearem-o fetenta cavallos ini- 
migos. O mefmo foi perceber elle o 
perigo , que inflammar-fe o valor monfx 

3 truo- 
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truofo para levar aos Barbaros diante de Era vitæ ' 
fi ás cutiladas, ajudado de alguma da | 
fua gente. Já marcado com efta victo- 
ria fingular , concorreo a concluir a. 
que tinhaô começado Martim Affon- 
fo, efeu filho D. Duarte, que elle ar- 
mou cavalleiro à inftancias dos feus fol-, 
dados no mefmo lugar do combate. | 
-: Quando affim ardia a guerra em 1436 
Ceuta, El-Rei interpunha a fua autho- 
ridade veneravel para pacificar as in- 
' quietações de Hefpanha. Defconfianças 
ezadas tinhaô entre fi os Reis de Caf- 
tella, Aragaô, e Navarra; incendio , 
“que elles queriað apagar com diluvios 
de fangue: mas o nome refpeitofo pe- 
lo valor , pela authoridade, pelas al- 
. lanças , e pelos annos do Rei D. Joaó, 
teve tanta força mediando para com- 
pôr os Principes mal avindos, como el- 
le o podéra fazer na téfta de hum ex- 
ercito formidavel , combatendo. Naó. 
 paflou o Eftreito efta concordia ; por-. 
gue os Mouros obftinados no. defejo da. 
teftauraçaO da fua amavel Ceuta, nað. 
Ros davaô tempo de defcanço. Elles: —— 
quizeraô fobprendella por hum dra 
o | Q. 


e 
* 
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Emwlg. fo deftatamento, que fendo defcobers: 
to, alguns Fidalgos fahfraô: a reconhe- 
celio fem ordem do Conde. Nað fe fa-- 
tisfez com ifio o feu valor fem invel- 
tilos, nað os embaraçando a defpro-. 
porça6. do número , ou à nota ', que 
podiaô adquirir de temerarios. À tro-: 
co da vida de Ruy Mendes de: Vafcon-; 

- `: ceHos, filho de Mem Radrigues, fuf- 
tentáraô elles o campo com alentos: 
mais que humanos, ou para vendérem: 
Caras as vidas , ou para elperarem da, 
Praga foccorro- às liberdades. 

Quizera caftigar-lhes o Conde a dem 
fobediencia com a ignorancia affédtada 
do fsccelto; mas atacado da compai- 
Es perfuadido de feu filho D» Duar-: 

, e de feu genro: D. Fernando dei 
Noronha + que defejavad vêr-fe no mef-: 
mo entreterimento , elle fe refolveo a; 
langar fóbre os Mouros: com a gente: 
efcolhida. Os dous Fidalgos moços (e. 
arremeçãvaó. a eles tað denodados ,; 
que ambos eftiverad: perdidos , elpe- 
ciatmente D. Fernando, que cançando-: 
lhe o cavallo no meio de: hum: efquas: 


drad de. Barbaras , e parando: imnios 
vel, 
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vel, -na0- teve mais remedia , que otit Ers -vulgy 
comendar a falvaçaô da pefloa aos gol» 
pes da fua efpada para todos ös lados, 
Correo o Conde a foccorrelló com ou- 
tro cavallo, e baou o feu femblana 
te para pôr em fadiga a cavallariá cof- 
traria. Ficou no campo a Infantaria, 
fendo alvo das noflas lafiças , que fe 
foraô enfopando nella , fem mais ors 
déem que matar. Com tanta honra fé 
portárad os noflos nefte encontro fá- 
mofo, em -que confeguimos com pari 
tido defigual vitoria tað- gloriofa, quê 
o Conde mandando: fazer altô aos que 
perfeguiad os fugitivos, armou muitos 
Cavalleiros, e entre elles dous Fidal 
gos Catalães, que vieraó feceber: efta 
honra de mãos: igualmente: taô-iluftret; 
como valerofas; | | 
» Naô perdemos nefÃté: encontro: mais 
que a Ruy Mendes, e Vafco Amnes, 
fendo dos Mouros: muitos: os miórtos y 
e prifioneiros. Reparou o Conde eri 
hum deftes, que fe diftinguia pelo few 
aceio , € lhe perguntou quem era. Riela 
pondeéo elle, que hum homem: dilin- 
to. de Cidade: de Tangere, did 
BIR ' la 


216  : HISTORIA. GERAL 


Era vulg. dia viera por curiofidade vêr:a guére 
ra; mas que agora eftava certo o trou- 
xera a Providencia Divina para fe com- 
padecer da fua miferia , arrancando-o 

` dos abyfmos do erro ; porque quando 
elle Conde chegára ao campo, € pa- 

ra romper a batalha difera Sant-Iago; 

no mefmo inftante vira cobrir-fe a ter- 

ra , e o ar de Cavalleiros , que nað 

fofriað refitencia : que contemplando 
elle, como os Chriftãos com huma pa- 

lavra tinhaô efficacia para mover O 

Ceo, e fazello baixar em feu auxilio , 

- elle confeflava a fua Fé por unicamen- 
te verdadeira, e lhe pedia o admiti(- 

fe a ella, e na fua Cidade para viver 

entre os Chriftãos como hum delles, 

O Conde condefcendeo a todos os feus: 

rógos , e o mandou tratar em Ceuta 

-com honras dillindtas. Outro Ífucceflo 
bizarro , ainda que nað de tanta glo- 

ria +, fuccedeo nefte dia a Affonfo da 

ca + que correndo fobre hum Mou- 

+ lhe cahio da mað a efpada. Elle 

Ep aç arrogante ao Mouro , que a 

levantaffe , e lha déffe, o que elle fez 

humilde cO. canoa reconhecido .lhe 

man- 


DE PoRTUGAL, LIv.XXIV. 217 


mandou , que fe fofle. "No: anno fe- Era vulg: 
gointe de 1431. gozou a Praga o be- 

nefício da tranquillidade, tað cortados 

os Mouros do nofio ferro , que em to-. 

do elle nað fé atrevêrað a apparecer na 
campanha ;. e porque a Hiftoria. nos 

chama a fucceflos differentes , eu vou: 

a tratallos em outro Capitulo na fua. 
ordem. | fa - 


— CAPITULO IL 
Dá. fe noticia do Tratado de Pag per- 


' petua entre Portugal , e Caftelia 
Co HO amo de 1431. 


“- 


É Ramo . tetos (O RE 
Co os ajuítes de paz entre as duas; 1431 
Coroas de Portugal ;;. e Caftella até 
agora erað com tempo limitado , em: 
muitos pontos fem decifaôd formal , e. 
efte A he hum dos mais confi- 
deraveis da:Hiftoria , que. eftou tratan- 
do ,' por fe haver eftabelecido a liber- 
dadé , e independencia do Reino ; elle- 
merece fer indicado: com a clareza ,. € 
percepçaõd neceflatias. No.anno de 1389 
- Moftrei eu como as duas. Coroas ajuí-. 
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Esi muig. tárað huma Tregoa por feis mezer 
No mefmo anno outra por feís annos: 
Terceira no de 1393 eftando na fux 
menoridade o Rei D. Henrique de Caf» 
tella , e foi prorogaçaO da [egunda por 
quinze annos, que fe quebráraó ; mas 
torrando a reviver, nað teve duraçaó. 
Quarta de dez annos ajultada no de 
1400. Ultimamente morto o Rei D.: 
“Henrique em 1407, a Rainha, e In- 
fante Regentes cuidáraô fériamente na 
paz, que vierað a concluir, .como fi- 
ca dito, no anno de 1411; mas com 
a limitaçaô de tempo até o de 1434, 
em que os Principes Contratantes re- 

 gulariað o ultimo complemento del: 

f lã. ` a e a a p A a ENA 

'Lavradas‘ as condições do dito ajuf- 
te de 1411 juftamente occorreo a ef- 
pecie de quem havia aflignar o Tra- 
tado ; porque El-Rei riaó contava de 
idade dous annos , e podia reclamal- 
Jó depois de maior. Os noflos Minil-. 
tros propozéraõ as fuas dúvidas ao Bif-. 
po.de Camora , e ao Doutor Pedro: 
Annes , que aflentáraS: de acordo com: 

- mum , que a -Ráinha , o aaa 

ara (Ce 
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Prelados, os Grandes o affinsffem em Emimlg > 
nome do Rei, obrigando-fe a fazello: 
cumprir logo que tivefle quatorze an=, 
nos, o que com efleito foi prácticas, 
do a 31 de Outubro do dito annos- 
Quando D: Joad II. completou aquella, 
idade , voltáraô á fua Corte os mefimos: 
Embaixadores a pedir-lhe a afignatura: 
do Tratado; mas como a Rainha era: 
já morta, o Infante eftava Rei de Ara- 
ga, e os mais nað quizeraô tomar o, 
officio de noffos Procuradores, talvez: 
por conhecerem a pouca .:difpofiçaó do' 
Rei para: o encontrarem condefcenden= 
te , os noflos Minifiros voltárad. para; 
Portugal. fem decifaô. nos fens: Officioss, 
Forad correndo- os annos até elle, em, 
que fallamos.., e. em todos:-elles- nað 
deixárao de fe infultar.as dnas Nações, 
efpecialmente. par mar.; nad elcapan= 
do: a:Cidade de Centa: y. €..àas fuas em- 
- barcações . dar tentativas: dos. coflarios 
Caftelhanos. ERa dr 
» Já nað faltava: mais que tres ans 
nos para chegar o de 1424, em que 
qualquer dos dous Principes podia rom» 
per à fé-gftipulada no Tratado pE 
E. ene 


d 
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Em vulg. dente. Ode Portugal , que antes da 


{fua morte delejava deixar efte benefi- 
cio aos feus povos , já empenhados 
em propagar a Fé , refolveo anteci- 
par-fe ao prafo eftipulado, e mandou: 
a Caítella os dous irmãos Pedro , e 
Luiz Gonçalves Malafaya , ambos do 
feu Confelho, que confeguíraô do Rei 
a paz perpetua , aflignada por elle em 
Medina del Campo a 30 de Outubro 
dee anno , e ratificada pelo de Por- 
tugal em Almeirim a 17 de Janeiro do 
feguinte, de que eu em refumo devo 
referir o Tratado, ou os feus princi- 
paes Artigos. Depois dos dous Reis 
nos feus plenos poderes declararem , 
que contrataô huma paz perpetua , 
firme, amigavel, e os motivos de ra- 
z26 , juíliça , amizade , que a iflo os 
obriga, fe pafa a determinar : 

** Que feraõ quites, e remifios todos 
os damnos affim das pefloas , como 
dos bens , tomadias, roubos , ainda: 
que fejaô das proprias pefloas dos Se- 
nhores Reis , fem (e nunca demanda- 
rem , e que os moradores. dos ditos 
Reinos de Caftella, e Leaô pafiaô en-; 

E trar, 
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trar, eftar , andar , e fahirem eftes Era vug’ 
Reinos, trazer, e levar quaefquer mer- 
cadorias , tirando as defezas , que aqui 
fe decláraôd, &c. 
Que qualquer pefloa ou Portuguez, 
ou: Caftelhano pofla pafar de hum 
Reino para outro cem moeda de ou- 
YO, prata, ou outra qualquer , que le- 
varem para fua deípeza de ida, efta- 
da, e tornada, fegundo a diftancia a 
que for, e eltado que levar : 
Que em todos os feitos civeis, e 
crimes que os Caftelhanos em eftes 
Reinos houverem daqui em diante, fo- 
bre que hajaô de demandar , ou fer 
demandados , e haja de fer procedido 
por officio de julgar, o fejaô afim, e 
por aquellas juítiças, como fe foffem 
Portuguezes : 
Que dos pleitos, e demandas, que 
os naturaes houverem nos Reinos de 
Caftella , de que o dito Senhor Rei 
de Caftella conhecer por f, ou pelos 
do (eu Confelho , e der fentença, que 
de tal fentença fe nað pofa dizer ne- 
nhuma injuítica , nem aggravo , nem 
por elle feja feita reprefária alguma. ` 
p Que 
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Eia vulg. Que fe algum deftes Reinos, eSe- 


nhorios furtarem, ou tomarem, ou en- 
trarem Cidade , ou Villa , Caftello , 
ou Lugar dos Reinos de Caftella , ou 
as receberem de alguns moradores , 
ou naturaes delles contra vontade do 
Rei de Caella , que o Rei deftes Rei- 
nos feja obrigado de proceder, e dar 
caigo aos que tal fizerem, e o dito 
Senhor Rei de Caftella pofa cobrar 
. tal Cidade , Villa, Caítello , ou Lu- 
bar, &c.: 

Que aquelles que dos Reinos de 
Caftella para eftes fe vierem com al- 
gumas coufas furtadas , ou com algu- 
ma mulher cafada , fejað prelos , e en- 
viados de Confelho em Confelho para 
fe lá delles fazer juftiça : 

Que o Rei promette de nunca: of- 
fender aos Reis de Caftella , nem as 
fuas gentes , nem fubditos por mar , 
nem por terra, por razad das guer- 
Yas, mórtes , roubos, forças , toma- 
dias; nos feus Reinos, nem fóra del- 
les, nem em parte alguma do mundo 
por nenhuma maneira : 

Que os navios sle Portugal, a 
tel- 


“% 


ha 


cado Ag EAA DD 
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tella , pofto que mercadorias de inimigos Era vulg 
levem, nað fejaô bufcados os de Por- 

tugal pelos de Caftella ,. nem os de 
Caftella pelos de Portugal , falvo nos 

dous cafos dos navios levarem córpos 

dos inimigos, ou fe o navio for acha- 

do em porto de terra de inimigos ş 

que entaô poderá fer tomada qualquer 

coufa, que ahi for achada, que deini- 

migos feja: 

Que he outorgado , que fe deus 
navios fe armarem em Portugal , ou 
em outro qualquer lugar, que as jufti- 
“Gas, e officiaes delles fejaô theudos 
de tomar fegurança deffes , que na di- 
ta armada entrarem , que nað ga 
nojo, nem damno a feus anigas ; 
daráð para iflo fianças. 

Que he defefo, que os navios de 
Portugal fe naô lancem mais ácerca 
dos pórtos de Caítella , nem .os de 
Caítella nos de Portugal , para dahi 
tomarem, e roubarem os navios fegu- 
ros, e marchantes, nem poflað fer to- 
mados pelos naturaes, e fubditos 
dºoutros Reinos, donde fohem fer an- 
corados a huma legoa. . 


| Que 
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Era vulg. Que he outorgado , que nenhum 


navio dos inimigos de qualquer dos di- 
tos Senhores Reis, que navio dos 


feus fubditos tomar , nað feja acolhi- - 


do em porto , nem em praia , nem 
lhe fejaô dadas bitualhas algumas , 
nem confentindo , que hi fe vendaõ 5 


nem desbaratem , e etando em algum ' 
porto de Portugal algum navio de Caf- 
tella, e temendo doutro, que hi efti- 


ver, lhe façaô dar fegurança , que nað 
parta dalli : 
Que he outorgado, que fendo 


quebrantados , ou contraditos os fo- 
breditos Capitulos, ou qualquer delles'- 


por qualquer caufa, ou razaô que feja 


por El-Rei de Caftella , ou feus her- 


deiros , incorra em pena de perjuro y 
e nas outras dete Contrato, e com 
todo a dita paz ficará firme: 


Que faô havidos por nenhuns ` to- 


dos os outros contratos, e Efcrituras, 
que ante os ditos Senhores Reis, € 
feus Succeflores fejaô feitos , e pafla- 
dos, e que nað valhaô fenað eftes : 


- } Que o Senhor Rei de Portugal ap- 
prova, firma, etatifica todos eftes Cas. 


pi-. 
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pitulos a, e cadi hum dellos > e pro- Ex vulgi 
mêtteo de os cumprir, € nað ir con- 
tra elles : | 

Que o dito Senhor Rei de Portus 
gal. jura por firmeza defta paz , e ami- 
zade , e de a cumprir,’ e guardar , e: 
na6 pedir, nem impetrar reftituição , ) 
nem integrum relatum contra elle: * 

= Que fobre o Caftello, que fe cha: 
ma de Portelho ácerca da Villa dé 
Monte Rei, fique cada hum dos di- 
tos Senhores Reis: feu direito falvos 
nem por ello efles Capitulos , nem cai 
da hum delles fe entenda fer ertaga: , 
do , nem renunciado: 

Que (e fuppre, e he lupprido qual: 
quer faleícimento , que de direito ne- 
ceflario for para efta paz » e amizade 
fer firme, e valiofa: 

- Que a eftas pazes aii foi con: 
cordado pelos Senhores Reis accrefcen: 
tar de novo, que entregaráõ de parte 
a parte todas las Cidades , Villas, Lu- 
gares , e Fortalezas, que huns dos ous 
tros tiverem tomadas , em que entrá- 
bo És Villa Dalcolea no Keo E Ara- 
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e foi concordado de livrar ,: € 
foltar ;D. Luiz, filho do Conde de Be: 
navente , e D. Joaô de Menezes, € 
todos: os Cavalleiros; Fidalgos, e El- 
cudeiros ,.e outros que prelos fejaôd de 
huma parte, e da outra: 

Que foi acordado que os ditos Ses 
nhores Reis de Caftelia dem perdaõ a 
todos de feus Reinos, que publicamen- 
te eftiveraô com os ditos Senhores Reis; 
e Principes de Portugal em todas las 

coufas pafladas , e fejaô reítituidos a 
todas as fuas terras, e poflaôd ir, e 
vir viver , e morar em todos os ditos 
Reinos de Caftella , e querendo , vii 
ver em Portugal : 

Que foi acordado , que os ditos 
Rei, e Principe de Portugal, nem 
feus Succeflores nað poflaô. acolher, 
nem receber em feus Reinos nenhu- 
mas guardas, nem Cavalleiros dos Rei- 
nos de: Caftella contra elles, nem cone 
tra pefloá alguma para lhes fazer guer- 
ra, e effo mefmo de Portugal em RE 
tella. TE 
- Que quitað . + remittém de parte g 
pare todos os damnos , da , TOUS 

j | ; “bos, 
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bos, &re., que porazo, ou caufa das Eia vulg. 
ditas guerras forað feitos ; e cometti: 
dos: 
Que foi acordado , que os ditos 
Senhores Reis fagad dertibar todas aś 
fortalezas, que novamente fejaô feitas 
em os ditos feus Reinos na raya, de- 
pois que ó dito Rei de Portugal en- 
trou em Caftella: 

Que outorgárad Os ditos Senhores 
Reis , que quaefquer feus fubditos, ë 
naturaes, e outros, que no mar, cóf- 
ta, praias, portos, cabras fizerem al- 
gum damno , ou dâmnos ; ou roubos 
a outrós naturaes , € fobreditos , fe- 
ja6 prefos, e-trazidos a cada hum dos 
ditos Reinos, contra cujos naturaes 
taés coufas fizerem pata hi ferem ou- 
vidos fegundo Leis, e punidos : 

Que o dito Senhor Rei de Caftels 
la promette nað tornar , nem molef: 
tar ao dito Senhor Rei de Portugal a 
poffe, e quafi poffe, em que eftá dé 
todos los tratos, terras, e reígates de 
Guiné com as fuas minas de ouro; 
Ilhas , Cóftas , e Terras, que fe de> 
cláraô , e outras defcobertas, ou por 

P ii def- 
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Era vulg. defcobrir nem as pefloas, que' os diá 


tos tratos negociarem , nem fe: intre- 


meterá de entender na conquifta del 


Rei de Féz: | 
Que os ditos Senhores Rei a e 


Princípe de Portugal promettem de nað 


tornarem , nem moleftarem aos ço 
Senhores Reis de Caítella a pofle , 
quafi poffe , em que eftaó das Iihas de 
Canaria , ganhadas , e por ganhar , 
nem a conquifta dellas.: | ? 


Que foi acordado, e aflentado ; | 


que os fobreditos Senhores Reis ou- 


torguem, jurem, eaffirmem por fuas 


pefloas efta Capitulaçaô , e aflento das 
ditas pazes cada vez , que por parte 
hum do outro forem requeridos : 

Que os fobreditos Procuradores af- 
fentaô , e outorgaõ por juramento ef- 
tas pazes perpetuamente entre os ditos 
Senhores Reis, e feus Reinos, e Se- 
nhorios, que approvaráő , e confirma- 
rãO os Reis de Caftella, e os do feu. 
Confelho : 

Que odito Senhor Rei de Caftel-: 
lá renuncia, e demitte, tira, e leixa 
de fi, por fi} c feus Reinos, terras y 

ç 
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e Senhorios, e por todos feus herdei- Era vulg. ` 
ros., e Succeflores todo o dominio, 
e Senhorio aflim real, como pefloal,. : 
que elle tinha, e podia ter por qual- 
quer. titulo , e fucceflaô neítes Rei-: 
nos de Portugal, e do Algarve, ter- . 
ras , e€ Senhorios , partidas , lugares 
gentes, fubditos, vaffallos , e naturaes, 
dellos. . | - | | 

Efe foi o ajuífte da memoravel paz 
do anno de 1431, que ambos os Reis- 
recebêraô com as demonftrações do 
maior contentamento, como caufa pa- 
ra. defcançarem os efpiritos., que ha- 
via meio feculo vacillavaô na feguran- 
ça, e fe fentiaô engolfados nas defor- 
dens de huma guerra de opiniaô, que 
tranfportava os animos para -efquece- 
rem a humanidade, : A 

O animofo Rei D, Joaô, que fa- 1432 
bia unir a piedade ao valor , e tinha | 
confeguido para os feus Póvos a van- 
tagem defta paz , defejou fazer o mef- 
mo benefício ás Coroas de Caftella , 
e Aragaô, que haviað ateado entre fi 
furiofo o fogo da difcordia. Prendêra o 
Rei de Caftella ao Infante de Aragaó 
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Erg yulg. D. Pedra , com tal fentimento de feu 
irma6 o Infante D. Henrique , que nað 
perdia expediente , que podefle coope- 
rar mais para a vingança, que para as 
demonitrações de fentimento. El-Rei, 
querenda atalhar os damnos entre Prin- 
cipes amigos , mandou por Embaixas 
dor a ambos elles o mefmo Pedro Gon- 

" Galves Malafaya, que acabára de ajuí- 
tar a fua paz com Caftella , e agora 
fez os feus officios com tantas dexte- 
ridades , que os Principes difçordes fi- 
zeraô hum Tratado de amizade em Ci- 
dade-Rodriga ; o Infante foi folto, ens 
tregue aa Infante de Portugal D. Pe- 
dro, que dete Reino e mandou para 
pọ de AragaS , depois de receber de 
feu cunhado o Infante D. Duarte as 
právas da maior afleêto. 


CA- 
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Continua-fe com os fucceffos dos ultimos 
dous annos da vida do Rei D. Joad | 
| Il., e dá ua morte. ` 

rrej é Der. cego S e 


+ 


ca PO Ppt pud h : Rs 
No fe tinhaó - defculdado “os noflos 
ronteiros de Africa 'por todos efles 
tempos de talar as campanhas de Ceu» 
“ta, em que: faziað prezas confideraveis; 
que contribuiad nad pouco::para o for- 
necimento neceflario da Praça. Nefta 
anno foi author de huma’ bem: impor- 
tante nas Aldeas daquelles contornos D» 
Duarte de Menezes , filho do Conde 
Governador ; mas éte obfervando' que 
os Mourós circutípedos deixiivad pafs 
far annos fem fe movereim coritra'a Pra< 
ça., determinou encarregalla: ao valor 
de feu filho , acompanhado -da pru- . 
gencia. dos Fidalgos Velhos para lhe 
refrearem os ardores da mocidade», É 
vír ao Reino tratar as dependencias dá 
fua cala, Apenas os Mouros” fouberad 
a aufencia do Conde, hum delles mui- 
to poderofo convocou iene 
k 08, 
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Era vulgstos , e lhes propôz, que. era occafiað 


de fahir a'campo com as maiores fot- 
cas , que. fe podeflem juntar ; porque 
o Conde D. Pedro. tinha ido para Por- 
tugal: que feu filho D. Duarte , ainda 
que foffe dotado do feu mefmo valor, 
nað teria a (ua fortuna : que fabendo 
elle ; que no campo andavaõ inimigos, 
ou por tranfportado; das ardores da mo~. 
cidade., ou-por imitar o pai em nað 
.combattet fenað na campanha., viria 


com a maior parte. da guarnição em- 


penhar-e. eń hum choque defigual 4 
que teria por confequencia a reflauta. 
çaô de Ceuta 3 fe nelle foffe derrota-. 
so 

- Pareceo. sidos acertada ela pro- 
solas qua nað gaftou muita tempo. em 
fer ' executada por hum grande número. 


de; Barbaros, .Foi avilado D. Duarte , 
que,eltes «appareciaó no campo; € pas. 
"ra maftrar;aos fous, que elle tinha tan- 


"to de Çapitað advertido, como de fol- 
dado - valerofo , lhes diffe : Que os 


Mouros: vinhað fobre a Praça na intel- 


ligencia , de que, D. Duarte nað. fabe- 


ria defempenhar -as obrigações de. filho. 
do 


A 
E y 


mn an oige E ra 
co t a 


- 
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do ‘Gonde D. Pedro : que elle. etava Era vulg: 
Ba. (ua prefença:, nað como Chéfe pa- 
ta lhe obedecerent , mas como feu Su- 
balterno para o mandarem : o que lhe 
aconfelhaflem o que devia obrar , na 
certeza” de que nas execuções feria 
ta6. ardénte .. quanto fobmettido para: 
receber. as fuas ordens. Efta delicade- 
za foi o primeiro prefagio da-victoriá,, 
quando as groflarias a ella contrarias tan-. 
tàs vezes tem botado:a perder no mun- 
do. acções importantes. Encontrou D. 

Duarte em todos os animos a candura, 
que devia’ correíponder à finceridade 
da fua. propofta , e determinada a ex- 
pediçaS: fem fazer falta a madureza de 
íeu Pai., todos marchaô goftolos ao 
campo para darem ao feu -Chéfe hum: 
formofo dia. Elle mandou: avançar bum 
corpo de cavallaria com ordem, que 
efcaramuçafle retirando-fe: até ao fítio. 
vantajolo , aonde fe tinha poftado com. 
o groflo da gente , que havia atacar a. 
batalha, 

-> Cumpriraĝ. os. Cavalleitos as s ordens 
com dexteridade militar, que:entendi-. 
da dos Barbaros : por .efpanto:. da > 
S, mul- 
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Esa vulg. multidaô , os vierad carregando até fe 


arroftarem com o bravo General, que 
' no primeiro repelaô derrobou quatorze, 
A violencia: dos golpes , que 'os nof- 
fos defpedia6; as muitas cabeças, que 
faltavaô ; os gemidos dos agonifantes , 
que enterneciad , pozeraô os Barbaros 
em tal defordem , que igualmente per- 
diaô fórma , e terreno, Conhecida a 
vantagem fe redobrou o valor , que 
os foi levando até ao lugar do Caftel- 
lejo, aonde pereceo a Infantaria quafi 
toda ; fizeradle prifioneiros: muitos 
Mouros diflindtos, entre elles. o Arbi- 
trifa, e Commandante deíta expedi- 
cad , que dizia aos feus! He efcufado 
empenharmo-nos na reftauraçaô de Ceu- 
ta , que o grande Deos quer no po- 
der dos Chriftãos, e os defende com 
“milagres vifiveis :, bem fuperiores ás 
forças humanas. Efte- fucceflo : nos dei- 
xou o campo livre para ençhermos da- 
hi em diante a Praça. das fuas produc- 
gões em tanta abundancia , como fe 
fofiemos : colonos: pacificos da: campa- 
nha naquella ponta de Africa. 

| O nafcimento do Principe ri Af- 
das 6) 4 Ce 
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fonfo , filho do Infante D. Duarte, Era vulg. 
adoçoy nete anno a trifteza, que no 
paflado caufou em todo o Reino a 
mórte do Condeflavel D. Nuno Alva- 
res Pereira ; agradecido ao feu valor, 
que ao Rei déra á Coroa, e à Pátria 
tal Rei. No feguinte fe renovou o ju- 1433 
bilo com os progreflos felizes dos def- | 
=- cobrimentos da Infante D, Henrique, 
que havia doze annos entretinha as fuas 
efperanças, nað fatisfeito com a pofle 
das novas Ilhas, de que eu já dei no- 
ticia , em quanto pela extenfaô da 
cófta de Africa- nað dilatava a promul- 
gaçaô do Evangelho. Levado defte de- 
fejo intentou a empreza de paflar a 
Cabo de Nað até fe aviar o de Boja- 
dor, como fiça dito , por fe entender, 
que elle era a extremidade da terra. 
Gil Annes , criado do Infante, e nas 
tural de Lagos , havia intentado pri- 
meira vez ẹfta viagem fem o complex 
mento dos defignios, que nefta fegun- 
da lhe tornára a fer encarregados, 
Elle defprefou todos os perigos , € 
além da efperança dos homens , naô 
{ó defcabrio , mas dobrou a ultima 
| pon- 
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Era vulg.. ponta daquelle Promontorio entaô for- ` 
midavel, aonde faltou em terra, que” 
achou amena , fem moradores racio-: 
naes , qué fe aproveitalem da fua fer- 
tilidade. Nella levantou o Padraô da 
Santa Cruz , e com os fignaes efra- 
nhos das fuas producções , voltou a re- 
ceber no paímo univerfal a parte naĝ 
pequena do premio devido a hum fer- 
viço de tal eftrondo. - 

Renovou-fe a dôr da lembrança do 
Condeftavel com. a probabilidade, de 
que brevemente fe iria aflociar com 
elle na Eternidade o Rei, que no tem-: 
po tanto o eftreitára em vinculos aper- 
tados de affeão. Tantos trabalhos; 
guerras , cuidados em fetenta , e feis 
annos de idade tinhað quebrantado de. 
fórte a fua faude , que reconhecia a: 
pouca duraçaô da fua vida. Defejavað 
todos prolongalla a beneficio dos foc- 
corros da Medecina , que indicava lhe: 
feria conveniente a mudança do fitio , 
e fe efcolheo o de Alcochete; mas 
nefta refidencia fe aggravárað mais as 

“queixas, que o Obrigárad a recolher-fe 
a. Lisboa, Quiz El-Rei dar as E em 
o ele 


met rei 
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defpedidas ao Martyr. S. Vicente, co- Era vulgi- 
mo tað devoto das fuas Reliquias , e | 
fe fez conduzir à Cathedral ., nonde 
formou no feu efpirito as afcenções 
fublimes de quem já fe queria delatar 
da carne. Com a mefma piedade foi á . 
Igreja de. Nofla Senhora da Efcada im- 
plorar o feu foccorro para fobir por 
feu meio ao Ceo, e dahi fe recolheo 
ao Paço tað mortificado do aballo do 
caminho , e do ardor, com que der- 
ramiára o coraçaô no veítibulo dos. 
Altares Santos, que canheceo era che- 
gado o ponto .da morte, | - 
Com fumma ternura , e piedade re- 
cebeo os Sacramentos da Igreja, praéti« 
cou actos heroicos de Catholico deli- 
cado, fempre a Deos reconhecido , e. . 
pôz-fe firme a efperar o momento for- 
midavel com a mefma intrepidez, com 
que aflrontára a morte nos fítios , e 
nos combattes. Occupado de reflexões: 
fantas , mandou chamar os Infantes ,. 
feus filhos , menos D. Pedro, que efta- 
va em Coimbra, e naô chegou a tem- 
po de o achàr vivo , e depois de os 
faudar com o ultimo a Deos, em que 
p Ca- 


i 
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Era volg. cada palavra efcondia huma ungaô para 


ticular ; elle lhes recommendou , ad 
exemplo dos Reis feus predeceflores , 
a (uftentaçaO, e defenfa da pureza da 
Fé a expenfas da propria vida, ea enə 
treterem entre 1, e com os feas Pós 
vos aquelle efpirito de uniad tað ne- 
ceflario ao repoufo dos Eltados, Enes 
fora os ultimos fentimentos dó mas 
gnanimo Rei D. JoadI. de boa memo- 
tia ; que entregou a alma ao Creador 
ho feu dia fauto de 14 de Agofto def- 
te anno : dia, que precede ao da Afs 


fuctipçaO da Senhora , para elle fema 


pre feliz , € meémioravel pelos benefi- 
cios , que nelle deveo à fua Augula: 
 Protegtora : dia, em que ella o livrou 
da mórte, que lhe traçava huma cors 
juraçaO ; em que ganhou a gloriofa ba- 
talha de Aljubarrota ! em que muitos 
Efcritores difleraô , que conquiltára 
Ceuta: em que os feus Generaes con- 
feguírað importantes vistorias ; ultima- 
mente dia, em que elle foi eingir no: 
Ceo a coroa dos triunfos. 
Morreo El-Rei aos 76 annos, quas 
tro mtzes , 6 tres. dias da fua idade 3. 
com 


e mm ema men 


gpa: 


$ 
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com 49-annos , fete mezes , e vinte Era vulgi 
oito de Governo , lendo Regente , è 
Rei de Portugal. O feu Real cadaver 
efteve expofto na Cathedral até 25 de 
Outubro, em que foi conduzido para 
o Convento da Batalha , como fe man- 
dava no Teftamento. Para elta fungað . 
fe ajuntárad todos os Infantes , a In- 
fante D. Ifabel', mulher de D. Joaô, 
as Condeças de Barcellos, Arrayolos , 
menos a Rainha, e-a'mulher do In- 
fante D. Pedro , que ambas tinha6 juf- 
tos , € maturaes impedimentos , os 
Prelados do Reino, muitós Ecclefiafs 
ticos, os Grandes de ambos os fexos; 

c com efta comitiva ao meímo tempo 
lugubre , e brilhante, chegou ao Mof- 
teiro da Batalha , aonde defcança em 

az. 

Foi El-Rei D. Joað homem de ef- 
tatura mediana , rofto comprido, tef- 
ta pequena, cabello negro, olhos naõ 
grandes, mas notavelmente vivos: nos 
confelhos prudente ; nos perigos intre- 
pido; o femblantée o mefmo em am- 
bas as fórtes; pur coftumado ás fadi- 
gas incançavel; á Religiad reípeitofo, 

E r | pio, 


` 
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pio, e- devóto;. refpeitado das amigos; 
temido dos contrarios; pai do feu Poa 
vo , feliz nas: acções , que fez:, felis 
ciflimo nos filhos , que gerou. À fua 
empreza era hum rochedo. brotando fyl 
vas, com aletra Franceza : I/me plait 
pour bien. Tambem deo ufo a outra 
com o mefmo rochedo , que atraveçá: 
va huma efpada pela eminencia , fuf- 
tentada por hum braço, que fahia dé 
huma nuvem , com a Infcripçaõ : Mcust, 
ut penetret, para períuadir , que com 
mað, e efpada vencêra montes de dif- 


ficuldades , até fe collocar peta conf- 


tancia no cume da felicidade. O Epi- 
taphio do feu Monumento traduzido 
no noflo idioma Portuguei , he o fex 
guinte; | a o 


- Em nome do Senhor. 


- Aqui jaz o Sereniflimo, e. fempre 
invicto Principe D. Joaô, X. Rei de: 
Portugal, e VI. Rei do Algarve, vi- 
Goriohflimo , e magnifico , que bri- 
lhou 'em virtudes , e o primeiro dos. 


Chriftãos ; que depois da devaftaçao 


gee 
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geral de Hefpanha , foi Senhor po- Era vulg. 
tentifimo da famofa Cidade de Ceu- 
ta em Africa. Efte Rei excellentifimo 
naíceo na nobiliflima , e fideliffima Ci- 
dade de Lisboa no anno do Senhor 
1358, e por feu Pai o Sereniflimo D. 
Pedro foi condecorado na idade de cin- 
co annos com as Infignias militares: e 
acceitando , depois da morte do Rei 
D. Fernando „ feu irmaô, o governo 
da mefma Cidade de Lisboa , e das 
outras Fortalezas , que fe lhe entregá- 
rað: atacada Lisboa nove mezes pelo 
Rei de Caftella em peffoa, pelo mar 
com huma grande Armada, pela ter- 
ra rodeada de hum exercito formida- 
vel, elle a defendeo , e de muitos Por- 
, tuguezes , que o acompanhavaõ, com 
valor robulliflimo. 

Depois dito, na nobre Cidade de 
Coimbra acclamado Rei no anno do 
Senhor 1385 ; (nftentou guerras admi- 
raveis pela fua propria pefloa , e pelos 
{feus Chéfes bellicofos; e invadindo as 
terras , e dominios de feus inimigos 
muitas vezes, triunfou gloriofamente, 
com efpecialidade na grande victoria 


TOM. VL Q ver- 
2 


Era vulg. 
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verdadeiramente Real, que ganhou jun- 
to a ete Mofteiro, aonde efte Rei in- 
victo , pelo esforço de Deos Omnipo- 
tente , vigorofamente rechaçou a D. 
Joaô , Rei de Caftella, com as gran- 
des forças unidas de feus vaffallos , de 
muitos de Portugal, e outros Eftran- 


geiros , que trazia em feu foccorro.;. 


e muitas das Praças, e terrenos def- 
te Reino já fobmettidos ao poder dos 
contrarios , elle as recuperou á força 
de armas, e os defendeo até ao ulti-, 
mo termo da fua vida. Reconhecendo, 
que a Deos, ea fia Mii gloriofflima, 
Maria Virgem Nofla Senhora deveo a 
viétoria prodigiofa, que confeguio no 
mez de Agofto, e Vigilia da Afump- 
çaô + mandou edificar em feu louvor, 
ete Mofteiro , entre os de Hefpanha 
fingular, e decente. Defejofo, de que 


{fó a Deos fe défle honra , e gloria, 


e que tanto pela fua Eflencia, ou pe- 
la fua Grandeza fó elle fofle conheci- 
do , decretou que a Éra de Cefar, 
que do tempo dos feus Predeçefiores 
fe ufava nas Elcrituras públicas , fofle 
abolida, e dahi em diante fe ufafle do, 


ane. 
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anno: do Nafcimento de Noflo Senhor Era vulg, 
Jefus Chrifto. Foi ifto na Éra de Ce- 
far 1460 , que correípondeo ao anno 
do Senhor 1422. | 
- Bite Rei felicifimo , que achou o 
Reino nað menos infeítado dos vicios, - 
que dos inimigos , elle o expurgou, 
elle extirpou as maldades ufadas com 
diligencias faudaveis , pelos feus pro- 
prios actos virtuofos : as probidades 
honeftas elle fez, que as brotaflem os 
campos deftes Reinos : ambiciofo por 
propagar a paz entre os Chriflãos, an- 
tes da fua mórte a confeguio perpetua 
para fi, e para os feus Sucgeflores, 
Abrazado no ardor da Fé efte Chriftia- 
nifimo Rei , acompanhado do Sere- 
nilimo Infante D. Duarte, feu filho, 
e herdeiro, e dos Infantes D. Pedro, 
D. Henrique; e do Conde de Barcel- 
los D. Affonfo , tambem feus filhos, 
rodeado do poder dos feus vaffallos im- 
pavidos em muita copia, que embar- 
cáraô em huma armada numerofa , que 
paflava de 220 navios , dos quaes a 
maior parte erað nãos grofias , e gran- 
des galés , elle návegou a Africa ; e 
“e Q ii | no 
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Era vulg. no mefmo dia, em que pifou a fus 
terra , em huma dura. peleija expug- 
nou, e metteo debaixo do jugo do feu 
poder a nobre, e fortiflima Cidade de 
Ceuta; e depois fitiada a meíma:Ci- 
dade, dizem que por cem mil Agare. 
nos Ultramarinos , e pelas trópas del 
Rei de Granada , elle a mandou foc- 
correr pelos feus illuftres filhos o In- 
fante D. Henrique, o Infante D. Joaô, 
o Conde de Barcellos , e outros Fidal- 
gos generofos ; os quaes Agarenos , 
levantando o fitio , muitos foraô paf- 
fados á efpada, a fua armada: fobmer- 
gida , queimada, e prifioneira, e li- 
vre a Cidade de Ceuta , que defoito 
annos, menos oito dias , no anno do Se- 
nhor 1433 na Vigilia da Afumpçaõ da 
Virgem Maria ; fortemente a preídiou 
contra os infultos bellicos , fortes , e 
multiplicados dos Agarenos, 

Nos preditos mez, e Vigilia. efte 
Rei gloriohffimo , na Cidade de Lis- 
boa , prefentes feus filhos, e muitos 
Fidalgos , felizmente acabou a vida 
mortal, deixando a notavel Cidade -de 
Ceuta debaixo do poder do muito Ale 

| to, 


DE PORTUGAL; Liv. XXIV. 245 


to, e muito Poderofo D. Duarte, feu Era vulg. - 
filho, que imitando os esforços viris 
de feu pai, profperamente a governa 
- na mefma Fê, e auípicios de Jefus 
Chrifto. Ee mefmo excellentifimo , 
e virtuolflimo. Rei D. Duarte trasladou 
com honorificencia o corpo do chrif- 
tiânifimo Rei feu pai, fendo prefen- 
tes feus irmãos, o Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra, e Senhor de Mon: 
te-Mór; o Infante D. Henrique, Du- 
que de Vifeo , Senhor da Covilhan, 
Meftre da Ordem de Chrifto ; o In- 
fante .D. Joaô , Condeftavel de Portu- 
gal, Meftre da Ordem de Sant-lagp ; 
o Infante D. Fernando, e D. Affonfo, 
Conde de Barcellos, filhos do dito Rei 
D. Joaô, que ao tempo da fua mórte 
nað tinha outros, além de duas filhas, 
das quaes huma era a Infante D. Ia- 
bel , Duqueza de Borgonha, Condeça 
de Flandres, e de outros Ducados, e 
Condados; e a outra D. Brites, Con- 
deça de Hontinto , e Arondel , que 
ambas eflavaô nas fuas terras. D. Joad 
tinha netos, que afliftiraô à fua trasla- 
daçaô , D. Aflonfo , Conde de Ou- 
e rem, 
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Era vulg. rem, e D. Fernando ,. Conde de Ari 


rayolos , filhos do Conde de: Barcel- 
los : era mais feu neto o Infante D, 
Aflonfo , primogenito de D. Duarte 5 
e contados ao tempo da fua mórte os 
netos, e bifnetos , que tinha, por tO- 
dos erað vinte. Sa 

AMAffraS tambem a efta traslada- 
daçaô todos os Bifpos das Cathedraes do 
Reino , e outros muitos, com huma 
cópia numerofa de Clerigos, e Relis 
giofos; e tambem eftiverad prefentes 
os Donatarios, os Fidalgos, e os Pros 
curadores das Cidades, e Villas. Foi 
conduzido o corpo venerabilifimo a ef- 
te Mofteiro no anno fobredito do Se- 
nhor , e collocado na Capella Maior 
com o da Excellentifima , honeftifi- 
ma , e chillianifima D. Filippa , fua 
unica mulher , e mãi dos fobreditos 
Rei D. Duarte, Infantes, e Duquezas. 
No anno feguinte porém, e dia 14 de 
Agofto os ditos corpos del Rei, e Rai- 
nha D. Filippa foraô trasladados com 


grande honra pelo Rei D. Duarte, In- - 


fantes, e Condes para efta Capella , 
que mandou edificar para fua fepultus 
Tãe 


- O e O 
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ya. A efta deducçaô afiflíraő a Altifli- Era vulg, 
ma , e Excellentifima Princezá D, 
Leonor , Rainha deftes Reinos , e à 
Infante D. Ifabel, Duqueza de Coim- 
bra, e a Infante D. lfabel, mulher dö 
Infante D. Jouad, é a maior parte dos 
Senhores, e Fidalgos defta terra, que 
efliverad prefentes ás fepulturas dos pre: 
ditos Senhores Rei , e Rainha , aos 
quaes Deos pela fua mifericordia , é 
piedade conceda Ee icidade fem fim, 
Amen. | 


CAPITULO VI. 


Das Mercês, e Obras, que El-Rei D, 
Joaô 1. fez no difcurfo do feu fe- 


“diz Governo, 


Er: Rei pio , todo da Religiaõ;, 

Os primeiros objectos para que a fuá 
Jiberalidade abrio as mãos foraô os 
Templos confagrados a Deos : muni- 
ficencia , que continuou do tempo da 
batalha de Aljubarrota até ao fim da 
fua vida, Ganhada aquella viétoria ş 
répartio pelas Igrejas principaes os del- 


po- 
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En vulg. pojos mais preciofos della, diftinguini 
do entre todas a do Mofleiro de Alco- 
baça , affim como elle entaő o fizera 
nos ferviços. Do muito que repetidas 
vezes deo á Igreja de Nofla Senhora 
da Oliveira de Guimarães , tenho eu 
dito no difcurfo deta Hiftoria; e de- 
pois da primeira romaria em acçaô de 
graças por aquella viétoria, quando a 
Senhora o livrou da mordedura de hum 

caô damnado , elle a repetio com ou- 

tra femelhante offerta, que foi pefar-. 
fe armado a prata. Antes da fua pri- 
meira entrada em Caftella , fez tercei- 
ra vez a mefma jornada, quafi a pé 
de grandes diftancias, e entaô lhe vo- 
tou o valor das fuas armas , que lo- 
go fatisfez. Os muitos embaraços lhe 
obftáraô obfequio femelhante para mar- 
char com o feu foccorro á expediçaô 
de Ceuta; mas quando voltou della foi 
gratificar à Senhora a multidaô de be- 
neficios , que lhe fazia, augmentando 
á fua Tgreja os privilegios, fempte ob- 
fervados ainda nas occafiões do maior 
aperto. 

As mercês, que fez ao Condeftavel, 

e 
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e-a muitos dos valerofos. Officiaes , Eeg vulg, 
que com elle fe achárad na batalha, 
deixo eu referidas nos feus lugares: Se- 
melhante liberalidade ufou na occafiaõ. 
do cafamento de feu filho D. Afionfo 
com a filha do mefkno Condeflavel,; 
e a repetio muitas vezes com o Dou- 
tor Joaô das Regras, nað fó eftiman- 
do nelle , como em bom letrado , as 
Sciencias , mas remunerando-lhe os 
ferviços , que foraô relevantes, os que 
lhe fez efte bem affortunado homem. 
Como El-Rei tanto attendia os bene- 
meritos , Joað Rodrigues de Sá , que 
6 era entre os mais dillinêtos , tam- 
- bem o veio a fer nos premios, nað fó 
Ro diftinéêtivo honrofo de Joað Rodri- 
gues de Sá o das galés, por haver re-. 
cebido - ıç feridas na defenfa dellas; 
mas com a mercê de Alcaide Mór dó 
Porto para fi, e feus defcendentes , 
com o Senhorio de muitas Villas, é 
com o emprego dé feu Camareiro Mór, 
que fe entende principiou nelle. Entre 
outras, que fez ao grande Conde D. 
Pedro, o criou Conde de Villa-Real, 
€ pelas {uas reprefentações deipachoú 
a 
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Erg vulg. á proporçaô a todos os homens, quê 
fe diftinguiad em Ceuta , naõ o em- 
baraçando a ingratidaô para deixar de 
honrar as outras virtudes, como vå- 
rias vezes foi vifto nas péfloas do Prior 
do Crato , Alvaro Gonçalves Camel- 
lo, de Joaô Affonfo Pimentel, de Joað 
Fernandes Pacheco, de Martim Val- 
ques da Cunha, e outros muitos. 

Na tomada de Ceuta deo todas as 
riquezas importantiflimas do feu Gaf- 
tello a Antaôd Vaíques de Almada, que 
nelle arvorára a bandeira Real. A Mar- 
tim Affonfo de Mello , além de mui- 
tas doações , fez mercê da Alcadaria 
Mór de Evora , e dos bens dos De- 
fertores Joaô Fernandes. Pacheco , € 
Diogo Gomes de Avreo. Seria contar ' 
hum número monftruofo , fe eu hou- 
vefle de referir todos os vaflallos favo- 
recidos, e remunerados por efte gran- 
de Rei. O mefmo experimentárad nele 
Je os Ecclefiaíticos dignos , com efpe- 
cialidade os dous Arcebifpos de Bra- 
ga D. Lourenço , e D. Fernando da 
Guerra; o mefmo muitas das Cidades, 
e Villas do Reino, fobre todas Lisboa, 

e 


DE PORTUGAL, LIV. XXIv. 261 


ẹ o Porto. Os Titulos, que criou fo- Era valg. 
zaô os Ducados de Coimbra, e Vifeo 
eo os dous Infantes D. Pedro, e D. 
enrique. Fez Conde de Arrayolos ao 
Condeftavel D. Nuno, que o acceitou 
com a condiçaô do Rei nað nomear 
outro em fua vida , para fazer fingu- 
lar o ferviço com a raridade do pre- 
mio : Conde de Barcellos a feu filho 
D. Affonfo com confentimento do Con- 
deftavel feu fogro: Conde de Ourem a 
D. Affonfo pela renuncia do mefmo 
Condeftavel feu Avô: a D. Fernando, 
tambem neto de ambos , Conde de 
Viana, que o foi de Ailon em Caftel- 
la: Conde de Villa Real a D. Duar- 
te de Menezes, que o fora de Viana. 
~ Em quanto às Fundações del-Rei 
D. Joað , a primeira de que temos 
noticia foi a nova Igreja. que mandou 
fazer a Nofla Senhora da Oliveira de 
Guimarães, em reconhecimento da fua 
protecçaô na batalha de Aljubarrota, `` 
de que dá larga noticia o Arcebifpo 
D. Rodrigo da Cunha. Em memoria da 
mefma acçaô, e no campo da batalha, 
fundou com efte nome o Convento de< 
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sra valge dicado à Nofla Senhora da Victoria 5 
taô fumptuo(o , e magnifico, como dO 
défcrevem o Conde da Ericeira na vi- 
da defte Rei, e Fr. Luiz de Soufa na 
primeira Parte da Hiftoria de S. Do- 
mingos. Aos Religiofos defte Patriarca 
entregou El-Rei o (eu Molfteiro ; e da- 
qui em diante , além defta doaçaõ , 
lhes fez a dos feus Paços , e quinta 
dé Bemfica para fundarem hum Con- 
vento , havendo já concorrido com o 
Bifpo do Porto, D. Joa6 Elleves da 
Azambuja para o do Salvador de Lis- 
boa das fuas Religiofas, e permitio a 
fundaçad do feu Convento de Villa- 
Real. Aos meímos Padres deo a Mef- 
quita de Ceuta, aonde elle entrou des 

~ pois de ganhar a Cidade, que lhes fer- 

“vio para fundarem: hum Convento, 

aonde elles afiftiraő com edificaçad até 

o anno de 1976, em que El-Rei D. 

SebafliaS os mandou refidir no da San- 
tilima Trindade de Tangere. x 

- Tambem foi obra do Rei D. Joað 

a renovaçad da Igreja de Nofla Senho- 

ra da Efcada , junto a S. Domingos de 

Lisboa , de quem era muito sei 
un- 
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Fundou o Convento da Carnota , per- 
to de Alenquer, que entregou aos Re- 
ligiofos de S. Francifco , e lhe deo do- 
zę columnas de jaípe, que trouxe de 
Ceuta, e ainda hoje enfeitað o clauf- 
tro do mefmo Convento. Edificou os 
de S. Françifco de Leiria, e o de Pe. 
nha-Longa , que diz Duarte Nunes for 
ra o primeiro, que nefte Reino tives 
rað os Monges de S. Jeronymo. Tam- 
bem foi obra fua o Convento de San- 
ta Clara do Porto, para onde fe tras- 
Jadáraô as Freiras de Entre-ambos-os- 
Rios; e quando a occurrencia de tana 
tas guerras, gaftos, e defpezas enor- 
mes parecia , que tinhaô confummido 
os Erarios, em tantos Edifícios fartos 
fe moftravad aos olhos rénaícidos.. os 
thefouros. Elle fez a Capella Mór da 
Sé de Lisboa, e porque nað a vio aca- 
bada na ultima vifita , que foi fazer ao 
Martyr S. Vicente, mandou avaliar a 
importancia do que faltava, e a entre- 
gou logo go Cabido , ordenando fe 
acabafle a obra. Elle admittio no Rei- 
no os Conegos Seculares de S, Joað 
Evangelila , que chamamos Loyos , 
T? di- 


Era vulg: 


| 


| 
Í 
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Era vulg. dizem que da Ermida de Santo Eles 


gio, que El-Rei lhes déra para a fua 
primeira Cafa, e alguns entendem fo- 
ra mercê do Infante D. Pedro feita no 
anno de 1420. 

Elle fundou mageftofos os quatro 
Palacios de Lisboa, Santarem, Sintra, 
e Almeirim ,-que hoje exitem , me- 
nos o de Lisboa, que arrazou o ter- 
remoto do primeiro de Novembro de 
3755, e além delles, muitas Cafas de 
campo, e a Rua nova da Cidade do 
Porto; obra tað correfpondente á gran- 
deza do feu animo , e tanto do feu 
agrado , que lhe chamava a minha Rua 
formofa. Elle inflituio o Tribunal da 
Relaçaô, de que nomeou Regedor o 
eftimavel Arcebiípo de Braga, D. Fer- 
nando da Guerra , entaô Bifpo do Por- 
to , que nas fuas qualidades fublimes 
defempenhava as obrigações do fangue 
Real de feus bifavôs os Reis D. Pe- 
dro, e D. Ignez de Caftro. Em fim, 
elle erigio a Metropolitana a Sé de Lis- 
boa , como deixo dito : tudo lem- 
branças , monumentos, que confervad 


nas memorias immortal o nome deite 


grans 
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grande Ret , Libertador magnanimo Rra vulga 
da Pátria. 


CAPITULO V. 


Refumo das Cortes , que celebrou , e 
` das Embaixadas, que El-Rei D. Joad 
I. mandou a vários Principes , com a 
“noticia de algumas Leis , que fez.. 
A MULTIDAD , e gravidade dos ne- 
gocios , que occorrêrað no reinado 
longo de D. Joað, e a condefcenden-. 
cia affavel delte Principe , o obriga- 
vað a nað os decidir fem o confenti- 
mento pleno dos feus Póvos na Aflem- 
bléa das Cortes , que convocou mui-: 
tas vezes. Para o da maior importan- 
cia, que era a confervaçao da liberda- 
de do Reino , fendo elle (eu Regen- 
te, celebrou em Coimbra as primeiras, 
de que eu já fallei no Tomo antece- 
dente , correndo o anno de 1385 , e 
nellas foi o meímo Principe acclama- 
do Rei. Na meíma Cidade as tornou 
elle a convocar fucceflivamente nos ane 
nos de 13943 1395, € do cd aean 
? o 
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Era vulg. do já feito outras em Briga no de 
1387 +, e depois outras tambem em 
Coimbra no de 1598: todas ellas para 
o fim de regular as emprezas milita- 
res , a impofiçaô dos tributos , e as 
mais occorrencias de huns tempos cri- 
ticos, e calamitafos, 
` Em Lisboa repetio as mefmas Af- 
fembléas nos annos de 1389 , no de 
1430, no de 1432, e node 1433, em 
que falleceo. Em Evora as fez celebrar. 
no anno de 1391, e no de 1408. Pre- 
cedêrad a eftas as de Leiria em 1401, 
aonde foi: jurado o Infante D. Duarte, 
por mórte de feu irmaô o Infante D. 

Aftonfo: em Vifeo no de 1391 ; e no 
de 1392: em Eftremoz no de 1416: 
em Guimarães no de t401.: em San- 
tarem no de 1392 , no de 1400 , no 
de 1403; e no de 1418: em Elvas no 
de 1399, além de outros ajuntamentos 
dos Póvos, que apontad, e nað indi- 
viduad os noflos Eflcritores, e fe achaô 
em vários regiftos das Camaras do Rei- 
no , que mereceo tantas attenções ao 
feu Principe para nada emprehender fem 
aapprovaçao dos feus Eftados. E 

| Q- 
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Como a importancia dos mefmos Ers vulg. 


megocios de hum Reino defarmado , 
inveítido pelo Rei de Caftella muito po- 
derofo, e com os animos dos meímos 
naturaes divididos , neceflitava fazer 
negociações, contrahir allianças , e fore 
mar Tratados com os outros Princi- 
pes da Europa ; El-Rei D. Joaõ fé 
fervio de muitos Miniftros habeis , que 
em toda a vida de feu Amo promo- 
vêrað as felicidades da Pátria, e cone 
ferváraô a reputaçaô da Monarquia em 
todas as occafiões, que eu pafo a re- 
ferir. Sendo D.Joaô eleito Regente do 
Reino, quando era Meftre de Avis 5 
e vendo que a difciplina militar efta- 
va delle defterrada ( deícuido já mais 
defculpavel nos Eftados ( elle fe refol- 


yeo mandar a primeira Enviatura a Ri- | 


cardo lI., Rei de Inglaterra, no anno 
de 1383, em que pelo feu Ayo Lous 
renço Martins, que o havia criado , 
e depois foi Alcaide Mór de Leiria, 
e pelo Inglez Thomáz Daniel lhe pe- 
dio permiflaô para os feus Officiaes , 
e foldados aguerridos , que quizefem 


fervillo , paflafem a Portugal , o que 


M. VI, R — aquel- 
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Era vulg, aquelle Monarca lhes concedeo livre- 
mente , e dahi em diante confervol 
com elle corre(pondencia efleêtiva.. 

Immediata á partida deítes homens, 
que hiaô como huns batedores- de cam- 
po obfervar as difpofições da Corte de 
Londres; D. Joaô determinou mandar 
a ella com poderes plenos pefloa deal- 
ta graduaçaô , que authorifafle os ne- 
gocios com a qualidade. Efcandalifado 
da: Rainha D. Leonor , havia pafado 
para o feu ferviço D. Fernando Affon- 
fo de Albuquerque, Meftre da Ordem 
de Sant-fago , que era cunhado dos 
Condes de Barcellos, e de Neiva, ir- 
mãos da Rainha. Juftamente pôz o Re- 
gente os olhos nefte Fidalgo para Em- 
baixador; porque ao mefmo tempo lhe 
moíftrava a confiança, que fazia delle, 
e alongava da Corte homem tamanho, 
e tað allíado com a fua maior inimi- 

- ga, que poderia fer prejudicial aos (eus 
intereffes fe mudafle cafaca. Com pois 
litica igual lhe nomeou “por focio & 
Lourenço Annes Fogaça , Chanceler 
Mór do Rei D. Fernando, que havia 
fervido á meíma Rainha, e à feu gene 
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ro o Rei de Caítella, O Regente fez Era-vulg. 
“a ambos honras diftindias:, 'moveoros 
“Com razões tocantes , e-os perfuadio 
a confiança que tinha de lhe ferem van- 
tajofos na negociaçaô , -hum pela: fua 
“grande qualidade , o outro pelos feus 
vaítos talentos. T 

Os Officios deta Embaixada fe re- 
 duzírað a dar parte ao Rei, como os 
.Póvos de Portugal efcandalifados dò 
de Caftella pela rotura do Tratado du 
feu calamento com a Infante D. Bri- 
tes, pela violaçaô abominavel do Di- 
reito das Gentes , e da Hofpitalidade 
na prifaô dos Infantes D.Joad, e D. 
Diniz, (e determinárao a elegello De- 
fenfor do Reino : que lhe ponderava 
os perigos de Inglaterra , (e Portugal fe 
unifie á Coroa de Caftella, e a impof- 
fibilidade do Duque de Lancaftro en- 
trar na pofle daquelle Reino, que lhe 
pertencia por fua mulher: que efle Prin- 
cipe eltava na fituaçaô mais propria 
de fazer valer o feu direito, fe unifle 
as fuas forças com as delle Regente: 
que lhe pedia deixafle nos feus Reinos 
allitar ao feu foldo alguns foldados ve- 

- ii thos 


Æra vulg: 
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lhos. para incorporar na ttópa Portus 
gueza , e que conviefle em huma lie 
offeníiva, e defenfiva entre os dous 
fados. Nós vimos no corpo da Hif- 
toria os efleitos felices deíta negocia+ 
að. ci 
: Para a difpenfa da fua illegitimidas 
de , e votos de Religiad , mandou a 
Roma tres Embaixadas fuccefivas de- 


pois de fer acclamado Rei. À primei- 
Ya foraô mandados D.Joaó, Bifpo de 


Evora , e Gonçalo Gomes da Silva , 
que .pediraô a dita Difpenfa ao Papa 
Urbano VI. , que a concedeo ; mas 
enganado pelos inimigos. do Rei com 
o fundamento , de que a graça era ope 


pofta ao gofto do Rei de Inglaterra 5 


nað a deixou expedir. Tornáraôd a re- 
petir as inftancias os meímos Mini 
tros, novamente acompanhados de JoaS 
Affonfo da Azambuja, e nað podérad 
defabufar o Papa da primeira fuggeftað. 
Porém morto Urbano , e fuccedendo 
no Pontificado Bonifacio IX., lhe man- 
dou El-Rei por Embaixadores ao mef- 
mo Joaô Affonfo da Azambuja, já en+ 


tað Bifpo de Sylves, e a Joad Rodris, 


gues 


N 
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gues de Sá , que trouxerað a graça , Erá vulg.: 
correndo o anno de 1390. = . 

Na occafiaô da chegada do Duque 
de Lancaftro a Galliza , o mandou 
comprimentar por Vafco Martins de 
Mello , e por Lourenço Annes Foça-. 
ga, que viera com elle na Armada Por- 
tugueza, que fe mandára para o con- 
duzir; e no anno de 1385 tornárad a 
ir da (ua parte o ÁArcebifpo de Braga 
D. Lourenço , o mefmo Vafco Mar- 
tins, e Joaô Rodrigues de Sá pedir ao 
Duque para efpofa fua filha D. Filip- 
pa, que por elles foi conduzida a Por- 
tugal no principio do anno. feguinte. 
Com o caracter de Enviado mandou ao 
Doutor Gil Docem queixar-fe ao dito 
Duque do embaraço , que fe dizia pu- 
nhaô de Inglaterra á expediçaô da fua 
difpenfa , que fez evidente a El-Rei. 
fer huma impoftura maquinada pelos 
feus inimigos. - 

Em 1387 recebeo elle fegundos En- 
viados de Genova a reípeito de duas 
nãos da fua Républica, que foraó re- 
.preladas no rio de Lisboa no tempo do 
ditio , e pediaó a reftituiçao do = 

7 os 
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= Era vulg. dos generos, que lhes haviað tomado, 
Se na primeira reprefentaça6 a necef- 


fidade os fatisfez com huma refpofta 
affavel ; neíta fegunda. rompeo o pri- 


mor por todos os obítaculos, e fe pa-, 
gáraô aos Genovezes 6odjoco dobras 
em que as fuas mercadorias forad ava» 


liadas. | 
| Recebeo El-Rei em 1389 os pri- 


meiros Embaixadores de Caftella, qué. 


foraô Fr. Fernando de Ilhefcas, Con- 
feffor del Rei, os Doutores Antaó San- 
ches, e Pedro Sanches, que ajuflárad 
huma fufpenfað de armas, No dito an- 
no os meímos Miniftros ampliaraô a 
trégoa , que por parte do Rei de Por- 
tugal aflinárad o Prior do Crato D. 
Alvaro Gonçalves Camello, e Louren- 
co Annes Fogaça. | 

Os Tutores do novo Rei de Caf- 


tella D, Henrique II. na fua menori- 


dade, enviárad Plenipotenciarios a Por- 
tugal a D. Joað , Bifpo de Ciguença, 


a Pedro Lopes de Ayala, e ao Dou- 


tor Antonio Sanches, que conferirag, 


e ajuftáraô os Artigos da primeira paz. 


limitada até certo tempo com o Ífobre- 
die 
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dito Prior do Crato, e com o Dou- Era yulg.' 
tor Joað das Regras.. Foi ella a tré- | 
goa de quinze annos, que fe nað cum- 
príraô, e El-Rei D. Joa6 deípicou com 
a tomada de Badajóz. | 
= Depois della mandou o mefmo Prin- 
cipe a Caftella juftificar-fe com os mo- 
tivos defta reprefalia por Affonfo Vala 
ques, Commendador de Horta-Lagoa ; 
mas nað fendo elles admittidos , fe re- 
novou a guerra. No anno de 1399, 
hum depois da tomada de Tuy, pen- 
fárad melhor os Miniftros. de D. Hen- 
rique, que enviou a Portugal ao Cons 
deftavel Ruy Lopes de Avalos, a Ds 
Lourenço Soares de Figueiroa , Mel- 
tre de Sant-lago, a Micer Ambroho , 
Genovez , ao Doutor Pedro Sanches, 
que nada concluíraôd pela exuberancia: 
das fuas pretenções nas conferencias , 
que tiveraô com o Condeftavel D. Nu- 
no Alvares Pereira, com D. Joa6 Af- 
fonfo da Azambuja , entaô Bifpo de 
Coimbra, e com: os famofos Jurifcon- 
fultos Alvaro Pires Efcolar , e Ruy 
Lourenço. a 
Continuou a guerra com nn 
li- 
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Ers vulg. differente pela pouca vantagem da ex- 
pediçaS de Alcantara , que fe diz na: 
gre » e depois della refolveo El- 
Rei D. [oaô mandar a Caítella os Ple- 
nipotenciarios D. Joaó Affonfo da Azam- 
buja , já Arcebifpo de Lisboa, a Joaô 
Vafques de Almada, e ao Doutor Mar- 
tim Docem, que paflados muitos de- 
bates , ajuítárað a trégoa de dez an- 
nos. 

Por occafiaô da morte de Ricardo 
II. mandou El-Rei por feus Embaixa- 
dores a Inglaterra o Alferes Mór Joa6 
Gomes da Sylva , e o mefmo Mar- 
tim Docem , que confirmáraô, e am- 
pliára6 com Henrique IV. as condições 
da alliança , correndo o anno de 1404. 
Entaô fe ajuftou o cafamento do Con- 
de de Arondel com D. Brites, filha na- 
tural del Ret, e fe celebrárad as vodas 
no feguinte de 1405. 

Nada refultou da Embaixada de D. 
Joad Affonfo de Azambuja , de Mar- 
tim Affonfo de Mello , e do Doutor 
Gil Martins, quando no anno de 1408 
a Rainha de Caftella Ð. Catharina na 
eenorigade de feu filho o Rei D. Joaô 

IH. 
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UH. quiz ajuftar huma paz indigna da Era vulg 
magnanimidade Portugueza , enta6 mais 
altiva pela grandeza dos (eus triunfos. 
Porém repetidas pela Rainha as inf- 
tancias, e moderadas as condições, tor- 
“mou El-Rei a enviar Joaô Gomes da 
Sylva, Martim Docem, è FernaôGon- 
calves Beliagoa , que noanno de 1411 
ajuftáraô huma paz , que duraria até 
o de 1434. - | 

=- D. Fernando de Caftro, e o me- 
moravel Heróe- Alvaro Gonçalves de 
Ataide, primeiro Conde de Atouguia 
foraô Embaixadores del Rei no Con- 
cilio de Conftança pelos annos de 1412, 
ou 1413, aonde k conduziraô com å 
piedade , religiaô, e delicadeza , que 
nos indicad pennas eftrangeiras menos 
efcaças, que as nofias, nos elogios dos 
Portuguezes benemeritos. 

Entrou El-Rei no projecto da con- 
quita de Ceuta, e para cobrir a idéa, 
quando quiz faber o eflado da Praça, 
fez embarcar ao Prior do Crato D. 
Alvaro Gonçalves Camello , e Affonfo 
Furtado , General da Armada , com 
o caracter de Embaixadores ( fendo efe 

Ea as piões 


Era vulg. 
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piões de Ceuta ) a D. Branca, Rainha 
viuva de Sicilia , para lhe reprefenta- 
rem da fua parte, que nað podia ac- 
ceitar o cafamento, que ella lhe pro- 
pozera da fua Real peffoa para feu fi~ 
lho o Infante D. Duarte, por eftar an- 
tes embaraçado com a mefma nego- 
ciaçaô em outra Corte ; mas que lhe 
offerecia a feu filho fegundo o Infante 
D. Pedro, que a Rainha nað quiz ac- 
ceitar com defculpas politicas , que de- 
notavað as fublimidades do decóro da 
Mageftade menos bem empregadas em 
quem nað havia cingir a Coroa. 

No corpo da Hiftoria deixo eu lar- 
gamente referidas as Embaixadas, que | 
El-Rei, para disfaríar a expediçaô de 
Ceuta , mandou no anno de 1414 ao 
Duque de Borgonha por Fernaô Foga- 
ca, Vedor da Cafa do Infante D. Duar- 
te: as que recebeo , e com que foce- 
gou os fuítos, que o feu extraordina- 
rio armamento caulava aos Reis de 


Caítella, Aragaô, e Granada. 
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CAPITULO VII. 


- Era vulg. - 


Continúa a materia do Capitulo prece- 


dente depois da conquifia da Cida- 
de de Ceuta. 


R aoma com gloria immortal da 


Nagað Portugueza a famofa Cidade de 
Ceuta , immediatamente mandou El- 
Rei dar parte defta felicidade a D. Fer- 
nando, Rei de Aragaõ, primeiro por 
Joaô Efcudeiro , feu criado, e pouco 
depois por Alvaro Gonçalves da Maya, 
Védor da Fazenda do Porto , com o 
caracter de Miniftro , offerecendo-lhe 
a Praça para quartel das trópas Ara- 
. gonezas., fe juntamente com as fuas , 
ou feparado dellas, quizeffe emprehen- 
der a conquifta do Reino de Granada. 
A mefma civilidade ufou com o Rei 
de Caftella; mas nós ignoramos quem 
fole o Emiffario defta nova, 

"Em 1418 foraô a Caftella ratificar 
a paz de 1411 Joað Gomes da Sylva, 
Martim Docem, e Fernaô Gonçalves 
Beliagoa ; mas os Tutores defculpárad 
Es a 
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Eti vulg. a falta da fua condefcendencia com a 


menoridade do Rei, que o inhabilita- 
va para firmar a ratificaçaô do feu pu- 
nho. No feguinte, em que o Rei cume 
pria os 14 annos , foraô enviados os di- 
tos Miniftros para o meímo fim, e ti- 
verað de tornar a recolher-fe com a in- 
terlocuťoria , de que a Corte de Caf- 
tella mandaría à de Portugal a reípof- 
ta, que chegou depois de tres annos 
no de 1422, trazida por Affonfo Gar- 
cia , Dea6 de Sant-Iago , e por Joad 
Affonfo de Camora. Entre eftes Mi- 
nitros, e os noflos houvéraõ debates, 


que levára6 mais de hum anno (em: 


mais decifaô , que a de fe prolongar 
a paz ao mefmo ponto antes prefixo 
de 1434. Para a publicaçaó dete mef- 
mo ajute , que fizeraô em Portugal 
os dous Miniflros de Caftella, orde- 
nou El-Rei, que a efte Reino foflem 
practicar o mefmo D. Fernando de Caf- 
tro, e o Doutor Fernando Aflonfo da 
Silveira , pai do primeiro Barað de 
Alvito D.Joaô Fernandes da Silveira. 
' D. Pedro de Noronha, Arcebifpo 
de Lisboa. , com o carater de Em- 
bai- 
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baixador extraordinario , partio para Eta vulgi 
Aragað no anno de 1428. Encarrega- 
do de pedir ao Rei D. Affonfo V. pa- 
ra mulher do Infante D. Duarte a fua 
irmã a Infante D. Leonor, que tam» 
bem o era de D. Joað, Rei de Navar- 
ra, e dos mais Infantes , filhos do Rei | 
de Araga5 D. Fernando , encontran- 
do-o tað inclinado a favor defta allian- 
ça , que a ajuíftou fem repugnancia , 
e o mefmo Arcebifpo recebeo, econ- 
duzio a Portugal alaan, 
- -Nomeou El-Rei no anno referido 
de 1428 a D. Alvaro , Bifpo de Syl- 
ves, e ao Doutor Fernando Affonfo 
da Silveira por feus Embaixadores á 
pe de Filippe o Bom , Duque de 
orgonha , para ajuítarem com elle o 
feu cafamento coma Infante D. Ifabel, 
como fe diz na Hiftoria, e ao meímo 
fim com igual carater enviou elle á 
nofla Corte no anno feguinte ao feu 
Camareiro Mór Adriano de Thoulo- 
geon.. o 
Por Martim Gonçalves de Ataide, 
e por Nuno Martins da Silveira , Fi- 
dalgos refpeitaveis pela fua grande au 
tho- 


+ s 
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Eia vulg. thoridade , virtudes , e qualidade, man- 


dou El-Rei em 1429 offerecer a fua 


mediaçaôO ao Rei de Caftella para com- 


pôr as differenças peladas , que tinha 
com feus irmãos, havendo feito a mef= 
ma offerta aos Reis de Aragaô , e 
Navarra, que nelle fe compromettê- 
rað. Naô etando eftas dúvidas decidi- 
das em 1430, e obrigando o Rei de 
Caftella a que a Rainha D. Leonor de 
Aragaô, fua fogra , que eltava reco- 
lhida em hum Molteiro de Medina del 
Campo, viefle para Tordefilhas, elhe 
entregafle as Fortalezas , que tinha 
no (eu Reino, ella fe queixou a El- 
Rei de Portugal, feu tio, o que coo- 
perou para fe lhe dar fátisfaçaô, e en- 
tað o de Caítella lhe mandou por Em- 
baixadores ao feu Apofentador Mór , 
D. Pedro Lopes de Ayala, e ao Dou- 
tor Diogo Gonçalves Franco, Ouvidor 
do Confelho Real, que o vieraô in- 
formar, como promettéra-, dos moti- 
vos da dilfcordia , que tinha com og 
ditos Reis de Aragaô, e Navarra 

" Defejofo El-Rei de fazer perpetua 
«a paz, que tinha ajuftado com anna 
| à, 


se EE St E —i 
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la, nomeou por feus Embaixadores no Era vulg; 
anno de 1431 a Pedro Gonçalves Ma- 
lafaia, e a feu irmaô Luiz Gonçalves, 
que acháraô o de Caftella prompto a 
“partir para a guerra de Granada, fem 
tempo para cuidar em outros negocios, 
Elles fe offerecêraô para o acompanhar 
naquella expediçaô, e voltando depois 
da campanha , confeguiraô del Rei a 
paz vantajofa , de que eu acabei de 
elcrever o Tratado. | 

Como a difcordia daquelle Rei co 
os de Aragaô , e Navarra tinha. che» 
gado à fituaçad mais critica com a pri- 
faô do Infante D. Pedro, que derro- 
tou todo o foffrimento de feu irmad o. 
Infante D. Henrique : o de Portugal 
mandou em 1432 por Embaixador a 
Caftella ao mefmo. Pedro. Gonçalves 
Malafaya , que confeguio a compofis 
çaô entre os Principes defcontentes , e 
fer entregue o Infante prefo ao noflo 
Infante: D.Pedro , que o fez conduzir 
por Nuno Martins da Silveira até ao 
Algarve , donde partio para Aragao. 
Ultimamente , no anno da mórte del 
Rei, que foi o de 1433, em queaté 

en | agui 
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Era vulg, aqui temos fallado, diz Manoel Seve? 
vim de Faria , que elle enviára a D. 
Luiz do Amaral, Bifpo de Vifeo, pot 
{feu Embaixador ao Concilio de Bafiléa, 

- Pelo que reípeita às Leis, que pro- 
mulgou El-Rei D.Joa6l., eu lhe dou 
principio pela célebre Lei Mental. 
Vendo aquelle Principe, que os Reis 
anteriores no tempo da guerra haviad 
dado muitos bens da Coroa com gran- 
de damno do Eftado , fez mentalmen- 
te huma Lei reífpedtiva a efte genero 
de bens, afim aos que já eflavaõ da- 
dos , como aos que fe deflem dahi em 
diante; e como elta Lei nað ficou ef- 
crita, mas fó feita fegundo a vontades 
e mente del Rei, por iflo foi chamada 
Mental. El-Rei D. Duarte a mandou 
pôr na fua Chancellaria , e para dar li- 
mitaçaô , :e interpretação às doações 
das terras, e bens da Coroa , fez af- 
fentar nella algumas addicções , e de- 
clarações , porque foflem determina- 
das as dúvidas, que podiaôd fobrevir á 
intelligencia das meímas Doações, co- 
mo fe trata no Titulo 35. das Ordena- 
“ções do Reino. . Ds a 

= Na 
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- No tempo da primeira trégoa com Era vulg. 
Caftella , El-Rei aconfelhado pelo ar- 
bitrifta Joaô das Regras , promulgou 
algumas Leis para determinar as partii 
lhas , que fe haviaõ fazer nas prezas 
~ tomadas no mar, fobre que entad fe ` 
moviaô grandes contendas , e tudo fie 
cou regulado com o bom difcernimena 
to, que referem Duarte Nunes, e Fer- 
naô Lopes. | i 
Como nas noflas terras , que des 
pois da mórte do Rei D, Fernando fe- 
guíra6 a voz de Caftella, o feu Rei 
introduzio nellas muitos ufos alheios 
` dos coftumes practicados naquelles tem- 
pos , efpecialmente no modo de pros 
ceflar , lançar as fentenças, e lavrar às 
Efcrituras, o que tudo reduzia os Pó- 
vos ao eftado de huma indifferença no- 
tavel : El-Rei com o parecer do feu 
= confelho , mandou, que todos os ne- 
gocios indecifos do tempo. da entrada 
do Rei de Caftella até enta6 , tornaf« 
fem ao feu primeiro principio para fea 
yem julgados conforme a inteligencia | 
dos Magiftrados, Além  deftá Lei fez 
outras muitas, que naó fahíraó de ale 
TOM.VI. S gu- 
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Era vulg, gumas Camaras , aonde fe guardad os 


feus originaes. 

Teve efte Rei feliz a gloria de flo- 
recerem no feu feculo os homens mais 
aflignalados em armas , que lhe firmá- 
rað na cabeça a Coroa, e enchêraõ de 
reputaçaS o Reino. Entre elles fe dif. 
tinguem o Condeftavel D. Nuno Alvas 
res Pereira , terror dos Caftelhanos 5 
exemplar de fidelidade , e tronco da 


Real Cafa de Bragança : o Conde D.' 


Pedro de Menezes, que na defenfa de 
Ceuta obrou acções dignas da grande- 
za da fua alma , eftimado por hum dos 
primeiros Capitães do feu tempo ; e 
Chéfe da illuftre familia dos Marques 
zes de Villa-Real : Joaô Affonfo Pi- 


mentel, que fe paflou a Caftella, aon- - 
de deo origem a grande Cafa de Bes 


navente : Joa6 Fernandes Pacheco 5 
que no meímo Reino foi progenitor 
dos Duques de Ofluna , e Efcalona: 
Lopo Vaíques da Cunha : Gil Valques; 


e Martim Vaíques , todos irmãos, | 


que todos foraô defcontentes para Caf- 

tella, aonde” gozárãô bonras diftinctasg 

e pofluíra6 grandes Eftados ; afim cos 
| | -= mo 


& 


— — A ma 
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mo Egas Coelho , que foi Conde de Eta vulg. 
ad 7 » e D. Pedro Alvares Perei- 

ra , Meftre de Calatrava. : Igualmente 
valero(os , e difciplinados foraô Alvas 

ro Pereira, Valco Annes Corte-Real , 

Ruy Pereira, Mem Rodrigues de Vaf- 
concellos , Joab Rodrigues de Sá, os 

doze Defenfores das Damas Inglezas , 

e outros muitos , que ficad nomeados 

no difcurfo deta Hiforia. 


Era vulg. 
1433 


po ade ade ai nf 2 0 


LIVRO XXV. 
Da Hifioria Moderna de Portugal, 


CAPITULO I 


Vida, e acções de D. Duarte, XI. Rei 
O de Portugal. o 


Cona D. Duarte quarenta e dous 
annos , quando fuccedeo no Reino a 
feu grande pai , dotado de virtudes , 
que podiaô formar hum Rei efpeciofo ; 
mas as qualidades raras, que moftrava 
fendo Principe , de nada lhe aprovei- 
tiraô nas emprezas depois de Sobera- 
no. Muito era o” (ey valor com def- 


graças alheias , que fizera6 ter a D. 


Duarte por infortunios o valor dos ou- 
tros. Elle governou cinco annos rodea- 
do de calamidades , que a Providencia 
a (eus tempos reparte pelos Eftados flo- 
recentes, para que a muita proíperida- 
de nað os defvaneça, Taes fora6 os gol- 
pes delcarregados no intervallo breve 
| do 
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do fèu reinado , principalmente O da Era-vulg. 
pefte, que como fombra do feu cor- 
po acompanhou o refto da vida defte 
Rei, fem nos fazer efpecie o cumpri- 
mento do vaticinio do Judeo Aftrolo- 
go , que no aéto da proclamaçaô fe 
aprefentou no meio da Aflembléa , e 
pedio ao Rei quizefle retardar a cere- 
monia para evitar o encontro de huma 
conftellaçaô fatal, que prefidia naquel- 
le mefmo ponto. El-Rei, com adver- 
tencia catholica , defprefou o agouro 
fundado em huma (ciencia tað vã; me- 
nos tocado de ouvir. ao Judeo , quan- 
“do fe retirava, que o feu reinado fe- 
ria breve , e infeliz , que fenfivel á . 
certeza , de que nos horoícopos men- 
tem os aípedtos dos Aftros; que na Fé 
faô infalliveis as doutrinas do Ceo. 

- Havia D. Duarte cafado , como fi- 
ca dito , no anno de 1428 com D. 
Leonor , filha de D. Fernando I., Rei 
de Aragaô , e della teve filhos : ao 
Infante D. [ouaô, que nafceo em Lisboa 
no mez de Outubro de 1419, e mor- 
seo menino: a Infante D. Filippa, que 
paíceo em Santarem a 27 de Novem- 

TS bro 
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Era vulg, bro de 1430, e morreo a 24 de Mare 
go de 1439: o Principe D. Affonfo, 
primeiro de Portugal , que teve efle 
titulo , e nafceo em Cintra a 15 de 
Janeiro de 1432, Ífuccedeo a feu pais 
a Infante D. Maria , que nafceo na 
Sardoal a 7 de Dezembro de 1432, € 
morreo no dia feguinte: o Infante D, 
Fernando, Duque de Vifeo, que nal» 
ceo em Almeirim' a 17 de Novembra 
de 1433, cafou com a Infante D. Bri- 
tes, filha de feu tio o Infante D. Joad 
em 1447, e morrego em Setuval a 18 
de Setembro de 1470, jáz com a Ín- 
fante fua mulher no Convento da Cons 
ceiçaô de Béja: a Infante D. Leonor, 
que nafceo em Torres Vedras a 18 de 
Setembra de 1434 , e calou com a 
Imperador Frederico III. a 16 de Mare 
co de 1452, e morreo em Neuftat a 
3 de Setembro de 1467 : o Infante D, 
Duarte, que naíceo em Alenquer a 12 
de Junho de 1435 , e nað fabemos 
quando morreo : a Infante D. Cathari- 
na, que naíceo a 25 de Novembro de 
1436 , efteve defpofada com D. Car- 
Jos, Principe de Navarra , depois com 

Duar 
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- Duarte IV. de Inglaterra , e morreo Era vul 


em Santa Clara de Lisboa a 17 de Ju- 
nho de 1463 , e jáz em Santo Eloy 
da mefma Cidade : a Infante D. Joan- 
na , que naíceo polthuma em Março 
de 1439, cafou. com Henrique. IV. de 
Caítella em 21 de Maio de 1455 , € 
morreo a 13 de Junho de 1475; jáz 
em'S. Francifco de Madrid. 

De D. Joanna Manoel, que. certo 
Efcitor nos reprefenta parente de fua 
muher a Rainha D. Leonor, teve D. 
Duate : baftardo: a D. Joaô Manoel, 
que fe diflinguio na guerra de Africa, 
e wltando ao Reino fe fez Frade do 
Camo, donde fahio pouco depois pa- 
ra er Bifpo de Ceuta, El-Rei D. Af- 
fono V. o quiz na Corte pela eftima- 

çağ, que fazia dos feus confelhos , € 
o wmeou feu Capellaô Mór.. D. Joað 
Maoel he tronco das familias defte 


appllido, que vem dos filhos, que elle . 


teve da célebre Jufta Rodrigues , dos 

quas diz com -defembaraço hum dos 

nofls Poetas : Que Juta Rodrigues juf- 

“4árácom hum Frade Carmelita, e def- 

ta Juta maldita muitos Manoeis deitára. 
| Com 


g 


Era vulg. 
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Com razaô efperava Portugal foie 


fe feliz o tempo de hum Principe, 
que na: perípicacia do juizo , e fubli- 
midade do talento, que fe lhe defco- 


brio na mininice, parecia hum vatici- | 


nio infallivel da cultura das (ciencias, 
e da protecçaô dos fábios, que o dif- 
tinguiriað entre os Principes feus Pre- 
deceflores. De dez annos de idadefo- 
ya elle jurado Succeflor da Coroa a22 
de Março de 1401 nas Cortes celebra- 
das em Leiria; moftrando no probgo 
do. Reinado futuro, que para mericer 
a Coroa lhe era defneceflaria a dejen- 
dencia da fortuna. Levado da enula- 
çağ gloriofa de fer herdeiro , aites 
das virtudes, que dos dominios de(eu 
grande: pai, imitou delle a fua prino- 
genita, que era o valor, de que leo. 
argumentos: illuítres na tomada de Œu- 
ta, como em feu lugar fica dito. 5o- 
bre eftas bazes: conftantes firmava lor- 
tugal as fuas efperanças no novo lei, 
que (e deteve alguns dias em Belênde- 
pois da fua acclamaçaô , aonde :he- 
gou de Coimbra o Infante D. Pdroy 
que lhe beijou a maõ., e reconeceo 
OR por 


DE PorTUGAL, Liv. xxv. 281 


por feu Soberano. Immediatamente fe Era vulg.” 


feguio a convocaçaô dos Eados em 
Sintra, e nelles foi reconhecido o Prin- 
cipe D. Affonfo por herdeiro prefum- 
ptivo do Reino. | 

Eflas duas ceremonias precedêrad 
á pompa funebre do Rei defunto, que 
deixo referida, e confummada ella, a 
Corte foi para Leiria por caufa do mal 
contagio(o, que já principiava a affli- 
gir o Reino. Nefta Cidade celebrou 
elle as Cortes , em que foi determi- 


nado fe ajuntafem em hum Codigo as 


Leis , que fe deviaó obfegvar nos feus 
Dominios , e até entaó fenað feguiaõ 
com igualdade em todos os Tribunaes, 
aonde cada qual ao feu arbitrio fazia 
huma jurifprudencia: particular. Por ef- 
te Codigo (ujeitou: El-Rei os Minif- 
tros á mefma régra, e-lhes infpirou o 
mefmo efpirito nos defpachos , que 
erað obrigados a dar. Elle ajuntou a 
efta Lei geral outra particular , que 
moderou os exceflos do luxo nos vel- 
tidos, e nas mezas., tudo regulado pe- 
Jas qualidades. dos nafcimentos dos ho- 
mens; e para que o .exeimplo fervifle 
oR ao 


1434 


v 
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Era vulg. ao Povo de Lei mais forte, a fua ob- 
fervancia principiou pela Cafa Real, 
e pela Corte. - 

Por efte. tempo ainda governava 
Ceuta na aufencia do Conde D. Pedro, 
que eftava em Portugal , feu filho D. 
Duarte de Menezes ,: (empre defejofo 
de avançar a: fua reputação em feitos 
honrofos. Em quanto feu pai entreti- 
nha na Corte afua velhice com os pra- 
zeres dasquartas vodas , que contra- 
hio com huma filha do Almirante Ma- 
noel Paçanha, elle teve por digna da 
fua corage a empreza de (obprender o 
lugar de Bobdim , donde efperava ca» 
tivos , e deípojos.: Com efte defignio 
fahio huma noite da Praça , e por 
mais que forçou a. martha nað pode 
chegar ao lúgar, fenað de dia. Eltavaô 
idefprevenidos os Mouros , que fahiaô 
das cafas a morrer, ʻou a fer prefos nas 
tuas ; mas os ligeiros.na fuga derað 
avi(o .da fua defgraça aos vifinhos , que 
-corrêrad para defpicarem à injúria, e 
*eftaurarem a preza .na retirada de D. 
Duarte. Elle: à fez com: defembaraço 
militar , Iuftentando huma elcaramuça 

con- 
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continuada em todo o caminho até á Era vulg. 
Praça, aonde recolheo os prifioneiros, | 
e deípojos fem diminuiçað no núme- 
ro, | 
Depois defte fucceflo chegou de 
Portugal o Conde para continuar em 
Ceuti o feu diuturno governo , corri- 
dos já tres eípaços de tempo baítan- 
te para tres vezes fe naturalizar Afri- 
cano. Com tres nãos crufava aquelles 
mares o valerofo Alvaro Vaz de Al. 
mada , que na forma do feu Regimen- 
to , veio aportar a Ceuta , aonde o 
Conde o hofpedou em fua cafa. Hum 
dia, quando elles , e outros Fidalgos 
jantavaô , as Atalaias do campo derað 
final de rebate, que o Conde eftimou 
para fatisfazer o defejo dos: feus hofpe- 
des com hum prato tanta-da feu gof- 
to. Elles traocad a meza pela campa- 
nha, que acha coberta por 400 caval- 
los, e 299000 Infantes inimigas. Vel. 
los, e atacallos foi tudo hum mefmo 
ato, e com tal valor de Alvaro Vaz 
de Almada, que como fe quizefle pa- 
ra fi f6 a gloria daquelle dia; fe mete 
tea pelo centro dos Mouros , elqua- 
w- Clo 
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Era vulg. cido de que neceflitava de mais braços: 
para fegurar a vidtoria. O Conde, que 
o vio nefte perigo, como que preven- 
do tinha efta de fer a ultima acçaô mi- 
litar da fua vida, elle lhe quiz pôr a 
Coroa , lançando-fe aos barbaros com 
tal esforço , que nað lhe podéraó fof- 
frer os golpes. Em breve eípaço fe vio 
o campo coberto de cadaveres inimi- 
gos, e derramado o terror , os .bons 
cavalleiros moftravad que: o erað no 
bem, que corriad. 

Satisfeito com efta holpedagem fe 
deípedio Alvaro Vaz, quando chega- 
vað outros invejofos de agafalho feme- 
lhante, que foraô Ruy Dias de Soufa, 
filho do Metre de Chrito D. Lopo 
Dias, e Gonçalo Rodrigues de Soufa, 
filho do bravo Ruy de Soula , que na 
<conquifta defta Praça obrou as faça- 
nhas; que eu deixo contadas. Elles inf- 
tavad ao Conde nað os quizefle defi- 
gualar de Alvaro Vaz com lhes negar 
huma occafiad., em que podeflem afi- | 
.gnalar o feu valor. O Conde para os 
fatisfazer , mandou a Martim da Cama- 
ra , que com alguns companheiros E 

e 
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fe efpiar huma Aldea junto a Tetuad, Era vulg, 


e voltafle a informallo do eftado del- 
la para difpôr a expediçaô, que fe fa- 


zia refpeitavel pela vifinhança de hu-- 


ma Cidade tað forte. A informaçaô foil 
como fe podia defejar, e-deftinado pa- 
ya a empreza D. Duarte, que marchou 
com os Fidalgos , e Cavalleiros da 
Praça. Antes que elles chegaffem ao 
lugar, foraõô fentidos de hum Mouro , 
que dormia no campo, e correo a dar 
avifo da nofla marcha. 

> Nada embaraçou a nofla cavallaria, 
que entrou efpada em maô , fem dif- 
tinguir fexo , ou idade ; e rebanhado 
quanto havia de eltimavel, viemos en- 
contrando na retirada muitos tropeços 
em magotes numerofos de Mouros , 
que nos difputavaô o paffio. D. Duar- 
te, que queria falvar a preza, conten- 
tava-fe com fazer (emblante de invel- 
tir, e hia paflando ; mas tanto que a 
pôz fegura em lugar vantajofo , viran- 
do caras a dous mil Barbaros, que o 
perfeguiad, os fez em polítas. Na res 
taguarda defte marchava outro corpo, 
que indicava nos clamores o defejo de 
| me- 
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Era vulg. Medir as armas; mas chegando do lua 
gar da primeira refrega , o horror dé 
tantos corpos defcabeçados , outros fe- 
ridos, e agonizantes, de fórte os fob- 
prendeo , que paráraô compafivos, € 
fe retirára6 covardes. Recolheore De 
Duarte carregado de gloria, e de def- 
pojos, que feu psi veio receber fóra 
das portas da Cidade para fe recrear 
nas gentilezas do fubltituto do feu va- 
lor , que como elle faberia fervir a Pás 
tria. - 

Quando em Ceuta fe paflavad eftas 
coufas, o Infante D. Henrique em Por- 
tugal nað tinha ociofas as idéas dos 
feus defcobrimentos. Com as noticiasy 
que no anno precedente lhe trouxera 
Gil Annes do Cabo Bojador , ficou elle 
tað fatisfeito , que nefte fe refolveo à 
tshandallo em hum navio, e em outro 
o feu Copeiro , Affonfo Gonçalves Bale 
daya, para navegarem quanto lhes fof- 
fe poflivel além daquelle cabo. Elles o. 
dobráraô , e corrêrað mais 30 legoas 
até huma Angra , que chamárað dos 
Ruyvos, em razab dos muitos peixes 
deíta qualidade, que víraô nella, Sala 

tane 
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tando em terra achára6 veítigios de Era vulg: 


homens, e rafto de animaes; mas nað 
podendo defcobrir naquellas immedia- 
ções huma , e outra efpecie , elles fe 
recolhêrað ao Reino com eftas noti- 
cias. .O Infante, que as defejava mais 
miudas, no anno feguinte de 1435 OS 
tornou a mandar á mefma paragem pas 
ra defcobrirem os vultos, de quem ti- 
nhað examinado os fignaes. Paffárað os 
navegantes doze legouas mais além da 
Angra dos Ruyvos, e pondo em terra 
a Heitor Homem , e a Diogo Lopes 
de Almeida, dous Cavalleiros de deza- 
fete annos, com mais valor, que ida- 
de, montados em dous cavallos , foe 
rað mandados penetrar a terra para da- 
rem informaçaô do que viflem. 
Marcháraô elles grande parte do 
dia, e já fobre a tarde aviftárað deza- 
nove homens de figura medonha , ar- 
mados de dardos, que nað duvidárad 
chegar-fe às duas imagens eftranhas pa- 
ya lhes perguntarem com as armas Oo 


“motivo de devaçarem o horror fagra- 


do das fuas brenhas. Travárad os dous 


Moços Portuguezes huma pendencia ; 
20n- 
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Era vulg, aonde o feu fangue foi o primeiros 
que rubricou as noflas conguiftas na- 
quella parte de Africa, e depois de 
Jargo efpaço , feridos os Jalofos, fe 
efconderaõS nos mattos. Voltáraó elles 
ao navio , e deraô parte do fucceffo 
ao Baldaya , que com hum grofio de 
gente foi por elles conduzido ao lugar 
do combate, e nada defcobrindo, com 
que podeffem fatisfazer os defignios da 
fua commifiad , quizerad fazerfe na 
volta do Reino , fatisfeitos com dar 
áquella praia o nome da Angra dos 
cavallos; mas o Chéfe eftimulado dos 
defejos de agradar o Infante, e para à 
de adquirir gloria , correo mais doze 
Jegoas de Cofta até ao fitio , que fez 
chamar a Pedra da Galé. Nefta praia 
viraô. elles hum numero monftruofo de 
Lobos marinhos, de que matáraô mui- 
tos, e trouxerað as pelles , que tive- 
yað muita ellimaçao , (em outros fi- 
gnaes alguns da nova terra. ? 
Naô continuou o Infante nos pros 
greflos dos defcobrimentos defte an- 
"no de 1435 até o de 1441 por caufa 
da expediçað infeliz de Tangere , da 
MOr- 
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morte 'do Rei D. Duarte, e das pertut- Eta vulg. 
bações , que fe origináraôd pela meno- 
ridade de feu Sobrinho D. -Affonfo V. 
D. Duarte para dar hum argumento de - 
obediencia obfequiofa aos. Vigarios de 
Chrifto na teria , mandou. huma Em 
baixada folemne. ao Concilio de Bafi> 
léa , de que nomeou por Embaixadores 
ao Bifpo do Porto , e a feu fobrinho 
D. Aftlonfo , primeiro Marquez de Va- 
Jença , que:foraô recebidos a 24 de 
Junho defe anno pelo Papa Eugenio 
IV., e por elle confirmada a graça , 
antes concedida ao Infante D. Pedro, 
quando efteve em Roma, dé poder o 
Rei D. Duaite fer coroado ; e ungido 
na fórma do antigo ceremonial dos Reis 
de França. Para dizer aqui tudo o que. 
nos pertence a reípeito defte Conci» 
lio, que. quiz principiar Martinho V. 
continuou Eugenio IV., e'concluio Eus. 
gênio :V., nelle fe tratiraô os meios 
ia o augmento , e confervaçaô da 
é, do eftado da Igreja, da teforma- | 
qa do Cléro, da réuniað das Igrejas “ 
„atina , e Grega , particularmente dos 
Bohemios, da extirpaça6 das herefias 4 


TOM. VI. T da 
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Era vulg, da confervaçaó das libérdades da Igres 


1435 


- e de Borgonha. 


ja, do repoufo dos Rato dos Princi 
pes, e dos Póvos. | | 

No mefmo Concilio os doles mern- 
cionados Embaixadores Bifpo do Por- 
to, e Marquez. de Valença obtiverað 
dos Padres a publicaçaõ de huma Cru- 


. gada contra os Mouros , determinado 


El-Rei a continuar a guerra em Afri- 
ca mais.. pelos avances da Religiaõ, 
que pelos. interefles do -feu Etftado. 


‘Acabada a commiflad dos noflos Mi- 


niftros -o Marquez fe recolheo fó a 
Portugal , e o Bifpo, com confenti- 
mento del Rei , foi nomeado pelos 
Padres do Concilio para ir a Conftan- 
tinopla em qualidade de Legado , em- 
pregar os feus grandes talentos na con- 
clufað. das diferenças entre as duas Igre- 
jas. A prudéncia, com que elle con- 
duzio efta negociaçað importante , e 
delicada , lhe mereceo na fua vinda de 
Conftantinopla huma nova honra , que 
o acclamonu digne da continuaçaó do 
melmo cara&er 'de Legado para o ex- 
ercitar junto á pefloa de Poippe » Du- 


Ya CA- 
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Tratad-fe os Jucceljos de Ceuta até a 

: mórte do Conde D. Pedro de Me- 
meses , com bum refumo de algumas 
coufas pertencentes á mefma Praça, 


Á mais fe fechou em Ceuta o Tem- 
plo de Jano no efpaço longo do go- 
verno do Conde D. Pedro ; elle fems 


Era vulg, 


1435 


pre prompto para exercitar o genio | 


marcial ; os Mouros nunca efquecidos 
da memoria da fua amada Cidade. 


Nefte anno, de que vamos fallando, 


wieraô fervir nella ás ordens do feu ref- 
peitavel Chéfe muitos Fidalgos, e en- 
tre elles D. Sancho de Noronha , ta6 
ambiciofo de gloria o feu valor, que 
homens da fua qualidade eftimavad vit 
. voluntarios adquirilla naquelle prefidio 
de Africa. Os Mouros nas ultimas re- 
fégas ficárað taô cortados do noflo 
ferro , que havia muitos mezes nos 


deixavaő a campanha em tal focego , 


como fe Ceuta eftivefle plantada no 
centro de Portugal. Sentia efta inac- 
: T ii ça 


Era.vulg. 
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Gað os novos aventureiros, efpecialmena 
te D. Sancho, que medindo as empre- 
zas pelo tamanho do feu coraçaô, re- 
prefentou ao Conde: Que elle viera á 
Africa defaffogar o ardor do feu: efpi- 
rito, que via mais apertado no reçincto 
de huma Praça em ociofidade ; que nað 
fe fatisfazia com ir fobprender humã 
Aldêa; e porque a gente da guarniçaô 
era muita ., lhe défle hum corpo baf- 
tante com que elle fofe , e arrafafle 
a Cidade de T'etuaõ. a s 
Louvou, e condefcendeo o Conde: 
com os rógos de D. Sancho ;. nomeou- 
lhé para companheiros a feu filho , e. 


 efcolheo 150 cavallos, e 300 Infantes,. 


que encarregou ao feu commandamens 
to: Embarcada a Infantaria , marchá- 
ra6 a 14 de Outubro , ajuítado o lu- 
gar, eahora, aonde fe haviad ajuntar 
os dous córpos. Quando elles alta noi- 


te pifavad o Paiz inimigo ,.o clâmor 


de vozes ao longe, e muitos fógos ac- 
cefos em várias diftancias os fez con-. 
ceber o fuífto , de que a fua marcha 


 eftava defcoberta, e elles: déz legoas 


pela terra dentro vinhos. a. Tetuad à. 
E | | fem 
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fem mais auxilio, que'o de feu valor Ers vulg. 
para o avance ,. e retirada igualmente 
* perigolos. - Afim o conhecem. todos; 
más nenhum delmaia, e. fe offerecem 
a: feguir os ditames do feu Chéfe, ex- 
perimentado em todos os lances da for-. 
tuna. : Ordena. D. Duarte , que conti 
hue.a marcha para a Cidade , fenað a 
fobprendella , ao menos para: atemori- 
falla, e perfuadir aos Mouros, que fe 
nað os temiamos para os inveítirmos 
na. Praça.,. menos nos. afluftariaó quan- 
do do campo nos retiraflemos. ... . ..: 
- :Os Barbaros avifados artempo ,' nos 
efperavad em hum pafloeftreito:, aon- 
de principiou.a efcaraâmuça,, que ven- 
cemos, e perfeguindo às fugitivos., os 
noflos Cavalleiros da vi-guarda pregá- 
rað as lanças” pas portas de. Tetuag. Cor 
mo faltavaô intrumentos. para expugnar 
a Praça, que nós queriamos: levar. por 
huma (obpreza ; mallograda efta coma. 
noticia antecipada da nofla vinda ;' cor» 
correndo de todas as partes muitos Mou- 
Jos 'a cortar-nos..o paflo ,'e nós. dez le» 
goas. entranhados no Paizy:tudo:fora6 
«cirçunfancias: ; ` que concorrêraó para 


fe 
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Eta vulg, fe per fuadir a- D. Duarte, e a D: Sare 
| cho retirar-fe a Infantaria a buícar as 
barcas , e à cavallaria recolher-fe .a 
Ceuta por terrenos vantajoíos á fua 
marcha. Os Mouros , percebendo © 
nofo defignio, corrérad 4 praia, que 
Occupárað com os montes vifinhos 3 
mas D. Duarte fem temer'a multidaó 
de homens , que tinha diante , orde- 
Nou a D.Sancho fizefle todas as tenta- 
tivas para fe embarcar, em quanto el. 
“Je com a cavillaria inveítia os Mouros 
para O divertir. Rare gta Bar o E 
>. JNað he:facil conceber-fe. a corage 
dem edida ; com que forad atacados os 
Bar paros pelo: Chéfe., que fabia eftar 
a (zalvaçãó da fua trópa dependente do 
vigor defte'rrpelad. Elle: foi taô vio- 
lengo , com golpes tað defcompaçados, 
con? tanta. quantidade de mórtos , que 
os inimigos efpantados do feu deftro- 
Go ə perdérad tanto terreno , que D. 
Sancho pode embarcar a Infantaria a 
feu alvo"; e voltando com os mais 
Pidalgos a fazer-fe gloriofos ao lado 
do feu inimitavel General, obráraõ tan- 
tas gentilezas , que já defembaraçado 
- o 
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a campo de contrarios ,. D. Sancho. fal- Era vulg., 
lou por: todos. a D. Duarte; e Ihe di- 
fe : Vós fois teftemunha doque eu, 
eeftes Fidalgos., que me. acompanhað 
acabamos -de ọbrar : fe os- olhos de to- 
dos eftes camaradas viraô o nofio fer- 
viço , vejad -tambem.o premio na hon- 
Ya., que pretendemos de fer armados. 
Cavalleiros pelas. voflas mãos- valero- 
fás nefte. lugar da combate.: Quizera ef- 
cufar-fe: D.: Duarte, para que: feu pai 
em Ceuta fizeffe efta. honrofa: ceremo- 
nia:; mas as inftânoias forað. tantas, 
que elle nað póde refiftir. a:huma de~ 
manda tað:jafta.. .. Geni 
Acabada a funçaô, creíceo o alvos 
rago , quando: fe advertio:, que da nof- 
fa: parte nað faltava mais. homem, que 
Joaô Garcia; edando aomelmo tem- 
po as barcas: vella: ,:. era 'cavallaria: 
rompendo a.marclia ;:fefizevaô na-vol- 
ta dé Ceuta.. O: eftrondo: defta :acçaó, 
que devia. fazer nella hum.écco reípei- 
tofo, de tal fáme defentreou-omont- 
tro. da inveja , que fe pafláraô mezes 
fem haver na Praçá huma” fó: peffoa de 
qualidade, que quizeffe Edi ae À a 


296. .- Historia GERAL 


Esa vulg, D. Duarte, e a D. Sancho em empre- 
zas, de que- lhes podefie. refultar gło- 
ria. D. Duarte percebento -efta. politi- 
ca fempre prejudicial aos Eftados , re-- 
folveo-fe: a: confundilla ` pelos meímos. 
meios, que a-alteravá,: Elle. (e-fez in- 
formar da fórma , em que (e achava a 
Aldêa de Benaguará ; junto a Tetuad:y 
e refoluto a. invefilla , fez embarcar a 
gente cômmua , que. lhe pareceo; ef- 
colheo cincoenta Cavalleiros: feus- , e 
de feu pai; convidou a D. Sancho , 
que achou.abandonado. pelos invejoíos, 
efem.o embaraçar a falta deíte cama- 
rada illuítre , partio á ida preme- 
ditada.. o o So od 

Chegou D. Duarte-alta noite ás vi- 
finhanças de Benaguará ; e efconden- 
do-fe nas: mattas eípeças dos feus con- 
tornos ;-efperou. até o dia feguinte as 
horas: y ëm que os Mouros eftiveflem 
oceupados: nos feus minifterios. Entað 
os. LeGes:rugindo: entráraô na Aldêa , 
que leváraó (em refiffencia , fazendo 
huma. das prezas mais importantes , 
que até entaó fe tinha vito, efpécial- 
mente em gados de todos .os sermos: 

Ee Os 
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"Fodos os:Aduares daquella Comarca fe Era vulg, 
defpovoárad para vir caltigar a nofia. 
temeridade ; «mas D. Duarte encarre-: 
gando a preza a quatro Cavalleiros bra- 
vos para 'a irem conduzindo , elle fe 
lançou aos Mouros com o impeto cofe: 
tumado. Fernað Rodrigues de Vafcon- 
cellos , neto. do Meftre de Sant-Iago. 
Mem Rodrigues , abrio as portas á vi-: 
&oria matando hum alentado Mouros 
que com a-falta do feu. efpirito:ehfra- 
queceo o dos camarádas;. Tantas mör- 
tes, perdas multiplicadas , a-corage dos 
Bárbaros. tað abatida. como a fua rē- 
pütaçað ; os fez eùtrar-noş defejos de 
pedir. huma tregoa , que entaô enten- 
deo o Conde lhes- nað. devia -ċoncęç+ 
déis mo DO a a E 
+ “Talvez que efta repugnancia naf- 
cefle. delle trazer já ideada:a erhpreza 
contra a 'Aldéa rica de. Beúamadem; 
aonde os Mouros viviaô com o “del- 
cuido , que lhes promettia : a feguran> 
ça de hum rio pouco vadeavel., que 
nós necefitavamos . paflar para a: inva» 
dir. Eftava o Conde bem inftruido no 
modo de tentar efta expediçaô por hum 

Ee ia Ca- 


1436 
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Egi vulg. cativo noflo ja refgatado , que tinhá' 
fervid o Mouro mais principal da-, 
quella. Aldéa. Como pouco antes has 
viað chegado-à Praça Joad:de Albuquer- 
que, Senhor de Angeja, Ruy de Mel- 
lo, depois Almirante, e Ruy da Cu- 
nha , que foi Prior de: Guimarães ; 
elle os chamou , e dife ,:que com feu 
filho D. Duarte, 300 Infantes , e 210 
cavallos os mandava aflollar a Aldêa 
de Benamadem , donde voltariad hon- 
rados , e ricos, O cativo.os foi -cona 
duzindo no. maior filencio dá noite a 
paflar :o rio.em hum vdo , que elle fa- 
bia , e logo o vadeou. D.. Duarte fe- 
guido. dos mais; : que forad levados pe- 
lo guia á pórta do feu antigo Senhor. 
Elle fe alvoroçou com o tropel da gen- 
te, e teve lugar: de montar:.a' cavallo 
para: dar avifo dos Póvos vifinhos do 
nofio infulto: fobre a fua Aldêéa. 

-- Em quantó:.D. Duarte ife occupava 
em fazer a grande preza; em: a encar- 
regar à melhor: gente; em aflegurar a 
campanha ; :appareceo o Mouro na tél- 
ta. de hum. grande numero: delles; cla- 
mando , que :applicalem. nad €s- 

a Ore 
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forço para tirarem a vida ao Capitad Eravulg.: 
“atrevido , que elle hia a bufcar para 
fer o primeiro em enfopar as armas 
nas fuas entranhas. D. Duarte , que 
ouvia às ameaças defe bravo , elle o 
efperava firme , com tanta força lhe 
corre a lança:, que lhe rompe as ar- 
mas , atraveção, er o derruba. morto, 
O defembaraço, e a morte deítes dous 
Chéfes infundio nos noflos tal valor, / 
nos Mouros tantó medo, que no cam- 
po encontravamos inimigos (em refil. 
tencia ; homens:, que vierað deixar-fe 
matar , até fem aleritos: para fugir. 
Cançados de tirar vidas , fizemos so 
prifioneiros,: e coberta a campanha de 
gados , chegou com elles-D.: Duarte”, 
e fem a perda de hum “homem , ás 
portas de Ceuta, aonde o efperava feu 
pai com as veneraveis cis banhadas em 
lagrimas de alegria na prefença da ima- 
gem do feu valor, o filho tantas ve- 
tes triunfante. | po Ria 

A repetiçaô das-perdas, o eftrago. 
das vidas na multiplicidade das noflas 
fortidas ; fez tal impreffaô em hum pa- 
tente valerofo do Rei de Féz, que ef- 
ER tan- 
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Eri vulg. tando á meza com muitos dos feus Fi” 
dalgos, lhes reprefentóu, como os in” 


fultos dos Portuguezes já erað intole”. 
raveis: que fe elles .quizeflem reveftir” 
fe dos feus fentimentos , fe deliberaf= 
fem, e partiflem para debaixo dos mu- 
ros de Ceuta: nos tomarem conta dos 
noflos atréviméntos. Naô houve hum 
fó, que recufafle a (ya condefcenden- 
cia; e efcolhidos mil. cavallos, vierãO 
ás immediações: da Praça, aonde pof- 
táraô goo em duas emboícadas , e O 
teto em trages de paifanos os mandá- 
rað à vifta; da Cidade, com ordem 
que: fendo: atacados, fe foflem tetiran- 
do até metterem.:os inimigos no cen 
tro das. fuas: cilladas.; Quando appáre- 
ceo efta defprefivel trópa; D. Duarte 
com alguns: Fidalgos ,. e. Cavalleiros 
acabava de fahir para examinar O cam- 
po ;; e nað podêrad conter-fe (em a ata- 
carem, menos. atentos. ao: excéflo. do 
numero, que ás apparencias da fua bai- 
xa qualidade.. Os Moúros fe retirad ; 
D. Duarte os fegue ; e: fahe a primei- 
3a cillada , a que logo: matámos. deza- 
fete, ẹ:eitre. elles o PR 
ES, cpa ali- 
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dante : mas: D. Duarte advertindo O Era vulg: 
eftratagema dos Barbaros , que com | 
tanta fupesioridade fe deixavaS perder 
campo, quizera conterfe. Na6 lhe. 
deo a ifo lugar: a fua gente empenha- 
“da no alcance, quando entre ella foou: 
huma voz defconhecida , que lhe di~- 
zia nað pafiafle adiante , porque fe 
mettia em grande perigo. Como fenað 
baftafle efte avifo, de repente fe tol- . 
dou o ar com huma nevoa tað eípe- 
ga, que huns aos outros fenað viað ; 
g.a favor délla pode D. Duarte avifar 
a fua pouca gente para fe retirar, cos 
mo fez fem a menor perturbaçaó.. 
- Já o Conde fabia que no Reino» 
eftava refoluto o fitio de Tangere, e 
que nað fendo admittida a offerta da: 
fua pefloa , a de feu filho era convi- 
dada. Defejou feu pai, que elle fe: 
achafle naquella .expediçaô. condecora- 
do com alguma acçað mais façanho- 
fa, que as precedentes; e como a de: 
Tetuaô , a primeira vez mallograda ,. 
leváva tanto as noflas attenções, com- 
todas as forças , que pode tirar da Pra- 
. Ga, mandou a D. Duarte expugnar efa - 
Nas ta. 
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Eravulg: ta Cidade igualmente trica , e populo- 
` fa. Quanto val o credito bem eftabes 
lecido de hum grande General ! O 
meímo foi (aber-fe em Tetuad , que 
D. Duarte marchava fobre ella , que 
defampararem-a todos os feus mora- 
dores, mais attentos a falvar as vidas, 
e as riquezas , que a defender a efi- 
mavel Pátria. D. Duarte, e feu primo 
D. Fernando de Menezes, que primei- 
ro entráraó na Cidade , a viraô defpo- 
voada ; acháraô fechadas as portas do 
Caftello , e mandando dar-lhe fogo, 
o arrazáraô com o reto dos muros; 
defpojáraô as cafas do que nað pode 
conduzir a prefla dos fugitivos, e atean- 
do por toda a Cidade hum incendio 
voráz , a foberba Tetuad ficou redu- 
zida a cinzas, hum deípojo latimofo 
da noffa cólera. | 
Tinha acabado o anno de 1436, 
em que vou fallando ; mas para cona 
cluir aqui com o que pertence ao Cone 
de D. Pedro, e a algumas particulari- 
dades do feu governo na Praça de Ceu- 
“ta , devo dizer , que no mez de Se- 
tembro de 1437, quando já os. oranes 
$ -J 
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eftavaő fobre 'Tangere., e'.com elles Ejawulj 
D. Duarte. de Menezes, feu pai o Con- 
de D. Pedro 'adoeceo . grivemente: da 
“moleítia , que deo fim á fua heróica 
vida. . Mandou elle pedir aos Infantes 
quizeflem permittir licença a feu filha 
para lhe dar a ultima defpedida. Quan- 
do D. Duarte chegou a Ceuta achou 
o pai em eftado, que apenas lhe po- 
de deitar a benga , e repetir com 
vozes languidas documentos faudaveis, 
fahidos de hum efpirito fublime , que 
com mórte placida voava defatado da 
carne a receber na Patria o premio das 
fuas heróicas virtudes. O feu cadaver 
foi fepultado na Sé de Ceuta, e della 
trasladado para o Convento dos Ere- 
mitas de Santo Agoftinho de Santarem, 
que fundára feu Avô D. Joaô Affonfo 
“Télo de Menezes, Conde de Ourem, 
governando efte Reino o Infante D. 
Pedro na menoridade del-Rei D. Affon- 
fo V. Na fua fepultura fe lê o Epita- 
fio feguinte :. a 


Aqui jaz o muito honrado, muito no- 
+ bre , e muy fidalgo Senhor Dom 
Fur Pe- 


Eis vulg. 
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Pedro de Menezes, Conde que foy 
de Viana , e primeiro: Capita6 , € 
Governador , que foy na Cidade de 
Cepta, Alferes: mór do muito altos 
poderofo , e muito. excellente Se- 


-nhor Dom Duarte , pela graça de 


Deos Rey de Portugal, e do Al- 
garve , e Senhor da dita Cidade į 
filho que foy de D. Joað Affonfo Tés 
lo de Menezes , Conde que foy de 
Viana, e Senhor de Penella , Mi- 
randa , Alvito , e Villa Nova , € 
neto que foy de Dom Joaô Affonfo 
Télo de Menezes , Conde que foy 
de Ourem, e da Condeça D. Guio- 
mar de Ferreira, fua mulher, biínes 
ta que foy del-Rey D. Sancho de 
Caftella, que efte Motlteiro edificá- 


- Taô; o qual Conde D. Pedro a dita 


Cidade de Cepta huma fó em Africa 
por Chrifãos pofluida , com muita 
dilcriçao vinte e dois annos gover- 
nou, e contra os Mouros Infiéis muy 
esforçadamente defendeo, e os con+. 
quiftou por mar, e por terra, e fez 


afaftar , e por força deixar grande 


parte dos termos della : onde por fua 
Ai de- 


DE PoxrtdaL, Liv. xxv. 305 


defenfa6 , ce da dita conguifia fez En vi 
muitas peleijas , em ellas (empre ven- 
- cedor, e nunca vencido : de que `a 
dita Cidade houve fempre em feu 
tempo glória de vençimento , es 
Mouros temor , e os ditos Reinos 
grande louvor. Finou-fe em a dita 
Cidade aos vinte e dois de Setembro 
com feu proprio entender , bom, 
e Catholico Chriftad até a morte, 
- muy esforçado Cavalleiro, a (eu Rey 
natural muy verdadeiro, fiel, e leal, 
no anno de Noffo Senhor mil qua: 
tfocentos, € trinta, € fete. 


Efe Epitaphio, que enunciá, E 
fó as victorias terreftres , que ficaõ res 
feridas do Conde , mas as [uas ttpedi- 
ções navaes , elle me obriga a fazer 
deftas ultimas hum: refumo no Sarie 
lo- Ei 


TOMVL U CA- 


Era vulg. 
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CAPITULO HI. 


Da emprezas maritimes do Conde D. 


Pedro no tempo do feu governo na 
- “Cidade de Ceuta. 


A dad e conquifta á que diz 
o citado Epitafio fizera o Conde fobre 


os Mouros por mar, e por terra, me 
fez. nafcer os defejos de averiguar quaes 


foffem as expedições maritimas , que 


o Conde mandou fazer por mar, ba- 
verido eu dado noticia das mais con- 
fideraveis , que fe obrárað por terra. 


Depois de applicaçaô varia, vim a fa- 


ber que o Conde D. Pedro logo nó 
principio do feu Governo , para ter, 
avifos do.que fe paffava pela cofta de 
Ceuta , fez armar em guerra huma 
grande fua , que entregou. ao. com- 
mandamento do Capitaô Affonfo Gar- 
cia de Queiróz, que era hum Fidalgo 
de grande corage, para com ella cor- 
rer aquelles mares, e os da cofla do 
Reino de Granada , aonde fez muitas, 
e importantes prezas, Moftrou E 
g E É 4O 
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fo Garcia a igualdade do feu:valor em Era vulb+ 
muitos combates; mas a acgaô , que 
o deixou à pofteridade . recommenda 
a foi a gentileza com .que-elle. na 
fua “fufa rompeo o centro da armada 
“inimiga dos Granadinos. na: occafiad; 
em que fitiáraô Ceuta, e veio a Lisa 
boa dar parte a El-Rei do aperto , em 
que eftava a Praça. a 
Vendo o. Conde os grandes fervia 
ços ,. que ella recebia defta embarcas 
cad , mandou armar outras muitas y 
que fiou a perfloas de importancia , cos 
mo foraô. Martim de Caftro, Fernad 
Barreto , Diogo Vaíques Portocarrei- 
ro , Joaó Pereira , Fernad Gonçalveã 
d'Arca, e outros homens femelhantess 
que conferváraõ naguelles mares a fú- 
perioridade com tanto damno dos Mou- 
ros, que qu nað largavad os pórtos., 
ou perdiaô os vafos , que delles fa- 
hiab. Enta6 fe dividiad os corfos pe- 
los mares, que dominava os Mouros 
pela parte de Africa, e de: Aeipanha, 
conduzindo-fe nelles qs noflos Cabos 
com tanto defembaraço , que entiavad 
pelos pórtos a aprifionar as embarca- 
Ui ções 
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Rya vulg. ções inimigas. Diogo Vafques fe dil 


tinguia neftas expedições, e em huma 
fe conduzio. animolo , atacando com 
a Tua: fulta "duas galés de Mouros, foc- 
corrido por 'Joa6 Requelme , Corfa- 
rio de Cartagena , e rendida huma, 
se varar a outra , que defpedaçá- 
Táð., 0 i a 

Pelas informações , que teve o Con- 
de do eado’ da Praça de Larache , 
Cidade refpeitavel da Provincia de Af- 
gar ; 'determinou-fe a mandalla deftruir, 
e chamou: à confelho os: Capitães das 
fufas 4 que achou promptos para fe- 
guirem as fuas- ordens: Encarregou el- 
ke d expedição ao mefmo Diogo Vaf- 
ques, é Affanfo Martins Cayado , Te- 
nehte da fua galé, que fahíraô com os 
mais em' demanda de Larache. Pedro 
Ximenes fe divertio da conferva para 
examinar: hum porto vífinho, feguin- 
do. os mais a derrota com tanta feli- 
cidade, que entráraS em Larache ; for- 
çára6 os muros obrando- proezas in- 
eriveit; pafláraô á efpada grande có- 
pia de Mouros, è carregadas as fuftas 
de ricos deípojos, dérað fogo ap vai 

.. a : E tel- 


/ 
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tello', e á maior parte da Cidade, Erá: 
| Quando elles concluiaô com tanta gló- 
ria a fua acçað , entrava no porto Pe- 
dro Ximenes, com huma fufta carregas 
da de prezos, que fizéraô na fua ders 
rota , efe recolhêrad a Ceuta para re 
ceber no prazer do Conde'o ERneNo 
premio do feu ferviço. 
- Nem fempre a fortuna favorece a 
temeridade. Pedro Ximenes , vaidofo 
com os bons fucceflos pafiados , quiz 
obrar novas proezas, e fahindo de Geu- 
ta com. duas fuftas, faltou em terra 
de Mouros, que foi penetrando. En- 
controu cinco, que prendeo ; logo Q 
Alcaide de Anafe com vinte, que foi 
feguindo huma legoa , e tomou feis, 
e na volta para o porto mais tres. Com 
efta preza feita no meímo dia, quizé- 
ra recolher-fe á Praça André Martins, 
que mandava a fegunda fufta ; mas O 
Ximenes nað fatisfeito , querendo fas 
zer aguada para continuar o coros, 
.encalhou a fua futa em hum banco do 
porto, e abrio o coftado. André Mar» 
tins recolheo a gente, e inftou com o 
Ximenes voltaffem para Ceuta , pot- 
É que 
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Erà vulg, que vinhað concorrendo muitos Mou- 
ros , e elle nað devia expor-fe a no- 
vos perigos. Refpoudeo-lhe o Xime- 
nes, que queria vêr em terra quantos 
erað ; e faltando com quatorze homens 
foi rodeado de 340, Que o degollárad 
com os infelices companheiros , ven- 
dendo. cáras as vidas, a: 
Gonçalo Vafques Ferreira defpicou 
efta affronta com a fua pequena galeo- 
ta lobre huma grande galé dos barba- 
ros. Foi elle a reconhecella; e os Mou- 
ros para o enganarem melhor à vifta 
da delfproporgað das forças , efcondê- 
rað o groflo da:tripulaçaô, e fe mof- 
tráraô poucos, que facilitaflem a abor- 
dage. Afim o fez denodado Gonçalo 
Vafques; mas a ferrar a galé, appa- 
receraô ao lado dos companheiros 80 
dos efcondidos. Travou-fe huma defi- 
gual contenda, em que o Vaígues por 
muitas vezes efteve perdido. À conf- 
tancia, com que elle peleijava, animou 
os feus poucos camaradas , que conhe- 
ciaô dependente do valor a fua falva- 
“gaô. Com golpes façanhofos forað abyf. 
* mados os Mouros; huns mórtos ; mui. 

no tos 
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tos feridos ; alguns lançados ao mar; Era vulg? 
o reto com a galé feito prifioneiro a 
e conduzido a Ceuta , aonde o Capi-' 
tað foi recebido com o applaufo , e 
merecia hum feito tað heróico. 
Emprezas femelhantes fizérad pelo 
difcurfo do tempo Affonfo Garcia, Fer- 
nað Barreto , Pedro Vaíques Pinto, 
Joað das Aguias, Martim de Pomar, 
Joað Rodrigues Godinho , e outros, 
que nað individuamos pela identidade 
dos fucceflos. Huma das expedições il~ 
luftres da natureza, que vamos tratan- 
do, foi a de Gonçalo Velho , Com- 
mendador de Almourol. Efte Fidalgo. 
armou no Porto huma galé á fua cul- 
ta para fervir com ella em Ceuta. Uni- 
do a outra galé de ER que cor- 
ria aquelles mares ás ordens de dous 
aventureiros Caftelhanos , refolveo ata- 
car huma Aldea rica, que ficava pou~ 
co dentro da cofla, aonde defembar= 
caraô ; tomando elle a marcha a hum 
lado , e os Caftelhanos pelo outro. 
Gonçalo Velho chegou primeiro á Al- 
dea acompanhado de noventa, e fete 
homens , aonde encontrou huma refifa 
ten- 
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| tencia tað dura nos Mouros, que de-: 
SETE pois de gravemente ferido , elle , e 
todos os feus pereceriað fem lhes baf- 
tar O valor ao exceffo do número , fe 
no maior ardor do combate nað appa- 
receflem os Caftelhanos , que fe apref- 
fárað ao ouvit o eftrondo dos golpes. 
À fua vifta fugirað os Mouros , dei- 
xando a Aldêa expofta á pilhagem , e 
ao fogo, que a confummio. Nós tive- 
mos a perda de hym homem, e alguns 
feridos ; mas o valor da preza, e a 
credito da acçad contrapezárad o futo 
dos perigos, e O preço do pouco fan- 
gue derramado. 
= Sentidos os Mouros , de que pela 
mar lhe fizeflemos a guerra tað viva, 
como na campanha de Ceuta , cuidáu 
raô em armar muitas embarcações em 
todos os feus pórtos para nos difputa- 
yem a. fuperioridade , impedir os de- 
fembarques, e começárad a fer osen- 
contros mais frequentes. Diftinto , e 
bem illuftre foi o que tivéraô com cin- 
co: fuítas, muito grandes, e defendidas, 
Pedro Vaíques, Alvaro Pinto, Affon- 
fo Garçia., Lopo Vaíques, André 
i Mare 
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Martins P Mod Affonfo , Alvaro Fer- Era vulg 


nandes ,` Gonçalo Vaíques , e outros. 
Efcudeiros alentados , que depois de 
combate duro , muitas horas diíputa- 
do, elles rendêrad quatro com mórte . 
de 218 Mouros, e 216 captivos: vi- 
étoria , que por muitos tempos teve 
abatida a foberba , e arrogancia dos 
barbaros Mauritanos. Eftas fa6 as ac- 
ções navaes mais importantes, que pu» 
de deícobrir, fuccedidas , e mandadas 
' executar pelo excellente Conde D, Pe- 
dro de Menezes , que confervará in- 
corrupta a memoria do feu nome, em 
guanto no mundo egxiítir a Cidade de 
Ceuta, que nað faz menos célebre el- 
te Heróe, que o famofo Hercules por 
levantar junto a ella as columnas ce- 
lebradas pela infcripçað , e efpirito do 
feu Nou plus ultra, 
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CAPITULO IV. 
Da jornada infeliz, que fizérad à Cida- ` 


de de Tangere os Iufantes D. Hen- 
rique, e D. Fernando. 


A INDA que O mal ' contagiofo tinha 
diminuído muito as forças de Portugal, - 
El-Rei D. Duarte naõ deixava de alif- 
tar novas trópas para fuftentar com van- 
tagem as expedições de Africa. Por 
etes tempos era elle inflado de feu ir- 
mad o Infante D. Fernando, que lhe 
pedia licença para (ahir do Reino, aon- 
de nað tinha rendas correfpondettes à 
tonfervaçaO do explendor devido ao 
feu decóro , e aonde lhe faltavaôd oc- 
cafiões para o exercicio do feu marcial 
eípirito. El-Rei, que defejava difluadir 
o Infante dos intentos de paffar a Bor- 
gonha convidado pela Duqueza fua ir- 
mä , fe valeo para iflo do Infante D. 


“Henrique, que fe aproveitou da occa- 


fiað para avançar huma nova expedi- 
caó a Africa, para que o conduzia o 
feu zelo da Religiaô. Elle lhe propoz, 
es que 


DE PORTUGAL, LIV. XXV. 31$ 
que o meio mais efficaz para difluadir Era vulg.: 
o Infinte, era occupallo na guerra da 
“Mauritania, em que elle naô duvida- 
va fer feu companheiro; porque diver- 
tido com ella, fe efqueceria de todos 
os outros intentos. Naô condefcendeo 
El-Rei com eĥe voto, nem.os Infans 
tes fe defanimáraô ; antes recorrendo 
á Rainha , que D. Duarte , além de 
éfpofa, eftimava infinito pelas fuas qua- 
lidades , ella foi conduzindo as preten- 
ções dos Infantes até confeguir a pers 
miflao. É o 

Soubéraõ-o os Infantes. D. Pedro; 
e D. Joaô, e reprefentárad a El-Rei, 
que Tangere era huma Cidade refpei- 
tavel da Provincia de Habata , fituada 
junto ao Eftreito em paragem de re- 
ceber promptos foccorros de terra, e 
por mar do Rei de Granada: que para 
eta conquifla fe neceflitava hum bom 
exercito; nað hum punhado de homens 
contra inimigos poderofos ; que ifo 
feria o Rei arrifcar a honra, e facri- 
ficar os vaflallos: que nad fe havia fa- 
zer conta fó do valor dos Portuguezes, 
fem tomar outras precauções em ne- 
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Esa vulg. gocio defta confequencia , na6 defpres 
| zando com ligeireza a qualidade dos 
inimigos , que fe haviab combatter. Os 
outros Infantes feguirad rumo contra- 
rio, e chegando a fallar D. Fernando, 
a quem já chamavad os fados para a 
fua ruina, elle expoz os feus fentimen- 
tos por modo tað brilhante, que agra- 
dou a El-Rei, 

O Infante lhe diz , que elle nað 
ignorava, como os Mouros tinhaô de- 
generado do feu valor antigo, e fe de- 
viad olhar como homens fem efpiri- 
to , inhabeis para a guerra : que os 
Mouros temêrað os Portuguezes em 
todas às idades , nem elles teriad va- 
lor de pizar terras de Hefpanha em tem- 
po dos Godos, fe hum trahidor audaz 
nað os conduzife aos Reinos entað 
fem foldados, fem praças , fem difci- 
plina : que nað fendo neceflario revo- 
ear à memoria Hiftorias antigas, bal- 
tava lembrar a conquifta de Ceuta, 

- que feu pai ganhára em hum dia, fem 
que os Infieis oufafem refir á corage 
dos Portuguezes : que para nað pare- 
cer ; que elle intentava a RD de 

| alle 
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Tangere para a commandar ; que ele- Era vulg 
as irmaô o Chéfe , que bem 

he parecefle., admittindoco a elle por 
hum fimples voluntario. . z 

- Å oppofiçaô deftes pareceres dei- 
xou perplexo a El-Rei , que para fa- 
hir de dúvidas , confultou a materia 
com o Papa , e outros Principes da Eus 
ropa , que com razões graves, € pon- 
derofas lhe difluadiad a empreza á vifta 

da fituaçaô trie, em que o Reino fe 
achava. Nada era baflante para dobrar 
a-refoluçaô dos Infantes- arraftados dé 
huma influencia fatal; e avançando à 
negociação com: a Rainha , ‘a quem q 
Rei nað tinha refiltencia, ultimamen+ 

te confeguiras a defejada licença. To- 1437 
do o anno de 1436 fe havia paftado 
neftas pretenções , e entrou o de 1437 
com os preparos para a .expediçao į 
que teve principio a 22 de Agofto , 
dia em que a armada fahio: da barra 

de Lisboa. Dizia-fe, que nella embar- 
caraô 149j000 homens debaixo do com- 
mandamento dos dous Infantes D. Hen- 
rique , e D. Fernando , e com elles 
muitos dos grandes Senhores , e Nos 


Era vulg. 
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breza dọ Reino.. Com viagem feliz 
chegárað a Ceuta feis dias depois da 
partida, e polta a gente em terra para 
fe paflar huma revita geral, os Infan- 
tes fe achárað fobprezos, quando con- 
táraO feis- mil homens em lugar dos 
gyatorze: mil, que fe afirmava vinhad 
na armada. | À 
Parece que as difpofições prece- 


dentes dos animos fað huns prefagios 
infalliveis do deiño dos fucceflos. Ef- 


ta grande diminuiçaO de gente em. hu- 


ma empreza de tanta importancia, já 
fe attribuia à peíte, que naquelles dias 


graflara nas nãos ; já a opiniaô mal con- 
cebida de, todos fobre aquella guerra ; 
ja pela deferçaô ao tempo de embar- 
car em Lisboa, vinda os mais violen- 
tos por comprazer com os Infantes : 
tudo idéas, que prognofticavaô a in- 
felicidade, qne moftráraó os fucceflos, 
Ajuntáraõ.os Infantes confelho de guer- 
Ta, em que o maior número dos vo- 
tos foi de parecer , que a armada fe 
mandafle a Portugal recrutar gente , que 
engroflafle o exercito improporcionado 
para fe aprefentar diante fd da 
em 


DE PORTUGAL, Liv. XXV. 319 


fem o temor da certeza de huma ro- Era vug. 
tura da reputação , e que fem chegar 
elte foccorro as trópas nað: fe movel- 
fem de Ceuta, Ao contrario os Infan- 
tes, que nað confultavad mais queo 
feu ardot pela glória , allegáraô que 
efta teria tanto maior eftatura , quans 
to menos avultado fofleo corpo, que 
combattefle pela ganhar : que depois de 
earem em Africa dous Principes de 
Portugal, nað fe devia dar lugar a di- 
zerem as gentes, que elles fahiraô tað 
mal armados , que lhes foi neceflaria 
acantonar-fe em Ceuta para efperar nos 
vos foccorros, que a imprudencia lhes 
nað forneceo para o tempo precifo de 
obrar. e E O aa A 
Sobre huns principios tað equivos 
cos como eftes, a fua authoridade fe 
oppoz á partida da armada para Lis- 
boa; e determinada a expediçaS a tos 
do o rifco,'a q de Setembro partira6 
de Ceuta para Tangere , indo por ter- 
ra o Infante D, Henrique ,.e.por mas 
o Infante D, Fernando ,,que foi encona 
trando a cofta cheia de eícolhos, e de 
perigos. D, Henrique deflacou a J oaĝğ 
: E AC- 
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Eis vulg. Pereira com mil homens para obfer- 
var os paflos, quaes feriað os mais pra. 
Cticaveis para as nãos de alto bordo | 
Elle encontrou na marcha, junto a Al- 
meria hum groflo efquadrað de Mou- 
tos , que lhe foi neceflario combatter. 
Ao ruido da peleija , D. Fernando a 
todo-o pano demandava o lugar della 
para fazer o delembarque a favor da di- 
verfad , que entretinha ós Mouros ; 
mas nað obftante a fua diligencia, el- 
Je nað pode chegar fenaő depois da ac- 
Gaó, -que foi gloriofa para Joað Perei- 
ra pela fugida precipitada , em que pôz 
os inimigos, Deo elle parte aos Infan- 
te da grande dificuldade, que haveria 
de expôr a armada a huma paflagem 
ta6 perigofa, como elle vinha de ob- 
fervar; mas os Infantes , longe de fe 
embaragarem com efta teflexaS , con- 
tinuáraô a derrota para Tetuaô. 

«| Defta Cidade , pouco antes deftrui- 
da, fizeraô todos por mar à breve na- 
vegaçaô até Tangere; levando o Com- 
de de Arráyolos a vá-guarda da fróta, 
D. Duarté de Menezes O centro, e os 
Infantes cobrindo a reta-guarda. Em- 
- Mes 
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tnediatamente chegáraO a Tangere, de- Era vulg. 
fembarcáraô as trópas , formáraó o 
-campo , e principiou o fitioicom hus 
ma avançada ás' duas pórtas da Gida- 
ade, que fe ganhårað a troco de algi- 
mas. vidas dos noflos; mas fem outra 
vantagem, O'vigor, com que comba- 
-tiimos , fui origem da vóz, que fe le. 
yantou. no campò, de que osMouros 
“atonitos das opérações., e fogo dos ft- 
tiantes ,; haviãO abandonado: a Praça 
para fe nað exporem á dureza do útio, 
nem fe arrifcarem: ao noflo-tefentimen- 
“to fe a levaffemos de affalto. Da ver- 
dade defte rumor fe quizerad informar 
o Conde de Arrayolos, Alvaro Vaz de 
Almada, e outros Fidalgos, que com 
- as fuas trópas fe avançárao ao lado da 
terra; mas elles houverad de fe fufpen- 
der, quando víra6 por aquella parte as 
obras exteriores com toda a boa defen- 
fa. Para que os Barbaros nað entendef- 
fem, que elles. os temiað , forað á for- 
çallos no feu mefmo pofto com tanta 
intrepidez , que mettêrad a todos -pe- 
la pórta da Cidade, aonde encontrá- 
rað a refiftencia tað viva, que depois 
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Pea: vuig. de muitos mártos , e feridos, hòuvé- 
rað de retroceder. | 
- Com a fua volta ao campo fere- 
-dobrou o ardor do fitio por eípaço de 
-38 dias,.em que reduzírad o muro a 
termos de fe dar hum aflalto geral. Os 
Aitiados , que conhecêrad a neceflidade 
do valor para a confervaçad da (ua Pra- 
ca, nada fe defcuidáraS de quanto poa- 
dia contribuir para a defenfa, efpecial- 
mente, depois que nella entrou Zalá- 
Benzalá com huma parte dos foldados 
velhos, que elle teve na guarniçaoS de 
Ceuta, quando lhe foi tomada. Deter- 
minou-fe da nofla parte., que quando 
as trópas deítinadas para o aflalto fe 
avilinhafem ao corpo da Praça, o In- 
fante D, Fernando , e o Conde de Ar- 
rayolos.a atacaffém pelo lado de Fez, 
e o Biípo de Evora D. Alvaro de Abreo 
com D. Fernando Coutinho invefif- 
fem a porta do Vale, em quanto o ln- 
fante D. Henrique batia o Caítello, 
aonde os Mouros tinha6 maior refor- 
ço, que na Cidade. Elles, que eftavað 
prevenidos para huma vigorofa refiften< 
gia, elcondêraôd os primeiros, gue fo- 

= + bia6 
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biab á efcalada: debaixo de huma nu- Ers vulg. 
yem. de fettas, e outras armas de at- 
femeço ; mas vencendo a nofla corage 
toda a oppofiçaó , nós haveriamos en: 
trado os meros , fe as eftadas foflem 
trais altas , que podeflemos ferrar os 
parapeitos : incidente , que nos obri- 
gou a retitar do avance nað fem perda 
-dè honsens mórtos, è feridos. 

Naô perdêraő os Infantes as efpe- 
fancas con a repetigab dos mãos fuc- 
ceflos ; antes mandáraô vir de Ceuta 
alguma artelhartia para continuar os ata- 
ques , e efcadas e tgp À park 
novo afialtos Já a elle tempo ferviað 
na Mauritania 03 apreftos para acodir 
com todas as fuas forças à bama Pra- 
ça da reputaçaô de Tangere, que prin- 
cipiou aver desfilar dos montes em feu 
foccorro 109)000 cavallos, e 80)000 
Infantes. A outra Naçaô, que naô fof- 
fe a Portugueza , aterraríia efta quan- 
tidade prodigiofa de inimigos , que 
baftava fer contada pelo número para 
confundir. Mas elles fe determinárad 
a infultalla com a idéa firme, de que 
ella era huma multidaó alliftada tumul- 

e X ii tua- 
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Era vulg. tuariamente, a maior partê fem. difèt- 
plina , fem armas, fem os`brios, que 
-coítuma animar a:eftimaçao da honra. 
.D. Henrique , vendo .efta firmeza nas 
fuas trópas, efcolheo nellas 49)000 ho» 
méns , e marchou fobre .os barbaros 
com movimentos conformes a quem 
queria atacallos : heroicidade , que baf- 
tou para os inimigos fe efpalharem pe- 
los mefmos montes donde defcêraðő , 
temero(os de: [fulentar o campo a hum 
punhado de mundo, que perdia toda 
a fórte de femblante na face da fua mal- 
tidaó. - X E 

'* Paffados poucos dias , o pejo- os 
fez outra vez delcer das montanhas pa- 
ya metterem o foccorro na Praça pelo 
lado , que mandava o Infante. D, Fer- 
nando , e o Conde de Arrayolos.: Quiz 
moftrar o Infante , que era irmaô de 
D. Henrique, e lhe feguio os paflos, 
nað [fó movendo-fe ; mas atacando os 
Barbaros com alentos tað Íuperiores á 
humanidade , que depois de lhes de- 
golar hum grande número, obrigou a 
fugida vergonhofa hum exercito tað 
monftruofo, Efta fegunda covardia. met- 

| teu 
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teo em tanta cólera. aos Reis de Mar- Era vulgo ` 
rocos, de Féz ; e de. Tafilet, que fe: 
aflegura viéras fobre nós com 6009000 
Infantes, e góghoco cavallos; deixan- 
dó deferto efte: lado de Africa para ata-: 
carem a 69)000 Portuguezes. Conhe- 
cêrað os Infantes a impoMbilidade de. 
levar ao fim-os feus defignios , quan- 
do os batedores. do campo: os informá-» 
rað , de que fe defcobriad legoas de. 
terra cobertas de homens ,. que bafta-. 
va o feu pefo para elmagarem debaixo 
de fi corpo muitas vezes mais robuftos; 
que o do nofio exercito. As idéas trif= 
tes os faziaô conceber , que a.fórte bre- 
vemente os reduziria de fitiantes a fl- 
tiados , e que mettidos entre os fógos 
do campo , e da Praça, nad havia mais. 
remedio , que facrificar as vidas , ou 
render as liberdades. Em fim, (fempera. 
der o acordo. , elles fe .entrincheirárad 
o: melhor :que. podéraó , e entregues nos. 
braços da Providencia , levantáraô os 
olhos ao Monte do Deos dos Exerci- 
tos, donde elperavaôd o feu foccorro. . 
- - Chegáraô os Mouros á vifta de Tan- 
gere , aonde os Infantes os qu p 
Pad Ole 
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Ers rulg, formados; mas houvérab de retroceder," 
e bufcar as trincheiras opprimidos dos 
repelões de tanta Ífuperioridade de for- 
ças. Soubejfe na armada o aperto em 
que eftava o campo, e D. Pedro de 
Caftro, que a commandava, preferia 
a neceflidade de focorrer dous Infan- 
tes á obfervancia das ordens ;, que tinha 
de a nað defamparar. Elle conduz em 

effoa hum deftacamento da fua me- 
hor gente, e ete pequeno corpo foi 
baftante para os Mouros fe conterem 
taô moderados, que fe refolvêraõ an- 
tes a cercar-nos, que a combatersnos ; 
mais confiados em ganhar a victoria pe- 
la fome, que pelo ferro. Infallivel pa- 
recia , que as médidas tomadas pelos 
Mouros podeflem faltar ; ẹ qualquer 
outra gente, que nað foffe a Portugue- 
za, em tal aperto a poria O pavor ex- 
taético; mas ella na fua corage, e ins 
trepidez achava (ahida a todos-os peri- 
gos. Quando os noflos nað podiað dar 
hum paflo fóra das trinçheiras, rodea- 
dos por hum circulo de homens mui- 
tas vezes dobrado ; elles fe efpanta- 
t vaô menos da muyltida6. terrivel » que 

tie 
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tinhaô na fua face, que da «neceflida- Er vig- 
de: de agoa, que. os confummia. : | 

ii Acodio o Geo a êfte aperto com 
huma chuva copiola , que refreícou o. 
exercito, e renovou o valor. para pe- 
dir :o combate. Os Infantes, anicamen- 
te lembrados de falvar o feu Povo, dil- 
corriaô o modo de abrir caminho pa- 
ya recolherem tudo nas nãos ; mas con- 
fiderando por huma parte a falta de: 
lanchas , por outra as praias bordadas 
de inimigos , determináraS com o. favor: 
da noite recorrer á induftria, lançando-fe: 
a nado com todos que foubeflem acom- 
pavhallos para ferrar as nãos, e enviar 
dellas as Chalupas, que no filencio mais. 
profundo foflem conduzindo o reíto da 
gente. Interrompeo efte defignio , que 
fem dúvida fe lograva , hum malvado 
monítro , horror do Sacerdocio , indi- 
gno da humanidade, Judas de feu Se-. 
nhor , o infame Clerigo Martim Vici- 
ya ; Capellaô do Infante D. Henrique, 
que fe paflou aos Mouros , e lhes defco- 
brio as medidas , que os Infantes ti- 
nhaô tomado para falyar-fe com o ex- 
ercito, Tanto que os Barbaros end 
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Erg vulg. advertidos redobrárað as guardas da 
| parte do mar , e a noffa perda feria 
inevitavel , fe elles fe foubefem con. 
duzir. 

Menos fiados os Mouros nas ` fuas ; 

precauções , e na fua. multidað , que 

- temero(us do nofio valor, e das noflas . 
induftrias , elles queriaô a fua vitoria 
mais pelo de hum ajute , com tanto 

que lhes foffe vantajofo , que reduzir» 

-nos a eftado: de bulcar a retirada por 
meio de hum combate de defeípera-. 

= ça6. Rodeados deflas reflexões covar- 
des , mandáraô dizer ao Infante D, 

e - Henrique , que fe quizeffe abandonar 
o campo. com o trem, que tinha nel- 

le, entregar Ceuta, e reftituir os pri- 
fioneiros, que havia feito, elles lhe 

deixariað o paflo livre para fe embar- 

“car na fua armada: Que p p feguran- 

Ga da palavra , que lhe davað , lhe 
mandariað em refens hum filho. do Go- 
vernador de Tangere , e elle enviaria 
outro da fua parte, até ferem confum- 
madas as condições do ajufle. O Infan- 

te reípondeo por D, Fernando de Me- 
nezes, Ruy Gomes da Silva , Fernağ 
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de Andrade, e Joad Fernandes dº Arca, ‘Erz vulg. 
que encarregou de irem. ao campo dos. 
inimigos » Que elle acceitáva todas as: 
| condições.  falvas as vidas do feu exe: 
ercito. o 
Nefta figura eftavað os negocios ; 
a trópa reduzida a poúco mais de 
395000 homens pelos combates hor- 
rendos , que haviamos fultentado nas 
trincheiras ; efpecialmente no dia no- 
ve de Outubro; os Infantes, e os Of- 
ficiaes inguietos no partido + que ha- 
viad feguir em-occafiað tað critica. Sé 
“por huma parte elles recufaffem cum- 
prir com as condições propoítas , en- 
tre ellas a de que lhes nað fariamos 
a guerra: por cem annos , à nofla pere 
da era. inevitavel. Se por outro lado 
convinhamos no que os Barbaros que- 
riao de nós, já difpunhamos com ante- 
cipaçaô a affronta das reprehensões, 
que tinhaô de cahir fobre nós por. 
acceitarmos humas propoítas indignas , 
efpecialmente a de entregar huma Pra- 
Ga da importancia de Ceuta , que tan« 
to nos havia cuftado : Que todo a, 
- mundo attribuiria femelhante ajuite.a 
E me- 
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Era vulg. medo da mórte , e da efcravidað; ob- ` 
jetos , de que fim fe deixavad tocar - 
os homens, mas nað os Portúguezes , 
que (empre os conhecêraô para os def- 
prefarem. os 


CAPITULO V. 


Continua-fe a mefma materia , e a do 
cativeiro infeliz do Santo Infante 
D. Fernando, 


Ex quanto no campo fe formava 
os difcurfos , que'acabo de referir , os 
Infantes fe viað embaraçados na efcos 
lha dos refens , que haviað mandar aos: 
Barbaros, Defatou as dúvidas o Infante. 
D. Fernando , que zelofo da gloria do 
Reino , ou conduzido da forca do De- 
ereto da fua Predeftinaçağ , fe offereceo. 
ng ficar entre os Mouros por penhor, 
té que o Confelho del Rei tomafie. 
as deliberações , que pareceflem juftas.. 

= Entaô foi viftofo o duelo entre os dous 
irmãos , arguindo D. Henrique , que 
efta gentileza lhe pertencia obralla por: 
mais velho ; D. Fernando inftando,: 

| que 
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gue fó a elle tocava por primeiro offe- Era'vulg; € 
recido , e por mais moço. O ardor , que 
elle moftrava na porfia , forçou D. 
Henrique a ceder; e obrigados os Por- 
tuguezes a acordar quanto fe lhes. pe- 
dia, entregue nas noflas mãos o filho: 
de. Zalá Benzalá, o Infante D, Fernan-: 
do acompanhado dos Fidalgos da fua 
cala partio a foffrer com conftancia: 
heroica,as calamidades , que lhe tecê- 
ya a coroa de huma gloria fem fim, ` 

Além da entrega da pefloa do In- 
fante , que era o Garante da reftitui- 
çao de Ceuta , em refens do filho dé 
Zalá Benzalá ; nós demos quatro Fidal- 
dos, gue foraô Ayres da Cunha, Pedro 
de Ataide , Joaô Gomes do Avelar, 
que todos morrêrað de pefte em Arzila, 
e Gomes da Silva , depois Commen- 
dador de Noudar, Afim fe concluio a 
negociação ; mas retirado: de Tangere 
Zalá Benzalá, ignoramos fe deixando 
as ordens fraudulentas , que depois fe 
vírað executar: quando o Infante foi a 
embarcar-fe , os Mouros de tropel o 
atacárad na praia , aonde o nofio vas 
lor piçado da perfidia , obron extre- 
vo oa mos 
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Era vulg. mos os mais elegantes, cio Infante nað: 
podendo tomar a. fua. lancha , fe lan-. 
çou a nado a ferrar as nãos, que achou 
em termos de fe levar pela falla noti- 
cia , que corria nellas, de que todos: 
erað mórtos em terra. Finalmente 4 
cincoenta Heróes dignos de memoria- 
eterna, que quizeraõ facrificar as vi- 
das pela falvaçao de feus irmãos, fe 
polftáraô na reta-guarda do exercito ; 
fultentárad o combate contra immen- 
fos Barbaros em quanto. elle fe embar- 
cava , como felizmente confeguio a 
troco de illuftre fangue: dos feus cin- 
coenta camaradas fidelifimos , aos quaes 
fentimos ignorar os nomes pára au- 

thorifarmos com elles a nofla Hifto- 

ria, | ag g 

O dia 20 de.Outubro foi o defta 

gloriofa accað , e o da infame dos Bar- 

baros , que. eftimularas o Infante para 
alterar ós pactos .; e defpedindo a ar- 

mada para Lisboa, ellé fe recolheo a. 

Ceuta com os Cavaleiros, e criados 

da fua Ordem, e Calfa. A impreflaô, 

que a noya .trifte caufou no -animo do. 

Rei , que-confentio a jornada. , e do. 

E . Q- 
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“Povô, que-chorava 'a morte dos paren- Era vulg, 
tes, e amigos. (e percebia:no filen- 
“cio, e na melancolia.. Ao Infante D. 


Joaô, que eflava: no Algarve com gen- 
te prompta para. foccorrer' a: feus ir- 
mãos , lhe foi ordenado pafiafle a Ceu- 
eta:para confolar a D. Henrique , que 
achou gravemente enfermo , opprimi- 
do do pelo de tantas fadigas:, e cui- 
dados. A chegada de D. Joa6 foi o me- 
Jhor remedio , que fe podia applicar 
á queixa do Infante, e a alegria que 
ella lhe caufóou, lhe reftituio com bre- 
vidade, a faude. Depois de conferirem 
ambos-o eftado dos negocios , refol- 
vêra6 fazer novas propoítas aos Mou- 
ros ; queixar-fe de rotura , que elles 
fizeraô no Tratado, quando houve de 
embarcar o exercito; afirmar, que ef- 
ta perfidia o defobrigava - de cumprir 
as condições; que de huma , e outra 
parte fe deviað reftituir os refens ; o. 
Infante D. Fernando pelo filho de Za- 
lá Benzalá, (em fe fallar mais palavra 
na entrega de Ceuta. 
Naô quizeraô os Mouros efcutar 
eftas propolições, e ameaçavad a vin- 
o - gan- 


Era vulg. 
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gança na pefloa do Infante, fe fe Ihés 
faltafle ao cumprimento das prome ffas. 


. Naó queria D. Henrique defamparar 


Ceuta fem confeguir. o reígate de fey 


-irmad ; mas notando eEntad a pouca 
-apparencia de o confeguir , maridou pa- 
„ta Portugal ao Infante D.Joad com o 


Conde de Arrayolos para darem con-: 
ta a El-Rei do que fe paflãra no fitio 
de Tangere , e elle eftleve em Ceuta 


cinco mezes , envergonhado de appa- 


-ecer na Patria , como (e os deftinos 
imprefcrutaveis da Providencia: podef- 
fem induzir culpa na candura das fuas 
fantas intengões.:Porém recebendo or- 
dens precizas para fe recolher, elte veio 
ao Algarve, donde pafíou a aviftar-fe 
com El-Rei em Portel para tratar © 
Telgate do Infante, como negocio que 
derrotava todo o focego do feu efpiri- 
to. Naô obftante o combate deftes de- 
{ejos , fempre elle lembrava ao Rei: 
Que Ceuta nað fe devia entregar aos 
Mouros, em quanto fenað efgota fem 
todos os outros meios , que coubefs 
fem na prudencia , e esforços huma- 
nos ; e que quando nað houvefle ou» 
y | troy 
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tro , lhe entregaflem: vinte mil ho- Fra vulg. 
mens , ou foffe EkRei em peíloa, que 
gonquiftaria tantas Pragas; e ainda to- 
da a Africa, para ter hum cambio fu- 
perabundante que offerecer pela liber- 
dade de feu irmaôs i | 
+. - Alguma confolaçaô deraô a El-Rei 
as palavras do Infante, que refpiravad 
ghriflianifmo , e heroicidade.; mas:el- 
le em negocio. tað delicado quiz ou- 
vir os pareceres dos fábios. Naô hou- 
ve Miniftro, que deixafle .de fe emba- 
raçar em hum tropel de opiniões. Huns 
queriad deixar ouvir as vozes ternas, 
com que fe explica a natureza , e O 
fangue , em lugar das duras , que at- 
ticula a conveniencia , e a politica, 
e eraô də voto, que pelo Infante fe 
défle Ceuta, Outros, que prefumiad pe- 
netrar a fundo as intenções do Rei, 
diziaô , que elle nað tinha obrigaçad 
de obfervar ham Tratado injuriolo á 
fua honra , feito fem a fua approva- 
çaô : que a pefloa do Infante fim era 
huma viima de alto valor para fe fa- 
crificar aos Barbaros, mas que na per- 
da de Ceuta fe intereflava a Religiaó , 
; a 
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Era vulg. à gloria do:Rei, a reputaçaó da Pa. 
tria , tanto: fangue nella derramado : 
-que fe o Infante fazia ambiçad de aca 
-bar na guerra. contra os Infiéis, que 
-naô lhe ficava menos gloriofo morrer 
pela honra da Igreja, e do Eftado ; e 
que de nenhuma fórte fe fallaffe em 
entregar Ceuta. Prevalecto :efte ultimo 
-voto , com que fe conformava a Fai 
milia Real , e antes que es Barbaros 
condemnaflem o Infante cativo , elle 
foi tentenciado pela Natureza , pelo 
Rei, pela Pátria. | 
Se elte acordo commumi foi enta6 
apparente , e no animo do Principe fi- 
cáraô alguns reítos de efperança a fa- 
vor de feu irmaô, a morte que lhe fo- 
breveio a 9 de Setembro do anno fe- 
guinte, a: cortou toda. O Infante teve 
de fopportar com gloria immenfa dó 
feu efpirito os. opprobrios , : calamida- 
des, e affrontas, de que eu devo dar 
noticia nefte lugar até a fua morte pa- 

- ya credito da virtude , veneraçao da 
fua pefloa , e conforto dos atribula- 
dos. 

Firmado a 16 de Outubro do an- 
nos 
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no, em que eou fallando , o Trata- Era vulg. 
do de Tangere , o Santo Infante D. 
Fernando foi entregue áquelle Zalá Ben- 
zalá y agora venturolo , que feu pai 
fez fugir de Ceuta infame, Antes de 
© levar do campo à Cidade , avilou 
os moradores para fahirem a vêr pri- 
fioneiro o filho do Leað Luftano, que 
fora aterrar os de Africa com os feus, 
rugidos, Hia o Infante em hum caval- 
lo do meímo Mouro, os feus criados 
a pé, e depois de entrar na Cidade, 
elle fó foi conduzido no meio de hu- 
ma tempeítade de improperios da ca- 
palha vil a huma Torre, aonde o hof- 
pedáraô com bem pouca quantidade de | 
iguarias grofieiras, e a terra por cama. 
De Tangere havia fer levado para Ar- 
zila; mas duas horas antes da jornada, 
Zalá Benzali, que devia efcoltallo, o 
mandou pôr em hum lugar eminente, 
aonde o vifle todo o Povo , lhe mo- 
vefle as cabeças , o fibillafe , como 
a objecto de zombaria , e elcarneo. 
Depois , elle, e os feus criados mon- 
tados nas alquilés mais ridiculas, que 
fe bulcárad de propofito , foraô leva- . 
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Eta vulg. dos em triunfo barbaro á dita Praça, 
que indicava o feu alvoroço nas mui- 
tas bandeiras, que tremolavaõ nas Tor. 
res. O Povo impio o recebeo com cla- 
mores de irrifa6 , que quebravaõ nef- 
ta montanha Real de conftancia , tað 
inalteravel no animo , e no femblante, 
como fe fofle o Cefar Augufto entran- 
do triunfante em Roma. 

Mettido em huma prizaô , o In- 
fante era tratado com menos dureza, 
em quanto efteve firme a efperança da 
entrega de Ceuta ; mas quando ella 
principiou a vacilar, a barbaridade de- 
fenfreou contra a vitima innocente , 
quanto ella tinha de impia. A confi- 
tuiçao delicada de hum Principe nað 
podia deixar de oppriinir-fe com o pe- 
fo de tantas amarguras, com os com- 
bates do efpirito fublime, que queria 
fobmetter å carne fragil, e nefta acer- 
bidade de afilicções enfermou o Infan- 
te para recrear o Ceo com os actos 
paífmolos da fua paciencia. Ainda era 
neceflaria a fua vida para confirmar a 
muitos vacilantes na Fé; para reígatar 
a outros por meio de Mercadores Ca- 

tho- 
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tholicos, que a iflo fe lhe offereciaO; Era vulg, 
para no modo poflivel foccorrer os feus 
criados, que foflriað tratamentos inau- 

ditos ; e houve Deos por bem reno- 
var-lhe a faude. 

Como já tardava a reftituiçaó de 
Ceuta , Zalá Benzalá mandou vir q 
Infante á fua prefença , e na de ou- 
tros muitos lhe diffe com arrogancia : 
Que hiaô paflando os termos eftipula- 
dos, que elle, e feu irmaô firmárað , 
fem lhe entregarem feu filho, nem 
a Praça de Ceuta, zombando delle , € 
de Lazaraque , que era o maior Se- 
nhor de Féz, ambos partes contratan- 
tes no dito Tratado: Que feu irmad 
D. Duarte nað reípondia ás Cartas; 
que. fe lhe mandavaô para a entrega 
de Ceuta, que era fua ; que feu pai 
com violencia lhe tomára ; que nað lhe 
era poflivel deixar de recobrar a todo 
o cuífto; e que as injúrias feitas a elle 
Infante até a morte feriaô o defpique 
da perfidia, que com elle ufavaó feus 
irmãos. O Infante com grande mode- 
taçaO lhe refpondeo ; mas em pala- 
wras geraes , que nada tinhad de de- 

l | y ii ci- 
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Era vulg. cilivas, de que o Mouro fe defgoftous 
e mandando-o retirar da fua prefenças 
nunca mais o quiz vêr. 

Pafado algum tempo, foube Zalá 
Benzalá, que na Conferencia que El-Rei 
teve fobre a liberdade do Infante , uni- 
camente feus irmãos os Infantes Di 
Pedro, e D. Joað votáraó fe entre- 
gafle Ceuta ; e que a parte contraria 
mais poderofa determinou , que antes 
fe perdefle o Infante , que a. Praça.. 
Entaô o fez elle avilar do que fe pal- 
fava; e que como a fé , e promeflas. 
do Tratado eftavaô rotas , dali em 
diante era elle humefcravo do Rei de 
Féz, ao qual feria logo remettido pa- 
ra experimentar cativeiro bem differen- 
te, do que até entaô lhe tinha dado 
'Zalá Benzalá. A ele recado reípondeo 
o Infante: Que o Tratado de Tangere 
foi hum recurfo da neceflidade , que 
tað obrigava , nem tinha força para 
haver de fer cumprido: que além dil- 
fo, os Mouros primeiro o quebrárad, 
impedindo o embarque das trópas, que 
foraô conftrangidas a abrir o caminho 
à ponta da efpada : que os Artigos naĝ 

RR 
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podiað fer válidos pela falta de autho- Era vulg, 
ridade. delle, e de (eu irmaôd, que pro- 
mettêraô violentos o que nað lhes era 
facil cumprir , fe feu irmaô El-Rei D. 
Duarte nað conviefle nelles como Se- 
nhor: que neítes termos penfafle em 
outro ajute , que nað fofle entregar 
Ceuta, lançando por preliminares delle 
a reftituiçao de feu filho, a de todos 
os prifioneiros, a das riquezas que fe 
acháraô em Ceuta , quado a tomou 
feu pai , e tudo o mais que elle qui- 
zee. . 

Defenfreou-fe o furor de Zalá Ben- 
zalá com efta refpofta do Infante, e 
lhe tornou com outra, que dizia: Co- 
mo elle naô era homem, que fe em- 
baraçafle com as ternuras de pai, para 
feu filho lhe fazer a menor efpecie , 
quando fe mettia de permeio a fua 
honra : que a perda defte a ajuntaria á 
de outro, que mandou degollar pela 
fua reputaçaô : que o feu coraçãõ era 
maior , que efta empreza, em que el- 
tava mettido ; coraçaô , que teve co- 
-yage para fazer Reis, depôr, e matar 
Reis: que elle nað mandou , nem per-. 

? mi- 
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Ett vulg. mitio a defórdem dos foldados na ocê 
cafiad do embarque do exercito, an- 
tes os Portuguezes forab caufa della , 
por lhe levarem prefos dous Mouros , 
e o Alcaide , que vinhaõ recolher os 
deípojos : que nað convinha em outros 
ajuítes, fenað a entrega de Ceuta; 
porque feria acreditar a fofpeita, que 
delle fe tivera quando a perdeo , afhr- 
tmando-fe que elle a vendêra ; e que 
pelo que pertencia a reftituirem-fe as 
Fiquezas , que entaô foraô achadas na 
dita Praça; que effa rcftituiçaô elle a 
faria brevemente , quando a tirafle por 
forgçã do noflo poder. l 

Bem inferio o Infante da atrogane 
€iã do Barbaro , que era chegado o 
Ponto fatal da fua ruina , e ha quem 
diga que com o defejo de evitalla, 
pérívadira a El-Rei , feu irmaô , que 
Céntã erà huma Praga impofiivel de fe 
tohférvar Multos annos, e que em 
câmbio da liberdade de hum Infante 
de Portugal, bem fe podia dar huma 
Cidade em Africa. Outros affirmas 4 
due fim pedia fé bulcaffem meios de 
6 livrar dó cativeiro ; mas que naõ 

É: fof- 
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fofle o da perda de Ceuta , pelo pe- Era vulg 
rigo a que fe expunhaô muitas almas, 
que importavaô mais que a fua vida, | 
Como quer que fofle , o Infante que 
teve modo para fahir de Africa, com 
magnanimidade fó fua, elle o nað quiz 
fazer fem a companhia de todos os 
feus criados, que nað podia conduzir, 
e El-Rei, o Infante D. Henrique , o 
Confelho de Portugal , os votos das 
Cortes tiveraô em menos facrificar o 
Infante, que perder Ceuta. 

Naõ fe fez difimulavel ao animo 
pio do Rei de Caftella , que hum Prin- 
cipe feu parente ficafle fendo vitima 
muitas vezes immolada ao furor dos 
Barbaros , e determinou mandar Em- 
baixadores a Zalá Benzalá , que por 
todos os meios excogitaveis , rogando, 
pedindo , ameaçando , inftaflem pela 
liberdade do Infante. O Mouro aftus 
to, gue o prevenio, fem demóra o ti- 
rou do feu poder, e com a maior in- 
decencia o remetteo . e a toda a fua 
familia, para Féz ás ordens do Tyran- 
no Lazaraque. Nefte movo theatro foi 
o Infante recebido pelos alaridos af- 

ron- 
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Era vulg. frontofos de immenfo Povo, e con: 


duzido fó a huma mafmorra efcura, e 
fobterranea , como fe ufou com cada 
hum dos feus criados , aonde o tive- 
rað defcallo, faminto , fem defcanço 
tres mezes, que foi o termo fixo, que 
fe lhe deo para vir carta fua, e vòl- 
tar refpofta del Rei, em que lhe fizef- 
fe faber o eftado lamentavel, a que o 
haviaô reduzido , e elle declarafle as 

ultimas determinações a feu reípeito. 
Veio com a refpofta o Judeo Emif- 
fario chamado Jofé; e como nella na- 
da havia de decifivo a favor do Infan- 
te, elle principiou a fazer os officios 
vis de efcravo , e a fer tratado com 
a maior deshumanidade pelo impio La- 
zaraque. Foi-lhe dado lugar na cava- 
lhárice para penfar os cavallos : exer- 
cicio, em que já achou entretidos os 
Fidalgos da fua cafa; e com elles era 
mandado cavar nas hortas do Tyran- 
no , aonde fopportava todo o dia o pe- 
fo do trabalho, fem outro alimento, 
que o de dous pães , e na noite pof 
allivio a efcuridad do carcere. Come 
os Barbaros percebêrað , que o Infan- 
te 
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te fe confolava de trabalhar na compa- Era vulge 
nhia dos Chriflãos , até efte. defafoga 
lhe negáraô ; cominando a pena de çoo 
agoites aos que fallaffem comelle. Ajuns 
tavað-fe a elfte martyrio os clamores: 
dos Fidalgos retidos em. Arzila , que 
lhe pediað a liberdade do filho de Za- 
lá Benzalá para elles obterem a fua, 
e nað poder remediallos : os- incom- 
modos da fua Real Pefloa já coberta: 
de trapos vililimos : a dureza da (ua 
cama em duas pelles de ovelha fobre 
a terra: a fome continua acompanha- 
da de trabalho intoleravel. Barbarida- 
des horrendas , que movêraô no Rei 
de Féz os defejos de as evitar; mas 
como o feu vulto occupava o Thro- 
no, em que o pôz Lazaraque, para [er 
o fenhor delle , nað teve mais reme- 
dio que approvar as impiedades do Ty- 
ranno, e abandonar á fua difcriçao e 
Infante, objecto digno de laftima. 
“Oito mezes paflou elle efta vida 
penofa até ao fim- da del Rei feu ir- 
mið; noticia , que o deixou inconfo- 
lavel , muito mais pela perda da ef- 
perança , que ainda podia ter da ia 
| = 
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Era vulg, liberdade. Pouco depois fim correo a 
vóz, de que D. Duarte no feu Tefta- 
mento ordenava fe trocafle Ceuta pe- 
lo Infante , o que muito eftimou La- 
zaraque, nað pela reftituiçao da Pra- 
ça, que era de Zalá Benzalá; mas por- 
que lhe abria a porta para nova nego- 
ciaçaô , em que elle no refgate a di- 
nheiro poderia fatisfazer a fua cobiça. 
Com efte defignio mandou alliviar ao 
Infante , e Fidalgos do pefo do traba- 
lho, e veftillos com mais decencia : 
porém conhecido o rumor por falfo , 
dobrou-fe a tyrannia; tornáraõ os pre- 
fos a fer carregados de ferros; a nað 
fe lhes dar outro alimento, que hum 
pouco de paô, nem lhes confentir ou- 
tro veítido, que huns trapos de borel 
para efconderem as partes, que man- 
da occultar o pejo. Afim paflárad os 
afflictos elcravos até o anno de 1440, 
em que morreo Zalá Benzalã , e en- 
tendendo Lazaraque , que certo Mou- 
ro principal traçava meios de fugir 
com o Infante para Ceuta, o feu fu- 
ror diabolico executou enta na pel- 
foa Real quantas atrocidades lhe fu- 


ge- 
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geria o feu animo cruel , feróz , € Era vulg. 
brutal. | | 

Como o Infante D. Pedro gover- 
nava vo Reino na menoridade de feu 
fobrinho o Rei D. Affonfo V., e elle 
fempre eftivera firme na refoluçaô, de 
que Ceuta fe devia entregar pela liber- 
dade do Infante, havendo já cinco ane 
nos, que elle [offria tantos trabalhos ; 
no de 1441 , em nome del Rei ,. vie- 
raô a Ceuta Embaixadores para faze- 
rem a entrega da Praça , e conduzi- 
rem o Infante a Portugal. Lazaraque, 
que fe embaraçava pouco com Ceuta;, 
e quando iað podefle negociar á fua 
fatisfaçaO , queria ficar com o Infan- 
te, e o Rei de Féz com a Praças 
entrou a traçar intrigas para o fim dos 
projetos. A primeira foi fingir, qué 
defconhava do Judeo , que trazia as 
cartas, e mandando vir å fala do Con- 
felho ao Infante defcalço com os ça- 
patos na mað , lhe diffe : Eu deter- 
mino mandar-vos a Arzila para de lá 
feres entregue aos voílos , e ee Ju- 
deo me falla verdade nas cartas , que 
me traz. Para atemorifar ao Infante 

com 
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ra vulg. Com O pretexto de que queria extor= 
quir do Judeo a verdade á força de 
tormentos , na fua' prefença mandou 
executar nelle atrocidades barbaras. O 
reto da Tragedia até a mórte do In- 
fante ferá a materia do Capitulo fe- 
guinte. 


CAPITULO VL 


Continha a narraçað dos trabalhos do In- 
fante D. Fernando no feu cativeiro 
até ajua morte em Féz. 


depois de fazer repre- 
fentar o acto , que fica referido , e 
querendo que todo o interefle do ref- 
gate do Infante foffe feu, deixou paf- 
far mezes fem differir à propofta das 
entregas. Depois publicou, e com ef- 
feito pôz em praética, que o Rei fa- 
hifie de Féz com hum grande exerci- 
to, em que levava o Infante para au- 
thorifar as trocas com a prefença; 
mas confumindo o tempo em marchas 
lentas fem chegar a Arzila , nem a 
Ceuta, declarou: Que em quanto ef- 

| ta 
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ta Praça naó eflivefle na mað dos Mou- Era vulg. 
ros, que o Infante naô fahia das fuas. 
Todo o reflante da fua conduta deo 
evidencias, de que elle queria Ceuta, 
o Infante , apoderar-fe dos Embaixa- 
dores , e depois entrar em idéas mais 
vaítas. Efta perfidia defcoberta rompeo 
a negociaçao , e voltou o Infante com 
a fua infeliz Familia a tolerar em Féz > 
até a morte , fempre conílante , as 
abjecções mais defprefiveis , com. que 
os fados podiaô abater huma pefloa do 
feu caracter, para adorarmos os fegre- 
dos do Creador no deftinv dos homens, 
que nað tem excepçaô na fua prefen- 
ça, rectidaõd, e juizo. E 
Intentava o Barbaro confeguir do 
Infante huma quantia prodigiofa pelo 
feu refgate, e dos feus criados, een- 
tendeo que o meio mais prompto era 
delenfrear a impiedade. Naó he exco- 
gitavel aos noflos efpiritos o quanto 
fotlreo em huma mafmorra efcura , € 
fobterranea o noflo Principe até o an- 
no de 1443 em que Deos, compade- 
cido das fuas milerias , o. levou para 
lhe cingir no Ceo a coroa de juítica, 
z que 
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Era vulg. que mereceo como premio grande por 
meio de grandes trabalhos. Refgatá- 
raô-le alguns dos noflos Fidalgos pe- 
lo filho de Zalá Benzalá, e de outros 
Mouros , que deixáraó fatisfeito a La- 
zaraque para nað fe lembrar mais do 
reígate do Infante, nem efquecer nun- 
ca o martyrifallo com tormentos no- 
vos. Em todos os annos do feu cati- 
veiro fez o Principe huma vida ange- 
lica , em que praâicou os atos mais 
heroicos de todas as virtudes. Agora 
que já fentia que a luz occulta nas 
maímorras de Africa queria apagar-(e, 
elle a esforçou de fórte para brilhar, 
que a fez digna de fer collocada no 
Candelabro da Igreja , que pode an- 
nunciar o feu louvor, afim como os 
Póvos contaô as fuas virtudes. 

Engraveceo-fe a queixa mortal, que 
obrigou o Infante a mandar pedir ae 
Tyranno o deixafle morrer em outro 
lugar, e lhe permitifle a afftencia do 
feu Confeflor, que era Pedro Vaz em 
lugar de Fr. Gil , que morrêra entre 
os Barbaros. Lazaraque lhe concedeo 
fómente a fegunda parte , e ordenou 

| ao 
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ao feu Medico lhe aíhftife. Na noi- Era vulg. 
te antecedente ao dia da morte o Con- 
feflor , percebendo o focego do Infan- 
te , quiz examinar fe dormia , e vê, 
que do rofto lhe fahia hum refplandor 
brilhante , que iluminava o carcere, 
e chegando a elle lhe perguntou fe dor- 
mia. Depois de manhã lhe dife o In- 
fante: O que por mim paflava efla nois 
te , quando me vielles fallar, naô he 
para o referires em África; contai-o 
em Lisboa depois da minha mórte pa- 
ra gloria de Deos: Eu eflava meditan- 
do nas miferias defta vida, que nað 
“exceptuaô algum dos filhos de Adaô, 
e defejava defatar-me das prisões da 
carne para ir ear com Chrifto. No 
meímo infante vi diante de mim hum 
Throno mageftolo , e fentada nelle a 
Maria Santiflima rodeada de huma mul- 
tidað innumeravel do Povo grave, que 
a louva. Ajoelháraô aos feus pés dous 
Perfonagens , que fe me moflrou fe- 
rem S. Miguel, e o Evangelifta Ama- 
do, dos quaes fempre fui muito devo- 
to, e lhe rogáraô pedifle a feu Santo 
Filho me tirafle já dos trabalhos do 
mun- 
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Era vulg: mundo. Entad a Senhora pondo em 
mim os olhos , com femblante alegre 
me dife : Filho hoje ferás hum dos 
deta companhia bemaventurada : e com 
ito defappareceo a vifad , e eu eftou 
tað confolado , como quem efpera por 
inftantes trocar as penalidades defte car- 
cere pelos prazeres eternos da Cafa do 
Senhor. | | 

Foi o dia defta mórte preciofa nos 
olhos de Deos o de huma quarta fei- 
ra, s de Junho de 1443, em qùe o In- 
fante D. Fernando, contava quafi feis 
annos de captivo, e quali quarenta e 
hum de idade, em huma mafmorra do 
Reino de Fez, que foi honrada com a 
prefença da Rainha, e Aulicos da Cor-. 
te do Ceo para exaltarem o amigo de 
Deos, e confortarem o feu Principa- 
do, que o mundo desfallecêra até ao 
ultimo abatimento da fraqueza. Laza- 
raque fem lhe fazer a menor efpecie ef- 
te: cataftrofe tað cheio de láftima, 
quando lhe déraô . parte da mórte do 
Infante , refpondeo : Era bom homem; 
fe fofe Mouro , feria hum Santo. O 
meímo “I'yranno mandou, que o cada- 

e ver 
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wer fofle levado ao carcere, aonde ef- Es vulg. 
tavad os feus criados , que rompérad 
nas demonftrações da mais exceíliva 
dôr; mas reparando, que a claridade 
da gloria do efpirito fcintilava na fa- 
ce do corpo , a piedade converteo o. 
fentimento em admiraçaó , o pefar em 
jubilo. ` o | | 
Ordenava o Barbaro, que os mef- 
mos criados o abriflem , e embalça- 
maflem, o que elles naô quizerad fa- 
zer , entendendo a ordem por huma 
nova crueldade. Executou-o outro ca- 
tivo; e Joað Alvares, feu Secretario, 
guardou em huns vafos os inteítinos , 
que enterrou para os trazer a Portu- 
gal, Depois foi o corpo poíto fobre 
huma taboa , e levado ás portas da 
Cidade , aonde Lazaraque o mandou 
defpir todo nú , e atado pelos pés, 
o fez pendurar de huma das ameias 
dos. muros, como efpectaculo á humas 
nidade efpantofo, aos Mouros grato, 
å piedade trile, á nofla contemplaçad 
edificante. Para que efta injúria das 2 
Mageltades paflafle pelas viftas do Rei 
de Féz, edetoda afua Corte, Laza- 
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Eravulg; taque o-convidou, e a toda ella pará 
amiltirem a humas feftas reaes ,- quê 
mandou fazer.no mefmo campo defron- | 
te do veneravel cadaver ; cuja Alma 
fanta entaô diria a Deos no Ceo: Quan- 
do has de , Senhor, vingar , e julgar - 
o noflo fangue? co 

Afim efteve o Infante mórto qua- 
tro dias expolto, e receando o Baárba- 
ro "os efleitos da corrupçad , o man- 
dou metter em hum caixaõ, que dei» 
xoy fufpenfo no mefmo lugar com def- 
tino fuperior, para refplandecer em mi- 
lagres no centro da barbaridade: Eu nað | 
referirei os muitos, que por Intercef- 
faô do Infante obrou Deos em muitas. 
partes , como eferevéraô outras pen- 
nas mais: delicadas ,'e me contrahirei 
unicamente aos fuccedidos no tempo; ' 
em que'o cadaver veneravel efteve ex- 
poíto nos muros de Féz. O primeiro 
foi" a incorrupçaõ , e cheiro fuaviflimo; 
que recreava aos que paflavad por aquel- - 
le-fitio, aonde fe agafalhavað quanti- 
dade de aves, querefpeitofas fe reti» 
ráraó, e nað apparecêrad mais em mui- 
to-têmpo, : Bm várias noites, as guar 
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das, que rondavað a Cidade, virad fo- Ers vulg 
bre o caixaó globos de luz clariflima, 
como entre outros atteíftou hum rene- 
gado , natural de Olivença, que com- 
pungido do que obfervava, fe lhe re- 
dão no meio da luz a figura do 
“Infante, que lhe fallou, e dife: Tor- 
na para o caminho da verdade, don- . 
de fahite: o que elle com efeito eže- 
eutára, o o | 

"Hum Mouro cégo , paflando com 
o feu guia pelo lugar , aonde eftava 
o corpo , levantou a cabeça , como 
em acçað de quem o queria vêr; e cahin- 
do-lhe fobre os olhos humas pingas do 
humor odorifero , que elle diftilava, 
de repente cobrou a vifta. Attonito do 
prodigio o que fora Barbaro , come-. 
çou a gritar, que elle queria viver, e 
morrer ra Fé daquelle Infante , que era 
a verdadeira. Aos feus clamores fe amo- 
tinou o Povo, que o fepultou debaixo: 
de hum chuveiro de pedras ; golpes, 
que recebia goftolo até dar a vida, 
que dizia offerecêr pela Fé, que pro- 
feffára o Infante ; e porque no lugar do 
feu fepulchro quiz Deos provar com 

= Aii preo- 
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Era vulg, prodigios a falvaçaS do feu fervo , que 
expiára a culpa no lavatorio do feu fan- 
gue, os Mouros: edificárað nelle huma 
pequena Mefquita , e recorriað ao feu 
paizano nas occafiões de neceflidade. 
Outro Mouro no meímo fitio, fican- 
do muito mal ferido de huma penden- 
cia, paou a noite debaixo do caixaõ, 
e vindo pela manhã queixar-fe ao Juiz, 
que lhe ordenou moftrafle as feridas, 
defpindo-fe para o fazer, nem fignais 
(e lhe acháraõ de as ter recebido. Ave- 
riguada a verdade do fucceflo , naô fe 
atreveo a infidelidade a duvidar , que 
fora prodigio obrado por virtude do In- 
fante. | 

Os feus criados se companheiros 
nos trabalhos nað podiað diffimular a 
dôr de verem o veneravel cadaver de 
-hum Principe fanto na fituaçaô mais 
indigna ; e esforçando as induítrias , 
“depois de dez dias ganháraô os guar- 
das , que lhes confentírað tirallo , e. 
efcondello , fem que já mais. ao im- 
pio Lazaraque fe fizefle lembrado. Nef- 
te lugar occulto eftivérað as Reliquias. 
adoraveis até ao tempo, que as foi rels. 
ão, o ga- 
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gatar o feu Secretario Joad: Álvares, Era vulg“ 
como eu vouadizer para concluir aqui, 
com túdo o que pertence ao: Infante 
fanto D. Fernando. rara SORO 

Foi refgatado:.o dito Secretario pe- 
lo Infante D.Pedro em 1448, e troue 
xe comíigo os dous vafos com osin- 
teítinos do Infante, que levou.a San- 
tarem para offerecer Reliquias tað efti- 
- maveis a feu fobrinho El-Rei D. Affon., 
fo , qué as mandou. conduzir com gran- 
de pompa ao Mofteiro da. Batalha y 
acompanhadas pelo Infante .D. Henri- 
que, que :com' ceremonias magnificas, 
as fez collocar.no fepulchro , que o. 
Rei D, Joað I. , feu pai., lhe tinha pre- ` 
parado. Defejava-fe o refgate dos oflos 
do Infante occultos.no lugar , que ine- 
dicára o mefmo. Secretario ; mas em : 
guanto vivêrað o Rei de Féz, e Laza- 
Yaque, nað foi poflivel confeguillo. De- 
pois correndo o anno de 1470 em que 
foi tomada Arzila pelo Rei D. Af- 
fonfo., o Mouro Muley-Xeque , que: 
nella perdêra mulheres, e filhos, pro- 
pôz huma trégoa ao Rei para ir conti- . 
nuar o útio de Féz, e acabar de fe fa 
so Zer 


“a, 
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zer fenhor:do Reino, Elle teve a fell- 
cidade de lhe defcobrirem as Reliquias 


“do Infante, que entendeo o troco mais 


preciofo para o refgate da mulher , €& 
filhos ` prefas em Arzila, | 
Entendem alguns, que o Secretaria 


Joaô Alvares: fora da. parte del Rei D. 


Affonfo fazer a propoíta idea troca 3 
outros préfumem que hum fobrinha 
de Muley-Xeque , efcandalifado de (eu 
tio , lhe furtára os oflos do Infante , 
€ que acompanhado de alguns cativos 


Chriftãos , embatcára-em huma não, 


e os viera trazer a Portugal. Como quer 
que fofle, El-Rei os efperava em Be- 
lém, comi. toda.a Nobreza; Cléro, Re- 


“ligiões ; e Povo, que. os conduzirad 


para a Cathedral de Lisboa, donde fo- 


` Ya6 transferidos para: o feu fepulchro no 


Convento da Batalha ., aonde pela: fua 
intérceflaô obroúu Deos muitos milagres, 


“Das fuas virtudes da tetémunha mui- 


tos Efcritores refpeitaveis , que o ape 
ellidaô Santo , efpecialmente Daniel 
apebrochio nos Ata Sanctorum, aon- 


` de a g de Junho efcreve ao larga à vida 
do fanto Infante, que conclue çam.ef- 


ta 
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-ta fobícriçao : O fanto Principe Fer- Era vulg 
nando Infante de Lufitania , morreo 

“em Féz cativo. dos Mouros no anno 

se 1443 à 5 de Junho. 


CAPITULO VIL 


Ultimas acções '; é morte “do Rei D. 
Duarte. | 


E de leracsdi de Tina: 
a prizaô dura de hum irva6..s que o 
. Rei D. Duarte amawa ternamente, e 
. via:que ou a fua vida havia. perigar , 

ou ceder aos Mouros em Ceuta, freio 
fiel das fuas. arrogancias, fuftentado pe- 
- la mað de hum. Principé Catholico ; 
- €rağ duas imaginações , que fempre q 

traziad fufpenfo em hum fentimento 
- profundo. As Cortes convocadas em 
* Leiria para fe tratar efte. negocio ‘tağ 

- delicado fe oppunhað á entrega de Ceu- 
ta, e D. Duarte. nað fe atrevia a alte- 
~ yar eftą refoluçað , ainda que depois a 
* deixou determinada no feu téftamento, | 
., fem efeito, como nós acabamos de vêr 
RR Na vida do. meímo. Infante, Mas pé 

RES, nel- 
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ra vulg. nete tempo chegárad os Embaixadores, 
que tinhaô ido ao Concilio , com a 
Bulla da Cruzada a favor da guerra con-. 
tra os Inheis, entendeo-te que feita el- 
la com vigor em África, feria o meio 
mais efíicaz para refgatar o Infante do 
cativeiro. Examinada a Bulla, El-Rei 
deo as ordens precifas para os apreítos 
de huma armadã, e exercito formida- 
veis, com que marchafle a abater nos 
Barbaros: a árrogancia, em que os dei- 
xára o (ucceflo de Tangere. . 
 Movia-fe o Reino todo, emulo da 
vingança, è dá gloria, fem haver pef- 
foa digna, que deixafle de fe fazer hum 
merecimento efpecial de tomar parte 
em expédiçaõ tað jufta. Entad fe cui- 
dou em remediar os exceffus do Reie 
no, e reparar as fuas faltas, que fe ate 
tribuiaõ ás liberalidades, e gratificações 
do reinado precedente, declarando com 
toda a precifad as forças da Lei Mental. 
Joaô das Regras, arbitrifia defte novo 
Regulamento + foi o primeiro que lhe 
fentio o rigor no commodo de fua filhas. 
Phálaris engenho(o , que experimentou. 
o tormento no mefmo potro, que fam 
7 7 bris 
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bricára. Porém , ainda que efta nova Era vulg. * 
Ordenaçað tranftornafle todos os proje- 
ctos dos Chéfes de familia, e defcon- 
çertaffe as medidas, que elles haviað to- 

mado para o eftabelecimento de feus fi- 
lhos ; ifo nað era comparavel com a 
defivlaçaõ, qué a pefte tinha caufado , 

e com que continuava a devaftar o Rei- 

no. Ella era o obftaculo mais forte a to- 

dos os intentos do Rei, que andava per- 
feguido defte. flagello de terra. em terra, 
bufcando para a fua refidencia aquellas, 
aonde naô chegava a malignidade. De 

bem pouco lhe valeo efta precauçao para . 
deixar de acabar os feus dias ás mãos 
defe inimigo inexoravel da humanidade, 
abrindo na Villa de Thomar huma car- 

ta inficionada do contagio; que fez del- 
vahecer todos os projedos concebidas 
contra os Mouros de Africa.: 

Morreo El-Rei D. Duarte aós dde 1438 

Setembro de 1437 com 47:annos de idar- 

de, e cinco naó completos de governo. 

Foi de eflatura proporcionada, o aípe-. 
cto humanamente agradavel ; os olhos 
caltanhos , e alegres, a boccá pequena, 

e corada , o cabello da barba. luuro, e- 
Ed o 
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: Rra vulg. :O da cabeça comprido, Veftia com gran- 
de pompa, efpecialmente nas occafiões 
públicas ; no culto Divino zelofo; das 
ceremonias Ecclefiaíticas tað exacto, 
que nað (offria as negligeneias dos Mis 

- nitros do Altar; rendia á Santa Cruz 
huma veneraçaô profunda em todos os 
Migares aonde a via , nað confentindo 
eftivefle nos indecentes. Foi muito ob» 
fervante da Juíliça: mas inclinado á pie- 
dade, e abominando o rigor , queria 
dos homens a benevolencia, nad o me- 
do. Na obfervancia inviolavel da pala- 
vra moftrava, que a verdade erao pri- 
meiro objecto das fuas attenções. Man- 
dáva os cavallos com muita deftreza, e 
exercitava com moderaçaõ. a caça para 
recrear 0 animo, e fortificar o corpo, 

+ . Da delicadeza do feu efpirito daô 
teftemunho. os melhores Authores. Elle 

» era tað eloquente, ha efcolha dos tet- 
mos tað natural , e advertido , que 
movia nos homens os affeos, que que- 
tia. Nunca negou a fua. converfaçaó ás 
pefloas erudítas, que admittia com: fa- 

miliaridade , e premiava com grandeza. 
Deleitava-fe nas compofições em profa, 
e 
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“e verfo; de que deixou muitas obras, Eta valg. 
“entre ellas mais eftimavel a que intitu- 
lou o Bom Comfelheiro, Compilou, cos 
: mo já diffe, todas as Leis difperfas em 
hum Codigo, para que foflfem obferva- 
das, e entre ellas a Mental , de que feu 
pai tinha fidò Legislador, e que prohi- 
* be fuccederem as filhas nos bens da Co- 
` yoa. À fua Empreza era huma Lança, 
"em que eftava enrolcada huma cobra em 
“forma de caducêo com a letra Joco y et 
tempore ; fymbolifaúdo na Lança a guer- 
ra, na cobra a prudència , que lhe deve 
preceder. Se a natureza a dotou de tan- 
tas virtudes excellentes , que: nað deo 
ļugar á fortuna para temporalmente lhe 
"deixar gozar as felicidades ;:eftas fup- 
 prírað muitos. Efcritores. nos altos elo- 
gios, que confágrad áfua memoria pa- 
“sa viver immortal nas lembranças; 
Seu irmaô o Infante D. Pedro, com 
"a noticia da fua enfermidade, veio lo» 
go de Coimbra a afftir-lhe:, e foi. o 
“unico dos Infantes, que o achou vivo, 
Elle difpôz o feu enterro: para. o Cone 
vento da Batalha, aonde jáz, e fez ce- 
lebrar as fyas Exeguias com a poe 
| ç- 
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Erá vulg: devida ao. caracter de hum tað grande- 
Rei. Em tudo fe conduzio o Infante 
com a prudencia , e talento, que orna- 
va das experiencias adquiridas em tan- 
tas viagens, e no trato de muitos nego- 
cios , que o tinhað conftituido hum 
Principe perfeito. Elle ordenou tudo o 
que era neceflario para a acclamaçað de 
feu (obrinho o Principe D. Affonfo, que 
fe achava na idade de feis annos. Aberto 
o. Teftamento foi vita huma das ceguei- 
yas do amor na declaraçaô da Regencia 
do Reino, que El-Rei encommendava. 
inteiramente á Rainha, fem admitir no 
Defpacho algum dos Infantes, ou dos 
Miniftros : tudo entregue ao caprixo 
-deíta Senhora , que contra o voto dos 
Principes da Europa, e dos Eftados da 
“Monarquia, promoveo a jornada infe» 
. liz de Tangere;:c agora as fuas paixões 
forað. caufa de muitos odios, roturas , 
diflenções , que ao Infante tirárað a vi- 
“da, ao Rei o.credito, á Nobreza o 
fangue , aos vaffallos o focego, como 
eu já vou -a moftrar no Livro [eguinte. 
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